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... o problema usualmente 
estudado Cpelos e~onomistasJ ~ 

o da maneira como o 
capitalismo administra a 
estrutura existente, ao passo 
que o problema crucial é saber 
cOmo ele as cria e destrói. 

J. Schumpeter 



:f:NDICE 

Pag. 

Agradecimentos ..... ........ ' ......... ' .. . . ... i 

Apresenta~;ão. . ...... ' ..... ' ....... ' .. iii 

Capítulo 1 - Acumulação de Capital e Disponibilidade 
de Mão de Obra ................................ 1 

- Desenvolvimento e marginalidade ............... 2 
- O debate sobre marginalidade e a proble-

m.tica do mercado de trabalho urbano ......... 9 
-Heterogeneidade produtiva e mercado de 

trabalho.. . ............................. 21 
- Movimento de acumula,ão de capital e 

disponibilidade de mão-de-obra ............... 31 

Capítulo 2 - rlutuações Econômicas e População Econo-
micamente Ativa . . . ........................ .41 

- População economicamente ativa, ocupa~ão 

··e desemprego: o mercado de trabalho na 
Grande São Paulo- 1985/89 ........... : ....... 61 
Po~ulaç~o economicamente ativa, ocupaç~o 
e desempregà: os individues no mercado 
de trabalha metropolitano. . ... · ........ 66 

... Apêndice 2.1 .................. _ ............. 81 
- A~êncide 2.2- Projeções de taXas de de­

semprego segundo ·estimativas de taxas 
de parti c ipaç:ão .............. ,: ............... 93 

-Apêndice 2.3- Metodologia.P~ra a cons-
truç:ão dos indicadores ....................... 96 

Capítulo 3- Acumulação ·de Capital, Espaç:o Econ8mico 
e Formas de Produção ....................... _.100 

- Desenvolvimento e·canômico e a organiza-
ç:io do .mercado de trabalho.. . .......... 112 

- A Acumulaç;ão de capital. seus impactos 
sobre a organização produtiva e a estru-
tura ocupacional e a questão nacional/ 
regional.......... . . . . . ... . . . . . . . . . . . . . .. 125 

- Flutuações econômicas e a dinâmica dos 
mercados de trabalho urbanos. . . . . . . . . .132 

- Uma breve análise de alguns mercados de 
trabalho metropolitanos ........ , ........... , .135 



Capítulo 4 - Flutua~ões Econômicas e Mercado de Tra -
balho ...................................... 151 

-A elaboração do marco conceitual ........ , ... 155 
- A conduta metodológica para o tratamen -

to empírico ................................ 163 
-Que elementos analíticos propiciam as 

informaç5es ................................. 169 
-Um· perfil da estrutura ocupacional .......... 172 
-O comportamento da estrutura ocupacional .... 178 

A evolução da estrutura ocupacional 
segundo se><o ................................ 184 
A evolução da estrutura ocupacional se-
gundo setor de atividade .................... 188 

-O desempenho dos níveis de rendimentos ...... 194 
-O que é possível concluir? .................. 201 
- Apªndice 4.1 ............................... 209 

Capltulo 5 - Considera~ões Finais sobre a Dinâmica do 
Mercado de Trabalho Urbano .................. 218 

Bibliografia . c ............................ 227 

' I 



Muito obrigado/ 

Toda equipe da Pesquisa de· Emprego e Desemp-rego - PED 

.SEADE/DIEESE. 

Annez Andrauz e Atsuko Haga que concordaram e gararytiram 

minha autonomia de trabalho, .marcada muitas vezes pela 

rebeldia e indisciplina. 

Miguel Chaia que leu e comentoU as primeiras idéias desta 

tese e que, também, compartilhou de minha inquieta~ões 

profissionais e pessoais. 

Nádia Dini que generosamente·campatibílizou minhas demandas 
\ 

com o rigor estatística que marca seu trabalho na PED. 

Ivan Gon,alves Guimaries cuj~ convivincia no dia-a-dia de 

trabalho consolidou uma nova amizade e que leu e criticou 
I 

partes iniciais deste estudo. 

• 

Velho amigo Sinésio Pires Ferreira apoiou 

permanentemente os trabalhos desta tese, lendo v~rias. de 

suas parte~, fazendo sugestões e cedendo id~ias. 

Paula Montagner, amiga de todas as horas, que leu e discutiu 

este trabalho_ 

i 



Icléia Cur~ e Vera Lúcia Slannrini que sugeriram a solução 

visual dos gráficos apresentados. 

Jane Sotto que cedeu os dados da PNAD utilizados nesta tese 

e que,também, leu e criticou minhas idéias. 

Carlos América Pacheco que fez sugestões importantes para a 

_viabilização da tese. 

Márcia Leitão que como secretária de pós-graduação soluciona 

nossas impossíveis demandas. 

Sandra Brandrão, nova companheira de tra-balho, que fez uma 

preciosa revisão da versão final _ 

Paulo Baltar com quem discuti várias idéias desta tese, que 

leu e criticou versões pieliminares. 

Paul~ Renato Costa Souza que acompanhou minha trajetdr1a 

acad&mic~ e profissional, como p~ofessor e como orientador 

de minha dissertação de m•strado ~ desta tese de doutorado, 

dando permanentemente ·o seu apoio amigo. 

I 

Annette, Paula, Jo~o e Emf1ia, minha troupe de casa, que 

seguraram rojÕes e apagaram morteiros# tão comuns em meu 

día-a-dia. 

Mais uma vez, a. todos muito obrigado. 

i i 



iii 

APRESENTAC~O 

Fazer uma breve apresentação dos propósitos -desta tese, 

requer uma rápida apreciação do'período 85-89, tanto no que 

diz respeito ao comportamento econômico da época, quanto à 

minha trajetória profissional. 

No ano d~ 1985, a economia brasileira realizava um movimento 

de recuperação de seu nível de atividade produtiva. Naqueles 

603 mil novos postos de trabalho foram criados na 

Grande São Paulo, correspondendo a uma varia,ão relativa de 

10,3Y.. Também era observada uma redução_ significativa do 

de_semprego, que teve sua taxà rebaixada de 12-,0% para 9,8%, 

entre Janeiro e Dezembro. Contudo, ao ~ésmo tempo que a 

economia se recuperava, verificava-se uma acel-eração das 
• 

taxas de infla~io. 

A intensificação ·do processo inflacionário nos dois 

primeiros meses de 1986 leva o governo a adotar um plano 

econômico o Cruzado, que rompe abrup-tamente aquele 

processo. A partir de abril, potencializa-se o ritmo da 

econômica, determinando um c.omportament o· 



ascendente do nível de ocupação na região, durante os meses 

subsequentes daquele ano. Atd o mis de dezembro, 609 mil 

acupações tinham sido criadas, sendo que 354 mil na 

Indústria de Transformaç:ão. O incremento no nível de 

ocupação global significou uma elevação de 9,5Y., em 12 

meses. Esta tendência foi_ acompanhada por uma redução 

expressiva do desemprego, que no último mês do ano situava-

se em 7)3X. 

Por outro lado, os níveis de rendimentos reais mantiveram a 

trajetória ascendente/ reproduzindo aquela j~ delineada 

durante 1985 .. No período 85-86, os rendimentos médios e 

medianos do total da população ocupada e do's assalariados 

elevaram:-se em 18,5Y. e 31,51. e 

respectivamente. Observava-se uma recuperaç:ão dos 

rendimentos reais, cabendo aos assalariados incrementos 
\ 

menores de renda, comparativamente àqueles obtidos_ pelos 

trabalhadores autônomos< 

A desarticulação do Plano Cruzado, no início de 1987, 

impactou negativamente sobre- o 
J conJunta da atividade 

econ8mica, rompendo o mov1mento de .recupera,ão pro~utiva. 

Esta evolução desfavorável foi acompanhada por um 

recrudescimento do processo inflacionário. No meio daquele 

ano, o governo adotou um novo plano econômico - o Bresser -

com o intuito de romper a espiral inflacionária. Um 

diagnóstico dos 12 meses indica uma certa estabilidade do 

n·ível de ocupação e um aumento lento do de?emprego. Ao 
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contrário, os níveis de renda reduziram-se rapidamente, 

durante o Primeiro semestre, apresentando uma pequena 

recuperação a partir daí. Foi tão intensa a queda do 

rendimento real entre janeiro e JUnho de 1987, que os níveis 

de renda, neste último mês, encontravam-se em Patamares 

inferiores àqueles do inicio de 1985. 

Um movimento de recuperação do nível de emprego ocorre 

durante o ano de 1988. Durante o período, 390 mil postos de 

trabalho são criados, representante um incremento de 5,6Y. no 

nível de ocupação. Também se reduz a taxa de desemprego de 

9,4% para 8,6Y., entre janeiro e dezembro. Quanto aos níveis 

de rendimentos, permanecem estabilizados apesar do 

crescimento das taxas mensais de inflação. 

A adpção do Plano Verão marca o inicio de 1989. A quebra 

momen'tânea da. inflação impactau· positivamente sobre o 

mercado .de trabalho loc~l. Nos tr~s primeiros meses do ano, 

ocorre uma redução do nível de 

poster1ormente um recuperaçã~ intensa, 

outubro, manifestando-se uma reversão 

~ oc_upaçao, havendo 

mantida de abril a 

' deste movimento a 

partir de novembro. Mesmo assim, 279 mil postos de trabalho 

acabaram sendo criados durante o ano. Este desempenho foi 

ac_ompanhado por qu.edas sucessivas da taxa de desemprego, 

sendo que a taxa rara dezembro (6,7X> correspondia ao menor 

valor do período 1985-89. 

Pode-se dizer que o conjunto do Período foi marcado por 

movimentos, muitas vezes bruscos e semPre de curta duração, 
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dos principais indicadores do mercado de trabalho da Grande 

São Paulo. 

O acompanhamento fino e detalhado da evolução do mercado de 

trabalho na Grande São Paulo no período foi, em grande 

parte, viabilizado pela divulgação sistemática de um 

conjunto ampla de indicadores de emprego, desemprego e 

renda, elaborados pela Pes~uisa de Emprego e Desemprego na 

Grande São Paulo- PED, SEADE/DIEESE/UNICAMP. Mais do que 

isto, a pesqu1sa manteve permanentemente a elaboração de 

estudos especiais sobre as principais questões que o 

movimento instável da econômia trazia para debate. 

Entre 1986 e 1989, partlcipei da realizaÇão das anál1ses 

mensais dos indicadores divulgados pela PED, bem como do 

desenvolvimento dos estudos especiais. Esta atuação permitlu 

confr.ontar minhas opiniões sobre qual deveria ser o 

comportamento do mercado de trabalho local, nestes anos, 

.comparativamente a sua real evolução. Este confronto 

pOssibilitou o questionamento de -algumas proposiçÕes 
' 

correntes - inclusive aquelas com ' as qua1s eu- mantinha 

concordância - sobre o funcionament·o de um mercado de 

trabalho urbano. Anal'ísemos um poucQ esta ·trajetória 

profissional. 

No prime1ro semestre de 1986, era realizado um estudo sobre 

o comportamento dos salir1os e da massa salarial .• durante 



1985 e o primeiro trimestre de 86'. Naquele mesmo ano, 

realizava-se um outro estudo sobre a questão do salário 

mínimo e a renda dos 25X mais pobres dos ocupados~. Ambos os 

esforços buscavam indicar o perfil de rendimentos dos 

ocupados na Grande São Paulo, sendo que o segundo trabalho 

mostrava, também, o significativo grau de assalariamento 

dos ocupados de baixos rendimentos. O objetivo que os 

permeara era o de ressaltar a importincia e a necessidade de 

uma política de rendas - fundadas nas políticas salarial e 

de salário mínimo- naquela fase favorável da economia. 

Em 1987, a deterioração da mercado de trabalho regional 

imp8s que se analisasse a evoluçjo· do emprego e da renda 

durante 85-86, comparativamente à performance observada nos 

primeiros meses daquele ano. Um primeiro est~do sobre o 

emprego e a·renda em 1985-86~ indicava que na fase de 
\ 

recuperação econômica, os níveis de ocupa~;ão e de 

rendimentos dos trabalhadores autônomos tinham se 

comportado muito mais favoravelmente·, se comparados com os 

dos as'salariados. Além disso, observava-se 
' 

que os 

trabalhadores assalariados do setor industrial tinham tido 

um pequeno ganho de -renda real, ao longo de 1986. 

Argumentava-se que os maiores ganhos propiciados· p~lo Plana 

$ Ver W.BARELLI e C.S.DEDECCA, Análise do Compo~tamento dos 
Salários e da Massa Salarial na Grande São Paulo, 1n 
SEADE/DIEESE, Mercado de Trabalho na Grande São Paulo, 
Pesquisa de Emprego e Desemprego- PED, SEADE, 1989, 

a Ver C.S.DEDECCA, Os 25Y. Mais Pobres: a questão do salário 
mínimo, in SEADE/DIEESE, op. cit. 

3 ·Ver C.S.DEDECCA, Crecimento, Emprego e Renda, Sio.Paulo em 
Perspectiva, SEADE, SP, v.1, n.2, 1987. 
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Cruzado tinham sidos obtidos pelos trabalhadores 

assalariados sem carteira de trabalho assinada e os 

autônomos. 

Também um estudo sobre os trabalhadores metalúrgicos, era 

desenvolvido naquele período~. Este ensa1o sugeria que, 

mesmo numa fas~ de intenso incremento do emprego, como 1986, 

dinâffficas e que possuam i1124ior grau de comb.;divid ... ~de 

'5indic-SJl, nJlo · f'oi suficiente para gar .. :mt ir ganhos de renda 

Por outro lado, um esforço especifico era realizado com o 

objet~vo de tornar mais nítida a análise do ajuste do 

mercado ~e trabalho, durante 1987. _Com a desarticulação do 

Plano Cru2ado, as análises de conjuntura da ~poca apontavam 

pa~a a manifestação de uma tendinci~ de queda dos níveis de 

ocupar;:ã'o, crescimento âcentuado do desemp,rego e re~ur;:ão dos 

níveis de renda real. Contudo, constatou-se que apesar do 

nível de ocupação ter r~vertido sua trajetória ascendente, 

não se concretizavam as expectativas quanto a um· aumento 

intenso do desemprego. 

Ver C.S.DEDECCA e l.G.GUIMAR~ES, Os 
Hetal~rgicos na Grande Sio Paulo: Emprego 
SEADE/DIEESE, op. cit. 

:'1i 'idem. 

Trabalhadores 
e Renda, in 
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A forma do ajuste do mercado de trabalho em 1987 não 

confirmava integralmente as análises de conjuntura feitas 

nos primeiros meses daquele ano. 

O trabalho desenvolvido mostrou que aquele ajuste não tinha 

sido processado exclusivamente via uma aumento do 

desemprego4 . Parte das pessoas que tinham perdido emprego 

retornavam para a condi,ão. de inat~vos. Também tinha se 

reduzido o ritmo de ingresso no mercado de trabalho de 

novos contingentes de população ativa. Isto é, não se 

poderia tomar a taxa de desemprego como o tndicador síntese 

do ajuste do mercado de trabalho da Grande São Paulo. 

A rea1iza~ão deste conjunto de estudos durante 1986-87 me 

induziu a centrar os esforços junto a PED no seguinte 

sent·ido: Ci) analisar os ajustes do mercado de trabalho 

frent~ às flutuações econ8micas, ~ partir das vari~veis 

globais de_ emprego, desemprego e-inatividade; (2) estudar 

como os ajustes refletiam-se sobre a estrutura ocupacional 

local. 
' I 

A primeira vertente permiti~ verificar que a disponibilidade 

de mão-de-obra não podia ser tomada como uma variável 

exógena às f1utua~ões econômicas, ou melhor, às altera~ões 

no-ritmo de acumula,ão de ca~ital. Esta constata~ão impunha 

a crítica a dais pressupostos normalmente adotados sobre a 

4 C.S.DEDECCA E S.P.FERREIRA, Dinâmica do Mercado de 
Trabalho na Grande São Paulo: inter-relação entre as 
variáveis do nível de ocupação e da população 
econom1camente ativa, in SEADEiDIEESE, OP. cit. 
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evaluç;ão da Popu1aç;ão Economicamente Ativa: < 1) que seu 

crescimento constitui-se numa variável e><cl.usivamente 

demogr~fica; e (2) que a PEA corr~sp~nde • disponibilidade 

de trabalho. 

Em_ primeiro lugar, o estuda apontava que parte das variações 

na taxa de crescimento da· PEA eram deter~inadas pela 

éonjuntura econômica. Nos momentos de aumento do nível de 

ocupação acelerou-se o crescimentO da PEA, via um aumento 

da taxa de participação. Portanto, a variaÇão de seu 

crescimento encontrava-se relacionada com o desempenho 

econômico. 

Em segundo lugar, estas alterações na taxa de participação 

indicavam que parte dos inativos Podiam ser mobilizados, 

numa ·fase de aumento do nível de emprego, e desmobilizados, 

nos pe'ríodos de queda. 

A discussio desta vertente .de trabalho ~ retomada nbs 

Capítulos 1 e 2 desta tese. No primeiro deles, procura-se 

discutir, a partir do debate sobre marginalidade, como a 
I 

literatura existente enfrenta a questão da disponibilidade 
• 

de trabalha. o-segundo capítulo utiliza as informações da 

PED com o objetivo de evidenciar parte dos argumentos 

expostos no capítulo anterio"r. 

A segunda vertente de análise teve por preocupação analisar 

se os ajustes do mercado de trabal~o tinham se traduzido em 

alteraç5es da estrutura ocupacional; no sentido de uma· 

/ 
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ampliação dos espaços ocupacionais do setor informal. No 

início deste esfor,o, já se contava com uma consolida,ão das 

mudanças ocorridas na estrutura ocupacional ao longo de 

1985-86. A questão que se colocava para discussão era se o 

ajuste do mercado de trabalho tinha correspondido a um 

aumento do desemprego e da inatividade e, também, das 

ocupações mais inseridas naquilo que se denomina como setor 

informal. Isto é, cabia explora~ qual tinha sido o 

comportamento do setor informal, frente às flutuações 

econômicas. 

Após um desenvolvimento metodológico, que tomou como ponto 

de partida as proposições de P.R.SOUZA', foram definidas 

certas categorias ocupacionais, que permitissem de alguma 

forma diferenciar:- as ocup,aç:ões que predominavam em cada uin 

dos segmentos econômicos, o organizado e o não-organizado. A 

pa.rt ir' desta tarefa, procedeu-se o processamento das 

informações da PED. 

A análise preliminar dos dados 9elineava um quadro analítico 

que contradizia, em parte, a~ expect at iv~'s que se tinha 

sobre o ajuste da estrutura ocupacional metro~olitana, 

frente às flutua~ões econômicas em processo. Constatava-se 

que o segmento não-organizado - o informal - tendia a se 

expandir nos momentos de crescimento dos níve1s de atividade 

e de emprego, refluindo nos períodos de retração econômica. 

7 Ver P.R.SOUZA, A Determina~ão dos Salários e do Emprego em 
.Economias Atrasadas, IFCH/UNICAMP, Campinas, Tese de 

Doutoramento, mimeo, 1980. 



Ao contrário do esperado, este segmento não apresentava um 

inchamento quando o nível de emprego mergulhava em queda. 

Este diagnóstico inicial impôs que se realizasse uma revisão 

bibliográfica sObre a problemática relativa ao funcionamento 

do mercado de trabalho urbano e, particularmente, ao papel 

cumprido pelo segmento não-organizado numa economia como a 

brasileira. Durante esta revisio., que partiu dos trabalhos 

existentes e mais releva·ntesa, fui induzido a fazer uma 

leitura dos estudos realizados na área de antropologia 

soe i a 1 particularmente, daqueles desenvolvidos pelos 

pesquisadores do Museu Nacional~ . 

.. Ver OIT, Employment, Income an~ EqualitY:. a strategy for 
increasing productive emPloyment in Kenya, OIT, Genebra, 
1972 e PREALC/OIT, Sector Informal; funcionamento ~ 

políticas, PREALC, Santiago de Chile, 1978. Quanto à 
li.teratura nac1onal, ver F.OLIVEIRA, Economia Brasileira: 
a critica· à razão dualista, Seleções CEBRAP, São Paulo, 
1976; L.GUIMAR~ES NETO, O Emprego Urbano no Nordeste: 
sit~açio e evolução 1950/1970, SUDENE, R~cife, 1976; 
P.SINGER, A Econom1a Urbana do Ponto de Vista Estrutural: 
o caso de Salvador, in G.A.A.SOUZA e V.FARlA, Bahia de 
Todos os Pobres, Vozes/CEBRAP, RJ, 1980; J.R.PRANDI, O 
Trabalhador por Conta-PrÓPria sob p Capital, Símbolo, SP, 
1978; P.R.SOUZA, op. cit.; e M.C.CACCIAMALI, Setor 
Info-rmal Urbano e FQrmas de Produç:ãó, IPE-USP, SP, 1983. 
Duas resenhas sobre a discussão do s.€-tor informal no 
Bra~il, estio desenvolvidas em P.R.SOUZA, De~ Anos de 
Setor Informal, UNICAMP, CamPinas, mimeo, 1985; e 
B.R.ZAGO DE AZEVEDO, A Produ,ão Não-Capitalista: uma 
discussão teórica, fEE, Porto Alegre, 1985. 
Ver, em especial, L.A.MACHADO DA SILVA-, Mercados 
Metropolitanos de Trabalho Manual e Marginalidade, UFRJ, 
RJ, mimeo, Disse·rtação de Mestrado, 1971; L.A.MACHADO DA 
SILVA, Estratégias de Vida e Jornada de Trabalho, in 
L.A.MACHADO DA SILVACOrg.), J.S.LEITE . LOPES e 
M.R.B.ALVIM, Condições de Vida das Camadas Populares, 
Zahar, RJ, 1984; e J.S.LEITE LOPES e L.A.MACHADO DA 
SILVA, Introdução: estratéglas de trabalho, formas de 
domina,ão na produ~ão e subordina~ão doméstica de 
trabalhadores urbanos, in J.S.LEITE LOPES et al., Mudan~a 

Social no Nordeste: a reprodu,ão da subordinação, Paz e 
Terra, RJ, 1979. 
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foi possíve1 escrever um primeiro 

borrador - que deu origem ao capítulo 3 desta tese - onde se 

alinhavava as primeiras idéias de um marco teórico sobre as 

relações entre acumulação de capital, transformação da 

estrutura econômica, transformação dos processos de trabalho 

e da estrutura ocupacional. 

Paralelamente. escrevi um artigo relacionando as flutuações 

econômicas e os comportamentos das estruturas ~cupaciOnais 

dos segmentos org'anizado e não-organizado, onde eram 

utilizados os dados que haviam sido processados 

anteriormente. O capítulo 4 iorresponde a. uma verslo 

modificada deste artigo. 

As proposiç5es contidas nos capítulos 3 e 4 indicam a 

necessidade de se incorporar uma visão histórica a discussão 
\ 

sobre o funcionamento do mercado de trabalho urbano, Esta 

postura permite que se considere as diferenc::as de 

funcionament·a determinadas por distintos graus e formas de 

de.senvo 1 viment o capitalista Tal 

desenvolvimento molda diferentes formatos de divisão do 
• 

trabalho, conformando determinadas estruturas produtivas e 

ocupacionais, que dão certas especificidades ao 

funcionamento de cada mercado de trabalho - ver capítulo 3. 

Esta visão tem por resultado a necessidade de se rediscutir 

a id~ia de setor informal, tanto naquilo que diz resPeito a 

sua caracterização, como naquilo que se ~efere ao seu papel. 

no funcionamento do mercado de trabalho urbano ver 
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capitulo 4. Minha ProPosição parte da concepção de que o 

segmento não-organizado é subordinado aos movimentos do 

segmento organizado. Contudo 1 esta forma d~ subordinação 

incorpora especificidades, determinadas pelo grau de 

desenvolvimento sócio-econômico, que progressivamente reduz 

e altera o papel cumPrido pelo segmento não-organizado. 

Neste sentido, considera-se.que o dinamismo do segmento 

organizado não apenas afeta a dimensão do espa~o econômico 

ocupado pelas atividades não-organizadas, como entende-se 

que estas são permanentemente reorganizadas pelo avan~o da 

acumu1a~ão de capital. 

Desta forma, nossas considerações defendem que qualquer 

análise sobre o funcionamento dos mercados de trabalho 

urbanos não pode desconsiderar as diferenças regionais e 

temporais, na medida que são mutantes, no espaço e _no tempo, 

as estruturas ocupacional? presente~ nestes mercados. 

Neste sent id·o, •ia distintos os ·papdis ~ump~idas pelos 

segmentos não-organizados nos mercados de trabalho 

metropolitanos de São Paulo e Recife. 

Na região metropolitana .do sudeste. o segmento não-

organizado deve expandir-se nas fases de prosperidade e 

retrair-se nos ~om~ntos de cr~se. Desta forma, uma queda do 

nível de atividade deve processar um ajuste deste mercado 

de -trabalho metropolitano via uma ampliação do desemprego 

aberto e um aumento da inatividade- ver capítulo 2. 



Comportamento diferente deve caracterizar o mercado de 

trabalho metropolitano de Recife. 

queda do nível de atividade, 

Face à manifestação da 

realiza-se o ajuste, 

fundamentalmente, através do crescimento do trabalho 

pertencente ao segmento não-organizado - ver capítulo 3. 

Neste mercado de trabalho, o desemprego e a inatividade não 

devem cumprir um papel relevante no processamento do ajuste. 

Em suma, pode-se afirmar· que esta tese, ao encaminhar a 

disCussão sobre a endogeneização da disponibilidade de 

trabalho pela acumulação de capital e, posteriormente, os 

impactos desta sobre as estruturas econômica e ocupacional, 

fornece novos elementos para uma· discússão sobre políticas 

de emprego e de renda em países em desenvolvimento. 

Al~~ 'disso, contribui com novos elementos para a elucidaç~o 

do comPortamento dos mercados de trabalho metropolitanos 

nesta segunda metade da década de 80: 

E por Jltimo, devo reconhecer que est~ tese Possibilitou dar 

uma.amarraç~o acadêmica'â minha exPeriênciJ profissional. 

XV 



CAPÍTULO 1 

ACUMULAÇÃO DE CAPITAL E DISPONIBILIDADE DE MÃO-DE-OBRA 

Este capítulo discute um aspecto importante do funcionamento 

dos mercados de trabalho: a disponibilidade de mão-de-obra. 

Seu objetivo não é o de debater a questão da disponibilidade 

em gera 1, mas analisar como nos países atrasados a 

acumula,ão de capital resolve seu problema de demanda por 

trabalhadores. 

\ 
O ponto de partida é a discuss~o sobre marginalidade, 

desenvolvida dentro dos marcos da formulação c-epa-lina - e-, 

portanto, estruturalista ocorrida nos anos 60/70. A 

retomada desta discussão justifica-se por 
' 

ela ter sido 

incorporada, imp)icita ou explicitamente, na maioria dos 
• 

trabalhos sobre o desenvolvimento latino-americano, 

realizados posteriormente. Em particular, esta discussão 
. 
está sempre presente nos estudos sobre o funcionamento dos 

mercados de traba1·ho urbanos nacionais/~egionais dos países 

latino-americanos. 

< 
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O objetivo geral desta tese é analisar o funcionamento do 

mercado de trabalho urbano com vistas a discutir políticas 

que permitam a sua estruturação como forma d~ elevação dos 

níveis de renda e melhora das condiçÕes de vida da população 

urbana_ Este propósito demanda uma revisão ·dos esforços 

analíticos existentes que, na sua maioria, incorporam pontos 

da discussão acima referida sobre marginalidade. Optou-se, 

em consequência, por reconstituir esta discussão, tanto para 

avaliá-la, como para se apropriar de seus elementos 

relevantes para o debate atual. 

*** 

A discussão sobre marginalidade foi o ponto central em torno 

do qual .se desenvolveram as várias análises sobre as 

razões do atras·o econômicO e social regipnal. Atraso este 

que ganhou uma nova dimensão após as t_entat ivas de 
' ' processos de industrialização nacionais desenvolvidas no 

período do pós-guerra. 

O debate sobre marginalidade tem seu inicio demarcado no 

texto de A.QUIJANO, datado d~ 19661
. Neste artigo, o autor 

'A.QUIJANO, Not~-=ts· -5obre .o conceittJ de ffa.rgin ... =Jlid~~ds: Soci-...=J!, 
in L.PEREIRA. Popula,ões ''Marginais'', D~as Cidades, SP, 
1978. A.QUIJANO recupera Cpp. 13 a 26") a or1gRm e as 
formula~ões existentes Sobre marginalidade, mencionando 
que sua formulação inicial se deu dentro da teoria da 
"personalidade marginal", cuj9 entendimento era de que 

a "marginalid~~de é um fenômeno psicológico 



procura mostrar que, deixando de lado os sspt:•ctos 

especlt'icos em C das definic;Ões sobre 

marginalidade] pÕ~ Particular todas· apontam 

f'u.nd,ul!ent.almentf:." a um Probl~Ms dnú:o: a falta de integração 

em. He~>nro 1i!'M seu nlvel menos elabor~'!do, como o que 'f!i:a' refere 

se contrap(J'e ao conceito de integracâ'o social (pg, 27)'. 

Mais à frente, o autor esclarece que ... as· di ferenç::.~s· de 

Quand~ da f6rmu1acio do artigb, eram dois os Principais 

enfoques teóricos que tratavam da questão da marginalidade~: 

o estruturalismo funcional e o estruturalismo históricos. 

i.nd{<,~.iduai, que con'E.i.iiite no conjunto -de tensõe-s e 
l--onfJitO'i>' ':i: ... nt·r!? OS elementos c(Wi:',r proveni,;:nt~·'E de 
culttwas antagônic::.H;, est.ão iru:on: .. onJ.do-!5 à psr5analidade 
de um indi1.'ldua nwrt~"~ 'Situ .... "lção de nmdança e de ccmf"Jit·o-:; 
cl.tltt<Tais, e par esta causa D ind.ivltfuo n.!ú:; é çap,~z· dl'f! 
orientar-se ..-~?t:"'l"<="nl"errfente;• fr1u1te '""l0':3 prDblemas de 
particip'"~ção na cultar,?.. ~ margiá ... ~Jidade fi· marc21. da 
per'EonalidadtE'(p 1.4). 

2 A.QUIJANO, ap. cit. 
:~: A.QUIJANO, op-. s::it. 
4 APesar do autor não fa2er qualquer mençao, é possível 

sugerir que os dois enfoques teóricos deviam corresponder 
às distintas posições que se formulavam dentro da CEPAL 
naquela época. 

15 O artigo de A.QULJANO, op. c:it., faz uma compilação das 
formulações estruturalistas, separando-as nestes dois 
blocos: o funcionalista e o histórico. Ver pp. 28 a 33. 
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Na visão estruturalista funcional, a sociedade é tomada como 

uma estrutura integrada, com articulac:ões solidárias em 

todos os seus niveis e elementos. Deste modo, se algum 

elemento não se encontra integrado à estrutura da sociedade, 

o problema não resulta da natureza desta, mas do próprio 

elemento. O problem ... ~ converte-S!>':', na nr 

sociedade (p.30)". 

É distinta a visão estruturalista-histórica, que entende que 

se um ou mais elementos encontram-se não-integrados, tal 

problema deri~a da própria natureza da estrutura da 

sociedade. Portanto, ... são os padrõés e 

e:-d-:;tênc.ia 

dtE·senvoh•im<:.·nto ... (p.31)' que eXplicam a não integrac:ão de 

parte de seus elementos. 
I 

é a partir desta segunda vertente teórica que são formulados 

·os argumentos sobre a questã_o da marginalidade. A.OUIJANO, 

J.NUN, F.H.CARDOSO e outros autores, com o objetivo de 

' evidenciar especificidades do desenvolvimento histórico 

latino-americano, fizeram esforços teóricos que permifissem 

entender a existência de um amplo segmento populacional não-

integrada à estrutura sócio-econômica moderna. 

O ambiente que ·permitiu gestar est~s P~eocupa,ões e, 

principalmente, os pontos cruciais em debate, naquela época, 

4 Á.QUIJANO, op. çit. 
7 A.QUIJANO, i:.ip, cit. 
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no princiPal centro de discussão intelectual da região, a 

CEPAL, são brevemente destacados a seguir. 

No pÓs-guerra, no continente foi se formando uma corrente de 

pensamento que passou a ser chamada de estruturalista e que 

caracterizou, na sua totalidade, as proposiçÕes 

desenvolvimentistas da CEPAL8
. Estas entendiam que o atraso 

regional somente seria superado com a realização de um 

processo de desenvolvimento econômico que levasse à uma 

modernização da estrutura produtiva, considerada necessária 

para a redução da heterogeneidade da estrutura 

econômica/social 9
. Tal visão assentava-se nos resultados 

obtidos nos países centrais que 1 após o processo de 

desenvolvimento vivido no s~culo XIX e no início destet•, 

reduz~ram significativamente as diferenças de sua estrutura 

social, ao mesmo tempo que incorporaram ao padrão de consumo 

mínimo satisfatório a base da e-strutura. Não resta dúvida 

8 Um estudo sobre a visão ~epalina foi elaborado por 
O.RODRIGUES, O Pensamento Econômico da CEPAL, Forense, 
SP, 1986. Em particular, ver seu capítÚlo IX. 

• O artigo que pioneiramente defendeu a idéia da 
modernização (industrialização) como base fundamental 
para o progresso soc·ial foi o de R.PREBISCH, Es~udio 

econdmico de América Latina, Nações Unidas, 1949. No que 
se refere ~ economia brasi1eira, a primeira contribuição 

-nesta perspectiva foi de C.FURTADO, Forrnaçio Econ8mica do 
BrasiL Cia. Editora Nacional. SP, 1977. Ver, também, 
C.LESSA, Quinze Anos de PolÍtica Econômica, mimeo, 1964. 

18 A obra de C.CLARK, Las Condiciones del Progr€sso 
Económica, Alianza Universidad, Madrid, 1~81, escrita na 

·segunda metade dos anos 30, marcou em grande parte estas 
proposições. Sobre o ·processo de homogeneização da 
estrutura econômica nos países desenvolvidos, ver 
capítulo 2 de D.LANDES, Progre~o Tecnolngico ~ Revolucion 
InduSt)~iaL Editorial Tecnos, Madrid, 1979. 
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idéia) .. . d~ que o no\"O "polo" est~belec:ido em volta d<?A 

registra.da. nos "centros" 

.(p. 49) 11
. Propunha-se para a América Latina,. portanto, um 

Processa de desenvolvimento considerado, pe1· si 1 suficiente 

para o equacionamento dos problemas estruturais encontrados 

nas sociedades do continente 12
. 

Os anos 60 mostraram os limites desta visão. o 

desenvolvimento econômico < ínquestionavelmente necessário 

para o progresso social) não tinha gerado os resultados 

esperados. Apesar da modernização das economias nacionais, 

verificava-se um largo contingente populacional em idade 

ativa que se mantinha pouco ou nada· inserido na nova 

estrutura econômica. Não apenas parte expre~siva da 

população economicamente ativa não tinha sido absorvida 

pelos segmentos econômiCos modernos como também foram 

mantidas ou ampliadas aS disParidades de re.nda. Tinha ra:z:ão 

A.QUIJANO, quando afirmava que a q~esti~r da marginalidade 

resumia-se na falta de integração em13
• 

" Ver A.PINTO, H~E.··t·erogeneid;aqe Estrutar~l e ffodelo Rec:ent~Z:· 

de De-senvolVilff1iN1tD, .ia J.SERRA<Coord. }, Amé\·ica Latina­
ensaios de interpreta,io econ8mica, Paz e Terra, RJ1 
.1976. 

u ·Dentre os Vá·rfb.s ensaiós cr.ifié::os sÕb.r'e a Problemática 
proposta, inicialmente, ·pelo escopo cepalino, ver os 
trabalhos de J.M.CARDOSO DE MELO, O Capitalismo Tardio, 
Brasiliente, SP, 1982; e O.RDDRlGUES, op. cit .. 

ta A.QUIJANO, DP. cit. 
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Toda a problemática poderia ser resumida na idéia que os 

Processos de desenvolvimento nacionais deixaram de integrar 

parcelas expressivas da populat;ão aos novos padrões 

produtivos e de consumo< 

incl;rpor;aç!fo aos i!iê;"gflu::ntas fl'fl.?dernas - e por correspondência, 

aos novos padrões de consumo, Além disto. criava-se um 

problema de grave dimensão: a nrod-erniza.ç~~'o tinha destruido 

formas de produção atrasadas (encontradas principalmente no 

meio rural) e acelerado o crescimento populacional no meio 

urbano - determinado pelo processo migratório criado e pelo 

aumento da esperança de vida da populat;ão no seu novo 

ambiente. Retomando novamente as palavras de A.PINTO, .em 

um progresso no sentido d.~ horJtageneizacão da 

(p.50)14_ 

Para oS autores vinculados à esta tradição teórica, o 

funcionamento das economias latino-americanas não engendrou 

um movimento, mais ou menos espontâneo, entre crescimento 

econ8mico e melhora na. distribuição de renda - isto é, de 
' 

homogerieização da estrutura econ8mica/social; 

Mesmo considerando qu·e ·o processo de .t'.'<"C Il{são tinha 

histórica das econômi.as lat ino-araericana-s 1 r. < por· exemP 1 o, a 

estrutura fundiária), não cabia conceber que "qualquer" 

' 4 A.PINTO, OP. cit. 
u: P.VUSKOVIC BRAVO, A J)istl~ibuição de Rs.•nd ... ~ e .as Op.;:Ões de 

·lJ'I!?sen·voJ·vimento, in J.SERRA, op. cit. 
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crescimento econômico equacionaria a heterogeneidade 

econômica/social presente na regiio 1'. O reconhecimento 

des~a restrição foi fundamental para a elabora~~o de uma 

visão mais crítica e acabada sobTe o novo período de 

crescimento vivido Pelo Brasil nos primeiros anos da década 

de 70. Tanto do ponto de vista dos limites para uma expansão 

prolongada, como dos resultados sociais a serem obtidos, a 

crítica ao milagre brasileiro era consciente de que aquela 

tar·ma de crescimento resultaria em graves diston;:ões 1
". 

É internamente a este debate sobre os entraves do processo 

de desenvolvimento latino-americano que se desenvolve a 

discussão da 

integração representava a manutenção de uma extensa parcela 

da ·p·opulação em idade ativa a margem dos setores econômicos 

moderpos. Mesmo assim, mantê-la nesta situação 

correspond~ria a reprodução de um estoque populacional 

.passível de exploraç5cr produtiva. A pergunta que se fazia 

era se todo ou parte daquele estoque era mobilizável. 

I 

16 Neste sentido foram muito sensíveis as consideraçÕes de 
A.PINTO, quando mostra que não nos serve qualquer tipo de 
modernizaçio. Ver A.P!NTO, op. ctt. 

1" Sobre esta questão ver M.C.TAVARES e J.SERRA, Alt"/m d~ 

E-stagn.>:~.-:;:~~""o: .r.wr ... "< di.-ECüssito 5obre o e-:;tilo d•E 
de-5-envolviment·a, in J.SERRA, >.JP. cit. i M.C.TAVARES, 
Acumulaç~a de Capital e Industrializa,io no Brasil, UFRJ, 
RJ, Tese de Livre Docênc1a, mimeo, 1974; e J.M.CARDOSO 
DE MELLO E L.G.BELLUZZO, Fi:eflê',"."Õe·:; Sobre a Ctise Âtaal, 
Esc\·ita Ensaio, n.2. SP 1 1977 . 

• 
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1.2 O debate sobre marginalidade e a problem~tica do 

mercado-de-trabalho urbano 

o artigo de J.NUN, publicado em 196918, propunha 

.. . estn.durar a noçj{o de ma'iisa marginal a p.Qrtir d€;' uma 

crlt i c~ ,~ ident.ifíc.,\õlç .. ~~o cor1·ente 

superpopulação relativa e de B}<'ército industrial de reseJ-va 

(p. 75) 19
. O conceito de fi1~:Js:sa fff.,'::(rgin ... ~l corresponder ia aos 

contingentes populacionais caracterizados pela f ... '?.lta dlj' 

integr.~-+.·Xa e que, em consequência, não cumpririam qualquer 

funcionalidade em relação ao Processo de acumulação. Já o 

exército industrial de reserva seria constituído pela 

parcela da populaçlo plenamente disponiv~l para o processo 

produtivo; seja na condição de desempregados, seja na 

condi~io de trabalhadores em segmentos econ8micos atrasados. 

A propbsiçio do autor f~ndamentava-se nas c6nstruç5es feitas 

por Marx nos Grandi ii"5.s>e•, éomparativamente àque.l a 

encontfada, fundamentalmente,. no capitulo XXIII A 

Acumulação Capitalista- d'IJ C<Rpitale.1
. De acordo com J.NUN, 

' f 

u J.NUN, .bl . .tpen.Japal.açlto Re! .... =ltiv .. '=!, D•::ircit·o Inda5·trial de 
Resé.TV""'. e 1"f.:.?.SS ... ~ lt~rgin~l, ir: L.PEREIRA, op. cit .. 

19 J. NUN, op . c i t . • .. 
" 

K.MARX, Elementos 
Economia Política 
Mexico, 1980. 

Fundamentais para la Critica de la 
(Grundrisse) 1857-58, Sigla XXI, 

K.MARX, ~1 Capit'al - Ccítica de 1a Economia Política, 
Fondo de Cultura EconÓmlca, Me)dco, 1975. Quando forem 
citados trechos desta obra de K.MARX, utilizaremos a 
versão em português publicada Pela ~ova Cultural, sendo 
que ao término da citacão serão indicadas as páginas de 
ambas as edições, ordenadas segundo a data de publicação 
da versão, Ver K.MARX, O Capital -Crítica da Economia 
Política, Nova Cultural, SP, 1995. Quando não forem 
citados trechos, a referincia ser~ sempre. da edicio· 
espanhola. 
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Marx nesta abra centrou suas preocupações numa determinada 

fase do capitalismo, a concorrenc.i·al, enquanto nos 6nmdi5SS 

po-diam ser encontrados os elementos para uma f'ormulac.ão 

teórica mais geral. Neste sentido, sugeria J.NUN que se 

diferenciasse aquilo que deveria ser referenciado a uma 

teoria mais geral do modo de produçio, daquilo que deveria 

-ser tomado como prÓprio de uma certa fase de desenvolvimento 

do capitalismo. Para o autor, a 

r~.:; ... lativa vinculava-se a uma teoria mais geral 

Independentemente da validade da concepção de Nun sobre a 

existência e · determinac.io de uma 1 e i mais geral, é 

importante destacar a idéia da autor sobre sttN?rpopuJa.çito 

rel.'il.f:il.~.a,· no sentido 

capitalista apresenta 

excedente populacional 
\ 

que o movimento do modo de produção 

uma tendência de criação de um 

que permite ao capital reduzir 

progressiVamente sua dependência em rela~ão ao fator 

trabalho. Em outras palavras·, poder-s.e-ia diz'er que a 

ac.umulac:ão de capital depende de parcelas cad·a vez menores, 

relativamente, de f'orç:a de trab.a1ho./Para Marx, este 

processo se potencializa com a concentra~;:Jio e centraliz:g,ç:f/o 
• 

-Quanto à id_éia de e:·crército .indu"St·rial de re:;;erva, propunha o 

autor que sua e><istência dizia respeito à uma fase 

específica do capitalismo, cuja estabilidade do processa de 

produção dependia da manutenção ·de um certa contigente 

'u K . MARX,. op. c i t. , pp. 528 e 529, 
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populacional que pudesse ser mobilizado no momento 

nescessário. 

Deste modo, Nun considerava que a acumulação de capital não 

necessitava manter disponível todo excedente populacional. 

Uma parte disponível deste excedente constituiria aquilo que 

Marx chamou de e,•,..ército indastrial de reJ!'ierv~~, enquanto que 

b restante conformaria aquilo que o autor denominou de 

Ass1m, art i cu 1 p.va-se um esquema teórico onde o e,<<::ceds.·nl'€:' 

populacional apresentaria ·uma diferenciac;ão em dois 

segmentos, sendo um nHa···funciona.J23 
- a mass.EI. m~~rgin .. ':i!J - e 

outro funcional Como 

resume Nun, .. . um desenvolvimento capitali:;l·~~ de'Sig.ual e 

~.argina I. O qae importa ... "l não-fanc i ona l idade desta 

Última· t;;•-:;t:a.' indi.c:ando Wff b,."li,v:o grau virfual ds integração do 

sistem~, um desaia'id:ctnrento a solw::ionar .. J(p. 1ê6)e4 • 

" Tanto J.NUN como F.H.CARDOSO, utilizam o termo ihfncional 
em seus artigos. A idéia qÚe sugere o termo é a de que 
parte do excedente e desnecessário, nãq cumprindo 
qualquer função para a acumulação de capital. Ocorre que 
a palavra afuriC:ion.'!.l não existe em português- 1ingua 
original do texto de F.H.CARDOSO, bem como parece não 
existir em espanhol. Neste sentido, utilizaremos o termo 
não-funcional como sinônimo de ~•f'aru:ú:mal, mesmo sabendo 
que o prefixo a não tem significado idêntico ao 9e n~o. 

111
" J.NUN, op. cit. 



A contribuição de Nun permitiu tomar a idéia de .z•:ú7:t:"'dentJ::• 

papt..daciofi,':Al como um conceito não-homogêneo. Como veremos 

mais adiante, a importância desta formula~ão está em 

Permitir uma análise mais desagregada dos contingentes 

populacionais que não se encontram inseridos nos segmentos 

modernos, de modo a melhor entender a subordinação daqueles 

contingentes à lógica de acumulação de capital, ou do 

próprio funcionamento do mercado de trabalho. Antes de 

avançar nesta discussão, cabe apresentar as restrições 

feitas Nun por F.H.Cardoso. 

Este autores, em artigo de 1970, buscou mostrar que não 

tinha sentido a diferenciação contida na visão de Nun. Não 

apenas não se deveria pensar uma dicotomia entre os dois 

Marx,, como também não era legítimo especificar campos 

teóricps determinados para a compreensio do que·seriam os 

dois conceitos elaborados, Para Cardoso, a discussão não 

devia ser remetida_ a uma d·istinç:ão entre sênese e fan~-:li.'o. 

a ·l~i 

funcionalment-e, 

t'anciOnalid~~de r.:·batida par${ o plano met:ateórir::o daii 

produçJ(o (p. 161). 

eD F. H. CARDOSO, Coment::t.'r ia sobre· os Conc.;,•i to-:; de 
SUPé'rPOPula~-'"'to ft'e>l.at".iva <1: Hargin.;;.lid:::tde, in F.H.CARDOSO, 
O Modelo Político Brasileiro e·Outros Ensaios, DIFEL, SP, 
1977. 
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Mais à frente, Cardoso argumenta 

um e}•:érc i to d~E' tr ... :::jb~lhadores em atividad~·; Of.d /"O, um 

"re'!iito da 

quando nffo inclt.ddcJ na cl.as"Ee o(;'er,;lria. - nâ'o 

isto é, 

(p .158)1!"6 

Apesar destes argumentos, que possibilitam entender que 

Cardoso admite a diferenciação da superpopulação n::l ... ~tiva, 

discuriiJO do cone e i to de exérç i to i ruiusf: r i.:~! de reserv·a: 

teori::~ da 

As afirmações de Cardoso ·apontam, inicialmente, que 

geneticamente os eHcedentes possuem uma úriica determinação: 

o processo de acumulação. Descarta-se a existência de 

diferentes leis que explicariam a existência da 

superpopulação relativa e do exército industrial de reserva. 

Mais ainda, as formulações do autor também não incorporam ao 

u F.H.CARDOSO, op. cit. 
*1 F. H. CARDOSO, .ap, c i t. 
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universo do proletariado um contingente populacional que não 

Pode ser considerado como for,a-de-trabalho propriamente 

dita. Neste sentido, sua preocupa,io tinha· por objetivo 

descartar: (a) a existência de duas leis - uma geral e outra 

particular; (b) e, por decorrência, a idéia de massa 

marginal" como um tipo especifico de excedente, que se 

diferenciaria do conceito de exército industrial de reserva. 

Se retomarmos Marx 1 podemos fazer uma leitura compatível 

parcialmente com os argumentos de ambos os autores, Nun e 

Cardoso. No capitulo XXIII d ·o Capital, 

é possível encontrar a seguinte passagem: 

por outro 

• 
tJ.:;;JJ.g.Lb.;z.;;lJ:J.E.!A-:ii.f?.J1i.r1.IT_,_f!lfii..5.. •• E .. iRidJ:1. ___ ,dQ.__1:.7.UfL_dJ2...S:.iik7...i..l.RL..JL~~E.i.Ji..~.eL 

No ent~~nto, 

c..:u;:.it..a.L(p.533/Livro 1, tomo 2, -p. 199) 2
' 

Este excerto de Marx permite mais de uma leitura. Por um 

lado, o excesso de população criado 9ela acumula~ão de 

capital ~ considerado como populaçio trabalhadora excessiva, 

~~'• I(. MARX, ap. ç i t. 
n K.MARX, op. cit .. Grifo nosso. 
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isto é, força-de-trabalho abundante et portanto, poderia ser 

tomado como parte do e,v:ército industrial d~r resru-rva. De 

outro, este excesso de população trabalhadora é considerado 

c o mo ;.JJ,lf~g'J:.f..lJJQ. ou :J.JJi.J~Lir,.i.Q - o u , n a f o r m a d a e d i c; ã o 

es_panhola, D.;.JJI.J.W~Lt..e ou ii.atu~~wl.§. -, havendo a possib i 1 idade 

de ser entendido como desnecessirio ao movimentri do capital. 

Torna-se ainda mais complexa uma leitura do autor, quando 

au em r..'ilmas 

il.f..!.eb.J:..a...~---P.J::.Q.fi.tJ.f:.if.rL...ilill ___ ..aJ,..i,t:.;::.,.'l,;ii~flii.;i!EX.:RS.....__B.._ffiJ.!f'..~"'.l.:r1.Q.fli.{].àri'::L--~ 

·fi.LQ:V·.f. ........ fJ __ _f;J,_{}:.::LQ .... fi.fLS.::.i.á ... Q.I::i!..Cf.JU.J.':ii.f:..i.CQ.. ... IÚ.Jad.tJ.s..tl:.i..i:t_[JJQd.f.:.LflJ,i . ..._ 

ffi.J2/J_.~ ___ fJ;;u'".l1r;,.;. __ JÍJi..-:_!..li1LJ::.i.ç;J,a._d~z·r.t~'1L •. JJ.lt~x.r:~JL..B.J:.J..L . .J:J~.r;J..l,s;,l§:.i11i.':ii. 

" 
fll15:1112l".Jf!Ji..>._dJL.-tli:..i!.l.id.S..d!LJJldfli.~"L...--f.U:.JJdU.Z.._a,... __ _!t..a.fi.J:L .. _\!.:;."W.J2.L_C:.J:.i.Ji'iL.'i1:. 

~:t:."'ii~LJ::,;;LQ.f..L __ ~./.JE..f;.'J::F_QiUJ.,.~jj'.a_._.f..JJ.L-fJJ.L~L.'!lf;.'.i!.:.J-_}..;S . .....U.:S.C.i.J.iJ;;..f;&;,~-·-~d.Q. 

---1 . ·"'"·-~-~·· 1 ""'r'" t.... .- ,,_..,~..,,.,,..,,,;:;,-!!· .,. "''"''"'"'"''"''-·- ... '"''"" ~ .a... . ..J..Q.i.U.o$..;~. .... 1:~3-·----~l:U. .. ,ZJ .. __ .a, __ ~ .. .õl!.{['_,.,,,_,~-~_,.,,.....,...J;;;,...,.Q_.J;;.:_,.~>oU,..,{.u.>.JJ>.::;,.;;;u;;.::_.~ 

tomo 2, P. 201) ,. 

;~~• K .MARX,' OP. cit .. Grifo nosso. 
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Este trecho de Marx reforça a argumentação da dificuldade em 

aceitar integralmente as posições de Nun e Cardoso. Nesta 

nova passagem, o autor usa como sinônimos as ct·ois termos. No 

entanto, uma 1~itura do capítulo XXIII permite entender que 

Marx não abre a possibilidade para a formulaçã~ de duas leis 

- uma geral e outra específica - que determine a reprodução 

da superpopulação relativa· e do ex~rcito industrial de 

reserva 1 o que também não quer dizer que Marx não fale de um 

lei de população específ'ica~u_ 

Existe, além disto, uma significativa distância entre os 

argumentos de Marx e aqueles propostos por Ricardo e 

Malthus. Para Marx, a acumulação de capital, ao tornar 

prOgressivo e permanentemente redundante o trabalho, não tem 

neste a constituição de um elemento de entrave a sua 

expa~sio. Esta parece ser a inten~io do autor ~o capitulo 

XXIII. A mudança constaf:'lte da conrPo'Efiçl{a técnica do c<J.pit.?.l, 

fator de permanente aumento da pro~utividade do trabalho, 

possibilita que uma quantidade cada vez menor de força de 

trabalho mobilize um estoque crescente di meios de produç:io. 

Portanto, o aumento destes não resulta num esgotamento da 

oferta de força de trabalho, mas ao contrário: o prÓpl~ i o 

aumento dos meios de produçio expande a oferta, tornando-a 

s..UP..i.r::f.l.u.a ou ~J:v.r.i..d.i.:?.l:i..a . 

Deste modo, Marx descarta a nece~sidadi de uma lei de 

população específica ao capitalismo mas não que ela não 

31 K.MARX, op. cit., P. 534. 
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possa existir - pois a própria acumulação de capital traz 

consigo a solaçtto necessária ao equacionamento do problema 

da oferta de trabalho. Como afirma o autor, 

Ml:J.H:.JJ...L (p.537//Livro 1, tomo 2, p. "202) 32 • 

Uma questão adicional a este ponto deve ser apresentada. Em 

Marx, o excesso de população não é apenas resultado de uma 

modificação na composição técnica do capital, mas também da 

liberação de população pela tlestruição de formas de 

produção incompatíveis com a acumulação de capital. Neste 

sentido, a acumulação não apenas revolve o espaço econSmico 

ocupado pelas segmentos econ6micos capitalistas - via uma 

mudança na composição té~nica - co~o afeta aqueles espaços 

ocupados por formas de produção Pré-capitalistas e que, no 

atual estágio de desenvolvimento econômico, devem ser 

denominadas de capitalistas simples~. 

Desta maneira, o movimento de acumulação de capital tensiona 

permanentemente toda a estrutura econômica e, porque não 

dizer, social. afeta dos indistintamente mas 

diferenciadamente - todos os ramos de produção, ·bem como os 

32 K.MARX, ç;p. çjt-_ Grifo nosso. 
' 3 Justifica chamar estas formas atrasadas de producão de 

capitalistas simples devido a que elas, atualmente, são 
resultados de fases anteriores do modo de produção 
capitalista, e não mais de um modo de produção·passado. 
Voltaremos a este ponto no capítulo 3. 
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diversos segmentos da população. Um aspecto importante a ser 

salientado ~ que, como resultado· do movimento do capital, 

verifica-se uma progressiva subordinaçio da oferta de 

trabalho, Podendo o capital ter ainda o capricho de 

desprezar parte desta oferta potencial. é neste sentido que 

se pode entender as quatro formas assumidas pela 

superpopulação relativa. A flutuante corresponderia ao 

segmento da força de trabalho que permanentemente emprega-se 

e desemprega-se do segmento econômico capita·1ista 3•,· que 

corresponderia ao moderno desemprego aberto. A 

segunda,chamada de latente, seria constituída por parcelas 

da população rural que potenciatmente se encontram como 

futuros migrantes para o meio urbano", bem como, na 

atualidade, aquela parcela de empregados em atividades não-

organizadas de forma capitalista. A terceira equivaleria 

àquelaS parcelas da população ativa inseridas em atividades 

irregulares ou instáveis34 como os traba1hador_es 

~omiciliares, parte dó trabalho aut6namo e os desempregados 

ocultos por trabalho precário. A última categoria, o 
I 

paup~:;:ri::;;mo, seria constituida por pessoas que não fazem 

parte da forç:a de trabalho, podendo, eventualfi1ente, 

incorporar-se a ela 3 ~ - como aquelas parcelas da população 

em idade ativa em condiç:io- de inatividade, p.e. parte das 

mulheres e menores de idade. 

.. K.MARX, OP. c i t- . ! p, 543. .. . K .MARX, OP. cit . p, 544. .. K .MARX, DP. cit. p. 554. ., K. MARX,· op . cit. p, 555 



Esta talvez seja uma leitura de MarK comPatível parcialmente 

com os argumentos de Nun e Cardoso< Este última autor tem 

razio quando argumenta a existência. de uma única lei, 

expressa na acumulação de capital, como determinante da 

Porém, suas pondera~ões perdem força quando despreza uma 

discussão que busque melhor qualificar a heterogeneidade do 

excesso de população, esfon;o realizado por Nun. As 

afirmações deste Pecam por buscarem uma formulação 

esquemitica, não encontrada em Marx e mostrada por Cardoso. 

Pode-se dizer que o conceito de "massa marginal" radicaliza 

a idéia de falta de int·egraçAío, . tomando esta não como um 

retrato relativo a um leque de situações diferenciadas 

quanto à debilidade na forma de inser~io, mas muito mais 

como ~ma situaçio marcada por uma desconecç~o ao ndcleo 

dinâmito da economia». 

Algumas questões devem ser tratadas com o objetivo de melh6r 

compreender as cont ribui~Ões ·destes autores contemporâne-os. 

Em primeiro lugar, • idéia de mar·gina 1 idade 
( 

como 

correspondendo a uma f~Jt'a de"' intt?graç.:§i'o tem como referência 
• 

-Fundamental o fuercado de trabalho", e, em particular. o seu 

" Sobre esta questão, ver capítulo III e Apêndice 1 de 
P. R. SOUZA, A Det.e,·minaç:ã.o dos Sa 1 ;:{t-ios t' do Empl-ego nas 
Economia~ Atrasadas, UNICAMP,. Tese de doutoramento, 
Campinas, 1980. 

" Como sintetiza M.A.FDRACCHI. o conc~ito de marginalidade 
... , tal corf.'o é proposto, ref':r,.:r.&."-'15!::' -à e.'-d;;tiin,_~-i.a de um 
contingente populacional nJi.'a int"~:;."'Hr~=<do, n§{o P~=<rticipante 
do si-stem-:1. produtivo s . sxtsrno ... ~ r;ocied-~.1de como Uirf 
todo. O c:a.ra'ter da niío-·particip~".J;.ç.±to, de e:"'·claS. ... ~"o, e,.:itari;:J. 
reTer ido à 
da tr,:"(l:)alho 

wru;1. d<':.•term.inaç/ío btúaii:a ou seJa, o merc:,~d~'}· 

- espécie dê' C:\.'< 1 ibra.dor· do di'aMni-5mo d.a 
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segmento vinculado às empresas capitalistas~'. Os dois 

autores, independentemente de suas diferenças, entendem que 

a falta de integração corresponde à não-partiCipação em um 

espaço econômico ocupado por aquelas empresas. Mais ainda, 

esta compreensão e compatível com a de Marx.· Em segundo 

lugar, pode-se entender que a idéia de marginalidade 

-corresponde a u-ma situação marcada ou não por um 

desconectamento da estrutura econômica/social vigente. 

Como diz M.A.FORACCHI, a5 

fi.mbr i~ ou no·.e; 

do COnSWIU:J d,:"{ lorça-·de-

a margin ... ~ 1 idade . ' 
€' ama forma >::::'5petc lfic~'::l.- de part icipaç!fo 

esta marginalidade ocoJ~rt::"' t"~nto no.:; setores afluentes au 
' 

dominantes i:wanto no"ií' ;;etor~:?:s m ... otrgtnalizadas de cada sistema 

econômica global_ capttaii-:r,t.R perih.4rico contempol-.ânea. Z.:;to 

.. 
econotrri.'t. e .. . da sOcied,::ld~:? (p.12). Ver .4 no..,7!lo de 
"particif:'a.çJto .. "~:': .. ::c:lus!io no e:;; tudo de papalaçõe~'!i marginais, 
in H.A.FORACCHI, A partici~a~io dos excluídos, HUCITEC, 
.sp, 1982. 
Apesar dos limites do conceito, tomaremos, neste momento, 
a idéia de empresa capitalista como sendo aquela cujas 
decisões influem no comportamento econômico geral, isto 
é, que definem as fases de e~pansão e de retração. Além 
dlsso, entende-se que estas empresas não têm por óbjetivo 
(preocupação) a obtençãO de uma renda que garanta a 
sobrevivência daqueles que Dela se empregam, mas o lucro, 
a acumulac:ão de capital. Ver P.R.SOUZA, op. cit., 
capítulos II e III. 
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(p. 12)"1 . Em se 

concordando com a autora, deve-se então reconhecer a noção 

de marginalidade como não totalmente desconectada da 

estrutura econômica/social. 

Deste modo, o aporte da noção de marginalidade- a f,:!!.lta de."" 

integr"~ç/fo em ou o processo de parti c iPaii:ifó·--exc Ju;;Jio - tem 

que ser incorporado como parte .explicativa do funcionamento 

de nossas sociedades e, 'em particular , dos seus mercados de 

trabalho. Cabe incorporar os elementos da debate sobre 

marginalidade como resu1tados daquilo que A.PINTO criticou 

em nossos movimentos de modernizac:ão: 1!2!/i vez de am progresso 

nCJ sentido da "horiwgenei.;~aç:·/{D" d-;l e-;;;f:rutura .global, o qa.::: :'?ie 

' 

" 

1.3 Heterogeneidade produtiva e mercado de trabalho 

O apr.ofundamento da heterogeneidade· reflete-se sobre o 
I 

mercado de trabalho e, também, sobre a populaçãb em idade 

ativa como um todo. A modernização de nossas economias, 

apesar de ter incorporado totalmente apenas -urna parcela da 

população at~va, Significou a· subordinaç:ão de uma parcela 

bem mais ampla desta população. Mesmo ôão estando 

incorporados ao núcleo moderno da economia, se-gme-ntos 

importantes da população ativa são afetados ou dependem dele 

-ú M.A.FORACCHI, op. ci.t. 
u A.PINTO, op. cit. 

Negrito nosso. 
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e de seus movimentosQ. d com esta conotação que se deve 

tomar tanto a noção de falt~"' de integraç ... ~'o corno a sua 

A dinâmica capitalista subordina parcelas amplas da 

população em idade ativa, atraindo e expelindo alguns de 

seus segmentos específicos durante as fases de expansão e 

retração econômicas. Nem todos os segmentos são igualmente 

absorvidos ou expulsos. A forma de expansão ou retração 

influencia os movimentos na mer.cado de trabalho - balizados 

pela sua estrutura -, diferenciando, portanto, os segmentos 

populacionais'afetados. 

Encontra-se aqui um ponto comum entre Nun e Cardoso: o 

reconhecimento de que uma importante complexidade marca a 

discussão sobre o €:'Kcedente populacional na América Latina. 

Indepkndentemente da vislo dos autores, eles reconhecem a 

het erogenei da de daquele excedente. Talvez um ponto 

.importante de divergência entre os autores quanto a 

fancion~OJ.lidade do excedente que pod~ ser remetida h 
I 

questão da heterogeneidade - mere~a ser agora debatido, 

• 

Se nos colocarmos numa posição um pouco distinta daquelas 

assumidas pelos autores, ·podemos dizer que pouco importa a 

funcion .. :"'llid.:=~.de do excedente, quandO este encontra-se, na sua 

maioria, subordinado ao movi·mento do tapital. Como afirma 

Marx, a acumulação de capital balança com frenesi os velhos 

e. novas ramos de produção e, · neste sentido, impõe 

413 Ver P.R.SOUZA, OP. cit"., capítulo III. 



permanentes mudan~as no modo de vida da populacão, já que 

esta depende que parte de seus membros sejam ativos, dada a 

necessidade de obter uma renda monetária necessária a sua 

reprodução, Portanto, pouco interessa discutir a 

funcionalidade do excedente, quando o movimento do capital 

possui capacidade própria de revolver este excedente, de 

modo a criar a oferta de trabalho necessária para a sua 

expansão"". 

Resumindo, este e um aspecto perverso inerente à forma de 

desenvolvimento de nossa região, no período da pós-guerra. O 

processo de exclusão de parcelas expressivas da população em 

idade ativa significou a manutenção de um estoque 

desproporcional de população disponível para a acumulação de 

capital. Apenas uma pequena parte dela é necessária para os 

movimentos conjunturais de ajuste do nível de atividade 

' ' ', econom1ca. Para estes movimentos é desnecessário ou 

irrelevante~ o estoque restante. Contudo, este permite uma 

ffienor estruturação dos mercados de trabalho urbanos, na 

medida ~ue as categorias profissionais s~b afetadas por um . 
excesso de população que fornece uma oferta potencial 

abundante de trabalho"'· 

44 Ver P.R.SOUZA, CJP. c:it., pags. 88-89. 
45 Como comenta E.J.HOBSBAWN sobre a experiência dos países 

subdesenvolvidos, pode-se di."tar qut? wn .. ~ 9/"~ndf:.'"' PI"O/-"OrçJi'o 
do e.".·c:edentf:."' de tr:'f.f:Jalha é irrelev~"inte par,::. a· ecotuJmi~7! , 
.é "marginal" (p, 237). Ver La m~=<rginalid ... ~d soc:i::U en la 
hist-ar ia d<:-.? la indastr.i ... ~l i~-:racion earope,T., Revista 
Latinoamericana de Sociologia, v.2, pp 237 a 247, Buenos 
Aires, 1969 (traduc:ãa nossa). 

46 Em relação a esta questão merece menção a migrac:ão 
·inglesa para os EUA, no seculo XIX. Esta significou uma 
redução expressiva do excedente de trabalho no mercado 
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O excedente populacional atua a favor de uma contenção do 

processo de organização dos mercados de trabalho locais, 

afetando relativamente mais os trabalhadores menos 

qualificados e .Pior remunerados 4 ~ Face ~ existincia de uma 

oferta potencia1 1 os trabalhadores que constituem a base do 

mercado de trabalha encontram-se numa situação de extrema 

debilidade para se organizarem e, por consequência, 

negociarem melhoras em suas condi,õês de trabalho. 

E5ta oferta abundante de trabalho conforma um expressiva 

contingente de mão-de-obra não-qualificada, que afeta 

negativamente o poder de barganha dos trabalhadores 

pertencentes à base da estrutura a·cupacional Além disso, a 

manutenção de uma estrutura econômica bastante heterogênea, 

inclusive internamente ao segmento moderno, é garantida Pela 

existêrcia desta extensa base de trabalho não-qualificado e 

ing1 ês. Como esclarece L J-. HOBSBAWN, nf/o de"i'ieJ'o e:·r.=!9<::"'rar 
a iHtpart.lúu::ia da imiçrraç .. ~~a tlf.;;:;:-sivfi no sécalo X"IX nJi Orft­
BreU~nha, nenr ~:m oatro'ii P~""<l·::uFs· ew·opea.s, e de nr='nham 
ponto dt: vista tn~to d-q sugerir •'{ile hrr;z:<. W1M1 alt<!:.·rrF!.tiv,'J. 

·de d.f!::ili.mvoh~úrtsnto. o que hi de"' s:e te"'/" e.·m cont.a e, 
gtmple::>mente, que a. indastriali::nJ.ç!.fó d.~ Europa. ocidental 
t·-&Vlii' lugar em ~:-ondi.;:éte-G hist.J.?ric--.=!menti t:"'.ll.'cepcionais· de 
mtgr::Rç:la ma:rs.iv_';l internacion,';ll, e r;:m momenUJ:'ii ··fu~· cert.;;.;;,. 
áreas do mundo diilsenv·oJvido tEU1:!J, 1/utra.'JlaJ >J.'tc. ,i 
alent;:;.vam f.úT! ... ~ im.ign;<.ç!i'o virta,::;.lm{r:nte descontrol3.da, d{? 
maneira 1qus a popuJ<:u;!fo :5ocialnrll:.'nte margin$<1 poderia, até 
Ct:;<rto ponto, ter sido di'EP<'1rs,.-..d .. ::.. (p. .241). Ver 
E.J.HOBSBAWN, ap. cit. (tradução nossa). 

• 1 No que diz resp€ito à disCussão da estruturação dos 
mercados de trabalho, é extremamente pertinente as 
formulações de J.RUBERY, mostrando como a'organização 
das categorias profissionais~ na Inglaterra 1 ao atuar 
sobre a oferta de trabalho, afetou as condições de 
trabalho, que conseguiu abarcar, inclusive, os 
trabalhadores de baixa remuneração (1ow pa~). Ver 
StnJt::tW"~;:."'d L7:.bow· flf.:.1.rket.s, 
pa~, Cambridge Journa1 of 
36, March, London, 1978. 

worif.'l2r organiz:ation ... "nd 
Economics, v.2, n.1,· pp. 

]Qt>;' 

17 a 
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de baixa remuneração. Deste modo, a maior heterogeneidade da 

estrutura produtiva viabiliza-se pela manutenção de uma 

baixa taxa de sal ário~ 8 . Como afirmam ~.C.TAVARES E 

. ' 

nlvel ~ suport~"lr anr proce:11so de 

com .so.· 

A manutenção de uma baixa taxa de salário na economia 

possibilíta a reprodução de estruturas salariais com 

elevados graus de disparidades, que, logicamente, repercute 

negativamente sobre a estrutura de rendimentos da população. 

Deste modo, ·a heterogeneidade produtiva tem sua 

correspondência nas estruturas ocupaCionais e salariais. 

Mesmo levando-se em cont~ d~fer~n~as setoriais, que muitas 

vezes são estruturação das categorias 

profissionais, obserVam-se -elevadas disparidades nas 

' 
estruturas de remuneracão dos ' segmen~os econ8micos mais 

modernos, onde, geralmente, se insere a parc:el a ,mais 

combativa do movimento sindical. Pode-se dizer que a falta 

48 _Aqui, se incorporam algumas formulações de M.C.TAVARES E 
P.R.SOUZA, qu·e ·definem a taxa básica de salário como 
sendo a remuneração da mão de obra não qualificada 
empregada no segmento industrial mais d~bil. Tal segmenta 
caracteriza-se pela presença de sindicatos com menor 

·poder de barganha, menor predomínio da grande empresa e 
mais baixos índices me?dios de produtividade. Ver F:wprego 
JE SaUlri.os ·-.o c,.':)S.Q brasileiro, Revista de Economia 
Polític:&., v.i, n.L_ pp. 3 a 29, Janeiro-Março, SP, 1981. 

0 M.C.TAVARES e P.R.SOUZA, op. cit .. 

25 



de combatividade de parte do movimento sindical miitas vezes 

encontra-se relacionada com o peso do traba1ho não-

quu1ificado na categoria profissional. A forte express~o do 

trabalho desqttal'ificado abre a possibilidade de que, 

princiralmentG nos setores econômicos tradicionais - onde 

são encontrados:- os processos produtivos mais atrasados-, 

n5o se observe melhores niveis de remuneraç~a nas grandes 

e-mprt~sas, que est ~~s tt?nham elevado n íve1 

Inversamente, nos segmentos mais din5micos, 

a remuneração ~o trabalho qualificado nas pequenas empresas 

tende a ser relat1vamentd mais elevada, frent~ a uma m~ior 

qualificaçio do estrutura ocupacional e face ~ presen~a de 

sindicatos mais combativos~'. 

a heterogeneidade da estrutura Produtiva, aliada 

â exi\,;;tência .de uma larga oferta de trabalho nio-

qua1ific~da; torna que, apesar das diferenças 

setoriais, mante~ham-se baixos os ~iveis de.remuneraçio para 

.. A ind0stria alimentar brasileir~ ~ 
1

Um exemplo desta 
situaçio. As grandes empresns do setor pagam salários 
pouco diferenciados daqueles pagos pelas pequenas e 
mcidias empresas, comparativamente ao observado no setor 
meta10rgico. A desqualificaç~o do processo de trabalho 
setorial, que explica c elevado peso do trabalho nio­
qualificado, n~o requer das empresas qualquer estrat~gia 

.de recrutamento e de política salarial interna. Neste 
sentido, a estrutura ocupacional allmentar deve permitir 
que as empresas nio neeess1tem investir na rirea de 
recursos humanos, bem como s1tuam estas empresas em 
posiç5es vantajosas em relaçâo- ao mercado de trabalha e 
aos sindicatos setor1ais. Ver capitules 3 e 4 de 
C.S.DEDECCA, Um Estudo Compn1·ativo sobre o Emprego s os 
Salários Industl·iais a partir das Categorias 
Profissionais de Trabalhadores Hetal~rgica e Alimentar 
UNlCAMP, C::::mPH\<JS, Dissertadio de Mestrado, 1986. 

~~Ver C.S.DEDCCCA, ar. cit. 
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esta parcela da força-de-trabalho e o poder de barganha no 

que diz respeito à possibilidade de mudanças em sua 

específica forma de inserção produtiva nos vârios setores 

econSmicos, principalmente nos iridustriais. 

Deve-se acrescentar a estes argumentos a afirmação que, se 

são menores as diferenças inter-setoriais entre os níveis de 

remuneração do trabalho menos qualificado, o mesmo não 

ocorre no que diz respeito ao trabalho qualificado"e:. 

Portanto, ao mesmo tempo em q~e se verifica uma maior 

homogeneidade na base da estrutura salarial inter-setorial, 

notam-se maiores disparidades no seu topo, o que se traduz 

na existência de uma maior heterogeneidade da estrutura de 

Nest~ sentido, uma baixa taxa de sal~rio articula-se com uma 

elevad~ diferenciaçio ·na estrutura salari~l. Como afirmam 

M.C.TAVARES E P.R.SOUZA, ·veord,'fl.dei r o "leque" .de 

for a "heteorog,;:r.'!i:i<:fad, .. ·estrutural" da inddstria, qa<:lnto mais 
' ' 

for a 

saldrios d•E' b ... 'i!.fi-S' (p .14)s3
. 

Assim, pode-se considerar que a acentuada heterogeneidade 

estrutural é corràlata à presença de u~ extenso mercado de 

trabalho não-qualificado. Mais ainda, 

~Ver C.S.DEDECCA, OP. cit. 
"H.C.TAVARES e P.R.SDUZA, op. cit .. 
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da manutenção expressiva de um segmento econômico com 

processos de produção e de trabalho pouco qualificados e 

que, Portanto, aproveitam das condições existentes de oferta 

abundante de trabalho. Deste modo, forma-se uma relação 

solidária entre heterogeneidade produtiva e baiHa 

qualificação/remuneração da força-de-trabalho. 

Algumas observações devem ser feitas em relação a este 

ponto. Em Primeiro lugar, a manutenção de uma forte 

heterogeneidade estrutural não induz a aumentos nos níveis 

de produtividade da economia, garantindo~se espaço para os 

processo produtivos menos eficientes. Em segundo lugar, a 

viabilidade destes processos possibilita que as empresas -

mesmo as de maior porte- continuem suprindo facilmente seus 

postos de trabalho de menor qualificação, devido aos baixos 

requer'imentos e~igidos pelo processo produtivo nó que diz 

respeito is_ caracteristi~as da mio-de-obra a ser recrutada. 

Em terceiro lugar, resulta, por um lado, na 

inexistência de critérios para· o recrutamento desta mão-de-

obra e, por outro, na criação de largo e pouco 

diferenciado mercado de trabalho para este tipo de. forç~-de-

trabalho. Constitui-se um extenso mercado de trabalho de 

bas.e, onde -'o recrut.ament o, muitas vezes, depende apenas da 

idade do indivíduo - como e o caso do servente da construçio 

civil -ou sexo -como se veriiica no emprego· de mulheres na 

ind~stria alimentar e no com~rcio~ 4 . .. A ldéia de um mercado de trabalho de base foi formulada 
inicia 1mente por J. DUNLOP, TA,;;·· TB.sk o f contempor:J.I"'::f w~"<!J€ 

theo1·y, in J.DUNLOP, The theory of wage determination, 
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Tais características do mercado de base são extremamente 

benéficas para as empresas, indistint·amente do setor. 

Algumas destas vantagens dizem respeito aos níveis 

salariais, como-visto anteriormente. Outras dizem respeito à 

facilidade de recrutamento deste tipo de trabalho. Em 

relação a esta questão, merece ser analisado um aspecto 

particular. 

Os processos de recrutamento de mão-de-obra incorporam tanto 

as estratégias· de contratação como aquelas de demissão, 

sendo que tais estratégias são modificadas ao longo do ciclo 

econômico, bem como dependem de ca\acterlsticas do mercado 

de traba1ho~ 5 . No que diz respeito ao trabalho qualificado, 

muitas vezes as empresas adotam políticas de emprego e 

sal~~ios que privilegi~m certo5 tipos de ocupaç~o. com 

vistas\ a coibir um pedido de demissio no período de expanslo 

econômica, . quando se verificam ·condições de barganha 

favor~veis ao trabalhador; ou a demissia de. um trabalhador 

na fase de crise, deVido ao fato da empresa acreditar na 

; 

Mac Millan, Londres, 1957. Nos anos 70, sob a denominaçio 
de mercado externo de trabalho, tal id~ia foi largamente 
difundida, a partir dos estudos de P.DPRINGER e M.PIORE, 
Internal labor markets and manpower anal~sis,· D.C. Heath 
and Co., Lexingt.on, Massachusetts, 197L e R.C.EDWARDS, 
M.REICH e D.M.GORDON, Labor market sesmentation, D.C. 
Heath and Co., Lexington, Massachusetts, 1975: Na América 
Latina, esta formulação é encontrada inicialmente nos 
trabalhos do PREALC, editados na segunda metade dos anos 
70- ver P.R.SOUZA, O s'-~::."'tor inf'orn,;~::;l e ~o::! PDÓI">.E'.-?<:< urb.z.l!L"'' 
na lurrér.ú:: .. '< L.a.t:in,?:, in P.R.SOUZA, EmPré'90, Salários e 
Pobreza, Hucitec-Funcamp, SP, 1980 

"' Ver capitulo 2 de P.E.A.BALTAR, Sal~rios e. preços, 
esboç:o de uma abordagem t eÓl" ica, UNICAMP, Tese de 
Doutoramento, Campinas, 1985. 
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dificuldade de recontratá-lo, numa fase futura de 

recuperação. 

Já em relação ao trabalho não-qualificado, posturas daquele 

tipo não necessitam ser adotadas pelas empresas. Como vimos, 

a desqualificação do processo produtivo, aliado à oferta 

abundante de mão-de-obra, Permitem uma ampla flexibilidade 

na contrata~ão de trabalhadores. Esta flexibilidade pode 

permitir, inclusive, as empresas controlem os 

incfementos salariais, deixando de contratar um tipo 

específico de força de trabalho, por outro encontrado no 

mercado. Exemplificando, se o processo produtivo não requer 

força fisica mas habilidade manu.al,· as empresas, nas fases 

de expansão, podem deixar de contratar trabalhadores homens 

com idade de 18 a 39 anos - que conformam a parcela da força 

de trabalho em sua faie de idade ativa mais produtiva -, 
\ 

optando por menores ou mulheres, devido ao fato de estarem 

encontrando dificuldades de contratação ao níveis de 

sal~rios desejados para aquele 

específico. Inversamente, na crise . 
segmentO 

não existem 
; 

ocupacional 

restric::ães 

para as empresas demitirem a força de trabalho não-

qualificada, na medida que não encontrarão dificuldades em 

recontratâ-1a numa futura Dest'e · modo, são 

56 A despreocupação por parte das empresas na.contratac;ão 
deste tipo de mão-de-obra reflete-se inclus1ve na forma 
de recrutamento. A forma geralmente adotada é o anúncio 
na porta da empresa, dificilmente recorrendo-se a uma 
forma mais sofisticada e/ou cara de recrutamento, como os 
an~ncios em jornal. Ver SEADE, Pesquisa de Oferta de 
Empn?go na Gn~.nde São Paulo, SEADE, Relatório de. Pequ1sa, 
m1meo, 1985. 
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processados com razoável grau de liberdade os ajustes da 

estrutura de emprego, frente às variações no nível de 

atividade econômica_ 

1.4 Movimento da acumulaçro de capital e disponibilidade de 

mão de obra 

Estas considerações permitem retomar novamente a discussão 

que balizou o debate sobre marginalidade. Como vimos 

sugerindo, a heterogene1dade estrutural tem como 

correspondência um mercado de trabalho assentado numa larga 

base de for'a de trabalho não-qualificada. A manutenção 

desta base é solidária com a reprodução de processos de 

produção atrasados, que Podem estar presentes tanto nas 

pequenas como nas grandes empresas. Tais P.rocessos, 

' conjugàdos com uma oferta abundante de trabalho, dão uma 

larga margem de manobra .às empresas nos momentos de 

contratação, também garantida pela pequena e difícil 

capacidade de organização desb:s /tont ingentes de 

trabalhadores. 

Estas peculiaridades - ou ta1vez 1 generalidades deste 

mercado de traba1ho.de base, tornam possível o recrutamento 

de pessoas em idade ativa, que estejam ou não participando 

do mercado de trabalho. Significa dizer que não 

obrigatoriamente os trabalhadores recrutados encontram-se 

inseridos no mercado de trabalho - sejam. como ocupados ou 



desempregados - havendo a Possibilldade de recrutamento 

(mobilizaçio) de trabalhadores que se encontram ·em situaç:io 

de 1natividade. 

Neste sentido, a disponibilidade não tem como condição a 

situação de atividade, Podendo muitas vezes ser encontrada 

entre individuas inativos~. Portanto, a idí?ia de ~=·N:ército 

indu'!!itri.~l de r;.;;•:;erv,'R, como correspondente aos segmentos 

populacionais plenamente disponíveis à exploração produtiva, 

reL~tiv.~'. Também parte do excesso populacional não deve ser 

considerado como ''massa n;argina1'', na medida que sua falta 

É poSslvel argumentar que. parte da dificuldade em precisar 

detorre talvez, muito mais, 

da. manifestação de situações marcadas por uma prec,g{ri..::1 

do que de uma ·lal t·a de intagn:1.çl{o f.'fff. No 
' I 

debate sobre marginalidade, a f'alt~"l dt;~ integra.ç..,Q'o era o 

calibrador da condição de disponibilidade. De orre "que a 

posição de ser integrado ou não pode ser fac i 1 mente 

-modificada nos movimentos de expansão e retração econômicas. 

A possibilidade de incorporação de largas parcelas de 

M O e~emplo mais comum desta situa~ão são as costureiras a 
domicilio, que normalmente realizam um ''arranjo'' entre o 
trabalho doméstico e o trabalho contratado. Nos momentos 
que as empresas nio fornecem ''serviço'', e~tas mulhere~ 

refluem para a 1natividade. 
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trabalhadores jovens e de mulheres pode significar a 

mobi 1 i:zação de contingentes populacionais adicionais 

compatíveis com as necessidades gestadas pelo processo 

produtivo. 

Esta parece ser uma característica imPortante de nossos 

mercados de trabalho, que influencia acentuadamente seu 

prÓprio funcionamento. O perfil daquilo que chamamos de 

mercado de trabalho de base, articulado com o excesso 

populacional, torna altamente flexíveis os processos de 

mobilizaçia de mio-de-obra~ 9 . Desta man~ira, tem-se uma 

conceituação muito mais fluída do que seja 

disponibi1idade 0
. Esta não pode mais ser restringida aos 

contingentes de empregados e desempregados, mas deve ser 

sufic.ientemente ampla para abarcar segmentos específicos da 

população inativa«. 

A mobili:i-ação de parcelas da população inativa parece não se 

manifestar através de ·formas de inserção produtiva nos 

u É plausível afirmar, com toda a tranqui!lid:ade, que caso o 
contrato coletivo de trabalho tivesse vigência no 
Brasil, se restringiria parclalmente a flexibilidade que 
a acumulação de capital tem em tornar dispordvels pa:ra a 
produção segmentos populacionais anteriormente inativos. 

M É LmPens~vel que a acumulacio de capital nos países 
europeus supra sua necessidade adicional de mão-de-obra 
Tecrutando-a entre os segmentos populacionais com menos 
de 18 anos, bem como entre a mulheres, na med1da que a 
participação ativa destas encontra-se há bastante tempo 
estabi1lzada. 

u Utilizando-se novamente do trabalho a domicilio,_pode-se 
dizer que a dispOnlbl1idade da mulher SÓ ê POSSÍvel na 
medida que as tarefas contratatadas podem ser 
compatibilizadas com as ta1~efas dom~sticas. Tamb~m esta 
forma de trabalho é viabilizadá pela possibilidade de se 
contornar as determinações 1egalS. 
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segmentos econômicos não-capitalistas, particularmente sob a 

forma de auto-emPrego. Geralmente, é na càndição de 

subordinados, especialmente como assalariados, que se 

Processa • inserção produtiva destes contingentes 

POPU 1 a c i o na i s 61 . A alternativa do auto-emprego constitui-se 

numa opção para aqueles que j~ possuem uma história de vida 

Produtiva como assalariados, verificando-se, muitas vezes, 

que a realização do trabalho autônomo inicia-se como uma 

complementação ao trabalho assalariado, com"6 forma de 

suplementação do nível de renda. Como mostram os estudos de 

L.A.MACHADO DA SILVAM, a possibilidade de se estabelecer 

como autônomo encontra-se muitas vezes referenciada a uma 

certa estabilidade da renda fami1iar, obtida via o 

assalariamento de alguns membros da família, que permite a 

um de seu membros transitar do assalariamento para o auto-

Este quadro é coerente com informa~ões existentes sobre como 

parcelas da população inativa transitam para a condição de 

I 

·61 Ver L.A.MACHADO DA SILVA, Nota;;; s:obr~:."" o:::;· pequ~~·nos 

est,'>lbel.:?~:imr?nto-s c.-..;merci.;;;.is, in J.S.LEITE LOPES '-='t alli, 
líud:an•;:a Social no No1~dest.:::, Paz e Terra, RJ, 1979; e 
L.A.MACHADO DA SILVA, F:s-tr:g.t,.fgia;;; de Vida e Jorn:::~d.a d>:E· 
t.'·,w.I:N:dhD, in L.A.MACHADO DA SILVA<org.), CondiçÕes de 
Vida das Camadas Populares, Debates Urbanos/6, Zahar, RJ, 
1984. Ver tamb4m ·caPitulo 4 desta tese. 

~ L.A.MACHADO DA SILVA, OP. cit. 
43 é interessante observar que a definição desta estratégia 

tamb€m se faz como forma de garantl~ o acesso ao sistema 
de segur1dade social à unidade familiar. Ou melhor, a 
manutenção de parte de seus membros como assalariados ou 
a realização concomitante de trabalho assalariado com 
trabalho autônomo permite à totalidade da fami11a o. 
acesso ao atendimento prev1denciár1o. Ver L.A.MACHADO DA 
SILVA,"ap. cit. 
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inseridas no mercado de trabalho. Atualmente, são nas 

empresas de sub-contratação de serviços que se empregam 

aquelas Pessoas que não possuem experiência anterior de 

trabalho·H. As empresas sub-contratadas no setor de limpeza 

e construção civil • a sub-contratacão de trabalho 

domiciliar são canais para o ingresso ao mercado de 

trabalho. Porém, não se deve esquecer que a principal 

característica destas formas de emprego é a sua precariedade 

e instabilidade que ao mesmo tempo que pode não consol1dar a 

longo prazo a inserção no mercado de trabalho, deixa sempre 

aberta a opção de retorno à condição de inatividade. 

Analisada a proposição sobre a fluide2 do conceito de 

disponibilidade, podemos avanc;::ar sobre uma ímport ante 

questão relativa ao funcionamento do mercado ·de trabalho 

economias atrasadas. A facilidade que a 

acumulação de capital tem de mobilizar mão-de-obra nestes 

~aíses, resultante do excesso populacional existente e da 

reprodüção de um elevado grau de heterogeneidade da 

estrutura produtiva, resulta na manutencãD de baixos níveis 

salariais para a maioria da população assalariada ou não. 

Mesmo nas fases de expansio econ6mica, não se verifica um 

expressivo crescimento dos níveis de remuneração destes 

amplos segmentos populac1onais: Em grande part~. isto se 

~ 4 Segundo informações da Secretaria de Promoção Social da 
Prefeitura de São Paulo, para certos tipos de tarefas, 
estas empresas contratam 1nclusive pessoas que tenham 
''flcha suja'' na polic1a. Dentre estas tarefas, e~contram­

se as de lixeiro e varredores de rua. 
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explica pela capacidade do capital de mobilizar parcelas da 

população inativa. 

Uma demonstração desta capacidade pode ser apreendida quando 

se estuda as variações do nive1 de atividade econôm1ca e o 

aJuste no mercado de trabalho. Detalhando um pouco esta 

idéia, Pode-se dizer que nas fases de crescimento pode não 

se observar quedas proporcionai~ nas taxas de desemprego. 

Nesta fase econ6mica, o p~ogressivo incremento dos níveis de 

emprego pode ser, em grande parte, suprida por mão-de-obra 

desqualificada, inclusive sem experiência anterior de 

trabalho, atenuando-se a queda do desemprego, bem como 

permitindo que se contorne a nec·essidade de elevac::ão dos 

níveis salariais de base, como forma de obtenção de mão-de-

obra ,necessária para o aumento da produção~. 

No per~odo de retraçlo, a perda de emprego pode· corresponder 

à expulsão de segmentos de traba1hadores para a situação de 

inat1vidade. São, Prlncipa1mente, os segmentos mobi1izados 

na exP"ansão que deve~ tender a vo1tar a situação de 
I 

inat tvoo;;;, manifestando-se um movimento de aten~açio do 

crescimento da taxa de desemprego. 

Qs Tambem, ~rente às acentuadas diferenças regionais 
existentes em nossos países, a migraçio para os pelos de 
crescimento configura um modo importante de'mobt1ização 
de mão-de-obra. É alarmante como o capita1 rapidamente 
lança mao deste a~tiflcio" No curto período de 
recuperação de 1985/86, existem indícios de que o setor 
da Construção Civil parece ter financiado a m1gração de 
mão-de-obra nordest1na para a Grande São Paulo, como 
forma de resolver seu problema de mão-de-obra, sem 
alterar sign1ficat1vamente seus níveis salar1a1s. 
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Estes trinsitos entre a inatividade/atividade e vice-versa 

sci podem ser entendidos a partir do grau de subordinação das 

atividades não-capitalistas ao proces-so de acumulação que, 

ao avançar vai destruindo e modernizando as formas atrasadas 

de Produção, criando barreiras ao tngresso nas formas de 

trabalho n;o diretamente integradas ao _movimento do 

capital. Estas tendem a ser progressivamente uma alternativa 

a parcelas qualificadas do trabalho assalariado, 

materializando-se como porta de entrada, cada vez mais, ·para 

os trabalhadores não-qualificados o assa1ariamento precário 

e/ou irregular. 

Neste sentido, pensar na .;('t:lU·a de integr:aç,ito fõ'ifi. constitui-se 

num exercÍClO complexo. Se a utilizarmos de modo restrito ao 

mercado de trabalho, parece ser difícil precisarmos 

conceitualmente o que seria a existincia ou ausincia de uma 

integração permanente. Se usarmos esta idéia de modp mais 

amplo, como sugere M.A.FORACCHI, J.S.LEITE LOPES e 

L.A.MACHADO DA SILVA, a partir de uma elaboraçio baseada em 

classes e/ou estratificação social, pos distanciamos 

significativamente da tentativa de discutir a fa]L't dt=.' 
• 

inb.'?gr ... ~ç.f{o em como elemento importante para discutir o 

funcionamento de nossos mercados de trabalho. 

De acordo com o que vimos afirmando, isto talvez se deva à 

rigidez conceitual com que é tratada a questão da falta de 

int:f!grJ."iç.ão em. É imPortante recuperar a sE?guinte afirmação 

de J.NUN, em sua réplica a Cardoso: n/io di5Sfl" ~":'fl"f nenhum-E:~. 

37 



Apesar da afirmação, para o autor os 

gr_aus são sintetizados em dois segmentos: o funcional 

- e o não-funcional - massa 

llf.argin-?:1. 

Como v1mos discutindo durante este capí_tulo, esta 

segmentação dicotômica leva • perda da efetiva 

heterogeneidade que marca o excedente- populacional, 

caracterizada por formas e possibilidade múlt1plas de 

inserção. De fato, só e plausível um rígido posicionamento 

naquilo qÜe se refere a Possibilidade de mobilização de 

parcelas populacionais que não se colocam na condição de 

plenam,nte disponiveis 67 no sentido que a acumulaçio de 

capital pod~ tornar disponíveis Partes daquelas parcelás. 

6 "' J.NUN, N~':.!.rginalfdad H otras cue~~f:ionG.':;;, Revista 
Latinoamericana de Ciincias Sociais, FLACSO, n.4, dez, 
Santiago de Chile, 1972.Ctraduçio nossa) ~ 

61 De acordo com Claus Offe, ao pensar o capitalismo nos 
países desenvolvidos, sio também encontradas parcelas 
popu1aciona1s que podem ser mobilizadas nos momentos de 
expansio, que constituem o ''desemprega disfarçada'' ou a 
"reserva silenciosa", sendo sua. pr1ncipal característica 
o fato d>3.' çue -s,;.•a::; .wenrbros as:J!..UrFiriam um contra{o de 
t r~b2l h o, :iie hout.-e~::,--;:ie dt::.'flr:uni;'J. .!:<prop r i.;~d.a ,~ ::;a,:-! forç:c:.: d-<:.7 
tr;;;J.b~•Iho. h~~"-· .;\ rrtt7t1i!1"-.'< ·':{ue !:ai denr~~nd.a nâ'o s:•:iste, uma 
of'e:rt.a pot-~:ncial dz;_ f.::;n;:.:.< de tn;.b,:::.<.Jho n/i\7- s:otr-E<, dlO' fato, 
no mercado de f:r:x<ba I ho. [esta parce1 a J pods- ,os-rmanecer 
for .. ~ ;,:t'o Nki'rcRdo de tr<J.b,:::<Ih,;,; Porque tet!f poss.ióil;ld,õ~d!2s de 
obt.er r!J:'curst.iS junto -3 famli1'a fW .R inst·itui..._--i_'i~·s· 

p,-iblic2:?:(pags. 39-40). Ve-r C.OFFE. ·capítalismo 
Desorsinizado, Bras111ense, SP, 1989. 
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Corno afirma L.A.MACHADO DA SILVA, o d~·s:E'nvolvimenta da 

Br.E!.s.t.l [e' Porque não, das economias 

atrasadas que mais conseguiram avançar seus processos de 

modern izaç: ão J de .i,'-tOU 

f~':1.arll.ia como 

renda .l, o 

a disponibilidade tem que 

ser mediada pela unida.de familiar 

reprodução de seu padrão de consumo 

sob a ótica da 

.~ue a partir das 
( 

experiências de seus membros· que já par'ticipam do mercado de 

trabalho, mobilizam ou nio novos membros para a vida at1va. 

Este aspecto part1cular ind1ca que o mercado de trabalho não 

pode ser totalmente reduzido· à dimensão do indivíduo, como 

elemento autônomo tomador de decisões sobre sua vida 

produtiva, mas deve recon·hecer que a família constitui 

elemento importante na decisão de irsen;::ão. E tambem 

48 L.A.MACHADO DA SILVA, Estr::<tégias de vida . . , op. cit. 
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justamente Por isso que a situação de disponibilidade ganha 

-fluidez, bem como também é por igual motivo que os 

movimentos entre segmentos do mercado de trabaiho e entre a 

sit uaç:;ão de 

complexidade. 

inatividade/atividade e vice-versa ganham 

' I 
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CAPÍTULO 2 

FLUTUAÇÕES ECONôMICAS E POPULACÃO ECONOMICAMENTE ATIVA' 

O objetivo deSte capítulo é a análise do reflexo das 

flutuaçÕes econômicas sobre a disponibilidade de força de 

trabalho< 

Em geral, as anã1ises sobre desempenho econômico e mercado 

de trabalho encontram-se fundame~talmente voltadas para a 

captaç%o dos efeitos que as fases de crescimento ou retraçio 

da atividade produtiva têm sobre a ocupação e o desemprego. 

tonsidera-se, acertadamente, que os períodos. de crescimento 

constituem-se, pe1· si, em condiclo necess~ria- e porque nio 

dizer obrigatória . . ' - para a reduçao do desemprego,, bem como 

toma-se estes períodos como fases que· viabilizam ajustes no 

1 A preocupação central que balizará este capitulo, foi 
desenvolvida anteriormente no ensaio de C.S.DEDECCA e 
S.P.FERREIRA, Bio{úrric2l do N".sTcado de 1Y::1balho n~~ Grande 
8l{a f'a.o.b.}.· if7t:er·-l"e/.:f.ç$i'o entre a~:; v.ari.:~\'t:"'.'i:i'- do nl-.,el de 
ocap~"'lçlto e da POF.>ifl-'i{:".§i'a ecDnomicam-~:?rl!"ê' atiV-"1, in 
SEADE/DIEESE/UNICAMP, MeTcado de Trabalho na Grands São 
Paulo, Pesquisa de Emprego e Desemprego - PED, SEADE, 
1989; e C.S.DEDECCA e S.P.FERREIRA, Tr;;~.n,;;i<;:~~J(] Deti!Chfl"~"'-'fica 

tO Cn~~::.n:·i!.Viinto da Por-•tdaç!.l.,.:r Ei:::onorrric-ctrri;::nt"e t4t.tw•, São 
Paulo em Perspectiva, v.3, n.3, pp. 79-83, jul-set. SP, 
1989. 
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mercado de trabalho, seja no que diz respeito ~ estruturaçio 

das categorias profissionais e dos PrÓprios mercados de 

trabalho específicos, como no que se refere à ~uestão da 

distribuição de renda. 

Ao.contrário, os momentos de crise significam a reversão 

deste processo. O estancamento do nível de ocupação, 

conjugado à inexistência de sistemas de seguridade social 

eficientes, desarticulam os merca~o~ de trabalho, implicando 

na sua desestrutura~ão, na reconcentraçãa da distribuição de 

renda e num aufuento desproporcional do desemprego. 

Pode-se dizer, a grosso modo, que se estas são tendências 

observ~veis durante as distintas· fase~ eco~6micas, não se 

deve aceitar que o processo de ajuste do mercado de trabalho 

se encontra a elas restrito. 4 complexo este ajuste, sendo 

que o grau de desenvolvimento econômico deve determinar 

formas específicas de adaptaçio do mercado de trabalho 

frente as alteraçÕes econômicas. 

O processo de acumula~~o de capital, ·ao expandir a base 

produtiva, vai ampliando o volume de ' emprego 

Este aumento do nível de emprego é viabilizado pela absorção 

do contingente de desempregados e/ou pela lncorporação de 

novos contingentes -populacionais que transitam da situação 

de inatividade para a de atividade. 

a A modernização tecnológica não rompe esta tendência, sendo 
que seus efeitos podem corresponder a mudanças nas 
distribuiçÕes ocupacionais inter e intra setoriais/firmas 
e/ou alterações no r1tmc de criação de novos postos de 
trabalho. 
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Este processo de incorporaçio sup5fr a existência de uma 

tendência de crescimento da popula,ão em idade ativa (P!A) 3 , 

resultante do crescimento populacional presente e pretérito 

e da variação da taxa de partícipaç:ão"~. Quanto ao 

crescimento presente, o processo migratório. constitui-se 

num importante elemento explicativo. 

Países com taxas elevadas de cresci~ento populacional no 

passado tendem a ter significativos incrementos de sua 

Populac:ãa em idade ativa (f'!A) no presente 1 e' por 

de-corréncia, da população economicamente ativa WEA), 

Internamente ao espaço nacional, à esta tendência de 

crescimento acelerado deve-se acrescentar potencializacões 

no crescimento populac1onal urbano e/ou de certas regiÕes, 

explicadas pela· ocorri~cia do fenômeno migratdrio. Os 

translados de segmentos populacionais entre regiões 

geogrificas, ou. entre o campo e a cidade, elevam as taxas 

de cresC1mento populacional das reg_iões ou cidades 

~Ao longo deste trabalho será corisider~da população em 
idade at1va as pessoa& com 10 anos Qu'mais. ~ arbitr~ria 

a adoção deste corte mínimo de 1dade, sendo que, em 
geraL são do1s os adotados: 10 e i4 anos. No_ Bras~l, o 
IBGE adota ·o primeiro corte nos Censos Demogrificos, 
enquanto que o segundo é incorporado na Pesquisa Nacional 
por Amostra Domiciliar e na Pesquisa Mensal de Emprego. A 
opçio pelo primeiro corte justifica-se pela 1mportincia 
no Brasil dó e~prego do mennr na faixa de 10 a 14 anos, 
fato não ver1ficado nos países desenvolvidos. Motivo 
semelhante explica a não adoção de um corte superior, 
pois é express1va a particiPação dos idosos no mercado de 
trabalho, em grande parte imP1ngida pelas lim1t~ç6es de 
nosso sistema de seguridade social para os idosos. 

~ A taxa de particlPação corresponde a relação entre 
populaçio econom1camente at1va (PEA> e .populaçio em idade 
ativa<P!A). 

43 



r~ceptoras, que normalmente se conformam como pÓlos de 

dinamismo econômico. 

O impacto da migração tem efeitos diferenciados em relação 

aos crescimentos da população total e da PEA. Sobre esta são 

mais express1vos os efeitos difundidos, pois a população 

migrante tende a ter uma maior Proporção de pessoas em 1dade 

ativa!!., bem como uma taxa de participação comparativamente 

mais alta. O motivo que explica tais características é a 

dete-rminação econômica do Processo migratório, 

consubstanciada na procura de uma nova/melhor oportunidade 

de emprego naS regiÕes/cidades de destino. Neste sentido, 

tende a ser mais elevada a taxa de par~icipaçio bruta ou 

refinada' "destes contingentes populacionais permanentemente 

incorporados pelas regi5es de at~açio migrat6ria. 

A este~ elementos deve-ge incorporar aqueles explicados 

pelos incre~entos na taxa de pa~ticipaçio da populaçio 

nativai. O processo de desenvolvimento modifica as taxas de 

Participaçio segundo idade. ~ esperado _que as famílias 

' 'Ver J.C.PELIANO o G.MARTINE, Migranto 
Tnabalho M12tropolitano, IPEA, Brasília, 

na 
1978; 

Mel~cado de 
e G. MARTINE 

e J.A.MAGNO DE CARVALHO, /i:etr~=<t"o d:,;.1 Br.:<.~·;il Inf'et:und<.";, 
·Jornal da TardE, 6.5.1989, p.6, SP. 

• A taxa de participação refinada corresponde à relação 
PEA/PIA, enquanto que a taxa bruta ~ aquela que relaciona 
a· PEA com a popul'ação tot-al<PTl. 

Y Sio escassos os estudos sobre bs incrementos na taxa de 
part~cipação durante fases de desenvolvimento económ1co. 
Boa parte dos elementos 1ncorporados a .este capítulo, 
referentes às razões estrutura1s que determinam 
a1tera~ões nas taxas de participação específicas por sexo 
e/ou idade, estio baseados no estudo c1~ss1co- J.D.DURAND, 
The Labor Force in Economic Devslapment: a comparison of 
international census data 19~6-1966,. Princeto~ 

Univer's1t~ Press, Princeton, New Jerse~, 1975. 
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retardem o ingresso de seus filhos, à medida que a sociedade 

vai se desenvolvendo, mantendo-os integrados ao sistema 

educac1ona1 por um período mais longo. Também nota-se um 

tendência ascendente para a particlpação da 

e~P1icada pela queda da taxa de fecundidade, por mudanças no 

comportamento cultural das famllias e pela necessidade de um 

maior nJmero de membros comporem a renda familiar 6 . Além 

disso, ~ de se esPerar q~e este mesmo processo social eleve 

a participação. da popula~ão entre 50 e 65 anos - motivada 

por um aumento da vida at1va méd1a da popula~ão -, reduzindo 

ao mesmo tempo a participação daqueles com idade superior a 

65 anos viabilizada pe-la En<ist·ência de um sistema de 

segur1dade social. 

Contudo, as economias atrasadas não apresentaram a 

performance esperada. Seus processos de desenvolvtmento não 

foram acomp~nhados por uma reduçio da participaçio produtiva 

dos jovens, nem se manifestou a queda esperada da ta~a para 

os ma1~ idosos. O grande paralelo qtie pode ser feito em 

relaç:ã.o às que t 1 veram 
I 

seu. processo de 

desenvolvimento centrado no século XIX é a Progressiva 

incorporação da mu1her ao mercado de traba1ho. O rápido 

processo de concen~raçio utb~na nos países atrasados, 

0 Mudancas ráPldas no modo de vida familiar tendem a 
r e a 1 izar alteraçõe-s expn:::-ssivas nas taxas de parti c ipac::ão 
da mulher. Pode ser tomado, como exemplo, o aumento da 
participação da mulher durante a guerra. Tanto nos EUA 
como na Europa, ver1ficou-se um lncremento da 
participaçio da mulher entre 1940 e 1945, obs~rvando-se 
reduc::Ões nos momentos imediatamente posteriores ao fim da 
guerra. 
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depois da Segunda Guerra, vem transformando os hábitos 

familiares, seja em relação ao n~mero ~e filhos, s.eja em 

relação às formas de consumo. 

No. caso bras i 1eiro, a queda da taxa de fecundidade, que vem 

se manifestando desde os meados dos anos 60 9 , Permite 

~eduzir o tempo que a mulher destina ~quilo que se pode 

chamar de sua fase de reproducio · Privada - isto é, seu 

período de procriação com a concomitante amPliaçio daquela 

relativa à reprodução social - participação nas atividades 

produtivas. O trânsito de uma para outra situação vem 

constantemente elevando as taxas de .Participação da mu1her. 

Estas alteraç5es nas taxas de participação especificas da 

mulher deveria resultar em m6dificac5es d' suas taxas 

segun,do idade, principalmente entre 24 e 29 anos, 

aproxlmaç5es ~s respectivas taxas específicas dos homens. No 

Brasil, as mu.1heres têm suas taxas de participação 

crestentes at~ 22 anps, aproximad~mente. com tendincia ao 

de~línio a partir daí'. Quanto aos hom7ns, suas 

crescentes até os 20 anos, mantendo-se estabil1zadas em 

patamares elevados qté os 50 anos, iniciando-se então uma 

movimento dec1inante. A queda da fecundidade da mulher 

deverã alterar o padrão observado, tendo como decorrênc1a 

9 De acordo com G.MARTINE E J.A.M.CARVALHO, as 1nformaçÕes 
existentes permitem Q·tirm~•r, com 52!.U.fr5ln~-;;;~., "(.!.h::' ,::; 

df;.•cl.r'ni<.~ d.?t t.S!}f..::! dt:.~ leçund.id.:J.d>i'.' no Bra::;;il nlo es·t.::1' lig,'!ldD 
a <.Urt lenôoreno s:onitJntar.:.•l:; trat"a-·;;;e d.e um p/·cce:-.";:.;o 
:l r revt:? !":-5 l v,.;,· i, c o e r(."tl i: e conr um._.,._ verd,':J1.<.ff: i r .. ::.~. t f-,;~n si çK~_-: 
t""femogra'-f'.ic.,-:; (p. 6). Ver G.MARTINI e J.A.M.CARVALHO, aP. 
c.it. 
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incrementos nas taxas de Participação da mulher entre 25 e 

50 anos, que implicará numa aproximação aos padrÕes 

observados nos países desenvo1vidos 1 ~. 

Tamb€m as mudanças realizadas no padrão de consumo 

decorrentes do processo de urbanização abriram espaço para 

uma maior liberação da mulher Para o mercado de trabalho. A 

modernização dos padrões/ via a incorporação extensiva de 

produtos elaborados e de ~quipamentos domiciliares, reduz o 

tempo necessário para a realização dos trabalhos dom€sticos 

necess~rios à reprodução familiar 11
. 

Outro fen6meno que resultou num aumento da taxa de 

participaçio da população brasiliira foi a incorporaçio dos 

menores ao mercado de trabalho. Os anos 60 e 70 mostram um 

aum~nto da participação da população de 10 a 14 anos. Este 

processo concentrou-se no me1o urbano, po1s a_ participação 

dos menores no meio rural foi sempre-elevada, devido à forma 

Qe argan1zação Produtiva do núcleo familiar. O aumento da 

ta~a d6s menores ,no meio urbano nos anos 60-70, ~ comumente 

justificada pelo processo de conc•ntraçio Be renda y1vido no 

período, que significou reduções expressivas do poder 

aquisitivo das famílias -mals pobres, levando a que estas 

&b Ver J.D.DURAND, ap_ cit. 

'' Apesar da dif1culdade de se avaliar, cabe perguntar se 
para as fami1ias mais pobres, a maior inco~Poraçio da 
mulher não tem nas cond1çÕes econômicas sua determ1nação 
relativamente ma1or. O acesso a um padrio de consumo mais 
moderno~ menor para estas famílias, impl1cando que a 
inserção da mulher no mundo do trabalho signif1que, 
multas vezes, uma sobrecarga de trabalho, ocorrendo 
aquilo que o movimento femlnista denomina 9e dupla 
Jornada. 

< 
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aumentassem a inserção produtiva de seus membros em idade 

ma1s precoce. 

Neste sentido, Pode-se considerar que, seja por fatores 

migratcir1os, seja por fatores ~xplicados por mudanças na 

inserção Produtiva do núcleo fami1iar 1 tem-se elementos que 

devem exPllcar elevações nas taxas de crescimento das 

populações total e economicamente quando se 

consideram longos períodos temporais. 

Também são estes mesmos elementos que vão explicar aquilo 

que correntemente se chamou como excedente populacional na 

América Latina. São taxas de crescimento populacional 

elevadas, que conjugadas com o processo de m1gração campo-

cidade e ·aumento da participação de jovens e mulheres, vão 

dete~minando a constituiçio de extensos bolsôes de populaçio 

pobre .nos grandes centros urbanos. 

Geralmente, os elementos pontuados at~ o momento são tomados 

que reproduzem taxas 

elevadas de incremento da PEA, bem como de aumentos nas 
; 

taxas de participação especificas. Neste sentido, estes 

determiruw.te:-s e:5tn.da.•--:.·üs· são utilizados na elaborad{o de 

trajetórias prováveis de crescimento futuro da PIA e da PEA, 

projetadas a partir de tendências manifestas no passado 

recente. 

A questão que se coloca para as análises do comportamento do 

mercado de trabalho frente ~s flutuações econSmicas ~ que os 



elementos alinhavados até o momento não são suficientes para 

explicar mudanças conjunturais na· disponibilidade de força 

de'trabalho, que ganham importincia nds processos de ajustes 

nos momentos de crise e expans~o econômicas. Na caso dos 

países atrasados (qu~ reproduzem permanentemente um e1evado 

excesso populacional) é possível verificar alterações mais 

intensas no estoque de populaçio mobilizada. Modificações no 

ritmo da dinâmica econômica refletem-se sobre a parcela da 

população que ingressa na situação de atividade e/ou 

inatividade11
!. 

Tanto num comd noutro momento da conjuntura econ&mica, tem-

se uma adequaçio da disponibilidade, atrav~s de um acr~scimo 

ou decrdscimo nas taxas de crescimento da População 

Economicamente Ativa, eHplicados por modificações nas taxas 

especi-ficas de 
' 

participação particularmente para as 

mulheres e menores de idade e, regionalmente, pe1 a. 

intensifica~ão ou atenuação do fluxo migratório. Os 

resultados -decorrentes destes ajustes sãO de extrema 

importincia para a análise do mercado dA trabalho urbano, 

pois nem sempre os indicadores agregados princiPais 
o 

&a A ocorrinc1a de flutuações conjunturais da 
disponibilidade ~e mio de o~ra, nio constitui uma 
c~racterística es~ecífica· dos mercados de trabalho dos 
países atrasadas. Tanto na Europa, como _nos EUA, parece 
haver uma preocupação em incorporar nas análises sobre 
mercado de trabalho e projeções· demográficas as 
determinações econ.ômicas, s,obr:e _alteraçÕes na taxa de 
participação, Ver N. C. SAUNDERS, Ecom:}!rtic proJec;t ions {',_-, 
th~;.· ;-re,"::.r 20r:,tt}', 11onth1!:1 L:abm· Review, v,110, n 9, 1987 e 
F.SIMON 1 L 'inutile F'olém.i•::tue, Le ·Monde-, France, Edltion 
Internacionale<Séletion hebdommadaire, n. 2065, 26.5-1.6, 
1988. 

< 
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ocupação e d€sernprego permitem realizar uma an~lise 

abrangente dos ajustes processados na_ estrutura ~e emprego, 

bem como tais resultados podem explicitar características 

especificas do funcionamento do mercado de trabalho. 

Analisemos um pouco esta questio. 

A hipótese com a qual se trabalhará ao longo deste capítulo 

~ a de que, na expansão, observa-se uma aceleração no 

crescimento da PEA, correspondendo a um aumento da 

disponibi1idade 13 de mio-de-obra· que tem como um de seus 

efeitos a atenuação da queda da taxa de desemprego_ 

Inversamente, na crise reduz-se .o ritmo de crescimento da 

PEA - e, portanto, da própria disponibilidade de mão-de-obra 

- esterilizando-se parte dos impactos do estancamento ou 

qued~ do nivel de emprego sobre a taxa de desemprego. 

O aumento da disponibilidade nas fases expansivas, 

propiciado pela incorporaç5o .de novos segmentos da população 

em idade ativa ao mundo de trabalho, constitui-se num 

mecanismo de equacionamento Parcial dos problemas de mão-de­
; 

obra, criados pela ampliaçio da capacidade produtiva. Isto 

• é, ao mesmo tempo em que se expande a capacidade produtiva, 

'~ Como discutido no Capitulo 1, a id~ia de d1sponibilidade 
diferencia-se do conceito de oferta de trabalho, 
tradicionalmente aceito. Concebe-se disPonibilidade como 
senda um proceSso de liberação de s~gmentos popu1acionals 
da condição de ~nat~v1dade para a de atividade, sendo que 
este trinsito é consequincia de mudanças soç1a1s. J~ o 
conca1to de oferta encontra-se_ Vlnculado ao entendimento 
de que a inserçio no mundo do trabalho d~corre de uma 
opção voluntár1a dos indivíduOs ao compararem os 
beneficios obtidos pelo trabalho com aquetes auferidos 
pelo lazer. 
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observa-se uma aceleração na taxa de crescimento da PEA e, 

portanto, da dimensão do con~ingente de mão-de-obra 

mobilizada. Esta integração de novos segmentas populacionais 

não ocorre de modo homogêne~, havendo um Processo de 

mobilização relativamente maior entre as parcelas 

populacionais com menores taxas de participação. Portanto, 

uma baiKa taxa de participaçio específica para um 

determinado segmento deve corresponder à possibilidade de 

uma maior incorporação de seu contingente de in~tivos. 

Neste sentido, a escassez de força de trabalho não mais pode 

ser tomada como geral como se supunha na formulaçia neo-

cl~ssica-, mas ela deve Ocorrer em segmentos e~pecificos do 

mercado d~ trabalho. Para aqueles estratos com elevada taxa 

de participação - p.e., os homenS de 18 a 39 anos -, a 

parce1a disponível para incorporac:ão corresponde 
\ 

basicamente ao estoque de desempregados. Em relação à 

papulac:io com menos de i8 anos, o estaque de mia-de-obra 

disponível equivale â parcela mobilizada que se encontra 

desempregada e a parte da popula~ão inativa nesta faixa de 
' 

idade. Deste modo, a dimensão dos estoques populacionais 

passíveis de serem intregrados a vida produtlva encontra-se 

diretament~ relacionada aos seus niveis de participação .. 

O grau de estruturação do mercado de trabalho urbano é um 

elemento importante para se entender quais os segmentos 

produtivos com menores restriçÕes "ao recrutamento de força 

de trabalho menos qualificada e/ou e~periente, que conforma· 
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os maiores estoques de POPU1a~ão disponível seja como 

desempregada, seja como inativa. 

A segmGntaçio do mercado de trab.alho, como a def1niçio de um 

conJunto de mercados com graus de organização diferenciados, 

redefine o conceito de escassez de trabalho. O grau de 

concentração e modernização dos setores produtivos definem 

os respectivos formatos de suas estruturas ocupacionais, 

determinando as necessidades de trabalhadores segundo niveis 

de A parcela. de qualificados e semi-

qualificados pertenceriam ao segmento mais estruturado do 

mercado de trabalho, enquanto que os não-quallficados 

conformariam o segmento menos estruturado. Por outro lado, 

estruturas produtivas ma1s modernas tendem a incorporar 

relat.ivamente mais trabalhadores qualificados, com níveis de 

remuneração mais elevados, independentemente da nível de 

qualif~cacão. Ao contrár~o. as menos modernas empregam ma1s 

trabalhadores não-qualifiCados, pagando salários 

relativamente mais baixos para os trabalhadores de todas os 

níveis de gua1ificação. • 
f 

• 

' 4 Durante os próximos capitulas se adotará o conceito·de 
qualificaçio em l~ttl-sensu, nio correlacionando-o somente 
~ existência de um processo d~ formaçio prof1ssional 
formal, mas, principalmente, como resultado da 
experi&nc1a obtida pelo trabalhado~. que lhe permite 
conseguir uma profissão, através dos empregos tidos 
durante a vida produtiva passada. A id~ia de profissão 
encontra-se referlda à posslbilidade de uma inserção no 
mercado de trabalho, que cria ·a capacidade Para o. 
trabalh~dor de vincular-se a certos segmentos produtivos 
e/ou pOsições especlf1cas do processo de trabalho. 

< 
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Pode-se dizer que os segmentos mais estruturados do mercado 

de trabalho são constituídos por trabalhadores pertencentes 

a estruturas ocupacionais compative1s com processos de I 
traba1ho mais qualificados, inserção nos setores econômicos 

ma_is modernos e ma1or capacidade de barganha dos 

traba1hadores nos processos de negociac;io col·etiva, sendo 

que estas estruturas produtivas possuem maiores restrições ~ 

incorporac;ão de força de trabalho inexperiente e menos 

qualificada. Estas caracteristicas decorrem d'o fato das 

ocupações pertencentes a este-s mercados const ituirem 

clustet·~ ocupaç1onais internamente aos processos produtivos, 

que fazem com que estes cl,iste•·s formem.núc1€os centrais, 

cuja estabilidade garante a ma'nutenc:ão permanente dos 

processos de produção. Neste sentido, o grau de qua1ifica~ão 

profissional <muitas vezes obtido através de sucessivas 

experiências em empregos anteriores) permite um melhor 

posicionamento destes indivíduos no mercado de .trabalho. 

Já os segmentos menos estruturados 1 por motivos inversos, 

sio incorporados a estruturas com menores restriçÕes para a 

absorç;ão de mão-de-obra menos qualificada e/ou menos 
• 

experiente. Nestes segmentos produtivos, os processos de 

traba1ho demandam pouca mão-de-obra qualificada, -são 

encontrados sindicatos com pequenO poder de negocia~ão, bem 

como são diminutos os requerimentos exigidos para a 

contrata~ão de trabalhadores não-qualificados. 



Nas formulações sobre segmentação produtiva e do mercado de 

t r aba 1 h o, os segmentos menos estruturados <organizados) 

conformariam o denominado mercado geral de trabalho, 

enquanto que os mais estruturados <organizados) delineariam 

os mercados internos de trabalho!!!'· A organização destes 

mercados diferencia-se segundo conformações históricas 

concretas resultant~s da forma de constituição dos mercados 

de trabalho e das estruturas produtivas '•. 

No caso dos paÍses atrasados, onde se reproduz uma 

significativa base produtiva pouco eficiente, marcada por 

uma elevada dimensão do emprego desqualificado, observa-se 

uma participação ma1s expressiva dos segmentos menos 

estruturados no mercado de trabalho urbano. Neste sentido, a 

existênci-a de uma popular;ão abundant·e:- 1
' e/ou excess1va, 

" 

que na sua ma1oria nio possui qual~uer nível 

A 1déia de segmentar;ãq do mercado de trabalho encontra-se 
originalmente formulada em J.T.DUNLOP, Tin'i' Ta.sk Q{ 

Cont·;~"tÚporan:-:J t./.:?.g.!? l""h.;:-.•ory ol f.v' .. :;i,f!f-1? f\",:g_f:e::::, in · J. T. DUNLOP 
(Coord. ), The· Theor~.of Wage Deiermination, Macm1llan and 
Co., London, 1964. A visão mais difundlda da teoria da 
segmentaçio é aquela encontrada nos trabalhos de 
P.B.DORINGER e M.J.PIORE, Internal ~~bor Harkets and 
M:anpowel" Anal::~sis, D.C.Héath and ·Co,, Mass:achusetts, 
1971 1 E R.C.EDWARDS, M.REICH • D.M.GORDON ICoord.l, Labor 
li:arket Segmentatl.on, O.C.Heath and Co., Mass-achusetts, 
1973. 

'" Sobre esta questão, ver artigo de J.i':\:UBERY, 
Labor ff-9.rk,;,•h;;, Morkers ·organi2:,'id ion and l..aN P<.~y, 

_Cambl·idge Journal of Economics, v.2, In91aterra, 1978; 
onde se elaborám restri~ões à formulação proposta nas 
teorias da segmentação. De acordo com a autora, a forma 
do desenvo1vimento econômico-socia1 e do mercado de 
trabalho urbano, na Inglaterra, resultou numa 
estrutura~~o dos mercados de trabalho menos qualiflcados, 
que os diferencla dos 'mercados de trabalho amer1canos, 
tanto no que se refere a sua estrutura como naqu1lo que 
d1z respe1to ao seu func1onamento. 

''Ver Capítulo 1. 
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de qu.alif1caç:ã.o, apresenta-se adequada ao tipo de estrutura 

produtiva. Em nossos países, a extensa base de trabalho 

nic-quallflcado constitui um mercado .geral de trabalho, que 

pode ser considerado como bastante homogêneo, face à 

característica geral de desqualificação da mão-de-obra nele 

inserida. 

De acordo com as idéias expostas no capitulo 1, nos países 

latino-americanos o tipo de desenvolvimento económico-social 

recente imPlicou num aprofundamento da hett!'rogero;.eidadê' da 

estrutura produt1va e social. Este processo correspondeu â 

reprodução de. um amplo seg~ento produtivo atrasado, 

convivente e solidár1o com um substancia1 excedente 

populaciof)al Tamb~m procuramos mostrar que a manutenção 

desta b;.:lse produtiva depende relativamente menos de 

trabalhadores qualificados, e que esta pequena dependência 

permite que os segmentos Produtivos menos eficientes tenham 

ampla liberdade no recrutamento da mio-de-obra necessári·a. 

Tal liberdade pode ser tomada como um fator de manutenção 

dos baixos salários nos mercados de trabalho urbanos, na 
I 

medida que os baixos requerimentos individuais exigidos para 

a cantrataçio de boa part~ da mio-de-obra necess~ria torna 

bastant·e flexível o recrutamento destes trabalhadores. 

São por estas razões que as flutuações econômicas vêm 

-
acomranhadas por movimentos semelhantes das taxas de 

participa~ão de certas parcelas da populacio. Nos períodos 

de expansão, reduz-se o desemprego, "ao mesmo tempo que sio. 



incorporados s~gmentos populacionais com menor qualificação 

e menos experiência constituídos Principalmente pelas 

mulheres e pelos menores. Deste modo, o aumento dos níveis 

de atividade e emprego é mais facilmente ajustado graças à 

disponibilidade ·de uma extensa parcela da populaçio em idade 

ativa ainda não incorporada, mas que parcialmente é passível 

de mobilização. O movimento observado resulta em eleva,5es 

nas taxas de participaçio das m~lheres, menores e pessoas 

com mais de 50 anos. 

As restrições à este processo ocorrem quando se necessita de 

trabalhadores qualificados e/ou com uma certa candi~io 

física~a, O recrutamento destes possui estreitos limites, 

dado que a disponibilidade deste tipo de mão-de-obra se 

reduz ao conjunto de trabalhadores desempregados, na medida 

que não é possível a incorporação de lnativos, devido ao 

fato d'e suas taxas de participação situarem-se em limites 

Neste sentido, durante a expansão, os novos postos de 

t raba 1 h o são OCUPados em parte p,ar trabalhadores 

desempregados, em parte por inativos. São hos postos menos 

qualificados que se incorporam principalme-nte os inativos, 

enquanto gue nos mals qualificados são absorvidos os 

desempregados que possuem a experiência requerida, ou são 

la Nesta situação se encaixam as contrataç5es da construção 
civil, que requerem normalmente trabalhadores homens com 
idade de 18 a 40 anos. 

" Isto ocorre, princiPa1mente, 
com idade de 18 a 39, que 
participação que se s1tuam ao 

com os traba1hadores homens 
norma1mente têm taKas de 
redor de 907.. 
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realic::adas promor,;;ões, internas às empresas, de trabalhadore;s 

que possuam qualificar,;;io pr6x1ma ~quela demandada: 

Ass1m, a escassez de trabalhadores deve ficar localizada a 

certos tipos de mão-de-obra. No caso dos trabalhadores mais 

qu-alificados, integra-se os desempt-egados e/ou promove-se 

trabalhadores menos qualificados relativamente. Face ~menor 

dimensão destes estoques de mão-de-obra, é mais provável a 

ocorrência de uma certa "escassez" deste tipo de 

trabalhador, bem como é Provável que se realizem elevaçÕes 

significativas de seus níveis salariais. Já para os não-

qualificados, ·a falta de bra.r;os é resolvida via a 

incorporaçio de novos segmentos populacionais e, com menos 

intensidade, por aumentos dos níveis de renda. 

A estes movimentos devem-se agregar os fluxos migratórios, 

que se\ intensificam no~ momentos de· crescimento e que se 

dirigem aos po1os centrais de desenvolvimento. Em 

concordância com os argumentos que vêm se expondo, não se 

deve considerar como provável que a mão-de-obra migrante 
' ' seja, na Sua maioria, qualificada, pois a decisão de migrar 

encontra-se fortemente justificada pela obtenção d~ uma 

baixa renda propiciada por um trabalho precário no local de 

origem. Por outro 1·ado, as. informaç5~s existentes indicam 

que os migrantes inserem-se na base do _mercado de trabalho 

da região receptora9
•. 

~ De acordo com os dados da · Pesquisa de. Emprego e 
Desemprego na Grande Sio .Paulo PED-
SEADE/DlEESE/UNICAMP, em 1987-88, verificou-,e que 27%. 
dos migrantes recentes eram t"raba1hadores não-
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Deste modo, manifesta-se uma tend&ncia de alimentacio 

permanente do mercado de trabalho de base, ajustada durante 

as flutua~Ões econômicas. Tal peculiaridade define uma 

característica particular do funcionamento de nossos 

mercados de trabalho urbanos. 

É em decorrência desta visão que as observações que vêm 

sendo apresentadas neste capítulo voltam-se, 

fundamentalmente, para a !ela~io entre acumulaçio de capital 

e disponibilidade de mão-de--obra, pois é de grande 

importância a explicitação de certos mecanismos incorporados 

à dinâmica dos mercados de trabalho urbanos, que expl1cam 

como as flutuacBes econômicas equacionam sua demanda por 

força de trabalho. 

Antes de avançarmos esta discussão, é preciso fazer algumas 

ponderw;::ões sobre a discussão relativa ' • "oferta." de 

trabalha. Geralmente, os estudos sobre mercado de trabalha 

consideram a oferta de trabalho como exógena i acumula~io de 

capital. Na maioria deles, a ''oferta'' de trabalha é 

detérminada por fatores demag.ráf'icas, / explicados pelo 

crescimento populacional passado,. Por modificaç:ões 

estruturais da taxa de. participaçio C motivadas por mudanças 

qualificados, enquanto que esta proporção para os não­
migrantes era di apenas 10%. Quanto aos niveis de renda, 
observava-se que 71X dos migrantes recent~s recebiam 
menos que a rendimento mediano do total dos ocuPados. A 
aná11se destas 1nformar.ões encontra-se. realizada em 
C.S.DEDECCA, Inserção no Mercado de Trabalho e 
Difen;::nciais de \"12nd<!l, SEADE, mimeo, SP, 1988. Argumentos 
que corroboram este ponto de vista, são apresentados por 
G.MARTINE e J.C.P.PELIANO, Migrantes no Mercado de 
Trabalho HetJ·opolitarto, IPEA, Brasília, 1978. 
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&Óclo-cultural&) e pelo fluxo mtgratório presente. Isto e, a 

oferta de trabalho não é incorporada à análise sobre os 

processos de aJustamento do mercado de trabalho frente à 

dinâmica econôm1ca. Tal perspeçtiva permite, inclusive, a 

realização de projeções da População Economlcamen te-

Ativa(PEA) independentes das tendências econ6micas 

observada..s 21
. 

A questão que agora se coloca refere-se à incorreção deste 

posicionamento. É lógico que qualquer discussão sobre 

disponibilidade de mão-de-obra deve incorporar as 

determinações demogrâficas, .part icula.rmente aquelas 

relativas ao cresc1mento populaciônal global. Contudo, " ' nao e 

possível se restl-lnglr a estas dete:'rm1naçÕes, principalmente 

quando está se discutindo mercados de trabalhos em econom1as 

atrasadas, que convivem com um amplo excedente popu1aciona1 

Pode-se dizer, inclu-sive, que ne~tas economias certos 

comportamentos demográf1cos estão altamente relacionados e 

qeterminados por flutuações ec.onômic:as, como o são os f'luxos 

migratórios e as val~iaç;ões nas taxas de par_tlcipaç:ãoaQ_ 

' 
Qi Dois trabalhos que se encaixam nesta perspectiva são os 

de P.LA.PAIVA, {..'inquenta Anas- df~ l;'re~;c:fmento 
• 

Papu J_:y,ç .iao:s! J e Ab:'5>.'Jrçà-'a .o'e l'flto····d~~'···-f.7ôr.::J o.::J Br,:s-s.:: l: d::· J 0'-.'5"f' 
a ê'i"tett}, Revista Brasileira de Estudos F'opu1acionais, 
Associação Brasileira de Estudos Populaciona1s <ABEP), 
v.3,· n.L pp, 63-86, Jan-jun, Camp1nas, 1986; e­
R.F.NEUPERT, S.M.G.CALHEJROS E M.L.THEODORO, Evoluçlo da 
Populaçio Economicamente Ativa no Brasil atd o ano 2010, 
IPEA, Texto para Discussão n.12, Brasí1la, 1989. 

a-a Ver C. S. DEDECCA, e S, P. FERREIRA, Dirràmica do 11'J.c:-rcH:!t-i de 
tn:<ba: lho ru~ Br.:.wd1':! S'J{o Ptn.ilo: int~;~r·-rf:?.f;:~ç.~·o .entr.;;; .'31s 
vari~"< .. ve.is do n.ivel d'2 ocupaç~~-o e da popaJaç~~..,a 

econf:Jmic.::unent.:::: B.-t.tva, 0(1-. ci.f.; e C.S.DEDECCA. e 
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A 1ntensificacio ou arrefecimento no fluxo migratório e as 

alterações na taxa de part1cipação devem ter sentidos 

coincldentes com os da variação do nível de atividade 

econômica como visto anteriormente. A acumula~ão de 

capital, ao transformar as vários espaços produtivos, 

dest n.findo ·' 

redistr1bui a populaç5o tanto na esfera produtiva como na 

esfera privada, ajustando às suas necessidades a "oferta·· de 

mão-de-obra. e por isso que nos momentos ~e expansio 

incorporam-se nova.s segmentos ,Populacionais 1 que nas f'ases 

de crise ou estagnadio são mantidos na cond1cão de 

é também em razão deste movimento que perde 

sentido pensar a ''oferta'' de trabalho como excigena à 

acumulação de capital. E finalmente, sic par estes motivos 

que ~imos, sucessivamente, concebendo que parte da populaçio 

não economicamente ativa encontra-se dísponlvel para a 

produc:ão. 

Assim, ajustes no mercadd de traba1ho representam 

modificações nos niveis de emprego e desemprego, bem como 
' 

nas taxas de participação de segmentos expecíficos da 

população. Portanto, tem-se que estes ajustes extrapolam a 

dimens~o da População Economicamente Ativa, isto e, .da 

Parcela mobilizada da população. 

Q3 Ver Capjtulo 1. 

60 



2.i F'opu1aç:ão Economicamente Ativa, Ocupaç:ão e Desempre.go 

o mercado de trabalho na Grande Sip Paulo - 1985/89 

Até o presente momento 1 o conjunto da exposiçio realizada 

teve por objetivo a articulação de um quadro analítico que 

tornasse possível avaliar como as flutuações econôm1cas, 

observadas entre os anos de 1985 e 1989 1 rebáteram sobre o 

mercado de trabalho do Principal pólo de desenvolvimento 

brasileiro: a Grande Sia Paulo. Sio tris as raz6es para se 

estudar esta região. 

A rrime1ra delas decorre do grau de modernidade da estrutura 

econômica da Grande São Paulo. Do ponto de vista deste 

trabalho, que tem como uma preocupação fundamental analisar 

relações entre grau de desenvolvimento e mercado 

trabalho, o -estudo da região constitui-se num momento 

privi\eg1ado para o entendimento do funcionamento do mercado 

de trabalho de uma região moderna em uma economia atrasada. 

'A segunda raz:ão é- explicada pela disponibilidade dP 

informações adequadas aos objetivos da an~lise. 
' 

desnecess<ir1a, cabe reafirmar a falta de 

Apesar de 

informações 

• 
detalhadas sobre os mercados de trabalho latino-americanos. 

Na mai-oria das vezes, quando são existentes informações 

periódicas e de boa qualidade, elas são referentes ao 

segmento ocupacional cujos vínculos empregatícios cumprem as 

normas 1egais. Isto é, as fontes de informações captam 

apenas uma parte do emprego existente, não abrangendo, 

< 
:·\,tJ:."-'; ~,:,;, "'' u1 !~.r,;_ 
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geralmente, a Parcela ocupacional de vínculo prec~rio, 

irregular e, em muitas vezes, descontínuoa~. 

A ~ltima razio relac1ona-se ~ qualidade metodológica da 

fonte de informação requerida. Para os objetivos deste 

estudo encontram-se disponíveis duas fontes de informa~ões: 

a Pesquisa Mensal de Emprego - PME - do IBGE; e a Pesquisa 

de Emprego e Desemprego na Grande São Paulo PED 

SEADE/DJEESE/UNICAMP. Tanto a PME como a PED possuem 

periodicidade mensal, sendo que a primeira e realizada desde 

1980, enquanto a segunda foi implantada em 1984. Quanto ~ 

abrangênc1a regional, a PME cobre as regiÕes metropolitanas 

de São Paulo, Rio de Janeiro, Sa1vador, Recife e Porto 

Alegre, enquanto a PED é realizada nas regiÕes de São Paulo, 

Sa 1 vador e Be 1 ém~ 

Sio as\ diferenças metodolcigicas entre as duas pesquisas que 

impusera~ a opção pelo uso ex~lusivo do segundo levantamento 

~ No Brasil, as fontes de informaç~es com maior 

" 

periodicidade, maior compatibilidade metodológica e ma1or 
tempo de existência, são pro~uzidas P/?lo Ministério do 
Trabalho. Desde 1966, este orgao real1za um levantamento 
mensal - Decreto-Lei n. "4923/65- sobre dem1ssões e 
admissões d~ emprego assalariado com carte1ra de tra~alho 
assinada. A partir de 1976, lmplantou-se um levantamento 
bastante detalhado sobre esta parcela do emprego, com 
periodicidade anual Relação Anual de Informaç5es 

-Sociais. Quanto às fontes produzidas pelo IBGE, apesar de 
possuirem periodicidade mensal, anual, quinquenal e 
decenal, apresentam graves problemas de ccmratibllidad~ 
inter-temporal e entre levantamentos, que determ1nam aos 
trabalhos que as utiltzam, acabem, na sua maioria, tendo 
como questão central a compat1b1liza~ão metodológica 
entre e 1ntra pesqulsas 
A PED fo1 implantada na Região 
Paulo, em 1985; na de Sa1vadpr, 
em 1988. 

Metropolitana de São 
em 1987; e na de Belém, 
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a PED. A alternativa metodo1Ôgica adotada por esta 

pesquisa permitiu a e-laboraç:ão de indicadores mais 

detalhados para os mercados de trabalho urbanos. Suas 

principais caracteristicas foram a elaboração de conceitos 

de trabalho mais acurados, centrados na continuidade e 

regularidade da condi~ão de atividade, e de desemprego 

sustentado na exploração da procura de trabalho. 

Esta vertente metodológ:i.ca resultou numa menor 

homogeneização do mercado de trabalho. As situações 

ocupacionais não se restringem à dicotomia emprego-

desemprego aberto, como na PME. Tamb~m ~ sua adcçio impede 

que inativos e desempregados sejam indevidamente 

incorporados a condiçio de ocupadosa6 . Analisemos melhor 

esta.s questões,, pois elas serão fundamentais para o avança 

dest'a análise. 

Os estudos sobre o de9envolvimento capitalista nos países 

avançadas mostr.am que seus processos de industrialização 

resultaram numa homogeneízaçã9 de suas estruturas produtivas 

e sociais. Seus processos de d es~:i'n volvi me n to foram 

acompanhados da adoçio de políticas sociais de garantia das 

2 ' Ver A.TROYANO et -~!lli, Â Pe-::;qaisa F~mdBlf.'.fo .SF-flDE/Dif:.""ESE 
-..::J n<'::ce-;;;·5;.idz~d-2 d-~? Uffi.'R nav.:.~ can,:·~;:·if.".:.c'\ç/f!o d<~" emprego -);:~ 

desf:':•mpreg'a, São Paulo i2m Perspectiva, SEADE, v.1, n.i, 
pp. 2-6, jan-abr, SP, 1986í C.S.DEDECCA, Er<.:isferrr 
dif'erG:n-;:2.:~·- E -;:;/f.o s"randfi.'-5 ~-- o de~;.s·mpreg.;:; fh"-S l:;:<ogié/e::;:: 
ilft:"'trop-:Jlit-,;'11~~"'-"ii dE:.' Sl'to Paulo <2 Salvad~fr,São F'au1Cl em 
F'en:;.pectiv<:~., SEADE, v.2, n .4, pp. 45-49, out-de-z, SP, 
1988; C.S.DEDECCA E S.P.FERREIRA, ~iii l~"!,'<a5 de l>.t?-5-'INrtF','"E>'~·"!O 

rL:;: f':'Ell e n-.;;_ PNE-.- UfiL"-< C;__ffrrF~ara;,.~·}'l), F'esquisa de Empn;~go e 
Desemprego na Grande São Paulo - SEADE/DIEESE/UNICAMP, 
SEADE, Boletim n. 52, SP, 1989. 
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situações de emprego, de desempr~go, de aposentadoria. A 

realização destas, conjugadas com fases Prolongadas de 

crescimento econômico, garant1ram que a homoggneização do 

mercado de trabalho pudesse ser caracterizada por duas 

formas básicas de insen;:ão produtiva, claramente 

determ1nadas: a de emprego e a de desemprego, Neste sentido, 

a situação de atividade podia ser resumida a uma visão 

dicotômicae1
, sem que a opção metodà1ógic:a incorresse numa 

visic distorcida da estruturaçio do mercado de trabalho. 

Situação semelhante não pode ser encontrada nos países 

atrasados. Como vimos reafirmando permanentemente, o 

desenvolv1mento nestes não significou a homogeneizaçio de 

suas estruturas econômica-sociais, mas ao contrário: 

Neste 

sentido 1 seus· mercados de trabalho não são marcados por 

' formas· de ,tividade que possam ser definidas unicamente Por 

categoria'.g, como as de desemprego aberto e ocupação plena; 

além disso, a ex1st&nci~ de um amplo excedente populacional 

determina movimentos permanentes entre ,as situaç5es de 

atividade/inatividade e vice-versa. 

~~: 1 Aresar de não ser objeto deste trabalho, cabe ressaltar 
que mesmo esta visio dicot6m1ca vem sendo rompida nos 
países desenvo1vldos. Ver E.CóRDOVA, Del f!.'mpl~:·o toL::J.l al 
tr-.r;;.ba,jo ,;;:{.(p.ic,,::;: d··naci-<-~ tU? lfiir..:.'<!)e en L~ ~:::volucfdn de la~-; 

refacian€s laboi-aies?, Revista Internacional del Trabajo, 
OlT, v. 105, n. 4, out-dez, Ge-nebra, 1986; C.FREEMAN ef:: 
.a ll.i, Unemp 1 o::;ment and Technica 1 Innovat ion, F rances 
Printer. (pub11shers), London, 1982; M.CEZARD, LB chô'ma,ge 
.et san halc, ~conomic et Statistique, INSEE, n. 193-194, 
nov-dez, Paris, 1986; e. R.G.DOSS •3.'t a/li, Los Pl""t:-'srr~=~.n;~-:Lii 

•.:·t'2J Elr!pJeo ':i l .. ~ !"iedfción E.::;tat.t'si.tc,'i! dei Des-~cmpl-~;;c, 

Revista Internacional del Tl-abajo, OIT, v. 107, n. 2, 
Genebra, 1988. 
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A heterogeneidade representa a manutençio de formas 

prec~r1as de atividade para parte expressiva da popu1açio 

ativa_ Muitas destas formas, por serem exercidas de modo 

descontínuo e irregular, concomitantemente com a existência 

de procura de trabalho, caracterizam situações de desemprego 

oculto. Ao contrário, os segmentos da população em idade 

ativa que real1zaram algum trabalho de modo descontínuo e 

irregular sem a respectiva procura de trabalho nio podem 

ser considerados como ocupados, mas devem ser tomadas como 

inativos. 

Em suma, os mercados de trabalho nos países atrasados 

possuem um elevado grau de hetGro~eneidade e, portanto, 

qualquer tehtativa de analisá-los adequadamente requer que 

se adote uma· postura cautelosa,· capaz de reçonhecer o grau 

de diferenciaçio presente em suas estruturas ocupacionais, 

que se relacionam de modo determinante com o seu Pr6Prio 

funcionamento. A adequação metodo16gica da Pesqu1sa de 

Emprego e Desemprego - PED - SEADE/DIEESE/UNiCAMP em relaç~o 

v1são explica a sua adoção como base empÍrica para o 
f 

avanço deste trabalho. 
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2.2 Populaç~o Economicamente Ativa, 

os indivíduos no mercado de trabalho metropolitano 

Entre 1985 e 1989, a economta brasileira conheceu diferentes 

fases de comportamento económico. Em 1985-86, manifesta-se 

um mom~nto de aquecimento do nível de atividade econômica, 

que não conseguiu se consolidar como uma tendência de 

crescimento prolongado. Em 1987-88, verifica-se uma re~raçio 

no crescimento da atividade econômica. O ano de 1989 1 pode 

ser considerado como :·:>Ui···gen.eris pois, apesar do país ter 

convivido com ~ma das maiores taxas de inflação e com claras 

evidências da probabilidade de detona,ão de uma grave crise 

num futuro próximo, observou-se um aquecimento do nível de 

atividade do setor industrial com um crescimento 

general1zado dos niveis de empregoze_ De fato, no periodo 

85-89, a economia bras1leira conviveu com d1.versas. fases 

econômicas, apenas não se verificando um momento de recessão 

profunda, como aquelr:! vivido e'ntre 1981 e 1983. 

Portanto, tem-se, como quadro geral 
' I 

ocorrência de flutuaç5es significativas 

para aná1ise, 

do ni'vef 

• 
de 

atividade, ao longa deste periado, que tiveram seus impactos 

" A situaçio do mercado de trabalho, em 1989, é tio 
intrigante que mesmo com a possib1l1dade de uma grave 
crise, são observadas as ma1s baixas taxas de desemprego 
na Grande Sio Paulo, desde 1985.- Ver Pesquisa de Emprego 
R Desemprega HED SEADE/DIEESE/UN!CAMP, SEADE, 

·Boletins 57, 60 e 61. SP, 1989, 

66 



sobre os niveis de ocupaç~o e desemprego. Analtsemos o que 

ocorreu na Grande São Paulo. 

Para esta região metropolitana brasileira, o n:lvel de 

emprego apresentou as seguintes variações: 8,6% entre 85-86, 

3,8% entre 86-87, 2,7X entre 87-88 e 3,9% entre 88-89. Para 

todos estes anos, verifica-se· um comportamento sazonal da 

economia local, marcado por quedas nas nível de ocupação nos 

primeiros meses do ano e :incrementos nos meses de 

JUnho/julho e outubro-dezembro. A este quadro, deVe-se 

agregar a evolução do e da população 

economicamente .ativa. Entre 1985 e 86, o desemprego total 

ca1u 17,1X e a PEA creceu 5,5%, sendo que nos tris periodos 

posterior,s suas variac;.5es corresponderam a -0,8X e 3,4%, a 

para o desemprego e para a 

PEA, ~espectivamentea~. 

Estes indicadores agregados apontam que, no período de 

aquecimento do nível de atiVidade, ocorreram os maiores 

incrementos no nível de ocupaçgo e de crescimento da PEA, ao 

mesmo tempo que ca1 acentuadamente o desemprego. J~ para os 

anos de retraçio e/bu estagnaçio econ6mica, a queda das 
• 

taxas de crescimento do nlvel de ocupação foi acompanhada 

.ror quedas no cresc1mento da PEA e do desemprego, .num 

s9 A análise conJuntural destes indicadores encontra-se 
realizada no boletim mensal da PED. Ver 
SEADE/DIEESE/UNICAMP, Pesquisa de Emprego e Desemprego na 
Grande s::lo F':aulo -· F'Et!, SEADE 1 boletins n. 61 e 62, jan e 
fev, \]P, 1990. 
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primeira momento e, num segundo momento, de aumento deste 

ú1timo. 

A queda do crescimento da PEA decorre de uma reversão da 

tendénc1a na variação da taxa de participação g1oba1. 

1985-86 a taxa de participação cresceu 2,7Y., 

em 1986-87, em 1987-88 e em 1988-89 suas a1teraç5es 

corresponderam a -0,5 e -0,5X, respectivamente. 

Estes mov1mentos da taxa de part1c1pação em 1987 e 1988 

representaram um retorno a níveis inferiores ao encontrado 

em 1986. 

Conhecidos estes indicadores agregados, pode-,e argumentar 

que o ajuste do nivel de ocupaçio entre 1985 a 1989 lmPllccu 

em comrortamentos diferenciados tanto no que diz respeito ao 

desemprego como naquilo que se refere à PEA. Esta cresce 

acentUadamente durante o período de aquecimento econômico 

(i 985-86)' ref'1uindo seu ctescimt?nto nos anos 

subsequent es~e. Já o desempre~o reduz-se expressivamente nos 

dois primeiros anos, sendo que não se verifica um incremento 
" ; 

do desemprego nos anos de 1987-89. 

a é expressiva a comparação entre as var1ações da PEA e da 
PIA. Para os Períodos de 1985-86, 1986-87,· 1987-88, a PEA 
cresceu 5,5X, 3,4% e 3,2Y., ao mesmo tempo a PIA var1ou em 
3,2%, 3,2U e 3,0X Conflrma-se que a estabilidade das 
taxas de cresc1mento da PIA nio encontraram 
correspondência nas da PEA, que var1ou acen~uadamente no 
período. 
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O estudo desagregado do Período fornece novos elementos a 

esta anà1ise. Nos gráficos 2. 1' 2 2 estão 

apresentadas lnformaç5es relat1vas às taxas de partlcipaçio 

e ocupaçio para o total da populaçio em idade ativa (PIA> e 

Verifica-se claramente um elevado sincronismo entre os 

movimentos das curvas relativas ~s taxas de participaçio e 

de ocuração. Var·1aç6es positivas em uma das taxas sio 

acompanhadas por variações semelhantes na outra, ou seja, 

f1 ut uar;:ões no n ivel de ocupação são acompanhadas por 

modificações da part1cipacio da PIA no mercado de 

trabalho~a. Cabe perguntar: quais são as suas implicações? 

A primeira delas relaciona-se a que os aumentos nos níveis 

de oc·upação têm seus efeitos atenuados sobre o desemprego, 

em decarrênci~ do aumento da taxa de participação. Em 1985-

86, caso se tivessem m:ant idas 1na1teradas as taxas de 

partlClPação, ter1a sido verlficada uma que9a muito ma1s 

signif~cat1va do desemprego, seJa para os homens seJa para 

as mulheres - que corresponderià a ' . uma ma1or 

~t Sobre a construção metodo1Óglca dos indicadores que agora 
serão analisados, ver Apendlce 2.3. A elaboração dos 
gr~ficos a partir da~ taxas de parti~ipaçio e ocupaçio 
faci1lta a compração entre a evolução dos dofs agragados 
- PEA e ocupados -, na medida que busca-se mostrar como 
aJustes no nível de emprego são acompanhados por 
alterações na taxa de participação. Também deve-se 
esclarecer que os gráficos foram construídos de modo a 
permitir ryue a irea existente entre as duas curvas 
corresPonda ao desemprego. 

~- Os dados da Pesquisa Mensal de EmPrego - PME - arresentam 
igual paralelismo entr~ as evo1uç5es da ocupação e da 
PEA, inclusive para os anos de 1982-84. Ver. Gr~fico 

A.2.1.1, Apêndice A.2.1. 
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entre as curvas dos gráftcos. Portanto, teria se verificado 

uma maior redução do desemprego, caso a PEA tivesse tido um 

incremento semelhante àquele encontrado para a PIA - isto ~ 

se a taxa de pa~ticipaçio não tivesse variado. Neste caso, a 

t ak<a de desemprego, em 1986, teria alcançado o valor de 

7,2%, ao inv~s daquela observada de 9,6%~ 2 . 

A segunda implicaç~o refere-se a que quedas na taxa de 

ocupaç~o nio correspondem a incrementos proporcionais do 

desemprego. No período 87-89, a queda e/ou desaceleraçio da 

taxa de ocuraçio não repres~ntou um aumento proporcional do 

na medida que se reduziram as taxas de 

part1C1paçio - portanto, nio se ·verificando um aumento das 

distâncias entre as curvas do grafico. 

Estas dltimas obssrvaç5es evidenciam que movimentos no nível 

de ocupação são acompanhados por modificações coincidentes 

na nível de participação. Verifica~se uma correlação entre 

os níveis de ocupaçio e participaçio, que reflete um ajuste 

do mercado de trabalhq, 

atividade, que, por um 

.face às f1utuaç5es do nível 
. 

lado, mostra 
; 

não ser a· taxa 

desemprego uma vari~vel capaz de slritetizar 

os ajustes, por outro, exrli.cita a 

de 

de 

~~ A construção desta taxa de desemprego proJetada encontra­
se apresentada no Apêndice A.2.2, Exerclc1o n.i. 

~ Caso a taxa de participaçio, entre 1986' e 1987, tivesse 
tido um 1ncremento semelhante àquele ocorr1do entre 1985 
e 1986, a taxa de desemprego média de 1987 teria 
correspond1do a 11,8%, situando-se num Patamar bastante 
superior ~quele efetivamente observado <9~2X) Ver 
APêncie A.2~2, Exerc:íc:to n,2. 
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ocorrência de um processo i'!.fet a o n íve1 de 

disponibilidade - ou ''oferta" - de mão-de-obra. 

Esta evidinc1a quanto ao comportamento coincidente entre 

ocupação e l'articipa;io sugere uma relaçio entre as duas 

variáveis conslderadas. Esta relação deve corresponder a uma 

determinação das variaç5es do nível de ocupaçio sobre o da 

taxa de participação, po1s as variações em ambas acompanham 

as alterações do nível de atividade geral, sendo que este 

determina o comportamento do nível de ocupação e não o de 

participaçio. Deste modo, avan~a-se no sentido da elaboraçio 

apresentada no Capítulo i, qua.ndo se sugeriu que a 

acumulação de capital afeta nio- somente aqueda parcela 

populacionai mobil1zada, mas tamb~m segmentos disponíveis da 

Este m'ovimento não pode ser c:onslderado homogêneo para o 

conjunto da populaçio em idade ativa. Segmentos específicos 

desta população são afetados diferenciadamente. São 

geralme.nte as mulheres, os menores e as· pessoas de 40 anos e 

. ' mais, de ambos os sexos, que apresentam alterações na taxa 

de participação de acordo com as flutuações da ocupação. 

O Gráfico 2.2 apresenta dados relativos ~ populaçio 

masculina de 10 anos ou ma1s, segundo algumas classes de 

1dade. Como e claramente observável, as coincidênctas entre 

os mov1mentos das duas taxas são encontradas para as pessoas 

de 10 a 17 anos e para aquelas com mais de 40 anos. Para 

estas, variações na ocupação correspondem a madificacões em 
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suas taxas de participação, sem grandes impactos sobre seus 

níveis de desemprego. 

Quanto~ populaç~o masculina de 18 a 39 anos, constata-se um 

desempenho diferenciado. Modificações em suas taxas de 

acupa~ão refletem-se fundamentalmente sobre os níveis de 

desemprego, pouco afetando suas taxas de participa~ão. Para 

estes se9mentos, o trânsito para a situação de inatividade 

parece nao ser a alternativa durante os momentos de queda do 

nive1 de ocupação. Também o crescimento do nível de ocupação 

não se reflete sobre suas taxas de participação, mesmo 

porque para os homens nestas faixas de idade, são 

encontradas taxas de participação ao redor de 90%, que podem 

ser tomadas como sendo limites máximos. 

Desta forma, verificam-se alterações nas taxas de atividade 

para a~ueles segmentos da população em idade ativa ·masculina 

que possuem nive1s de ativida .. de a1nda relat1vamente baums. 

Ocorre que aquelas parcelas com taxas de atividade mais 

elevadas constituem as fra~Ões populacionais melhor situadas 

' dentro do mercado de trabalho, tanto 1 nos momentos de 

recuperaç5o econ6mica como nas fases de crise. De fato, a 

populaçio masculina com 1dide de 10 a 17 anos e com 40 anos 

ou mais conforma ~egmentos populacionais disponíveis que 

não permanecem obrigatória e Permanentemente pressionando o 

mercado de trabalho nos momentos de reduçio das níveis de 

atividade econômica. 



Quanto as mulheres, não •• diferenciam os impactos criados 

por variaçÕes no nível de emprega sobre a taxa de 

particiraç:ão, para cada uma das faixas de idade ver 

Gráfico 2. 3. Mesmo as mulheres de 18 a 39 anos têm suas 

taxas de participaç:io acompanhando as evoluções do nível de 

ocupação. Quanto às demais fa1xas - relativas as menores de 

18 anos e com 40 anos e mais certifica-se o sincron1smo 

esperado entre os movimentos das respectivas taxas. Neste 

sentido, o ajuste do mercado de trabalho atrav~s de 

modifica~5es na taxa de l'articipaçgo realiza-se em todas as 

faixas de idade da população em idade ativa feminina. 

Estas são indícios de que o. conjunto da 

populaçio em idade ativa nio se insere de modo homogineo no 

mercado de trabalho, bem como os efeitos difundidos pelas 

flutuações econômicas não afetam indlstlntamente o conjunto 

da pop.>ulaç;ão de 10 anos ou ma.1s. Mais -ainda, o aumento da 

participaçio para certas estratos da populaçio em idade 

ativa, quando se manifestam incrementos no nlvel de ocuPa~ão 

evidenc1a que, mesmo na inatividade, estas parcelas se 

' encontram, em grau nio identificável, disponíveis para a 

incorporação ao mercado de t ra.b-a 1 ho 315
• Fica· ( ambém 

evidenciado que o desemprego, como indicador sintético do 

~ Cabe esclarecer que estes movimentos nio foram 
influenciados pelo processo mígratór1o que deve ter 
ocorrido no período. Sobre este ponto, ver C.S.DEDECCA e 
S.P.FERRETRA, Bin§.wic:a do !·f~Tcul-o de T'r .. 'ibalh.o na -!.:-::r~'lndf:' 

B.l{o Pa.ülo: int'-:o•r·-rel.aç·l{o <'.':ntre ,:r.-s. ·v,'*ri.s(v.:::.is da n:/-v,~·J d>!.:' 
'" i i •" . " ". ,., ~,;. · ocupa~;,.-~"io e ~a p<:JPU t·H;:·ao s-conom.zcarrten-t.·e ::;[ J.-',·'B, .vp. c_,~. 

76 



aJuste do mercado de trabalho, apresenta limites que devem 

ser conhecidos. 

APÓS desenvolver esta anál1se emplrica, possível 

apresentar algumas considerações genus sobre a relação 

entre f1utuaç5es econ5micas e disponibilidade mio-de-obra. 

Como v1mos recorrentemente sugerindo ao longo deste estudo, 

os mcv1mentos da acumulação de capit~l afetam nio somente os 

segmentos da populacio em idade ativa que se encontram 

inseridos no mercado de trabalho, como tamb~m alcançam as 

frações não inseridas. Tal constataç~o ~ de extrema val1a, 

pelas seguintes razões. 

Em primeH·o lugar, rorgue a disponibilidade de m~o-de-obra 

em países atn1sados não pode ser tomada como uma variável 

puramente demogr~fica, na·medida que ela.pode ser modificada 

por movimentos da acumulação de capital, via a in~orporaçic 

de novos .cont-ingentes de trabalhadores, permitida por 

acrésc imo·s nas taxas de participação de segmentos 

específicos"'~ e, regionalmente, pela intensificação do 

processo migratório. Neste sentido, Kio se,deve considerar a 

disponibilidade de mio-de-obra como uma componente excigena à 

acumulação de capital. 

Este argumento nos Jeva a discussão da segunda razão. A 

acumulação de capital, ao lncorporar, na expansão, 

expulsar, na retrac::ão 1 segmentos populac1onais da vida 

3* Ver C.S.DEDECCA e S.P.FERREIRA, Tnwsi~--:ko DemogrB'f'ica e 
-Cri:~-;;.cim-f'll{-0 ,f;! Popul.:-i!çXo Ec:Df1Di!~tç·,!J.ment-::; .1fftiv,1, op. cit., 

77 



produt1va, equaciona duplamente rarte dos efeitos cr~adas 

pelas diversas fases econômicas, 

Na recuperação/expansão, incorpora~ão a atividade de 

parce1as da popUlação inativa atenua a queda do desemprego, 

reduzindo possíveis efeitos que o crescimento tem sobre os 

níveis salariais. Caso não se verificasse uma ace1era,ão na 

taxa de crescimento da PEA, durante ~ fase de prosperidade, 

muito rrovave1mente ir1a se observar uma reduçio ma1s 

intensa do desemprego, que poderia representar o esgotamento 

de certos tipo de traba1hadores. Contudo, face ao aumento 

das t arn:u;, de parti c ipaç:.ã.o, ta 1 esgotamento pode ser 

parcialmente contornado, g ,-aç as a incorporação de novos 

c:ont1ngentes de trabalhadores. E razoável supor que esta 

incorporação é Po-ssível dada a e><1stência de uma larga base 

de trabalho 
\ 

nio-qualificado, preserite em nossas estruturas 

produt1vas.· Para este s~gmenta do mercado de trabalho, a 

reduçio da disponibilidade de certos tipos de mio-de-obra 

pode ser contornada atrav~s ~a incorporaçio de segmentos de 

trabalhadores considerados menos prbduti~os, mas com níveis 

de remuneraçio adequados ao tapital. 

Durante a crise, a reduç5o dos nive1s de acupaçio nio se 

reflete intelramente sob a forma de desemprego 9
'. Como se 

debateu anteriormente, parte destes efeitos são absorvidos 

• Cabe lembrar, que o desemprego aqui considerado engloba 
tanto o desemprego aberto, como as formas de desemprego 
oculto. E 169l.CO que, d'ada a diferenciação das s1tuações 
de ativ~dade, restringl.r-se ao desemprego aberto 
signif1caria subest1mar a1nda .ma1s os efe1tos dos aJustes 
econÔmlcOs sobre o mercado de trabalho. 
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v1a um aumento relativo da inatividade da população em idade 

ativa. Isto e, nio necessariamente uma crise no mercado de 

trabalho tem a totalidade de seus efeitos peicebidos via o 

aumento do desemprego. 

A terceira razio, remete-se ~ parte da discussio do capítulo 

1, onde se argumentou sobre a funcionalidade exercida pelos 

contingentes populacionais disponíveis, contrapostos à uma 

estrutura produtiva heteroginea. ~ real a possibilidade de 

capital incorporar, nas fases de crescimento, segmentos 

secundários da mie-de-abra, devido o fato de boa parte da 

estrutura ocuPacional corresponder a empregos de baixa ou 

nenhuma qua1lficação. Neste sentido, são importantes as 

constatações apresentadas em outro trabalho, que mostram que 

a incorporação dos novos contingentes 1 durante os anos de 

1985-86, foi relativamente mais acentuada na ind~st·rla e sob 
\ 

• forma de trabalho assalariado~. A possibilidade de 

assalar1amento na ind~stri~ destes novos contingentes so 

viivel se supusermos que os empregos por eles ocupados 

requerem pouca ou nenhuma experiêncLB/ ou qualificaç5o 

Portanto, este movimento ocorre dada a 

:.:" Ver lJer C.S.DEDECCA e. S.P.FERREIRA, Cr.;·~:;citlr>Z:.'t/t"o E."conômico 
l"' PopuJ.;r.ç}{,.,:; D::onDirti>::.rAm~.::.~n{12 Ativ .. :;!, São Paulo em 
Perspectiva, SEADE, v.2, n.3, jul-se-t, pp. 43-55, SP, 
,\988' 

a? Apesar destas constatações, não se deve esquecer que o 
reaquecimento econ6mico tempor~rlc de 85-86 representou 
1undamenta1mente a ocupação de capacidade pré-existente, 
sem que tivessem havido 1nvest1mentos significativos no 
~eríodo. Tais características devem Slgnifiiar uma 
1ncorporaçio relativamente menor de trabalhadores 
qualificados, na medida que a ocupaçâo de capac1dade 
pré-existente não 1mpl1ca na constituição de: um corpo 
coletivo de trabalho, mas apenas a suá complementação_ 
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solidariedade entre estrutura produttva e disponibilidade de 

mão-de-obra. 

Deste modo, não se deve restringir • 
funcionamento do 

existentes entre 

mercado de trabalho aos 

formas de atividade, cabendo 

análise do 

t ránsit.os 

incorporar 

tamb~m aqueles entre inatividade e atividade ·e vice-versa, 

na medida que os movimentos do capital não se restringem à 

parcela mobilizada. 

f 
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TABELA A.2. i. i 
r~:I1ICE?. Jif1S TMJ.S I'E' F'AF~TICIFACt;O E IIE DCUf'ACAO 
GRANDE SA0 Fi1UUJ 
i 985-89 

BasE·: F'EA/f'It1 O~·.t-M~r/85::::i00 

~--~-----------------------------------------------------------------------------

SEMESTRES ANO F·EMPIA OCUF'/F'IA SEMESTRES ANO F'EA/F'IA OCUF'/F"IA 

-------------··-------------------------------------------------------------------
OIJJ-M,1R i 985 10~1.00 36. Bi AGO-JAN f988 !.04.23 94.22 
NOV-AB~ i9B5 100.68 87.48 SEi -FEl: 1988 l03.45 93.~5 
IiE:Z-dAI i?8S 101.% 87.3i OUT ··MAR iS'BB 103.68 n.5s 
JAN~JVN 1985 101.66 8?.69 NOV-A.BR 1988 103. 70 92. 43 
FEV--.JUL 1985 102.03 88. 2i IlEZ-MAI i9S8 l03.é·0 92.78 
MAR-AGG 1985 i22. 53 89.02 JA~~JUN 1988 103.56 92.61 
Al,R-Sll i ,-.y,-

; ~··J 102.38 89.33 FEV-JUL i lí'88 i03.83 . 93.24 
MAI-OUT i9e5 i02.iS 89' 5tí MAR-AGO 1.0).!>1 

~ !~~ 104.01 93.69 
.JUN-NOV 1985 i02.4B 90.62 ABR··~ET is-38 184.14 94. i i 
JUL-I:E:Z i 9B:: i02.74 91.56 HAI-OUT 1988 i04 .37 94.33 
AGD-JAN i }'86 102.99 )'i. 39 JUN-NDV 1988 104.44 94.E:7 
SET-FE\1 1986 i02.86 91.94 JUL -DEZ 1988 104.53 95.25 
OUT -MAR i986 i03.33 Í'2' 31 AGO-JAN i '1'89 104.26 95.00 
NOV-ABF: 1986 i0S.89 92.70 SET-FP.1 i98~ 104.01 94.50 
IIEZ--MAI 1'186 !04.í:í6 92.SS OUT -r:~:R 1989 103.73 ·r:~ <;·• 

~ ... 
JAH-JiJf\ !986 103.97 91.6S NG\HtBR 1989 102.56 93.75 
f"(1J- .JIJL !986 i04.39 9~ -->Q 

.~.c:~ lifZ-Ml !1'89 103.80 n.a 
HAR-Mü i9S6 i04. 63 93.86 JAH-JUN i989 103.99 92.6/ó 
At:R-Sf:T ií•i}é- 104.&4 14.49 FEV-J!JL i ·wr 
MAI-OUT 1936 i05.08 95. 2t; MAF:-AGO i989 
)JfH~OV f5'86 i05.2S 95.82 AI:fi-SET !989 
JUL.-DEZ i986 i05 75 96.89 MAHUT í.989 
AGO-JAN i1'87 !05.26 96.69 JUN-NOV i S'8í' 
SEHEU • Otl'l' 

~' ~' 105.38 9U3 JUL-DEZ i98'i' 
OUT-!"dil" i <'o(;j.Y 7·.r i05. 08 %.79 
NOV·!WF. i987 iíl4. 67 96.20 
liEZ-MAI t 987 i04.65 95.70 
JAN-J% 1987 i04,11 94.77 
FEV--JUL 1987 104.53 94.95 I 

t\AR-AG~ i 98:' i\l5. 04 94. ~~, 
ABR-SET i987 104. 9J 1'4. 67 
MA! -DUT .i987 104.88 94.79 
JUN~·t{D\ 1 i'f87 i04.75 94.8$' 
JUL--DE2 i987 104.83 95.02 
---·-------·~·-~·--------------------------------------------------~·-----------------

. FONTE: SEP - CONVENIO SEADE!DIEESE/\JNICAKP 
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r!!ELA A.1. LI 
IiíDEES i&Y.AS DE ;·RRf!Cif'~.CAG E DE CtUF'HC~O SEGUNDO ltri~r ~ !12~E~S 

GR1WDE S~ü U!ULC 
tí'8B~ 

rotll 10 a 11 Ano~ 18 a 24 M:o~ 25 a 39 Anos 40 a 59 Anos ~~ ilnos e K;:1s 
SEMESTRES Ah!• ----------------- ----------------- ----------------- ---------------- ---------------- ------------------

~JHAR 

~0 1HBr: 

Dfl-~AJ 

Jfti-jlfN 
FtV~ .:UL 
MR"iiBC: 
:\f-HH 
Ml-DU! 
JDR-~RR 

}JH:Q 

&W·Jf;N 
SfH(i; 
OUT-MR 
UDV-ABK 
:tHAl 

AWHEi 
Wil-l}!JT 

'RW-.!hN 
stHE'-J 
i}(JHAR 
tf'Jl,l-@í: 
llEZ-tAl 
jJ\N-JU~ 

FER·JUL 
~Abi.GG 

~Bl'HE1 

MAr-our 
JIJI'I-ND'J 
JD,-DEZ 

:m 
lí'SJ 
J?Bo 
1983 
1985 
!985 
1985 
f:.'85 
1%5 
í9BS 
i186 
g~6 

m-6 
i?% 
m6 

lnb 
1%6 
!)fó 
!98& 
iYB6 
i92-li 
:m 
1987 
Hf:7 
i9S7 
!9&1 
192.7 
t!B7 
1$'12:7 

1937 
1987 
!981 
i9S7 

PEM?1.4 0C'uf'tnk ?EA/?H CCUM'l~ PEA!m üCUNPIA f'Wm üCUf'/HA PEA!PIA DCi.!f'/PIA PEMPlA OCUt'/f'IA 

:tU0 
10US 
>0!.111 
au~, 

101.38 
i~U4 

l0L8~ 

1N.47 
H!.í'0 
l!Hl 
f*2.49 
102-5t 
H2.8~ 

1@2. 22 
!@3. 25 
i~3.3t 

i0U~­

m.n 
:e3.76 
103.9~' 

~$US 

1'03.93 
:t:U5 
!G3J7 
1!361 
m.57 
103.49 

i03.E0 
a3.54 
i~3.J6 

U3.72 

89.1.1 
fr!·.ó! 
!!9.35 
lli' .6l 
B9.N 
9H5 
9U8 
9U5 
91.11 
92.17 
n.~s 

93.76 
9U1 
NJ5 
94.]~ 

9U9 
g~. \'B 
95.58 
95.:0 
%.34 
96.75 
9U4 
~6,90 

9U~ 

96.9! 
9b.S2 
9b.33 
9H9 
%.96 
95.76 
9~.74 

91.70 
%.!8 
96.08 

10~.n 

m.21 

105.53 
í~55·B 

107.12 
117.11 
1$6.43 
m.s? 
m.?3 
lit.H 
Ht.47 

ii4.28 
HU3 

115.69 
116.11 
fi6.2~ 

ii9.9~ 

iteJE 
m.io 
ii8.24 
HB.55 
!i7. 41 
l!J.B1 
114.89 
113.22 
il1. 11 
HU2 
iiUi 
m.tt 
i07 .6! 
I!B.!1 

65.97 
6U4 
69.11 
6Y.B2 
7U5 
71.26 
7í.7Y 
7L5B 
71.11 
7!.64 
77.SB 
78.5:0 
79. Y7 
EU'1 
8U1 
8U3 
32.i7 
B4.59 
SU2 
Se.B4 
90.11 
91.25 
í'U7 
yue 
9Li6 
SUb 
gj ..16 
88.60 
BB.i8 
86.75 
86.8~ 

86.38 
83.44 
S3.9i 

l~Uõ 

!1!.46 
llil! 
10€. &: 
!SU4 
m.9i 
i~O. 95 
tM. ~í: 
iti.~j 

1N.ê3 
iQU7 

t!I.SI 
m.H 
:02.21 
HU7 
t~i$ 

1~:.'/B 

1~1.7~ 

1%.44 
:01.3~ 

liUJ, 
l0US 
i%.8~ 

i00.44 
teU~ 

1!!. 44 
i~U5 

!11.91 
111.!9 
i01.5B 
10HY 
UUJ 
i01.~i 

84.84 
85.67 
84.82 
8H5 
35. ~i 

86.23 
16.75 
BUt 
s~. 1·1 
~-8~ 

W.4i 
9US 
w.ts· 
9U3 
?~.~-5 

9~.2? 

?0.96 
91.3~ 

?1.1'! 
n.n 
92.07 
9i.n 
9U0 
?Ui 
%J9 
íl'i.B! 
89.96 

SU4} 
BUJ 
89.11 
W.!~ 

l0U? 
liU4 
100.31 
m.s~ 

mJt 
m.2& 
!I! .11 
10U~ 

99.88 
11.?1 
99' ?0 
9?. $'2 
i~Ui 

YUB 
i~U8 

l0Ui 
HU0 
?Uíi 
1~UY 

i@U4 
HU3 
9?.% 
1~0 .17 
i~U5 

:1!.16 
i0U5 
1!1.11 
9U3 
19.N 
91.?9 
9U8 
99.95 

tiU1 
11!.15 

92.90 
91.)1 
92.78 
92.84 
~2. 93 
9).17 
93'.46 
93-Si 
9UI 
94.(( 
95.12 
95.33 
9:d9 
95.26 
95.!1 
95.05 
i5.34 
95.49 
1'5.77 
96.!1 

%52 
96.53 
%.5~ 

%.45 
%.5$· 
9!14 
95.49 
95.50 j 

95.16 
15.!8 
94jS 
95.!1 
95J4 

10Ui 
HU4 
i$1 .74 
f~t. 67 
it1.84 
UL46 
l%!.94 
HU8 
a2.1i 
i~U5 

f02.S! 

H4.:é 
f0Ut· 
h\4.45 
i05.M 
HUS 
m.t? 
i04.B~ 

f05.ló 
!14.51 
104.52 
H4.60 
1~4.8~ 

íeu2 
iê4.74 
!i5.ii 
U4.91 
i04. 67 
liU'• 
!14.1'3 
US.33 
10U~ 

116.11 

N.6l 
95.5e 
9U5 
95.82 
JU2 
95.92 
96.24 
%.75 
9'J .17 
97.6~ 

9B. :<2 
99.*7 
99.% 
?Ui 
i~UB 

121.5t· 
!11.37 
itU7 
tgus 
!.01.73 
UU5 
í~L2~ 

1~1.52 

1~2.%7 

H2.~C 

1~2. i0 
111.18 
i0i .77 
111.71 
m.H< 
!~U7 

i6!. 99 
ii1.74 
1~.8i 

!iiil 
1~4 .2~ 

HUB 
1@3.07 
1!4.16 
ant 
l~UB 

i02Ai 
~e-2.22 

í0i.4l 
i0U2 
!.~Uf 

i~U: 

:@3}4 
m·.64 
ti2. i5 
11: -~~ 
1iU5 
109 .7í• 
iiUl 
U4.75 
li2.57 
ii5.67 
i!U3 
HU~ 

H!.J7 
1í6.i7 
115.88 
117.8& 
12~, 54 
ii9 .17 
1CU9 
HUY 

96. t2 
~.P..:. 

9B.34 
9Hl 
99 .&4 

HU3 
9Uó 

"" 97.52 
9UE 
%.55 
95.93 
~7.91 

1?5 .23 
H3.33 
1~3.5: 

iV.l7 
iM.4t 
i~UB 

m.es 
HU0 
HUf 
a9J? 
H3.42 
íJU9 
iiUt 
li3.iS 
I !3 .11 
íl3.N 
113. 6~: 
ii7 .17 
ii7.l5 
H7 .79 
HU7 



CR,WE SA() PALU 
t9S-5-Bi 

AGD" JhK 1Y88 
SEHEV j\·BE 
DUHAR H@ 
ftPV·Atf: mE 
f{HAJ i?8S 
JAN~ JU,~ l988 
FE\_.1-J'iJl !9&8 
MR-#31 ms-
ABR-SET HilB 
HAI -OLif íYSB 
~;jj!HOV m·3 
JK-f;U H)''~ •. on 

khB·-3JJ HS9 
sn-m i981 
QJJHAR 1989 
M(YF~íB~: i9SÇ 
NH~l m? 
JA~-JLIK t?S'i 
FPJ-JIL lrBJ 
MF:~Mü 195'9 
.1~11:-m irt!? 
~AH)UT üS~ 

Jl.lN-KiJV l9S9 
Jl!L~DH i9SS· 

rota! 

103.57 
i0U7 
1~3.:8 

in.H· 
i%2.73 
i*U~ 

Hl.-63 
102.56 
i02.64 
H Ui 
t~Ub 

~n.95 

i~.:;$ 

102.54 
j~z.,Ji 

i?2 .27 
tetA~ 

102.54 

ib a 17 Anos 

85.60 ~0US 82.51 
95.33 m.21 81.24 
1'5. i2 1!8.45 gue 
94-72 10&. BS· 8? .0% 
?3.!8 !10.56 81.?6 
ns~ HU1 t:;qr;-
t3.J7 i~S.B5 2H5 

n" m.24 8U1 
N.i6 !ti .J~ SU3 
94.4? i~U3 7U& 
?UJ ttUN 7/.S2 
95.32 HH8 78.7+ 
?4.~5 11!1.3! '}9)1 

94.41 i~J .31 7U7 
14.11 i0UB 'UJ 
n.91 ie6 .29 nn 
Y3.S0 :i3.ll4 BUi 
5'3.68 i1U7 &2.72 

85 

Continuacao 

IS O; 24 ~flQS 25 a 39 Mos 

!0U-3 BU9 !81.!2 JUS !06.59 i~Ug iiU0 115.48 
!IH? 89.62 993~ 94.1JB 1?6.73 U3.36 1iB .&4 ii5.7l 
lli.Õ! B9 .:i 99!4 94 .Si 116.35 :Jne it~.í9 HU3 
aur 89.32 99.71 9U9 lkiE 1~2,67 J.2U6 HU/ 
110.41 i8A4 99.59 93.57 ;05.7i ~~UB W.&3 iiU7 
-HUY B8.if 99.66 %.38 1@).57 HiU4 U6.B~ 1 i2 .77 
i1U5 Bll.69 9U~ 93.59 105.15 iti.94 ll7.79 113.18 
11JB 7'~ ' SE·. 9E' 99.74 93.61 1es .n m.ts H6.55 H2./) 

l0Ub B8.% YU~ 93.73 1M.i2 ~~2.82 lí5. 5B 1H.22 
HU-~ 8'U6 9í" 75 5"Ut t~ua a3.25 llê.li i L Só 
11?.13 10.33 11.17 94.65 1*755 liU7 í2US ii5.~2 

100.55 9$.52 ?~.Bf ~·4_84 a7.74 W.4~ m.n ii!J? 
rJ0. 33 iU4 1'i' .33 9UJ iifUS 1i3 .14 lE'0.53 ll'l.C3 
100.2$ BU4 ?U9 94.68 i~U6 i~3. i5 i23.44 m.~~ 

i1U1 BUi 11.84 RN :06.63 :!1.11 111.19 ii7 .84 
i~V .49 88.3& 99.70 945~ U6 .43 1n "'"' t:..Jó i22..B: tiB. Si 
JtUS i7 .79 N.6~ 94.16 105.87 1~2.:5 11198 iiU·2 
HU1 8U'i 9U* 1'4.12 H6.2i U2A2 i24.i4 li(! ,,, ...... 

------------------------------------------------------------------------------------------------.. -----------------------------
fffi'lit·. S[l - CrMVtN!U %\\ít/0 lEtSUU~JJ Cá~.P 



c~~fiNE ~f(Q FA>J;..X 
i9BS~B9 

86 

Total ia a 17 ~nos iB a 24 ~nos 25 a 39 Anos 4~ a 59 ~.11os 6~ Ano~ e ~ais 
SErt!:ST~ES ANil --~----~--------- ---~------------ ---------------- --------------- ----------------- ------------------

GUH~R 

®íJ-AB;: 
f!HAi 
JB'i-.Jü~ 

HV-.tf~ 

K4~-A5C, 

?.YR-SET 
MH1'Jf 
JJ!h\}\) 
,J\.JL-~El 

AEü-J~N 

SET-~E~ 

DUHAR 

tU-fBl 
Jhli·J\J~ 

HV·Jl~ .. 
!ffiHW 

.JJtHtiN 
,i'JHii 
Afí\HWI 
SEHt:\i 
Q!JHAR 
~V-AB~ 

ocz-r:AI 
JA~·JU~ 

fEV·JUL 
MR-AG(. 
!!R-SE! 
1\M--BUT 
~il~·Nü~ 

JUL -li~I 

1985 
1185 
i9B5 
ms 
HB5 
1935 

i'hJ 
1Y85 
Hj)~ '". ,., 

1%6 
!~'86 

i?B[ 
1986 
mo 
!YSõ 

i9Sb 
198i· 
iíBi 
int 
t1'&7 
i%7 

. 1987 
19!1 
!98! 
H87 
iYB7 
!9!1 
ii'Rf 
iS~27 

tY-2-? 
111!7 

PWPIA DCU?/F'I.~ f'Eti.IYJA DCUP/f"lA P·Wf"!.~ DWP!P!A fHIP!~ GCUM'IA F-EAJPrA GCUP/PlA F'EA!PIA QCUP/P!A 

i0Uf 
1?U3 
l~Ui 

i$2.f~, 

i2·2.63 
H3.40 
t0V3 
1!1.7! 
i~?.SS 

!12.96 
103.57 
B3.19 
iH!2 

105.93 
1*6.45 
1H.Wi 
H7.22 
i~·l. 44 
m.57 
1e1 .39 
tn.JS 
i0U1 
i05.4S' 
~05.~6 

1*4.5~ 

!!5.15 
i~U:B 

i~U1 

i~Uf· 

8a.74 
8U2 
85.Zí 
BUt 
86.19 
1!6.!6 
8:1 .t\B 
BB.7~ 

S9. i2 
8B.7~ 

BUS 
9~.~~ 

91)6 
8~.H 

9Ui 

%.54 
9U5 
9ó.3i 
95.19 
9U7 
93.65 
92.22 
nA2 
92}B 
92.22 
91.69 
n.21 
92.7í" 

i8{J. i0 
~·9. 94 
i~U3 

1~4. i5 
m.N 
!03.71 

9&. 73 
?f .S4 
97.3.5 
?B.i~ 

n.fi 
iCU9 
10U2 
JtJ./.2 
itU1 
i!b.8! 
107.58 
t~S.43 

itH-S 
HU2 

118.81 
H/.34 
~tU! 

HU? 
ít3. i6 
H-U4 
ih.99 
i03J2 
H\.41 
m .. 42 
!iU~ 

i ti. H~ 

6H!i 
62.28 
63. 3:l 
65.44 
b7.M 
66.5! 

64.83 
t-:<.63 
&7..35 
il.17 
6U5 
b7 .9~ 
67.~9 

6'Uf 
U-.56 
"R P~ 
~~-~· 
6Y .~9 
71.16 
7663 
JU3 
BUL 
8Ub 
7H2 
71.41 
76.18 
7U~ 

1<.!1 
72.62 

71.14 
n.3~ 

?Ui 
72.i3 

!lU! 
11Ut 
!€0.1\1 
10Ul 
HU9 
1eu:·, 
100.65 
9Ui 

m.H 
~-.sz 

itlUB 
m.n 
t0U4 
i~L~6 

Hi.4& 
W.JY 
iei.H 
iS2.2'l 
it2 .é4 
m.31 
it3.20 
102.56 

i6U4 
i~0.N 

9U1 
!i.B4 
99.91 
9UY 
99.15 
9S.47 
97.50 
17.68 

5U! 
E:i.35 
79.15 
SU6 
f'%.84 
3Ué 
BUS 
SU6 
B2. tt 

' 12.53 
82.89 
8175 
SZ.5~ 

83.42 
83.~ 

B2.7t 
33.39 
84.14 
6'5.66 
tí' .19 
BS.37 
89.82 
89.~ 

eus 

S6.9: 
B5.Bi 
84),;< 
!4.44 
83.9~ 

SU9 
81.63 
SUt 
SUi 

1e0. ~e 
m.o5 
111.63 
103.2~ 

:23:5Y 

íi3.81 
HJ.ii 
!~2.86 

i0UY 
i~3.t:~ 

103.39 
·ie4 .26 
i*Ui 
teua 
!84.&4 
105.41 
a5.9~ 

H5.65 
Hb.i~ 

B7.2S 
105.92 
iiU5 
m.34 
í04.25 

m.CJ 
i~Ui 

iM. 91 
105.39 
m.tY 
!IU4 
!M.71 

87.34 
87.19 
88.7! 

!9.4& 
9UB 
9U2 
9~.71 

9U5 
91.65 
92.54 
92.2] 
11.91 

94 .3i 
9"n7 
94.39 

96.11 
%.19 
17.!5 
W.72 
?7.26 
97 .as 
YU2 
95.77 
H.53 
9H7,. 
9U1 
94.~1 

N.6i 
95.7e 
~Ui 

16!1 

99.3i 
H!.! i 
Hi.6Z 
!!3.46 
1~5.7& 

lM.52 
H5.49 
iM.49 
i.%1.5~ 

n .73 
9L48 
92.9·3 
92.56 
93.91 
16.55 
!6.04 
97.7i 
~8.:1ª 

H0.4i 
lQ7.b~ 1~H6 

!1;.71 FU' 
HU6 :~UY 

í!Ul !11.61 
iiU3 i05_:0 
uut m.% 
:13.95 1~6.34 

H3. ~~ . i%6.37 
1i3.!9 lf'D.22. 
HUf ie7.68 
jjJJ0 ~~6.76 

ii4.72 i~U5 

ll5.6b :JUS 
W .67 H2.74 
HB,3l l.l.3.37 
116.9~ w.n 
::S./2 HU3 
üS.B Hi.fB 
ti7 .21 11U0' 
UB.-39 W.28 
i~US UU2 
117'.93 tiO:. i7 
H€.73 HU9 
il.Ut iiU7 

99.44 
1~lJ8 

HU0 
H2.33 
105.27 
i~4. 5~ 

H&.n 
122.63 

i3U! 
124.67 
m.s~ 

i1l.:li 
i2B. 33 
!1i.74 
t34. ~9 
137.63 
t43.B0 
i)J_B6 
!.50.15 
m.a 
i5ó. Yí 
i6U7 
i55J1 
i5U9 
iSB.J4 
!64.6! 
168.74 
1.79.2: 
176.11 
!11.13 

95.te 
94.41 
9U9 
95.'1t 
!6.<4 

iW.E~ 

1!2.7i 
ii9.1"9 
1iU5 
!17. B4 
i2U7 
127 .Bi 
i2t .32 
':23.72 
:2U2 

i4U2 
f..\2. gy 
i 48.83 
l5UJ 
i 55.9: 
151.6B 
151.:14 
t54. 51 
i5lU: 
\60.77 
i69 .25 
ib4. ~$ 
i5B.1l 

i7U5 i59 .57 
l65.7g i5U7 

\ 
I 

I 
' I 
I 
I 
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Continumo 

Total i0 -a 17 Anos i8 a E·4 Anos · 2'5 a 39 Aw~ 40 a 59 Anos &e ~xws e ~ais 
SEMESIT\ES 180 ~-~M----------~-- ----------------- ----------------- ---------------- ------------------ ------------------

tfuü-.ti\K 
SEHEV 
GUHAR 
~Oihi~K 

JltZ-~M 

Ji\~-JL~I 

FEV-JUL 
Íi/;f>i1BC· 
~JR-SEI 

~ !!GQ- JAN 
SEHLV 
WHAR 
NGV-A~i. 

LfH:Iü 
JA~- JLii> 
HV-JGL 

i98E 
ms 
i%'3 

ms 
~9€18 

13Bf 
iíH 
m; 
:?89 
1~S9 

i%9 
W\R·KK< i9ts 
m:R-sn tt·sr 
l'iAI-D\ii i9Sí' 
Ji!~-imV t9S? 
JlJL -nrr i 9'29 

f'EM'I.4 üQJP/?lA fHJF'IA DC~f'!?IA f'Wf'IA OCUNm. ?EMPg 0CUF'/P1A PEMP1A DWP!t'lA PWF'IA m:uP/Pii\: 

:0Ub' 
m.45 
i04. ~~ 
i%4.24 
iR 55 
iM.B~ 

WA4 
teu7 
W..% 
H6.93 
10t.í'E 
íM. 3t 
1e~.w 

:t5A:l 
m.2Y · 
tt5. 9i 
lM.45 

1i.39 
8U9 
1U3 
?0.86 
9%.68 
~1.94 

9V.2 
!J.li 
N 24 
9Ui 
'14.7'~ 

%H6 
94.44 
n.ui 
11.1'! 

92 .?5 
93.34 

m.4i 
:n.5s 
m &:: 

1\)U? 
H~- i& 
1&0.~1 

99.9e 
i CU~ 
!!Ui 
i0U1 
iéL27 
ltUi 
Hi .55 
i04.n 
HH5 

12.71 
b9 .6~ 
7U4 
68.11 
&U3 
6B.i7 
&7.44 
68B 
JU0 
71.24 ,, ~~ 

'I." 
7ê.4i 
·~ ~~ I' .J~ 

n.?E 
~B.35 

69.10 
?UB 
7Ut: 

%.16 
95.95 
i6.~i 

95.91 
97.14 
97A~ 

1B.5i 
?9.4~ 

~9 .2/ 
9$'.41 
99.23 
9U.\ 
9'! .85 
17 .!7 
'l7.tl 
?S.iJ 
?7.8~ 

S'S.7~ 

lU! 

79 .!'i 
?U2 
SHi 
&U7 
i1J1 
S4.20 
&1.7i 
8Ui 
M.~4 

S4.2í· 
34.56 
82.16 
3U3 
B"~.~ó 

Si. \'9 
sn~-

iN.B6 
1~3. 9'1 
JV3.82 
i04.27 
i0U7 
i ~4.84 
l.$6 .5B 
191.49 
Hf.93 
f$8.45 
HB.13 
106.3:~ 

!!7 .13 

m.45 
1M.5& 
\!7.41 

i>.13 
94.2~ 

1t2! 
94.4' 
93J6 
94.b6 
%.55 
97.54 
98.14 
98.4}­
"'19 .21 
?U1 
9Ui 
91.82 
97.21 
96.41 
9!86 
97.61 

/ 

HB.it 
iít.49 
HS.:b 
iiUi 
113.52 
!18.!7 
l2U5 
J.tf.ôt 
t2Ui 
12.\.13 
t2U5 
l2US 
12J.9B. 
124.64 
124.37 

t21.i2 
i2l. 94 

if0.i5 
m.s2 
li Ui 
i\2.8~ 

HU7 

i!H1 
i15.44 
w.:s 
m·.n 
iiU!i 
iiU~-

l\7.61 
ii7 .79 
H6.26 

155.ól t49.H 
H3.67 13H2 
144.39 HU.i 
142.21 139. g 

HU2 i37.49 
HUJ :41...72 
i4U2 l42.9t 
m.ss HU6 
i5Ut i4U0 

H&.4b 14&.74 

"u' HL'.6 
i4J.3S' i42.B4 
i47 31 143 Si 
i57.i2 iSi.% 
i53.i3 i41.~5 

!57.52 \51." 

• 



GRAtJ'Dt Súü Pfb.Q 

Base: f'EA/F'IA Out -Mar /85:::100 
---------------------------------------------------------------------------------

SEMESTRES ~~ND PEA/PIA OSUP/F'!~~ SEriEST!\ES ANO F'EA/PIA OCUP/PIA 

-----~---------------------------------------------------------------------------

rtAl-OIJT 
JiJlH{Q\1 
J!JL··I1EZ 
AGO-JAr: 
SET-FEV 
OUT -~AF. 
NGV··ABR' 
DEZ-~!AI 

-JM-:--YJ:\ 
FE\i-J\.L 
':';t;R-·AGD 
hSF\-SET 
n.t\r -em 
JU~,:-NQ\i 

ADU-JAK 
s~T-.rt::v 

üUT -Ntâi' 
r~üV-AH: 

DEZ,·NHI 
JAN-JUN 
Fn•~Ju:. 

rrAR·-AGD 
ASR-5ET 
MAHJUT 
JUiH~OV 

.J!JL -·DEZ 
AGO-JAI\ 
SET -FEV 
mn-rtAR 
NüV-ABR 
DEZ-MAl 
JAN-jlJN 

MAf:-?~CiD 

ABR-5ET 
MAI-OJT 
JUH-IlOV 
JUL-IIEZ 
AGG-J(lf; 
·SU-FEV 

1982 
i 9:32 
1983 
iY33 
19133 
1983 
i9S3 

i9B3 

!982 
i'J'83 
1923 
1983 
i91H 
i984 
i984 
i 1'84 

i ~'84 
i98'! 
1'7'84 
i )'24 

i$'8-4 
i9D4 
i984 
1985 
1985 
i985 
1985 
i985 
i985 
1985 
l.'!'85 
i985 
1?85 
1985 
i935 
1986 
i936 

89.81 
B9.74 
89.80 
8?.78 
81. 2~· 
90. ~>4 
9~. i3 
90 .4~' 
9G.79 
1!..35 
9Lt4 
91. 
92. i7 
92.05 

'92.29 
'12.6~ 

93. i7 
93.63 
94.39 
95.65 
96 '45 
97. ~$' 
97.72 
'?8. 59 
99.i6 
99.29 
99.45 
99.73 

100,00 
i00,i6 
i00.22 
t0~. 53 
100 72 
100.62 
100.60 
10~.67 

!0U2 
if0.99 
i01.i2 
i0i.39 

'24.73 
85' 09 
85.27 
85. i7 
S5.04 
84.98 
84.72 
84.39 
:34.21 
84. 4i 
B4 
BHS 
85.~0 

85.78 
85 .8'? 
85. '7"1 
136. i 0 
86.58 
86.9i 
S7. 3'1' 
88.33 
89.28 
90. (t'() 
90.83 
1'i.HJ 
92.85 
93.49 
92.76 
94.i9 
94.47 
94.61 
94.60: 
94.63 
9495 

95.29 
95.67 
96.27 
96.82 
97.i3 
9'!. 45 

OUT-M~1R 

WHi-A2F: 
liEZ-i'~M 

jA~l-JU~i 

FEV-,!!JL 
MAF:-AGO 
RBR-SET 
MAI-GUT 
jU~H,IDV 

jlJL-DEZ 
AGO--AN 
SET -FE\i 
OUT -rt.;R 
NO!J-HB-R 
DEZ-MA! 
JAf{-JlJ~~ 

::IV--JUL 
KAR-AiJQ 
AI:f;-s::T 
MM-DUT 
.J!JN-NDV 
JUL-DEZ 
~GD-JAfi 

SH-FE~J 

OUT-f';AR 
NDV-AS~: 

IIEZ-MM 
JAN-JU!I 
FEV-JUL 
MAR-AGG 
ABR-SET 
KAI-OUT 
JUN-NOV 
.JUL-OEZ 
AGO-.JAN 
SET -FEV 
OUT -MAR 
NOV-ABR 
IIEZ-MAI 
JAN-JUN 
FEV-)lJL 

i9B6-
i986 
i986 
i986 
'i j'86 
i98S 
i986 
1986 
i7'86 
i9E:6 
i937 
1987 
i ~'87 
i987 
i )'37 
1927 
i ?37 
1987 
1987 
i987 
i9E:7 
i987 
i1S6' 
i938 
i9t:8 
i9BS 
i938 
i'iBB 
i983 
i988 
1 s·ss 
!988 
!988 
1988 
i 1'89 
1989 
i989 
1989 
!989 
1989 
!989 

101.50 
i0i.59 
10i. '11 
i02.6i 
103.38 
104.15 
104.83 
105 .<12 
i05.8i 
i06.{ti§ 
106.30 
106. 46 
!06.21 
i06.29 
106.5'0 
106 '98 
i-07' 17 
107.45 
108.02 
i0S.6i 
108.92 
i08.8i 
108.83 
ie9. 06 
109.13. 
109.29 
109.29 
ij9.64 
ii0.i0 
iiLM 
ti!.B2 
ii2. 55 
i i3' 28 
ii3. 55 
ii3.78 
i13 '53 
ii3.23 
ii3. 02 
112.75 
1i2. 99 
ii3' 46 

'17. t.i 
97. 7f\ 
97.99 
98.55 
99. 47 

103.23 
101.09 
i0i '86 
i02.4S 
i02.92 

i03 .-56 
i03. 47 
i03. 28 
H:-3' 26 
i03 '2·~ 
i03.i9 
103. i8 
1.03.57 
104.00 
i04.2~· 

],;?,lj .48 
i414.60 
!04 .8i 
104.88 
i\14.93 
i04. 83 
i04.9l. 
105.32" 
i$6. 2-'i 
t;,:7. i i 
i07. B.IJ 
i08 .. 77 
Hl9. 2S 
i09.50 
109.21 
iV8.86 
108.57 
i08.39 
1\18.47 
109.12 

---------------------------------------------------------------------------------
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7AfüÃ A 2.i.5 
INI:ICE I:E TAXAS :'E F'ARTIClf'AC110 E DE OCUF'AU~O ::A f'Of'liLACAD KASCULTNú SEGUNDO 1VADE 
G!\ANE SAG f'A~LG 

----·----------------------------------------------------------·---------------------·----------------------
TQT4L 18 A 24 ANOS 25 A 39 ANOS AQ ANOS E MAIS 

Si:K[S- ~~\D ---------------- ---------------- ---------------·- ----------·------ ----------------
iRES ?EA/PIA Pü/PIA PEA/P!A f'C/f'IA PEA/F'IA ?D/f'It~ PEA/f'IA. fWf'IA f'EMf'IA PS/PIA 

---------------··------------------------------------------------------·----------·-------------------------
MM -GUT ~ ?82 
JLkNG'~' i ?E'2 
JUL ··fEZ f 5'83 
AGü-·J.~N 1922 
SET -~-TV 1 YB3 
O!J!-NHi~ i?E; 
NDV-M~-g i ~83 
DE2-MAT í?S2 
JMi- ..;LiN \ g33 
FEV-JL 1 ?E:;­
'1\;'\~:-#GG i 133 

AGG-Jf.N 
SET -fEV 

.iAN-JlW 
FEV;".Jüi. 
,~,A!\-KGD 

APR-SET 
MAl-QiJT 
JUtH-i(YJ 
JUL -tltz 
AGIJ-JAi<: 

;n~ 

:18_4 

1984 
iSS4 
l'iS4 
1.98~. 

i984 
iYS~ 

ií'C4 
i~'84 

1984 
i?t-5 

SET-fHJ 1W5 
OIJT -i1?R i 985 
NDV-Att i 985 
n~H\iü t9s:. 
JMl- jUt-l 1?85 
FEV-JUL. i925 
MR-!Gü !985 
ABR-SET i 985 
l1Al-0LIT i 985 
JWi-NGV i 985 
JVL-DEZ 19!::5 

H0.ii 94.79 i0:4 2i 90.S0 
Çj·.90 94.7{' ifU~2 b9A2 
;·9 .61 94 63 iet.4l 8&.86 
}9.31 94.2~ WL42 SB.iB 
9?.!4 
9E.72 
(!'8. 61 
98. 5L 
~·8. 67 
98.66 
?8 Si 
YH.7B 
9S .66 
'íS .44 
98.13 
97.89 
97.:'? 
97,24 
~'7. 82 
98 .1S 
98.64 
t·8. 99 
99.07 
)9.29 
19.68 

. 9S']8 
99.77 
99.74 
99.93 
H0.0~ 

9Ub 
19.77 
99.69 
99.5i 
99. t7 
98.86 
98.72 
92.85 
98. se 

93:.73 

92.64 
92.H 
~'l.8i 

9! 72 
)1.8? 

n.n 
9i .52 
9i. 3t, 
9i.0t 
9~.76 

se.s-~ 

;~. 9i 
'í'L2i 
9L68 
9i. 94 
92.3":· 
9'3.00 

94' ~_,. 
Y4.3í 
94 6B 
94 .S4 
94.81 
94.58 
94.28 
94.!4 
93.97 
93'.9: 
9U6 
94.40 
94.78 

1e0.0s 
93.67 
98.4S 
~8.60 

99' 35 
98.M 
9Ul 
99.04 
9-?. 01 
9·5.22 
93.1~ 

12.58 
9L44 
92..49 
92,42 
94 .4-~ 
97.% 
58.52 
18.61 
98.8i 

10\.\.25 
WU4 

9S .B7 
98. i9 
99.51 

i~0.00 

i00.1B 
Y9 .8~ 
99.97 
99.13 
97.54 

B7.62 
S5.JE 
84.13 
83.47 
8ê .69 
Bi.70 
81. 6B 
8i.43 
3-g. }4 
79.24 
7?.7i 
76.93 
74.96 
7::/AS 
75.26 
76.76 
7B. ~4 
79.4t 
79.84 
80 _.59 
S2. 55 
83.29 
83.8i 
B3.46 
8441 

34.35 
84.2/ 
B3.85 
B4.05 
84.07 

95.81 83.99 
95.78 84.48 
96.4? S5A8 
96.2B B:•.89 

99.03 ?0.46 
$$_6f• 9i.22 
9S.ii 89.9t 
97.65 69.f7 
97.24 
9?.18 
·}f -~3 
íl'J Ç": ,, ·'" 
,98.Mí 
98.89 
~1.2e 

9;? .Bi 
?8. 5·1 
97.% 
n .~s 
97 .a 
Y7 .2i 
97 .3:· 
~'7. 67 
93.3: 
9B. 'i'f:., 
~9 .43 
99' 51 
99.76 
99.9B 
Ç9 .86 
99.72 
99.69 
99.88 

18008 
it0.i3 
H•l .17 
it0.~4 

!!0.44 
l!i.i9 
100.~2 

99.61 
99.32 

e-s.43 
G-2.07 
37' 44 
€:7. i5 
fi. i3 
67.40 
'27.63 
S7.H 
e&.ss 
~6 .36 
86. í2 
25.56 
135.29 
S5 .66 
85.78 
86.11 
86.42 
!7 .16 
87.?3 
88.2i 
-S8, ?5 
89 .Si 

)0.55 
90.8)' 
91.32 
"' ~r; 1 ~ ';J-. 

9i. 67 
9t.5i 
91. i7 
9t.02 
90.61 
90.86 
1185 
9i .09 
1!.58 

99.83 96.00 f0L% 98.53 
99.94 96. i7 i00. 9S 98.4t 
99.B6 %.15 l00.89 98.50 
9·?.76 95.96 100.49 %.~'2 

99.5í 
7i.24 
99.07 
19!1 
99 .f;7 
99.iE 
99 .4? 
}9. 76 
99.1'7 

iM·.02 
100.02 

Y'í'. ?2 
s·s·. n 
91.58 
99.42 
19.31 
99.41 
99.6i 
99.76 
999[ 

100.*4 
i00.i2 
i00.e5-
99.97 
99.97 

-1e0.00 
101.01 
99.98-

i00.3tl 
111.15 
100.20 
i~t). i3 
100.23 
i00.i5 

95.52 
95.17 
?t7i 
94.27 
94.02 
94.%7 
94.34 

94.82 
94.92 
95.\7~ 

94.88 
94.6~ . 
94 45 
94. i2 
)'3. 9~' 
94.19 
94 45 
'?4 .7S 
95,18 
95.54 
95.94 
96. i0 
96.16 
%.34 
96.44 
96.47 
%.37' 
96.44 
96.56 
96.60 
96 . .1:.8 
~6. 87 
97. [4 
97.33 

i 00 .i7 
~9. S'5 
S'lf. 73 
9'? .44 
99.29 

9? ,li 
98.72 
98.24 
93.06 
1'7. 63 
97.26 
97.44 
97 76 
97.64 
97.74 
97. '27 
97.92 
97.84 
98.00 
98 .!-3 
s·9. t4 
99.64 
99:91 

1!U6 
100.00 
99.55 

. 98.91 
98.47 
98. i8 
97.15 
97.79 
97.96 

?·7 .72 
97 _3\.1-

96.98 
%.55 
96.13 
95.97 
1'5 .67 
95.33 

94 .. 'J(' 
?4. i6 
~3.76 

93.92 
94.18 
'N.li 
9430 
94. 3~ 
94.36 
94.25 
94.36 
""' ~" JJ, \I 

95.79 
96.68 
S'7.i~ 

97. '54 
97.?3 
97.33 
%.77 
96.25 
95.92 
95.74 
95.64 
95.93 

98.39 96.50 
98.58 96.90 
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TADEU< A 2. L 5 
If~~EFB !!E T.4X~S tE F'Hh'ilCit'~CAQ E DE DWPACAO M. F'Df·ULACAD h1SCULINA SE&Uti!JO IDADE 
UF:ANtt: SAO f'AL:.-D 
i9Bf>5'9 

Cont inllcao 
~~----------~-'·----- --~- -------"··------------------------------------------------------------------- -----

TOTAl 10 A 17 ANOS iS A 24 AilüS 25 R 39 AitOS · 4~ AfiQS E ~AIS 
-·--------------- ··--------------- ------·---------- -------··-------·· ----------------

iRES f'EA/PIA f'D/PIA PE:MPIA PO!F'Ut iH/PIA POJP!A YEA/Pli'l Pü/FIA fH/f'IA f'DH'IA 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------
Mü-JAii i9f:6 
SEHE'J i?3b 
Gi.!T-"!fF: :98& 
NGV-f.:H: i <J2f, 
BEHMI 1iB6 

ffV·· JUL 11%· 
0t~~;-AG0 t 'Jt,~· 
A~R-SET :iB6 
MAl "OUT :.926 
.JU~HDV t986 
JUL-DLZ i926 

GUT -tJ1k : 9B7 
tlü\1-At-l( i ?87 
r:EZ-Kf!I ~987 

J~N-j:J,f~ 1987 

r"ü-JUl ~987 

ADR-SET !987 
M.AI -OUT 19:::7 
J!JN-HiW i 987 
JL:'l-rD: l.'í'S7 
AGO··St.~ 1 98B 
SET -FEV 1S88 
DUT -MBH 1188 
~iD\H•,t.R i 92~­
DtZ -rlAI 1 1~88 
JH?HLN i9t8 
FtV-Jh!L ii88: 
MAR-AGO i 9f8 
"ABR-SET :988 
MAI-OUT i%8 
JUtHiDV i 988 
JIJ~ -DEZ i9t8 
Ai.lD- JAN t 989 
SET-f(l,i i9S)· 
OUT-íiAR i~S9 

NO\Hr.Sfi i Wi 
DEZ-~Al HS9 
~AN-JCt~ i?&? 
FEV-JUL i 989 
MRR-AGO 1989 
AER-SET : !'89 

98.99 15. íi 
19. i2 9U4 
91.!8 95.47 
99.$9 9~·,40 

s·9.09 95.43 
99.2i 95.4)' 
99.2-i 95.í'2 
99.49 %.iE 
99.76 %.56 

1.0@.0~ 96.?6 
it\1.13 97.26 
:tQ0i4 97A2 
?9.63 96.83 
99.)6 96.7b 
79.37 96.49 

,, í? 

~·9' 64 
19.58 
n.í'5 
~~0 .0~ 

100.18 
~~' .92 
99SB 
99.85 
1'1'.lH 
'i'1.7& 
19.75 

iBU6 
i0'B. 42 
iC~.82 

101.\fi 

1ee.s4 
i0~. t5 
99.73 
99.57 
9909 
'19.83 

l0i,11 
1e0.M 
tt&.76 

95.9i 
95.EV 
95. 97' 
95.6:i 
95. 7S 
95.;32 
y;:,_ ~·s. 
Y534 
95.9\5 
96.~1 

)·5. BS 
95.87 
95.79 

96.3i 
9Ub 
97 .e3 
97 .20. 
97.31 
97.23 
16.88 
%.33 
95. )'5 
95,74 
95,63 
95,75 
96 P.B 
%J~9 

97.2e 

%.?0 86.23 
97.20 86.B2 
97.55 B?.43 
96.47 86.88 
96.69 87.23 
97 Xi: 88.22 
)'8. Y2 9~.48 

it0 . .2& 92.4t 
Hi.2i 93.97 
ifr2.64 95.82 
:02.75 %.7Y 
i03.66 9-B.it 
:~U}} 95.26 
tt:.2? r.:.2: 
i0í.!i 94,3S 
iü'-.33 
t0íU3 
w·. 42 
~:}L 99 

iJ.I(). 24 
99 4:5 
99.69 
~9.22 

~.54 

9U6 
9U9 
97.72 
96.37 
9B .10 
9U4 
97.27 
95.67 
94 .6B 
9436 
9L53 
%\.31 

N 68 
9i.34 
92.3i 
94.20 
94.42 

~i.?6 

92.82 

9U6 
9~ .59 
9~.7'1 

n.M 
9i.62 
9L3.5 
90.30 
90. i1 
890i 
88.21 
B7 .26 
88.34 
88.77 
87' t9 
85' 94 
8),65 
85.26 
82.56 
Bi. 69 
8! .82 
8166 
8206 
83.64 
8U9 
86.S4 

99.28 
9'1.22 
99.09 
~9. 00 
98.98 
'1·9 .C8 
9L~: 

YS· .4~ 
99. Ç·~ 
w~_39 

i@0 .64 
i00. 59 
iN\Sif 
99}3 

·;·3,76 
)"8. 95 

)8Y:; 
99' 52 

'!2,!7 
92.14 
92.23 
92. i9 
12.14 
92.20 
12.63 
92.49 
94.25 

9'5,66 
95.87 
·rs. ss 
95.37 
9U3 

93.34 
92.82 
92.56 
92.0ó 
'H:.43 

5·9'.8) 92.56 
~d0.37 92.91 
i0Lil %.p 
99.96 9Hi 

.wu;, 92.86 
99.65 92."33 
'1'1 .6i lf2 .37 
99.33 9i.9i 
99 .7& 92.e9 
~te.t~? 92.60 
WL42 93.26 
i~-?.64 93.70-
te.4.7i n.B9 
iNJ. 93 94.43 
H·ú.87 94.40 
lM.5Y 93.31 
i00._38 'í-3.38 
1~0.04 92.:<3: 

99 .Bl 9U5 
99.64 i2,07 
'79.58 '?2.i3 
99.68 92:.56 
99,!3 91.34 
j~~-15 .93.84 

H~.id 97.~4· 

te0.t9 97.50 
100.25 97.49 
10~.22 97.40 
100.i3 '7'7.34 
ie~-15 97.32 
i01U5 97.42 
i(,0_i9 97.52 
10(}.28 97.76 
t20.4S 97.'19 
1?0.42 ~'8.i@ 

te-0.27 98.~:3 

lfr0.E0- 97.90 
it0.i4 97.33 
l0tU8 17.73 

99' Y2 
i{J0.i~ 

~N.iS 

H~. ~9 

100.20 
Ht0,26 
!00.26 
iH.i3 
110,07 
Fi .91 
9U9 
9U9 

100.09 
i&Uí 
i!SA! 
i~W .56 
i0Q.66 
1017& 
~00.B6 

!00.77 
ie0.63 
1NL50 
H0.43 
i0U5 
i0iU3 
t00 .49 
t20.58 
100.73 
iW~.n 

97.56 
97.36 
97.28 
97 23 
97.04 
%.93 
9~·.88 

9b.f\) 
96.80 
ll, Si 
96.8? 
96.S3 
96 .se 
9U7 
97.00 
97.08 
97.15 
97.J/ 
97.64 
,"7 i;<~ ' . '~ 
97.% 
97.85 
97.60 
9U4 
97.36 
;ns 
97.25 
17J9 
97.65 
97.79 

9S. 7B 
Ç8 .8)· 
98,65 
98.56 
98.64 
9U0 
~8.60 

98.77 
98.96 
1U7 
99,2! 
99.45 
i~0.03 

1W 15 
i00.30 
iC~·. jj· 

i~0. :,5 

i00.5i 
i!:0.7B 
100.99 

97,15 
97.47 
97.34 
97' 30 
97.25 
97.44 
97.18 
97.33 
9U4 
97.62 
97.94 
9B.E'4 
·ta. 85 
97'' ''0 
99.16 
$")' .2°~ 

~9' i5 
99.25 
99,g 
'-19.22 

i@t.3'7 9'?.68 
101.7% 99.9~ 

i01 59 99.90· 
lôl '8>) i00. 13 
i0i.9.~ iH.37 
~e2 .i7 100 _57 
i0i '12 Wt.4:. 
i0i.61 i0~.i:. 

ih.74 iQ0.24 
1ti.79 i00,33 
i~i .84 i~0 .39 
:02.04 1?0.67 
it'2.7$ i0i.24 
i%2.89 ~01 .49 
H2. 72 Hli. 37 
t02.ü Hi.M 
102.03 ie0.68 
i0i.5i 100.09 
i00 .88 )9 .48 
100.84 99.32 
100.8~ 9'i'.i8 
1eL60 t9.95 
H2.24 H0.57 
102. B8 101. 26 

----------··---------------------------------------------------------------------------------------------
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TtiSEi.A ~.2J.6 
IEDICES rE Ti\XAS DE r·t,RTIClhiCAD E I:E OCL\F'AChO IIR POf'liLACAO FEMININA SEGUNfiO Illf\I!E 
GRANüE -SH~1 hkt.f 
iÇ'S2-8? 

Fasr: PEA/PIA Dut/85-Mai/85=iiJ0 
---~-----~-----------------------------------------------------------------------------------------·----

25 A Sif RNOS 
A~'D ------ .. ·---------- ---------------- ---------------- ---------------- -----------------

TRES fH/f'!~ fG/f'IA f'EA/F'1A F'O/f'IA f'EA/F'JA PO/F'IA ffAJf·IA F-O/HÁ fffl/f'IA PO/f'IA 
---~--·---~----------------------------------------------------------------------------------------------
MllJ-CiUT !9&2 
,JUi~'-·llüii i 9-?2 
JUL -DEZ W33 

SET-fEV 
Oü1-KAf: 
NüV-ABR 
DEZ-!{t-:1 
,)h~·-JUN 

fEV-JlL 
6Af:-A;CD 

:983 
,~,~v, 
• < ••• 

l9B3 

QUh~(R 195.: 
NDV-AI'R l.Y€"4 
DEZ -:;.AI i 984 
JMl-Juti l784 
FEV-Ji;~ i9B4 
'"-AR-1\GG 384 
ABR.-SET i'?a4 
.~AI -QL\1 1?84 

JLl-DEL 1 ~·34 
AC.Z•-Jf:N i9B:S 
sn-n:v HB5 
OU1-KAR i 985 
N0~-RI<R :985 
DEZ-M~.l 1985 
JAIJ-JUH t 985 
FEV- ~~~t i9t•5 
!i~lHGO 1985 
Affi-SET i925 
M!l-DUT i 985 
JUfH'ICii i 985 
JUL-DEZ tY85 

N.82 
94. 6.5 
94. i7 
93.82 
?3.60 
93.49 
93.20 
92. ~'2 
93.íi 
93.24 
93 63 
93.63 
93.61 
98.75 

9288 
92.67 
Ç-2.85 
93.1i 
93.6! 
~'5. i?· 
96.47 
97 .3'5 
98.45 
!'}".í3 

it0.58 
100.42 

99.51 
99 .\1E 
99.14 
S8.97 
~8. 47 
98.3~ 

9?,, 28 
9S.ê5 
97. ?6 

ay. !8 
&9.32 
8}·,29 
88.75 
88.47 
88 .(18 
87. 47 
8&.66 

R6.2: 
86.52 
26 .t< 
26. Si 
87.23 
87. ~6 
Bt-. 67 
86. i2 . 
E·:L 0? 
36.07 
86.05 
87.:02 
58.40 
89. 4@ 
90.64 . 
92.03 
93. i9 
91.62 
95.4'9 
93.52 
93 .2i 
92.71 
92,26 
92.\14 
9Z.27 
92.H 
92.3~ 

9E.f..7 
93. i8 
93. 5~ 

i05.94 
i~2.8B 

i0íU4 

i~4.~i. 

H·3.71 
i02.5~ 

Hl .. 
i00 _94 
98. i2 
95.53 
93.0'2 
)'0. ?1' 

BB. 62 
es. 43 
B9. %7 
9if.60 
91.22 
92.0'5 
15 34 
'17 .E5 
'i7. 43 
98.93 
99.82 

!10.49 
99.65 
98.B4 
99.85 

!!UI 
99.88 
$9.49 

\00.29 
$S'-.0i 
?7 .28 
95.78 
95' /5 

94.25 

89.69 
88.\l-i 
88.72 
S~' .4: 
~8.87 

87.52 
85.57 
E3 45 
t:~ .60 
78 
7!.\í 
76' i2 
?S.BI! 
7ó .83 
75.8~ 

74,61 
73. 7'4 
73.b6 
73 S2 
72.82 
73.37 
7'5.58 
7(d.j 

78,9;; 
~,;)' ~8 

BL27 
Bi. 55 
B0 .45 
8~.~ 

79.90 
80.33 
8~, .28 
S0 .8'.i 
00.89 
8~ .39 
Bit .21 
79.82 
8~.54 

80 < 95 

94% 
94.16 
93. ~2 
93.99 
94.31 
94 .M 
94 99 
95. 8'1 
96.62 
9'!' 56 
~-7 .76 
'?.7.76 
1"7 .8ê 
%.81 
96.i7 
95.70 
t':S. 40 
15.13 
95.(8 
96.76 
96.95 
97.35 
7S, i2 
98.84 
!9.48 
99.:2 
99.78 
99.14 

WJ.00 
i9.6S 
19.88 

i!i$,69 

it0 .59 
iCC.b8 
!.00'.69 
1e0 71 
H-0.68 
HO tlt 

8/.53 
&7.66 
87.35 
lii.?l 
2&.89 
P6 .69 
86.32 
8'5. 9i 
85.61 

86.72 
26.97 
.S?. 34 

2-7 '76 
S7, iS 
86.23 
85.72 

84.92-
35.02 

E6.60 
87.54 
88.43 
8911 
89.50 
89.84 
&9 .65 
B?. ~2 
88.94 
89.!1 
BY.n 
90.42 
9~ .0i 
91 .83 
92.83 
"13. 15 

92.32 
93.02 
93. f1 
9VJE 
92. 3i 
}·2.~-~ 

~i. 38 
90.70 
9'?. 51 
90,85-
91. 8·1 
92 .. 43 
93.53 
94.33 
?4.65 

95.08 
95.62 
s·s. 61 
96. i3 
97.36 
98.['8 
98.65 
99.09 

100.06 
1\\~ .49 
!.00.10 
i}0.if9 
\0\!.00 
W:.M 
99.55 
91'.19 
99.!3 
n.n. 
98.61 
98.60 
98.70 
98.92 
99.02 

88.33 
B9.22 
89.69 
8}. 32 
88 .. 8! 
S? .4i 
87' 69 
86.68 
86. i3 
86.43 
87. 27 
87.77 
88 . .12 
B9 .5: 
89. )'6 
f6'. 91 
S9 .85 
90.21 
90 .(5' 

90.42 
9i. 36 
92.47 
n.SS' 

9A.4l. 
95.07 
95.10 
95. 1e 
95.3e 
95.48 
95. ~B 
94.83 
94.58 
94.52 
94,29 
94 .3b 
94.75 
~'5. 2S 
95J8 

94.94 93.18 
'14,2( 92.5,~ 

93.31 9i.75 
92.57 90..91 
92.29 90 SB 
92.25 ~{·.52 

92.27 9~.46 

12.41 9023 
92.9& )'0.80 
93 _ íE' 90. 1r2 
92,82 '10.03 
92.i~· 29,32 
91.65 BS.7'i' 
10.1? sg_2~' 

B9.75 37.3? 
~9.:!S 87.2~ 

89.29 2-7.01 
89.78 87.55 
89.57 37.41 
10.20 87,90 
9i.?5 B9.4i 
93.8i 91.2-5 
'95 .98 93.43 
9-7.76 ?S.Je. 

100.27 97.75 
i0i. 9B 9'~' .?3 
1~2.54 i00.6i 
itli.86 99 .9B 
:~i}}~ 99.f9 
i01Z.00 98.0~ 

98.97 96.99 
97.93 9'5.86 
97.46 95.31 
97.82 9'5,85 
97.45 'i'5.5S 
97.46 95.91. 
97.5i 96.24 
97.75 96.70 
97.72 ~6.84 

-----~----------------------------------------------~----------------------------------------------------
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--------------------------------- --------··------------------------------------------------ ------------
25 A 39 ANQS 40 ANüS E V:AIS 

---------------·-----------------·----------·---·---- .. ·------·----------------·····--------------------------------
fiGQ-ji)i 

SET -;EV 
DüT-:iMR 
f>_üV-At:R 
Da-MAl 
)?~-.,:UH 

FEV-JiJ:.. 
t:f;fHCO 
RF\-SET 

..:UL-ntz 
RGi)-jf..'i 

i926 
i9S6 

1986 

1s:s 
iJ·EüS-

.:-AR- ~ ·f87 
ff\i-J!J:. í9S7 

t&S:-.SCT 

l.'?-27 
JUL-rtZ H'B7 

SET -fEV 1%8 
QUT--hf,!( i9SS 

DEH9Al i5'H 
JAN- JUH i 9BB 
FEV-.JUL i982 
liAR-AGO i98S 
AH-S~T 1926 
·{A1-DIJT : ~-ga 
JêfHtG;J i ?2'2 
JUL -L:EZ t988 
AG0-J!:t' l. 981 
SEJ -f:V i 9S9 
DUT -M;:R i 959 
NüV-Ai:.R i 989 
BEZ-i",M i9S9 
JAN-JJ!t .i ~89 
FElJ-JL';. i %9 
l'tAIHGO H'BS' 
AHl-SET i 9S9 

97.45 

16.37 
96.42 
96.28 

9&. 52 
99. e-~ 
99.53 
9S· .57 
NA: 
9S' .30 
98.99 
1-€.42 

93. i5 
11' i~ 
92.63 
92. i8 
92.{1)' 

92.81 
93.26 
94 29 
~-5.08 

1i5.?6 
96.14 
~-t-.45 

96 4t:' 
96.24 
?5.7~> 

97.9?- 93.78 
973: 98.::6 
%.3:8 92.F 
98.63 :;·4.n 

f7.7i YJ.Qi 
97.07 93.ia·· 
96.73 92.72 
96.~2 92.2:, 

95.90 
96.05 
96.36 
97. t5 
97JJE 
:;·su7 
99 .1!17 
19.36 
99.76 
i;>" "' . l .C! 

98.47 
17. ?7 
97 .3~ 
97.13 
97 _i :i 
97.17 
97.57 

}'1.87 
11.48 
9i '32 
9i .56 
92.23 

9'5 '51 
95. í;7 
94.3(• 
93.72 
q i2 
?2.Sli 
93.01 
~3.Ç6 

93 .9i 

~4.6'4 

94.7'! 
94.%2 
93.83 
94.64 
95.0G 
9Hô 
17. ?4 
99 '1ft. 

i02.29 
t04.3) 
1~5.47 

t07.75 
i~l .ó6 
.tk25 

79.71 
8~. ·iiS 
H1.4: 
8~.52 

85. 42 
fS .23 
91. i~~ 
94.ff: 

98.7~ 

99.23 
S8.26 

104.41 96.28 
!h:.. 97' 92-JS 

Y3.ii 8:.96 
$'2.54 32.22 
9L99 82.4-~ 

!'L 66 s·L u­
YLi'J 80,li 
90.e4 71.·17 
89.7) 79.09 
S9. 23 78 .í}2 
89.80 77.6E 
90.23 78.68 
9! i7 79.!2 
90.66 79.46 
9U3 79.52 
8908 78.67 
88.26 7'1.74 
88.1! 77.64 
28.74 '17 .36 
89.27 !7.58 
89.83 77.64 
91 56 19.t0 
92.05 C0.8~ 

9~Hí Be.52 
~í\.09 80.47 

1V0.i6 93.59 
i0C.27 93.81 
it0.50 ~'-4.16 

i0t.72 94.23 
i0L30 94.~7 

í0L54 ;;-5.22 
ie~u:.:, y-:~_9; 

iDJ.fb ?6.71 
.35 96.89 

:n.45 
i03_l;:, ~r-7.8i 

i0E.54 98 ü 

}:~2.:·8 

g2_74 

. 82 
i02 l:;; 
t0f,. ti 

!?4J4 
i03. 96 

te2"8~ 
'i0i.C:3 
ié~-.64 

1.00.3.5 
i0@ .-30 
i0i.21 
i0i.?6 
1e2.t9 
102.33 
t02.3S 
it\1. i7 
i~2.64 

i(l2. i2 
:01 '59 
10~·. 94 
i0e.B3 
i0t.78 

-He.66 
i0i.%2 

9S .03 
-:·;r l5 
97.03 
>?.~:.40' 

S·? .05 
·nA 
97.09 
%.<18 
5''5.72 
?4 .22 
Y2.79 
9U-t 
92.02 
'?3.~9 

93.81 
Ç·4.20 
94.58 
95<35 
$~5. 87 
95.54 
95.20 
94.66 
94.27 
93.70 
92 9i 
94:3 
94.89 

98.38 
98.22 
97.72 
97 .2S 
96.92 
97. es 
97.93 
98. Si 
99.10 
99. ]J 

95. ;,e: 
Y5. 31 
94.13 
94.60 
94 .2~-
94. 27 
S;5 u 
95.86 
%.46 

99.35 96.96 
~·9 .46 97 ' 40 
79.3E Y7.&0 
99.44. '?7.46 
~·f.i2 )·7.i? 
?B 57 
98.88 
99. i3 

11 " 
99.2? 
19.53 

i00.0i 
'79.73 
98.90 
98 .68 
98.69 
98.75 

98.52 
98.8i 
99.!( 
99 .6i. 
99.89 

1€·0.87 
l.~i Ai 
iM-.86 
i0i 67' 
101i'.S'-6 
a-0.73 
it0. i9 
99.95 
59.77 
99' 43 
99 .6i 

%.47 
96. 5,~ 
%.40 
9Lt7 
%.t6 
%.27 
16.14 
96 .5l 
95.96 
'7'5.88 
95, 90 
95 .B4 
95.55 
95.23 
95 .C1 
95.% 
95.79 
96.24 
96-55 
r;7.S0 
?8. 08 
'i'C-.64 
98.60 
~,_, n-:; 
• ' .11.-

97.46 
Y7_~6 

96-.76 
16-.6'5 
% 42 
96.8~ 

96.94 
%.73 
95.84 
94.88 
94.78 
95. i4 
96.29 
97.25 
78 .2'7' 
98. 7'2 
n.e·2 
~-s. 92 
'iB .2i 
97. 3:, 
96.27 
15.28 
95.24 
5'5. 44 
96.34 
.~., , .. 
1 •. • r 

9S·.t9 
~s.6e 

98.:32 
97 '95 
97 A-~· 
96,45 
'i'-i.d7 
%.3E· 
96 .0~ 
1s.se 
'i5.67 
i Ui 
97.62 
98.83 

ie%.54 
i0i. 98 
103.07 
1eu;:;; 
i00.4i 
9'1.13 
97.5t 
96.66 
96.71 
93.06 
'19,83 

160i 
95.80 
K8S 
93.22 
93 .C5 
93.95 
95 .e.~ 
96 . .15 
97.2~ 

5'8. 0i 
98 .l5 
93, i5 
97 .5f 
96.73 
95.72 
14.7S 
94.63 
94.6í 
95 2'' 
95, ?6 
96.95 
'i'!. 2:~ 
96. gy 
'76.75 
9:5.92 
95.34 
94 .BS 
94.97 
'?"4. ~\k 
94.28-

95. ~8 
96.E 
97.40 
r~.a 

u:s .77 
102 'i2 
1?t.?4 

}'i. 59 
98 .2B 
?é .58 

95.78 
97. i9 
98.89 

--------~------------------------------------------------------------------------------------------------
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APÊNDICE 2.2 

PROJEÇ5ES DE TAXAS DE DESEMPREGO SEGUNDO ESTIMATIVAS DE 

TAXAS DE PARTICIPACIO 

Neste ap&ndice encontram-se apresentados dois exercícios, 

onde sio encontradas hip6teses sobre o comportamento da taxa 

de participaç5o na Grande Sâo Paulo, no período de 1986-87. 

contrim algumas informaç5es divulgadas 

oficialmente pel_a Pesquisa de Empre9o e Desempr~go - PED, 

como as estimativas de População em Idade Ativa <PIA), de 

População Economicamente Ativa <PEA), 

<POl e de Populacão Desempregada <PD), 

Participacâo CTP) e Ocupaçio <TO) 

a1ém das TaKas de 

I 

No Exercício n.i, proJeta-se a taxa de desemprego para 1986, 

supondo-se uma taxa de participação para aquele ano igua1 à 

de !985. Como pode-se ver1ficar a taxa de desemprego 

projetada de 1986 corresponde a 7,2X, contra a de 9,6/. 

efetivamente observada. Isto 

acelerado da PEA impediu uma queda adicional absoluta da 

taxa de desemprego de 2 pontos, em 1986. 

93 



O Exercíc.:to n_2, um crescimento da taxa de 

partlctpaçio entre 1986 e 1987 igual ao ocorrido entre 1985 

e 1986, Caso t1vesse sido constatado este comportamento, 

teri<:~ sido obtida uma taxa de desemprego de 11,8%, que se 

situaria num patamar muito superior· à taxa efetiva daquelG 

ano < 9, 2%) , 

Ta1s simulaç5es evidenciam claramente os impactos que as 

variaçÕGS da taxa de particlpação t1vcr~m sobre a taxa de 

desemprego, entre 1985 e 1987. 

I 
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Tt1F:C.l...fi ?1. 2. E i. 95 

I1E F'OF'Ul.r'1l>\O EM II!rlDE ATIVA (f' IM, DE F'OF'IJLAUtO 
•·nrTr ?·;TI\IA, Df2 F'Of>UUiCAO OCUF'A[!f'; [ DE. F'OF'ULACAO 

DE!if:Crf',!C"''!I?, TAX."JS DE F'i1HT1Cih~GAO t DESEMPREGO 
GR/-iNLii:":. Sf'iC ?fiiLO 
i ?E:s~s·? 

-~-~--·---·--··--··--~·--··---·---·--~-----···---·-·-·---·--------·-~----·-·---"""-·-··---·--· 

Est im;;n iv;;;.s (2) 

iS'85 i i-535 7016 6i6t) 
1986 Li 9:;:.; 73?9 668C:· 
i?87 i 239S' 765(J 6946 
i i28é3 7898 7l.3E: 
i9E:9 i '"•'"'Q•"' ::>r:on Si i.? 74i3 

856 
710 
704 
766 
706 

-----··---------·-·- ------
P11.rl i- tlesem­
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APÊNDICE c.:.3 

METODOLOGií~ PARA A CONSTRUÇÃO DOS II,DICADORES 

A conduta metodológica para a elaboraçio das dados da 

PesquJ.sa óe Emprego Desemprego PED 

SEADE/DIEESE/UNICAMP, teve por preocupação obter o 

equac1cnamento de problemas normalmente encontrados em 

pesquisas amostrais. 

Em primeiro lugar, optou-se por semestralizar os dados da 

pesqu~sa, com o obJet1vo de reduzir ~rov~veis variações 

amostra1s e com o intuito de atenuar comportamentos sazon~is 

normalmente presentes em dados mensa1s. Portanto, todos os 

dados utilizados 

semestres móve1s. 

nos capítulos 2 e 4 correspondem a 

I 

A segunda orientação 1ncorporada à metodolog1a utilizada foi 

a organ1zaçio das 1nformaç6es em taxas ou participaç6es 

relativas. Tal proced1mento permite que as tendências 

dellno?adas pelas informaç5es tabuladas .nio incorporem os 

problemas comumente criados pela expansão da amostra. Em 

relação a este aspecto, import~nte apresentar duas 
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observaç5es Em prime1ro lugar, a expansão da amostra da PED 

e realizada a Partir de uma projeção de PIA, feita 

pela extername-nte e não controlada estat1st1camente 

pesqu1sa. Neste sentido, optar pelo uso restr1to dos dados 

amostrais significa adotar informações CUJa qualidade e 

procedimento estatístico de Viab1lizada por 

controle. 

um Único 

A segunda observação encontra-se refer1da à primeira. As 

Projeções de população total <PT) e população em 1dade ativa 

IPIAl são realizadas normalmente a partir do estoque 

populacional Informado pelos censos demogrif1cos, adotando-

se como parâmetros as mudanças o·bsex-vadas nas taxas de 

fecundidade, natalldade- e mortalidade da população, bem como 

aqueles relativos ao processo migratório: Portanto, a 

qua1ldade das projeçÕes dependem do acerto quanto a 

lnflu&ncia dos parimetros adotados, sendo que este assunto é 

tema atual de dlscussão na demograf1a, dev1do a poslçÕes 

diferenciadas quanto à intensidade da queda d~ fecundidade e 

quanto ~o ritmo do pr9cesso migratório para a Grande São 

Paulo. 

Em razio do uso de dist~ntos procedimentos estatísticos na 

PED e na construção das projeç5es demográf1cas, e dado que o 

debate destes não e abjeto desta tese, optou-se por 

restring1r a análise aos dadas amostrais da PED. 

Defin1do estes procedimentos metodológ1cas, procurou-se 

eláborar as informações com a preocupação de permitlr que os 

97 



98 

1nd1cadores POSSibilitassem a percepç~o dos mov1mentos 

conjunturais a partir de informaçSes relativas. 

Os grcificos do capítulo 2 e aqueles referidos aos níveis de 

renda incluídos no capítulo 4 foram elaborados da segu1nte 

mane1ra No capítulo 2, foram tomadas as taxas de 

participação <PEA/PIA) e ocupação (PO/PIAl especificas e 

construídas sér1es de numeras Índices com base na taxa de 

part1c1pação específica, no primeiro semestre COut-Mar/85) 

Por exemplo, definidas as taxas de partic1paçio e ocupaçio 

das mulheres de 10 a 17 anos, elaborou-se a s4rie tomando 

por base a taxa de part1cipaçio deste segmento populaclonal 

no semestre de Out-Mar/85. 

Duas vantagens foram obtidas com esta conduta. A primeira 

delas decorre de que as distincias entre as curvas das taxas 

de participação e ocupação, apresentadas nos grá~icos, 

equ1valem à dimensio do desemprego. Portanto, quando as 

curvas se aprox1mam verifica-se uma redução do desemprego e 

quando se d1stanc1am observa-se o seu aumento. 

' A segunda de1as permite que a deflni,ão das taxas de 

partlcipação e ocupação segundo as relações PEA/PIA e 

PO/PIA poss1bilite observar o crescimento da. popu1ação 

econom1camente At1va (PEA) e da População Ocupada (PQ) sem a 

realizaçio de uma expansio da amostra. 

Quanto aos gráf1cos de rendimento do capítulo 4, construiu-

se séries dos nive1s de rendimento das diversas categorias 



acurac1onais tomando-se por base o rendimento dos 

assa1ar1ados com carteira de trabalho assinada em empresas 

com mais de 6 empregados no semestre móvel Jan-Jun/85. Esta 

alternativa metado1Óglca possibilita manter nos gráficos a 

relacão entre hÍveis de rendimentos obtida a partir dos 

valores absolutos. 

No que se refere as informações sobre distribuição do 

emprego apresentadas no Capítulo 4,'deve-se esc.larecer que a 

sua utilização foi justificada pelos motivos anteriormente 

expostos, referentes a opção de ut1lizar somente os dados 

amostrais. O uso das distr1bui~ões relativas privilegia 

mudanças na compos1çio do emprego, .que perm1tem observar a 

ampliação ou peso de algumas categorias 

ocupacionats. Dado ser estE o objetivo do capítulo, 

satísfatOrio o uso das distribuições relativas. 
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CAPiTULO 3 

ACUMULACAO DE CAPITAL, ESPAÇO ECONôMICO, FORMAS DE PRODUÇÃO 

E ESTRUTURA OCUPACIONAL 

No primeiro capítulo, vimes que a heterogeneidade produtiva 

1nterna ao 

compat íve1 

segmento capitalista propriamente dito é 

SO}Hiá.ria com a exlst&ncia de uma 

d1eponib1lidade de popu]açio em idade ativa que pode te r 

parte de seus se~mentos mobili~ados nas momentos de expansio 

econôrnca - quando se consolidam ccndic5es propÍcias as 

elevações dOs níveis sala~ials. 

Numa perspectiv~ mais global, buscou-se indicar que a 

acumulação de capital pode lançar m.ão, não e><:clus1vamente, 

dos segmentos plenamente mobilizados isto é, que se 

encontram empreQados como assalariados precârios ou que 

esteJam em ~ituaçio de desemprego -, bem como pode absorver 

trabalhadores .qu~ ~stejam exercendo atividades no segmento 

não-organizado- via a destruição deste tipo de atividade ou 

atravcis da oferta de melhores cond1çÕes de trabalho - ou 

mobilizar parte da populaçãà em idade ativa que se encontra 

fora da at1vidade econômica, 
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Ta2s característ1cas do processo de absorção de mão-de-obra 

só podem ser entendidas a part1r de uma concepção sobre a 

heterogeneidade da estrutura produtlva, veriftcada 

Internamente aos diversas segmentos de at1vidade econ6mica. 

que tanta o segmento capitalista como o 

não-caplta1ista constituem espaças econômicos heterogêneos, 

com formas diferenciadas de absorçio de m~o-de-obra para a 

universo produtivo, marcadas por processos de recrutamento 

que, na sua maioria, nio encontram entraves significativos -

determinados por caracteris~icas indiv1duais das pessoas a 

serem absorvidas, sejam elas economicamente ativas ou nio. 

Neste sentido, torna-se difícil segmentar o mercado de 

trabalho a partlr de uma compos1ção defin1da por parcelas 

de ~rabalha4ores exclus1vamente participantes do segmento 

que conformar1am a~uilo que se capitalista moderno 

denomina c~mo sendo a força-de-trabaiho - e por parcelas 

popula.cionals que se inserem de modo precário nos demais 

se-gment.os de at1vidade. Enfim, nio se· justi~ica matizar o 

mercado de trabalho entre assalariados com caiteira de 

trabalho assinada e desempregados abertos força de 

trabalho - e demais formas de ocupac:ão· e ·desemprego 

excedente populacional em 1dade ativa. 

Ta1 perspect1va nos obriga a reconsiderar a yisão homogênea 

que marca a maior1a das formulações sobre a organ1zação da 

at1vidade produtiva e do mercado de traba1ho, que 
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normalmente resultam em cbncepç5es metodc16gicas dicotômicas 

- par exemplo, a id~ia de setores formal e informal 

Um rápido sumário das formulac5es existentes sobre as 

econom1as da Amét~íca Latina mostra que os esforços 

realizados reconhecem a pre-sença de uma elevada 

heterogene1dade em nossas estruturas produtivas, fruto 

inclusive de processos de industrialização limitados. Apesar 

disto, ta1s propos1ç:Ões acabam por trafegar por vias 

analíticas que desaguam em Vls5es que tratam o funcionamento 

dos mercados de trabalhos urbanos de modo 1nadequadamente 

homogêneo', 

Os mot1vos que explicam este viés decorrem fundamentalmente 

de uma concepç5o estática da relacio entre acumulacâo de 

capitaL estrutura produtiva e estrutura ocupacional·. 

Geralmente, aceita-se que o movimento passado da acumulação 

de cap_ita1 determinou transformaçSes nas economias latino-

americana, que explicam "as cttuais estruturas produtiva e 

ocupac1onal. A partir daí, 'faz-se uma an~lise das estruturas 

como se estas estivessem imu·nes a novas transformações 

' impostas pela acumulacio de capital no presente. Do ponto 

de vista do mercado de trabalho, a leitura dos estudos --dâ a 

impressão d~ que a forma de seu funcionamento atual pode ser 

transposta no tempo e no espaço, independentemente da 

análise estar focada nos anos 50/60, nos 70 ou nos 80, ou 

~ Uma rev1sâo bibliográfica sobre esta qu~stio encontra-se 
apresentada no capitulO 4, quando se dlscutirá a 
problem~tica sobre setor informal 



estar preocupada com a mercado de trabalho de Sio Paulo, 

Santiago de Chile, Manágua ou do nordeste bras1le1ro. 

Pode-se organizar as diversas formu1aç5es existentes segundo 

três vis5es sobre organizaç~o do espaço econômico, sendo que 

ser~ a terceirh alternativa que fundamentar~ o ponto de 

vista defendido neste estudo. 

A Primeira delas toma o conjunto da atividade produtiva como 

a somatór1a de dois grandes segrnenEos econ6micos: o moderno 

e o de subsistência, ou o formal e o informal. No n~cleo 

moderno preponderam as relat5es de trabalho assalariadas, 

enquanto que no setor de subs1st&nc1a dom1r•am as formas 

aut Õnomt\5. Esta v1são entende que os dois n0cleos não se 

rel&cionam .economicamente, sendo que o desenvolv1mento 

econ6mtco leva ao perecimento ao nJcleo de subsist&ncia, v1a 

a 1ncorporaçic pelo setor moderno dos contingentes de 

populac:ão economicamente ativa nele i11Seridos.~. ·visua1iza-se 

dicotomica~ente a estrutura eco~6mi~a, bem como descarta-se 

qualquer relaçio entre os dois n~cleos. 

Uma -segunda v1sio reelabora a dtcotamia,;· apesar ~e tambcim 

conceber a existincia de dois grandes segmentos econSmicos -

e o informal O_grande avanço decorre da aceitação 

0 Esta perspectiva de an~lise teve seu referenc~al te6rico 
definido a partir das proposiçÕes do art190 clássico de 
A.W.LEWIS, O Desenvolvimento Econ6m1co com Oferta 
Illmltada de Mão-de-Obra, in A.N.AGARWALA e S.P.SINGH 
(Orgs.), A Economia de Subdesenvolvimento, Forense, RJ, 
1969. 



de relações econômu:as func1ona1s entre eles3. Contudo, 

que a din~m1ca do setor formal ou 

moderno não afeta a dinfim1ca e ~ reproouçio do setor 

in forma 1 Ao contrár1o, entendt.? que, caso SeJa possível 

alguma relaç;o de determ1naçio, ela se manifesta v1a uma 

funcionalidade do setor informml, que ao produz1r certos 

bens a preços bastante ba1xos, reduz o custo de repodução da 

torça-de-trabalho - isto e, os custos salaria1s do seta\~ 

formal 

Uma terceira concepção pror6e que o desenvo1 Vlfnent o 

econômico leva~ preponderinci~ do setor formal, sendo o 

setor subord1nado ~ din~mica capitalista mais 

Esta vrsão aceita, de acordo com a melhor trad1çio marx1sta, 

que a acumulaçio de capital revolve permamentemenre os 

espaças econ6m1cos. Isto é, que o mov1mento do cap1ta1 

balança com frenesi todas as esferas da ativ1dade produtiva. 

Portanto, subordlt'ta as diversas esferas da atividade 

econ8m1ca ao movimenta dinimico da acumulaçio de capital 
' 

• 

8 Esta vls5o fo1 originalmente formulada num trabalho da 
Organizaçio Internacional do Trabalho. Ver OIT, 
Emplo~ment, Income and Equalit~: a strateg~ for 
increasing productive emPlo!:lment in Ken~a, OIT, Genebra, 
1972. No Brasil, esta visio encontra-se expressada no 
trabalho de F.OLIVEIRA, Economia Brasileira: a crítica~ 
razão dualista, Se1ecões CEBRAF', São Pau1o, 1976. 

4 Esta terce1ra linha de análise fo1 formulada por 
P.R.SOUZA, A Determina~ia dos ~al~rios e do Emprego em 
Economias Atrasadas, UNICAMP, Campinas, Tese de 
doutoramento, 1980. 
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Em segundo lugar, concebe que a d1nam1smo econ8m1co carrega 

cons1go alguma heterogeneldade da estrutura produtiva, que 

no caso latino-americano e elevada. Mais ainda, que as 

caract~t>rist1cas específicas de _nossas processos de 

industrlalízaçãa determlnar·am que o avança da acumulaçio de 

caPital nos paÍses da reg1ão não gerasse um processo de 

redução do grau de heterogeneidade da estrutura produtiva. 

É baseado nesta colocação que se deve elaborar um elemento 

analit~co adiciona1, que permita avançar nossa compreensão 

sobre as relaç5es entre acumulaç~o de capital, organizaçio 

pradut1va e estrutura ocupac1onal. Mesmo concordando que a 

desenvolv1mento reProduz permanentemente uma heteraggnea 

estrutura produtiva, ~ necess~rio incorporar explicitau1ente 

a possibilidade deste movJmento carregar consigo um processo 

de pennanente das. diversas Estruturas 

econõrrdcas/ocuraclonais, indt::pendentemente de1as pertencerem 

ou 

Qualquer tentativa de avanço desta formul~çio requer que se 

considere que, apesar da ·r~pr·oduçio permanente de uma 

estrutura Produtiva h'ete-rogênea, o desenvolvirnento das 

relaç5es produt1vas capitalistas deve real1zar um processo 

de ~regressiva t~ansformaçio dos d1versos agentes econ6m1cos 

direta ou 

economia. 

indlretamente subord1nado ao nticleo dinim1co da 
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De acordo corn SOUZA, 

de U!.'! 

d.ivisJ{o da 

/~.e t r .·~;a r 1 •ll'•ê' r1i· ."' ,·_~ _,S',·:; _ S'e:'' ,- .. , <" t > -- -· -, l'O - i · '·' . ·, -" •·'-· . .;,.., ... ~.- ----- ·''·'' ,.:;,~.·-;;;!, '"-~e Uii<-.'é! Vl5~"<0 

de 

c cor; CN! (p, 78)~. Além disso, 

este pr_ocesso pode ou nã.o redu;:nr a heter-ogeneidade 

produt'iva, seja no segmento capitalista, seJa no segmento 

O aspecto relevante a ser levado em conta é a visio de que i 

inen<;nte ao movimento de acumulaçio de ca~ital a dtfus~o de 

efeitos t n~.nsfonnadorE's, com impact-os não ficam 

restritos apenas ao canjunto das atividade econômicas do 

segmento capitalista. Estes impactos transbordam para a 

totalidade dos segmentos de atividades econômicas, não 

exclusivamente via alterac:ões nas d1mensões - absoluta 

relativa- de seus espaços econom1cos, mas tambcim através de 

a Ver P.R.C.SOUZA, op. c1t. 



transformações de suas diversas formas de organ1zaçio da 

produção isto é, re1aç:Ões de produção e processos de 

trabalho - e de seus diferenc1ados perfis de estruturas 

OCUPOClOnctlS. 

Desta forma, Pbde-se formular uma v1são mais dinâmica do 

processo de acumu1açio, tanto naquilo que d12 respeito ao 

desenho da estrutura econ8mica - formal informal ou 

organizado e não-organ1zado -, quanto em relacio ~s formas 

de organizacio produtiva e de estrutura ocupacional dos 

diversos setores e/ou segmentos econ8micos. 

A elaboraçio desta visio tomará Para a análise a econom1a 

urbana, por ser este locus onde são observados os prlnClPBlS 

impactos da dinimica capitalista sobre a estrutura produt1va 

e o mercado de traba1ho. 

A opçio pela area urbana pode ser tamb~m just1ficada pela 

tendência de crescente urbanizaçio e aumento de sua 

importância, como fruto do progresso econômico. A 

urbanização progress1va modifica as formas de inserção 

só c i.o-f:'c on ôm i c a 

transformações 

da 

importantes 

sendo;. que 

refere-se ao 

uma das 

permanente 

incremento do grau de _monetizaçio do padrio de consumo das 

fam:i1ias. Nas cidades 1 o modo dom1.nante de obtenção dos 

meios necessirios ~ reproduçio familiar J a venda da força 

de traba1ho de alguns de seus membros, que poss1bilita o 

receb1mento de uma remuneração que concretiza um certo 

padrão de consumo. São nos mercados de trabalho e de 
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produtos as pessoas (famílias/ obtém os me1os 

necessários ~ sua reproducio6 . 

A crescente urbanizacio reflete a 1ntensidade de um 

dcsenvclv1mento econ6mico marcado pela progresslva dom1naç~o 

das relações soc1ais carital1stas sobre o conjunto da 

produçâo e dos mercados de bens, serviços e de trabalho. 

Assim, desenvolvimento sócio-econSmico torna-se sin6n1mo de 

progressiva in1pregnaçio da reprod~çio social pelas for· mas 

mais moden1as de produçio cap1tal1sta, em seu estágio 

contemporâneo:.:. 

A extensâo permanente do domin1o das relações socia1s 

capital1stas sobre a vidn cotid1ana da populacio const1tu1 a 

base soc1al necess~r1a para reproduçio do modo de produçio. 

O domínio destas re1acões deve se n?ali:zar ta:nto na esfera 

produtiva, como na esfera doméstica. Ao realizá-la, o 

~ Uma análise sobre o processo de urbanizaçio na Am~rica 
Lat1na, apresentada sob a forma de uma avaliaçilio da 
concepção que permeou o pensamento cepalino sobre 
desenvolvimento, enire 1950 e 1970, encontra-se elaborada 
em A.PINTO, Metropol1zac1Ón ~ Terclarizac16n, 
Malformac1ones Estruturales en el Desarrollo 
Latlnoamerlcano, Revista de la Cepa1, Santiag_o de Chile, 
n . 24, Dez, 1984. 

7 Ver K.MARX, El Capital, Fendo de Cultura Económica, 
Mex1co, v. L Caps. XII e XIII, 1975; K.MARX, El 
Capital (Capitulo VI inédito), Siglo XXI, México, 1976; 
R.ROSDOLKY, G~nesis ~ Estrutura de El Capital de Marx­
estudios sobre- los grundisse, Siglo XXI, Mexico, Cap. 20, 
1978. 

108 



capitalismo endcge1niza seus mercado de bens e serv1ços• e 

A endogelnizaçi\o do mercado de tr21.balho corresponde a uma 

capacitação do capita1 em conformar a dispornbllldade de 

população ativa as suas necess1dade:; de mão.~de-obra, que 

muitas vezes alcança parcelas da populac~o cuja mobilizaçio 

socialmente bastante Isto é, amp1as e 

a) Esta endog~ne1zaçio corresponde a uma monetizaçio 
padrão de consumo, que conforma uma base 1mportante 
subsunç~o da populaçio aos movimentos do car1tal A 
generalizaçio resulta na necess1dade 
mercado, o trabalho e o consumo. 

de submeter 

do 
de 

sua 
ao 

9 Dois estudos sobre a Europa no s~cu1o XIX descrevem 
aspectos comuns aos processos de urbanizacAo e da 
subsuncâo da populaçio aos design1os das transformaç5es 
s6c1o-econ8micas v1vidas - Ver E.P.THOMPSON, A Formaç~c 
da C1as.se Orerciria Ing1esa, Pv.2 e Ten-a, RJ, v. 2, 1987, 
e C.E.SCHORSKE, Viena Fin-de-Si~cle: política e cultura, 
Editora da UNICA!'íPíC1w. das Letras, SP, Ca.p~;; 1. e 2, 1988 
Como afirma JHOMPSON.·pode-se constatar parte da 
natureza verdadeiramente catastrófica da Revoluçâo 
Industr1al e algumas das raz5es pelas quais a classe 
ap~riria se formou C no s~culo XIX J. O povo foi 
submet1do, simultaneamente, ~ intens1ficaç~o de duas 
formas i~toleráve1s d~ relaçâo: a exploração econômica e 
a op~ess~c ro1ítica. As relaç5es entre ·ratr5es e 
empregados tornaram-se mais duras e menos pessoaiS; mesmo 
sendo correto afirmar que a liberdade potencial do 
trabalhador tenha aumentada, visto que o empregado ou o 
artesão na ind0stria do~cist1ca estav~ <nas_ palavras de 
To~nbee) ''situado a me1c caminho ent~e a pos1cio do servo 
e do cidadão", esta ··11berdade" significava que se 
sent1a ma1s 1ntensamente a falta dela Em qual.quer 
s1tuacio em que procurasse res1stir ~exploração, ele se 
encontrava frente ~s for~as do patrio ou do Estado, e, 
comumente, fn::nte às duas "(pag. 23) 

~· Ma1oria da população em latu sensu, po1s como mostram 
vários estudos da ~poca. a 1ncorporaçio da população ao 
universo produtivo atingiu ·menores de idade e mulheres. 
Retrates da 1ncorporaç~o destas parcelas populac1onais 
sio apresentados em F.ENGELS, A Situa,io da Classe 
Trabalhadora na Inglaterra, Cap. V, Ed1c6es Afront·amento, 
-1975, Lisboa, e na obra- c1á-ssl.ca de K .Marx, E1 Capital, 
voll. Caps. VIII e XIII, Fendo de Cultura 
Económ:tca, 19?5, México. 



sobrantes parcelas pcpulaclona1s passam a estar submet1das 

aos desígnios do cap1tal 

A disponibllidade da populaçio em idade ativa para inserir-

se no universo produtlvo nia é determinada por opçoes 

indiv1dua1s, mas por situaçÕes histciricas concretas Na 

Inglaterra do sciculo XVIII e XIX, esta d1sponib1l1dade 

resultava de um cerco cerrado da popu)açio pelo capital, que 

incluiu parcelas da populaçio muito jovens à vida ativa. A 

dos sindicatos as lutas sociais pela 

regulamenta~io da jornada de trabalho e de trabalho da 

mulher e dos menores vio darido inicio a alterações na forma 

de inserçgo dos homens no universo produt1vo capitalista. 

Mais tarde, na virada do s-éculo, estas 1utas ·ganham uma nova 

d1mensio, marcada por uma maior pressão da populaçio sobre o 

Est~do por melhor1as no meio urbano, relativa~ ~ educaçio, 

saJde,. saneamento, Ou como af1rma E.J.HOBSBAWN, 

~t Em dois trabalhos sobre a virada do sciculo XIX-XX, 
E_\Jeber, França, Fin-de-Si€c1e, Cia das Letras, SP, 1988; 
e Man:,ha11, A Po1:itica SociaL Zahar, ,1968, RJ, são 
mostrados como os direitos sociais - educaçio, sa0de, 
saneamento, habitação, constituem conqu1stas 
tesli1tantes de processos de negociações soc1ais que 
impuser-am alter·aç:Ões substantl"vas no Pa/pe1 regul.ac1on1sta 
exerc1do pe1o Estado. É interessante observar como os 
própr1os economistas l1bera1s que escreveram na primeira 
metade deste s~culo, tendo Ke~nes como mestre principal, 
reconheceram a impcrtinc1a da intervençio estatal na 
reduç~o das desigualdades soc1ais res~ltantes do 
desenvolvimento econ8mico. C.CLARK, Las Condiciones del 
Progresso Econômico, Alianza Universldad, Madrid, 1971, 
no Capitulo 1 desta sua obra clássica, discute como 
Marsha11 e P1gou, ao tomarem como ponto de part1da para 
suas formulaç5es a subordinação da Econom1a ~ ~t1ca, 

entendiam que o objet1vo do homem nio ~ a r1queza mas o 
bem-estar e. portanto, que caberl.a à Econom1a propor 
so1uç5es quando a riqueza provocarem excess1vas 
des1gualdades na d1stribu1ção dos bens e servlços. Esta 
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Dest12 modo, o movimento de acumulação fo1 - e é - também 

mov1mento histór1co. Ao nive) das relações de trabalho, ta1 

processo 4 expressado pela const1tuiçio do mercado de 

trabalho cap1tal1sta, atravé-s da transforma~ão da maioria 

da populaçio em 1dade ativa em mio-de-obra, isto é, em 

braços disponíveis direta cu indiretamente para a exploraçia 

capitalista, ou em excedente passível de mobilização 

pr-odutiva Neste sentida, o processo de subsunção do 

trabalho conflgura-se num processo de cria,ão endógena da 

oferta de trabalho necess~ria ~s demandas gestadas pela 

atividade produtiva do C&Pltal Parcelas crescentes da 

;!. o. 

idade ativa vão se tornando disponíveis para a 

proposição acaba reconhecendo a necessidade de po1iticas 
econ6m1cas, que logicamente rompem o ''império irrestrito 
·da livre concorrê-nela". Para C.CLARK esta postura era 
~ota1mente coerente com a trad~çio de C~mbrldge. 
E.J,HOBSBAWN, A Era dos Imp~~ios 1875-1914, Paz e 
Ter-ra, RJ, i 989. 
No Bras1l, a criaçio desta dlsponxbilidade de bra~os se 
deu em do1s momentos distintos da histciria econ8m1ca 
nacional Num primeirb momento, com. o desenvolvimento do 
complexo açucarexro, marcado pela relação d~ trabalho 
escravo, o equaclOnamento da oferta de trabalho se fez 
v1a o trifico negre1ro. Poster1ormente no periodo 
cafeeiro, equacionou-se o problema da oferta ~e trabalho 
atrav0s da migraçio estrange1ra e da destruicio da 
relação de trabalho escravo. Ver, respectivamente, 
F.A.NOVAIS, Portugual e Brasil na Crise do Antigo Sistema 
Colonial - 1777-1808, Huc1tec, CaPÍtulo 2, SP, 1979; e 
J.M.CARDOSO DE MELLO, O Capitalismo Tardio, Brasiliense, 
Capítulo i, item IL3, SP, 1982. 
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3.1 Desenvolvimento Sócio-Econ8mico e Formas de Organizaç~o 

da Produç?:o 

A reprodução de parcelas populacionais ad1cionais 

di~Poniveis rara a exploraçio pelo capital e resultado 

inerente da dinâmica econômica e, mu1tas vezes, é garantida 

v1a a destruição de espaços econ8micos que se encontram ou 

nio diretamente comandados por decisões de Produção 

capitalista. Isto é, o avanr;;o da acumu1ação de capitai 

carrega d:? modo 1nerente um processo de destruiçio, cr1a,io 

e recriaç5o de formas de ativ1dades e, portanto, de relac5es 

de Produçio e de trabalho 14 . 

Neste sentido, pode-se dizer que e Intrínseco ao Processo 

de acumulaçio cap1tal1sta a transformação p~rmanente de 

espaço? econômicos e, portanto, de relações socia1s e 

• ~ 4 A propos1çio de que a expansio capitalista transforma 
permanentemente sua base de reprodução encontra sua 
formulação or1ginal em K.Marx, op. "cit Tamb~m 

Sch0mpeter em sua obra clássica, Capitalismo, Socialismo 
e Democracia, Fundo de Cultura, RJ, 1961, formula o mesmo 
PrnçÍplo, denominando-o de ·processo' de dpstruiçio 
criadora. Segundo suas palavras, .o problema usualmente 
estudado [pelos economistas] é o da mane1ra como o 
capttaltsmo administra a estrutura existente, ao passo 
que o problema crucial· ~ saber como ele as cria e destrói 
(p.107) Na drscussio sobre o de~env6lvimento recente 
1atinoamericano, quando se elabora a tese de que a 
modernizaç~o reg1Ünal foi marcada pela constituição de 
uma heterog&nea estrutura produtiva, inco~porou-se a 
visio dinimica de que o movimento de acumulaçio de 
capital destrói, contrói e reconstrói permanentemente sua 
base de reproduçio- ver Capitulo 1 de M.C.TAVARES, 
Acumulação de Capital e Industrializaçia na Brasil, 
m1meo, Tese de Livre Docênc1a, UFR.J, RJ, 1974 Esta 
concepção articulada ao funcionamento do me~cado de 
trabalho urbano fo1 desenvolvida Por P.R.SOUZA, op. cit 
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e-c:onômu:as, O processo de destru1~ão pode decorrer do 

1nteresse da lóg1ca de expansio capitalista em se apossar de 

e-spaços ocupados por formas de organizac5o produtiva nio-

cap1talista. Ao ser efet1vada a destru1çio de um espaço 

econômico, desarticulam-se as relações especificas de 

praduç~o e trabalho nele v1gentes. Deste modo, o processo de 

destruiçio econômica tamb6m corresponde ~ desarticulaçio de 

relações socia1s. Po~tanto, deve-se,aceitar que a acumulacio 

de cap1ta1 gera um dur16 1mpacto: um sobre a organização 

produtiva e outra sobre o mercado de trabalho. 

Esta caracterist1ca da dinãm1ca de acumulação capital1sta 

não se restringe apenas a certos momentos específicos de 

transformaçfio do modo de produção, por €kemp1o, em suas 

cr1ses Nestas se intensifica o.processo de destruição 

inclusive intef"'namcnte ao segmento Ol~ganizadol 5 , enquanto 

durante expansão os resultados d1nâm:tcos são, 

principalmente, de criação e recriação de formas de 

átividade produtiva. 

fase da capitalismo o~igopó1ic6, o COI}1ando do 

proce5so encontra-se sob direcão das grandes empresas que, 

ao rea1izá-lo, ganham.fatias adicionais de mercados. Deste 

modo, a processo de destruiç~o criadora ~ produt6 da açio 

das grandes empresas que, ao traçarem suas estrat4gias de 

mercado, incorporando os movlmentos reais e potenciais das 

empresas concorrentes, procuram se inserir em novos e 

Ver J STElNDL, 
Norteamericano, 

Madurez ~ Estancam1ento en 
S1glo XXI, Cap 4, México, 

e-1 Capitalismo 
1979, 



ant1gos mercad0s como formn de Potencial1zar suas taxas de 

expan-:,ão, dando marcha ao proce~.sc Estas empresors conformam 

o coração de um segmento produt1vo, que vimos denom1nando de 

organizado ou capitalista. 

U~ conjunto mais amplo de empresas ou indivíduos presentes 

nos mercados organ1zam-se em espaços econ6m1cos gestados 

Pe1as decisões de produçgo das grandes empresas. Isto&, a 

reproduc~o da atividade deste agentes realiza-se dentro de 

espaços que, em dltima instinc.ia, são reproduzidos pe1o 

movimento do grande capital. 

Este conjunto de agentes econômicos pode ser diferenciado 

segundo forma de organ1zaç;ão de suas at1vidades 

produtivas. Parte destes agentes PDSSU.l um grau de 

organizacio produtiva, que nio apenas tem uma clara divisio 

entre-as tarefas manuais e as administràtivas/gerenciais, 

como suas dec1sÕes econômicas estão voltadas 

.prioritariamente para a obtencio de parcelas crescentes dos 

mercados em que atuam. Neste sentido, tais empresas se 

organizam de modo semelhante ~ grande empresa, somente que 

suas decis5es nio afetam significat-ivamente a dinâ~ica do 

mercados de produtos e de trabalho isto é, não são 

-fundamentais para ~udanças no nível de atividade. 

disto, o movimento de acumulação destas empresas gera 

modificaç6es nos espa,os econ6m1cos ocupados pelas empresas 

não-~organlzadas. 
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Um outro conjunto de agentes ~ const1tuído por empresas ou 

Indivíduos cuJa at.ividade Produtiva, na ma1oria das vezes, 

não apresenta uma clara div1sio entre as tarefas manuais e 

as administrativas/gerenciais. 

dependem do rendimento esperado 

Suas decisões econômicas 

a ser aufer1do, requerido 

Para a sobr~vlvªncia do proprietririo da empresa e/ou 

ihdivíduo e da at1vidade em exercício. Na ma1oria dos casos, 

as empresas e/ou individuas que comp5em este grupo, não 

at1ngem o grau de cumprimente da. leg1slaç~o v1gente que 

ordena as atividades pr6dutivas e soc1ais. Esta parcela de 

agentes econômicos 

torma capitalista. 

conformam o segmento nia-organizado de 

Neste sentido, suas decisões não somente 

nio t&m por propcis1to a acumulação de capital a 

1ncorporacão de novos mercados, a ·criaçio de·novos Produtos, 

mas também não são parte daquelas pertencentes ao núcleo 

principal da organ1zação produtiva capitalista. 

O conj~nto de~tas empresas e/ou 1nd1viduos pode ser agrupado 

em dois grandes segmentos: o integrado e o não-1ntegrado. 

Quanto ao primeiro, tem-se que as empr~sas e/ou agentes que 

c cDmp5em, mantém relaç6es p~odutivas 1 com o .segmento 

capitalista. Isto é, sua ex1stênc1a é produto do grau de 

modernidade da estrutu~a produtiva. A acumulaçio do segmento 

capitalista cr1a novos espaces econ6m1cos para esta forma de 

organização produt1va, bem como determina .que suas 

atividades estejam a ele integradas produtivamente. 
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O segmento nio-lntegrado se reproduz de modo 5ubord1nado ao 

segmento capitalista, na medida que seu espaço d modif1cado 

pelos mov1mentos do capital, porcim -esta subordinaçio nao 

corresponde a uma 1ntegraçio produt1va. 

Esta segmentação deve ser tomada como uma grossa. 

generalização do desenha da estrutura produtlva, cabendo 

reconhecer as dificuldades existentes quando se 

explicitá-la claramente. Pois, antes de se constituirem 

segmentos totalmente estanques, conformam uma· heterag&r1ea 

estrutura de atividades, caractE-rizada Pol~ um ,:·or1f:.lr.'-Uili de 

formas de organizaçio da producio, cuJos pontos extremos 

estão oc:upados 1 de um lado, pelos grandes conglomerados e, 

de outro, pela prosaica figura do vendedor ambulante 

Enf1m, as grandes empresas, POr serem o centro difusor do 

d~nam1smo econom~co, transformam permanentemente - e coma 

diria k.MAf~X, com frenesl o conjunto das atividades 

econÔmlcas, independentemente de suas formas especificas de 

organização de produção'' A~sim, o processo de destruiçio 

~ 6 A visio sobre heterogeneidade estrutural das economias 
capitalistas, particularmente, as latino amertcanas, 
entende que dentro dos espaços econ6micos naciona1s ou 
regionals conv1vem d1versos tipos e formas de reTaç5es 
produtlvas. P.R.SOUZA, op. cit propÕe que 
metodolog1camente, se adote- uma t1pologia, que reduza as 
diferentes formas de inserção ec:on6mica a três grandes 
segmentos: o caPltalista, o quase-capltalista e o 
cap1talista simples. O capitalista seria contituído pelas 
empresas que comandam o processo de acumulaçio de 
capital, isto ·é, cuJas dec1s6es de producio afetam 
diretamente o nível de atividade global No segmento 
caPlta1ista simp1es, a ativldade produtiva teria por 
objet1vo a obtençio de uma Penda que permit1r1a a 
subs1stência do responsáve1 pela at1vidade, sendo que 
geralmente este encontra-se v1nculado ~s tarefas 

116 



espaços que passam a ltiteressar 

diretamente à exploração capitalista - como, por exemPlo, o 

mercado de- serviços de assistência t écn 1c-a de 

eletrodom~sticos que vem sendo progress1vamente ocupado por 

enrpresas organizadas de forma capitalista e a importância 

cada vez maior dos supermercados na comercializaçio de 

horti-frutigrangelros, em detrimento das livres. 

Cria, quando a expansão da atividad~ econômica e o 

surg1mento de novos setores econômicos passa a demandar, 

novas atividades, que não podem ser imediatamente comandadas 

por empresas capitalistas - por exemp1o, a prol1feração 

recente de pEquenas emPresas de software. E recriam, quando 

a const 1t uiçâo dos novos setoí'es ou a retomada do 

crescimento gestam espa,os produtivos para o ressurgimento 

de at1vidades que tinham s1do anteriormente desarticuladas -

por exemp1o, 
' 

firmas de manutençio de máquinas e 

Contudo, é preciso lnco\"por_ar um novo elemento analítico. 

que o processo ds destruiç~o criadora n5o se circunscreve à 
; 

destruição, criação e recriação de espaços econômicos, mas 

tamb4m, como afirmado anteriormente, que ta1 procec,so traz 

inerente um conJunto de transformaç5es sobre as re1aç5es de 

produção, os proce·ssos de traba1ho e, por- decorrência, Sobn.< 

produtivas. O segmento quase-cap~talista seria 
constituido por firmas cu empresas que estariam 
transitando entre os dois segmentos def1nidos 
antertormente. São compatíve1s çom estas ~ormulaç5es as 
proposlçÕes assum1das neste traba1ho. 
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Els aqui o Ponto central de 

In1cialmente, deve-se reconhecer que o processo de recr 1 aç~ 0 

nio SlQnifica necessariamente a recnnstitu1,io de formas de 

relaç6es de produc~o e de trabalho passadas. A recr1a~io, 

como produto de um aumento do nível de atividade econômica, 

POde corresponder· simplesmente ao ressurgimento de empresas 

e/ou ind1víauos com uma organ1zacio produtiva semelhante 

~que1a anter1ormente destruída. Contudo, a recriaçgo de uma 

atividade pode se dar sob urna nova forma de crganizaç~o da 

produçgo e do trabalho. Des~e modo, o processo de recriaçio 

corrcsponderia tamb~m a uma reestrMturaç~o, que se assenta 

sobr"e novos p·!"ocessos de trabalho que geralmente se 

diferenciam daqueles que anteriormente tinham vig~ncia na 

mesma atividade em sua forma pretcirita. 

Pode-s~ melhor entender esta id~ia de recriação a partlr 

do processo de destruição de certas at1vidades pelo nUc1eo 

organizado. A destruiçio representa a apropria~io pelo 

segrnent'o capitalista· de mercados ji ftxistentes'u. Mais 

Apesar de nosso enfoque ter por preocupação a an~lise dos 
impactos dos movimentos do cap1tal sobre as estruturas 
produtrva e ocupacional, nio desconhecemos que estas 
estruturas são tamb2m afetadas por transfo.rmaç:Ões na 
organ1zação do aparelho de Estado e do processo de 
urbantzaçâo. ri ImPortante ressaltar que parte ponderável 
das ocupações do setor de serv1ços é crtada pelo aparelho 
de Estado - por exemplo, professores, advogadOs, médicos, 

e pelo perfil de organ12ação urbana coma as 
ocupações nos se-r<.'l{;OS de água, 1uz, llmPeza pÚblica. 
A destrutçio pode rePresentar simPlesmente a destru1ç~o 
de espaços econ6m1cos subordinados, no seu sentido 
estrito. A ocorrenc1a do processo de destruí~ão sob esta 
forma é encontrada nos momentos de cr1se, quando cap1tals 
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ainda, a apropriaçâo dificilmente corresponde à tncorporaçio 

do processo de traba1ho que caracter1za a atividade em 

processo de absorção. De fato, ta1 processo co-rresponde, por 

um lado, ~ destruiçio do processo de trabalho - e, portanto, 

da ocupação - e, de outro, ~ incorporaçio do mercado 

No momento de recriac~o. o espaço econ6mico a ser gastado 

pode ser ou não caracter1zado por processos de trabalho 

semelhantes àqueles antes destruídos. É Provável que não o 

seja, sendo evidentes OS motiVOS que justificam esta 

desconf1ança. Em primeiro lugar, porqtle ª pouco plausivel 

supor que a grande empresa eapttolista, ao destruir certas 

atividades nio-organlzadas atrav~s da aprcpriaç:~o de seus 

mercados, mantenha do:; bens e serviços 

correspondentes· segundo o processo de trabalho que 

caracter1zava de produção que foi 

desarticulada. Em segundo lugar, e em decorrinc1a do motivo 

anter·io~, uma posterior· re.cr1ac:ão da atividade ·deve se dar 

em moldes organizativcis compatíveis com 6s novos níveis de 

qualidade do produto ou serviço 

empresa. 

Pode-se exempl1ficar este processo analisando a ind~stria de 

vestuário. --Ao longo dos anos 60 e 70, 

diferenciação da indústria de contecção acarretou a 

destruição da at1v1dade do alfaiate trad·icional, via a 

e espaços econ5micos necessitam serem desestruturados 
para que se possam gestar as condlçÕes necassdr1as para 
uma nova retomada do cresc1me~to econômico. 
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1ncorporaçio deste mercado pela grande empresa. Aque1:a 

transformaçio teve como resultado a d e•.;est rut u ração da 

at i vlílade e portanto, a destru1ção da ocupação de 

alfaiate, que mantinha um controle total de seu processo de 

traba1ho - e uma apropriação do mercado Mais recentemente, 

a recriaç~o da atividade de produçio artesanal de roupa, 

não correspondeu à recriação daque1a ocupação de alfaiate 

anteriormente destruída, mas implicou na constituição de 

atellfh:;, onde prepondera o trabalho assalariado, apesar de 

seus trabalhadores terem elevad~ qualificac5o e remuneraçio. 

Por outro lado, a crise Eiconom:tc<!. desta déc:ada 1 ao afetar o 

nível de ativ1dade da indJstria de vestu~rio, ·implicou numa 

articulaçio grandes empresas-peque~as confecç6es-costure1ras 

levando a que parte expressiva da produç~o de 

vestuár1o passasse ser real iz.ada de forma não-

regulamentad3. Contudo, nio se verificou a reconstruçio de 

espaços econôm1cos ocupados pe1o trabalho autônomo de 

confecção a domicilio realizado de forma não-integrada ao 

segmento capitalista. 

Um outro e1emento relativo ao movimento de destr~ição, 

criaçio e recriaçâo, deve ser incorporado ~ aná1ls~- as suas 

particu-laridades resultantes das flutuaç5es econ6mic~s. 

Estas afetam dlretamente a prcipria dimensão do espaço 

econ8mico como um todo. Na expansão cresce sua dimensão, 

enquanto nos períodos de cr1se manifesta-se uma tendência de 

120 



121 

sua Em particular, pode-se tonstderar ser 

inexorável a ampltaçio de espaços econ8m1cos subordtnadas 

quando se observam mov1mentos de crescimento do nUc1eo 

dinãm1co, na medida que a expansio das attvidades e da renda 

no segmento capita1lsta cr1a e recria - ma1s do que destrói 

- ativldades complementares a sua expansão. Inversamente, 

nas fases de retração, a queda do nive1 de atividade do 

segmento organ1zado torna negativo· os seus impactos sobre o 

conjunto da economia, verificando-se quedas nos níveis de 

renda e redução dos espaços ocupados pela totalidade das 

atividades econBmicas, independentemente de suas formas de 

organização. Nos períodos de receS$~0, pode ocorrer que a 

grande empresa se aproprie de mercados ocupados por empresas 

nio-organlzadas de forma capitalista, devido à necessidade 

de manter seu nível de ocupaçio da capacidade Ja instalada, 

independentemente do grau de rentabilidade a ser propiciado 

pela atividade naquele mercado_ 

Pode-se sumarizar esta id~1a d1zendo que, na expansão, o 

dinam1s~o do segmento Capitalista possibi)ita que parte dos 

benefÍClDS ai cr1ados sejam transferidas às at1vidades nio-

organizadas, que via a amp1iacão de seus mercados eleva seus 

~• As modificaç5es na dimensio do espaço econ6mico ngo­
organlzado como produto das flutuações econÔmlcas são 
explicadas 1ogicamente pela sua subord1nacão ao segmento 
cap1tal1sta, É este o elemento analitico fundamental para 
compreender as alterações de d1mensão do espaço não­
arganlzado. Ver P.R.SOUZA, op. cit ., Capitulo 3. 



nivc1s de renda, enquanto que na crise manifesta-se uma 

reduçio dos beneficios a serem transferido 5 at. 

Ademais. as vrir1as fases do ciclo econ6m1co, que resultam de 

diferentes momentos vividos pelo processo de acumu1ac5o de 

cap1tal, vâo processando transformaç5es no desenho do espaço 

econômico que desembocam em mod~ficações nos pro~essos de 

Produção e de trabalho das at1vidades subordinadas. Estas 

modificaç5es podem Slgnificar tanto a sua transformaçio para 

a forma capitallsta, como podem corresponder a alterac5es no 

pad~ão produtivo das atividades, que ainda se mantim como 

suDard1nadas às at1vidades modernas - no sentido de sua. 

mai.or irrt·::-g1··~·1çj'o. Ao se concretizar este movimento, devem 

haver· modiflcac5es quanto ~ natureza das formas de produção 

de certas atividQdes econ5wicas. 

A mtJdanç:a pode ser explicada par novas 

necessidades dei Processo de acumulação ou devido a 

transf"orrn"-a.ç:;Ões no espaço' ecorómlcO Pode-se ar"gumentar que a 

manutençio de equipamentos e miquinas em grandes empresas 

atrav~s da contrataçio externa de firmy.s ou indivíduos 

especial1zados, e a destru1çia pelas firmas de assistincia 

tcicn1ca autor1zada da atividade do pequeno vendedor de 

serv1ço de reparaçio domic1liar, sio exemplos que alteram a 

natUreza da forma do exercic1o da atividade. Também, a 

moderni2açio produtiva vem progressivamente transferindo 

Qe Ver a intraduç~o de J.&.LEITE LOPES et a111, Mudança 
Social no Nordeste, Paz e Terra, RJ, 1979; e capitulo 5 
de J.A GIANNDTTL Trabalho e _R.ef'lexão, Brasíiiense, SP, 
1984. 
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para contrataç5es externas às empresas a 1gumas tarefas 

permanentes que sâo necess~r1as à consecuçâo da atividade 

produt :tva"1 . 

Uma outra situ~çio, que espelha uma transformaçio de grande 

forma do exercicio do trabalh~, refere-se ~ 

contratação de costureiras domiciliares per parte da grandes 

não apenas pela mudança no papel cumpr1do no 

mercado de trabalho pela grande empresa, mas também pela 

cr1açio de um novo vínculo do segmento organ12ado com formas 

precár1as de atividade prcdut1va 

Outras implicações podem resultar da modarnizaçio da 

estrutura ecanom1ca. Nas gr·andes a 

crescente dificuldade de se conseguir trabalho aut6nomo de 

I' intores, especificamente, 

empregada ddm0st1ca, fruto de recentes transformaç5es 

ocorridas na ~strutura produtiva, que romperam as relac5es 

81 Uma ev1dênc1a da ocorrenc1a deste processo num segmento 
produt1vo moderno 4 apresentada por N.A.Castro, Novo 
Operariado, Novas Condiç5es de Trabal~o e Novos Modos de 
Vida na Fronteira do Moderno Capi~alismo Industrial, VI 
Encontro Nac1onal de Estudos Popu1ac1ona1s, ABEP, 1988, 
Recife, onde a autora discute os reflexos da imPla~tacâo 
do pelo petroquímico de Camacar1 sobre a estrutura 
produtiva regional e as condições de v1da e trabalho da 
população at1va local 

~Q Um estudo de C.SPINDEL, O ''Uso'' da Trabalho da Mulher na 
Indústria do Vestuár1o, ih C.BARROSO e A.O,COSTA<orgs,), 
Mulher Mulheres, Cortez Ed1tora/Fundaçio Carlos Chagas, 
SP, 1983, descreve" com detalhes a forma de Hl.Sen;ão 
produt1va deste t1po de trabalho domicillat-. A crescente 
contratação destas mulheres por parte das grandes 
empresas do setor t&xt1l na Grande Sio Paulo modiflcou o 
car~ter geral do que se chamaria de trabalho autBnomo da 
costureira 
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que rermit1am a reproduç5c deste tipo de m5o-de-obr~ns- por 

exemplo a baixa remuneraçio de serviço e a mpnutenç5 0 de 

r_e1ações pessoais entre o comprador e o v&ndedor. 

Portanto, a visio aqu1 exposta defende que a acumulacio de 

vai metamorfoseando a espaçd econ6m1co bem cómo as prciprias 

relações de trabalha, regu1ando a disponibilidade 

existente Neste sentido, nossa visão 

1ncorpora aos movimentes do caP1ta1 os seus im~actos sobre o 

conJunto das relaç6es econSmicas e socia1s, entendendo que 

ta1s irnpactos 51gnif1cam a modernizacio de relac:.ões de 

prcduc~o pertencentes ou não ao segmento capitalista da 

economia. Portanto, PropÕe-se que a an~lise dos impactos da 

acumulaçio de capital nâo f1que restrita aos seus efeitos de 

de espaços ec:cnômic.os, m""s 

de mercados, de relações produtivas e de trabalho, 

R~ Uma discuss~o detalhada sobre a importância das 
relaç5es criadas entre trabalhador e cliente para a 
reproduç~o de certas ocupaç5es ~01 p1one1ramente 
realizada por L.A.MACHADü DA SILVA, Mercados 
Metropo1itanos de Trabalho Manual e Margina.,1idade, 
lhssertad\o de Mestrado, m1meo, UFRJ, 1971, RJ_ O autor 
neste traball'o d1scute a reprodução do trabalho autônomo 
no R1o de Janeli"O a part1r de uma pesqu1sa qualitat1va 
realizada na perifer1a da c1dade. Tamb~m neste estudo~ 
mostrado como a 'estab11i'dade d~. relação entre comprador e 
vendedor de serv1ços ou bens cria dif1cu1dades para o 
ingresso de um novo vendedor. 

R 4 A id~ia aqu1 defend1da ~ que a reafizaçio do processo de 
acumula,ão de cap1tal transforma permanentemente a sua 
base produtiva Além disso, o capital, ao transformar as 
d1versas formas de ativ1dades ex1stentes, ~ltera a sua 
relação com o trabalho. P.R:SOUZA, oP. cit e 
J.A.GIANNOTTI, op, cit, capítulos II e VI, 
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Desta forma, assume-se que a expans~c do capital afeta os 

espaços econSmicos subordinados. seja naquilo que se refere 

a sua d1mensSo, seJa naqu1lo que se refere ~s suas formas de 

produç~o 8 relaç5es de traba1ho. O d1nam1smo econ8m 1c 0 , ao 

tornar predominante o segmento caPltalista, determ1na. um 

perf1l mais moderno ao conjunto da atividade econ6m1ca, 

inclusive do segmento subordinado. Isto e, a mod ern 1 z:aç ão 

contam1na progress1vamente a totalidade dos processos de 

t r abct 1 h o, as estruturas produtivas e 

OCUPaClOnais. 

3.2 A Acumulação de Capital, seus Impac~os sobre a 

Organizaçio Produtiva e a Estrutllra Ocupacional e a Questic 

Na c i on2.1/Res lOna 1 

O estudo das transformaçôes 1mpostas Pela acu~ulaçio sobre a 

organização produtiva é de extrema importincia para as 

an~l·ises sobre o func1anamento dos merc&dos de .trabalho 

urbanos. o conhecimento das transformações é também 

relevante para a discussão sobre o func1onamento dos 

mercados de trabalho urbanos e suas diferenças naciona1s 

e/ou regionaisa5
, dado que as diferenças de ~rganizaçio 

•~ e pequena a contr1bulçio proPlClada por ·alguns estudos 
recentes realizados por importantes 1nst1tu1ç6es sabre o 
funcionamento dos mercados de trabalho nac1onais da 
Am0rlca Lat1na, nesta década ou sobre temas v1nculados a 
esta problemát1ca, dev1da a nio incorporaçio das 
diferenças existentes entre eccnom1as latino amer1canas e 
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produtiva e de estrutura ocupac1onal conotam conformaç5es 

diferenc1adas de desenvolvimento da acumulaçic cap 1talista a 

nive1 e/ou regi.ona1 que se espelham sobre a 

organizacio dos respectivos mercados de trabalho. 

Deste modo, pode-se aftrmar que, apesar do processa de 

ser inerente ao 

desenvolvimento capitalistaj a forma coma ele se efetiva 

especificidades decorrentes de dlferentes 

formac6es histdricas e de graus de modernizacio. 

Como v1rnos SU9ETindo, que as ·formas de 

atlvidade nio-organizadas ou subordinadas resultam e são 

exp 1 i c arJ<:.~s pelo movimento do capital~ Contudo, o 

desenvolvimento destas formas de partlcipaç5a reallza-se 

diferenciadamente segundo determinaç5es própr1a~ da econom1a 

local. Uma s~rie de questões devem ser debat.idas a partir 

destas Gltimas cons1dera~Ses. 

Em primeiro lugar, é necessário incorporar o mov1mento 

histór1xo à aná1ise do desenvolvimento das formas 

produtivas pois é preciso entender que um padrão de 

desenvo1vimr:::nto. const i t u1 estn1turas s6cio-econ6m1cas 

concretas, que ao mesmo tempo que possuem determlnaç5es 

pela adoção de modelos teór1cos que não absorvem esforços 
realizados por pesquisadores loca1s. Um t~abalho que 
ev1denc1a esta ponderaçio, ~ o estudo de J.WELLS, Ernpleo 
en America Latina: una búsqueda de opciones, PREALC, 
1987, Santtago de Chile. A anál1se desenvolvida por Wells 
chega a propor a adocâo de polit1cas especificas para o 
setor Informal, proposlç~o mu1to criticada em trabalhos 
recentes- ver M.C. CACCIAMALI, Setor Informal .e Formas 
de Participação na Produdio, IPE-·USP, 1983, SP. 
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do modo de produç~o capitalista, têm 

esrecificus pela 

histórica. Do ponto de vista da organizacffo dos mercados de 

trabalho, pode-se ace1tar que suas conformaçSes atuais sio 

resu.l ta dos dos padrões de- desenvolvimento passado 

presente. 

A segunda questão a ser tratada refere-se como o modo de 

funcionamento do mercado de trabalho encontra-se relacionado 

padrio de desenvolv1mento passado marcado por um elevado 

din~m1smo econ5mico deve possu1r uma estrutura produt1va 

caracterizada por um peso ma~s elevado. do~ segmentos 

economlcos capitalistas, bem como do trabalho assalariado. O 

contrá·rio deve ser observado em países e regiÕes com um 

padrâo passado menos dinim1co 

De outro lado, o maior dinamismo Passado deve ter 

signif1cado uma ma1or destrulç~o das formas.de organ1zacão 

produt1va menos desenvolvidas, bem como deve ter implicado 

' na transformaçio de boa parte d~s formas subordlhadas de 

organização produt1va. Impactos semelhantes devem ser 

observados em relacio io ~rau de dinam1smo presente. 

~or·tanto, deve-se considerar que em reg16es ma1s d1nimicas o 

desenvolvimento capital1sta progress1vamente integrou ou 

1ntegra o conJunto dns formas de atividade produtivaJ 

enquanto que nas reg18es menos desenvolv1das é menor a 

difusâo dos efe1tos do segmento d1nâm1co. Deste modoJ cabe 



que o ma1or dinamismo econ6mtco corresponde 

transformações da-s formas de produção, 

organ1zadas ou nfio, que acabam levando à constitu 1 ,; 0 de uma 

estl~utura pr-odut1va com uma m.a1or partic1pação do segmento 

caP1ta11sta, bem como a uma maior determ1naçio deste 

segmento sobre a organização dos d1versos mercados de 

trabalho. 

As at1v1dades organizadas vão tendo alteraç5es em seus 

mercados, nas formas de concorrincia lnter-capitallsta, nos 

produtos, nas rela~5es de produç~o e de trabalho, no padrgo 

tecnológico. Enfim, 

desenvolv1mento destes. 

Quanto ~s- atividades não-organizadas, o ma1or d1nam1smo 

econom1co nacional e/ou regiorJ.a.l deve rea11zando 

progress1vamente a sua lntegracão ao segmento capitalista. 

Isto ci, o desenvolvimento econ8mico .deve ser acompanhado, de 

um 1 a do, por uma perda de Importância relativa dar::; 

atividades n5o-organizadas que n~o se encontram 1ntegradas 

ao padr~o de cresc1mentc - como os vendedofes ambulantes, os 

guardadores de carro, o emprego dom~stico, . ; e, de QUtro, 

pelo aum~nto do peso relat1vo das ativ1dades não-organ1zadas 

integradas - como as empresas 

domesticas e equipamentos de serviço de 

manutençâo, do com~rc1o especializado, 

Estes arguruentos são um avanço metodoló-g1co, por 

desenvolverem umn v1sio mais dinâm1ca ~os 
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transformações econ6m1cas sobre o conJunto das ativ1dades 

produt1vas. perm1t1ndo que se abandonem concepçÕes 1mut~veis 

hJ.stor1ca.wente sobre a. e-strutur<J:ç:ão das at1vidades 

subordinadas, que gera1mente ac:zitam que estas formas de 

produçâo cumprem paP~lS idênt1cos em qualquer conformacio 

ca-pltallsta atr;isada, Independentemente de seu grau de 

de-senvolvimento 

Deste modo, as discussões sobr-e as formas nio-crgani2adas de 

produção, que se aPresentam sempre relevantes· nos estudos 

sobre os entravRs ao desenvolvtmento dos paÍses atrasados, 

merecem ser reaval1adas. é preciso rediscutir as vis5es 

sobre setor Hl·formal 2
", incorPorando a s.ste conce:Li::o 

elementos h1stór1.cos necess~rios para garantir a sua 

1mPortincía na discussio sobre a crise atual 

v1sio corrente, e um espaço econ6m1co 

marcado pela facilidade de entrada, com ba1xos requerimentos 

de capltal e capacitac;ão tecnolÓg1ca. Geralmente, é 

concebido como um espaço ocupado por formas de produção 

pouco desenvolvldas, que se coadunam com a existênc1a de um 

excedente populacional nada qualificado Neste sentido, o 
• 

corresponderla a uma excrescência do 

desenvolvimer;to, na med1da que sua existência decorreria de 

um desenvolv1mento limitado, que não teve capac1dade de 

eliminar for·mas de.produ.d'io pouco eficie11tes. 

u 6 Este debate será aprofundado no capitulo 4. 



1, apresentamos Indicações que contrar1am tal 

concepç~o. As sugest5es foram no. sentido de apontar que as 

at ::.v1dades 1 n forma 1 s a ser ocupadas por 

trabalhadores COfi1 de trabalho 

assalariado, bem com se ampliavam as artlculaç5es destas 

ativ1dades com as do segmenta d1nâmico. Neste capítulo, vem 

se pr·opondo ser1a afetado pelos 

mov1mentos do n~clec central, havendo mudanças em suas 

formas de organu:ação da at1v1dade no sentid.o de sua 

progresslv& 1ntegracio produttva 'ao segmento cap1tal1sta. 

Portanto, nossa vts5o cons1dara como fundamental que se 

tncorpore a din~mtca capttalista sobr·e 

que aqcn1o 

poder1.a chamar gr·osse:J.rame:1c·e d . .;;· .<::e{or 1ntonnai no passado, 

talvez nâo o possa ma1s ser no presente. Também pode ocorrer 

que aquilo 

determ1nada r~gi5o não possa ser encontrado em outra, face 

&s diferenças quanto à sua forma de subordtnaçio-integraçio 

:ao n;.lc:leo econ8m1co capitalista, ref)exo do grau de 

modernização econômica local. 
• 

Além disso 1 argumenta-se que, se existe uma 1ei geral da 

acumulação cap1ta11sta que subord1na as formas não-

organizadas de produç~o, tem-se que sua manifestaçio nio se 

realiza de uma única forma nos espaços nacionats ou 

reg1ona1s. Deste modo, os mercados de trabalho locais, ao 
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possuírem estruturaçôes d1ferenc1adas, devem apresentar 

especlf:cld;;J,cJes quanto aos seus mo_dos de funcionamento. 

Parte destas espec1f1c1dades podem ser mensuradas a part1r 

da d1mensâo relativa do segmento organ1zado, que deve 

rgflet1r o grau de subordinaç~o/integrar~o d•s •t· ·d d _ ...... ~- ..,. ..1.V1 a es 

Como vem se expllcltando, o dlnamismo econômico é dado pela 

segmento orgnn1zado. São as formas de concorr.ência éntn? 

capitais que caracter1zam a' dinâmica o 

desenvolvimento dos cap1ta1s e suas formas de concorr&nc1a 

def1nem a conformaçio da estrutura econ8m1ca. Formas de 

capitais ma1s desenvolvidas devem SlDniflcar estruturas 

econom1tns com uma preponderãnc1a do segmento econômlco 

organ tZ~ldü. Esta prepon~er~nc1a deve determ1nar que o 

segmento não-organ1z·ado ocupe espaços econôm1cos 

AlEim disso, as ativ1.dades 

e-conômicas que comp5em o segmento não-organizado devem 

apresentar, re1ativamente, uma maior integração ao nJc1eo 

princ1pal da economia. 

• 
Como afirm~ M.L.POSSAS, Estrututuras de Mercado em 

Oligopólio, pag. 174, Hu.citec, SP, 1985; "A conc::on·ência 
deve ser entendida .. como um processo de defrontaçjo 
("enfr-entamento") dos vár1os cap1i.:als, isto e, das 
unidades de poder de valor1zação e de expansão econômicas 
que a proPr-ledade do capital em funç~o confere. Deve ser 
pensada nesse sent1do como parte 1nsegar~vel do movi~ento 
global de acumulaçio d0 capital, em suas diferentes 
formas, e que lhe imprlme, na qua1ldade de seu móvel 
pr1már10 e vetor essenc1al, . uma direçio e ritmo 
determ1nados e em conte~do h1stor1~amente específ1co. Em 
outros termos, trata-se do motor b~sico ~a dinimica 
capita1.lst:a. 
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A progressiva 1ntegraç~o e o fator que expl1ca a perda de 

1mrortânc1a de atividades que poder1am ser chamadas de pr~-

cap1tB11stas - como o silio os vendedores ambulantes. o 

desenvolv1mento do cap1tal implica na criaçio de uma ampla 

rede de atividades n~o-organizadas, que se encontra 

totalmente 1ntegrada ao padrão de acumu1ação de capital 

S5o estas atJvidades que progress1vamente ganham importinc1a 

dentro do segmento nio-organ12ado, cabendo as demais um 

espaço econ5mito e ocupacional marg1nal Assim, podemos 

dizer que o avanço da acumulaçâo de capital leva a uma maior 

integração de conJunta das atividades econ&m1ca, inclusive 

do segmento não-organlzado, com uma correlata perda de 

1mportãnc1a das ativ1dades subordinadas não-integradas. 

3.3 Flutuaç5es Econ6m~cas E Dinâmica dos Mercados de 

Trabalho Urbanos 

A 1ncorporaçâo da id~1a de integração a v1éio subordinada do 

segmento nio-organizado tem impactos imediatos na aná1ise 

sobre o funcionamento dos mercados de trabalho urbanos. Em 

lugar, porque 1ncorpora-se parte daquelas 

atividades a anilise da dinimica econ6m1ca. Em segundo 

lugar, porque permite ponderar sobre o papel do segmento 

nio-organ1zado numa determ1n~da economia. Em terceiro lugar, 

tais procedimentos tornam mats. visive1s as espec1ficidades 



do funcionamento das atividades que compôem este segmento, 

1nclus1ve suas alteraç5es ao longo do ciclo econ8m 1co. 

Neste sent1do, sugere-se que algumas manifestações da cr1se 

atual na Am~r1ca L&tina s6 podem ser captadas caso se 

1ncorpore uma concepção ma1s abrangente sobre as diversas 

estruturas econ6m1cas regionais. 

A d1scussio de algumas característiCas da cr1se dos anos 80 

torna mais evidente esta limitação. Ao contrririo das c~1ses 

ante>r1ores, a atual traz corisigo um amplo desemprego 

Pela pr1me1ra vez, esta forma de desemprego ganha 

d1mensio signif1cativa, Hldica.ndo que, na presente fase 

as econom1as nac1ona1s nao ma1s possuem a 

capacu:lade de abrigar, mesmo que preca1~1amente, o 

1ncremento de excedente de mão de obra" criado pela queda 

do nive1 de at1v1dade_ O aparecimento do desemprego aberto 

como fenômeno significativo deve ser tomado como um indic1o 

de que as estruturas econ6micas regionais Passaram por 

as As lim1tac6es ex1sfentes nas formulaç5es trad1c1onais 
sobre setor 1nformal, dificultam o eptend1manto deste 
novo fen6meno latino-amerlcano: o desemprego aberto. Um 
exemPlo destas l1mitac6es e o modelo descrtto em 
V.TOKMAN, op c1t ., que considera. que Si e1 1n§resso 
esperado en el sector moderno, ajustado seg~n la 
probab1l1daa de encontrar trabaJo, fuera a0n ma~or que el 
ingresso que podría obtenerse en una atividad informal, 
el descmpleo abierto coost1tuir1a una OPClcin v~lida. 

Concebe-se o fenõm~no como resultado de vantagens entre 
setores, passíveis de aproprlaçio. 

ao A maior dimensão do desemprego aberto na atual cr1se 
econ6m1ca na Am~r1ca Lat1na ~ d1scut1da nos artlQOS de 
N.GARCIA e V.TOKMAN, Trar1sformación Ocupac1onal ~ Cr1sis, 
Revista de La CEPAL, n 24, Sant1a.go de Chi1f:',. dez, 1984; 
e CEPAL, Cr1sis Economica y .Políticas de Ajuste, 
Estabilizaci6n y Crescimiento. Cuadernos de la CEPAL, 
SantiaQO de Chile, 1986. 
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transformac5es, que reduziram a capac1dade de absorç5o das 

atividades nio-organ12adas nos momentos de crise econ6mica. 

Nossas econom1as passaram a conhecer fen6menos anteriormente 

característlc:os de -econorraas São as 

economLlS atrasadas conv1vendo com problemas qut;- eram 

estranhos em suas cr1ses anteriores3'. 

Na anál1se do mercado de trabalho urbano pode-se resgatar 

este aspecto especifico da crise atual A modernização 

real1zada no pós-guerra transbordou o segmento organrzado, 

reduzindo relativamente a dimensão do segmento não-

organi2ado, a1ter·ando o seu funcionamento, l.ntegrando-o e ' 

por decor-rência, mod1f1cando a sua ·funçio no Processo de 

acumulação nac1onal Os aJustes econ5mlcos 

processados nas várias fases ciclicas passam a apresentar 

nova dJ.n&micà 

E lcl~ico que exi~tem diferenças entre as vár1as 
estruturas econ6m1cas, sob o ponto de vista do 
func1onamento do mercado d& trabalho, e ~ue estas devem 
ser levadas em conta. Dados recentes para as Regt5es 
M0t~opcl1tanas de Sio Paulo e Salvador, captados pela 
Pesquisa de Emprego· e Desemprego- PED, mostram que para 
região de São Pau1o 8 compar'atlvament'e maior ,o peso do 
desemprego aberto e que este determ1na as var1aç6es 
sazonais da taxa de desemprego total Em Salvador, nio 
somente ri menor o peso do desgmprego aberto, como as 
flutuaçÕes do des"empre-go total são exP1lcadas pelas 
variaç5es do desemprego oculto. Estes dados ev1denciam 
diferenças quanto ~s din5micas dos mercados de traba1ho 
locats - ver C.S.DEDECCA. Existem D1ferenças. E sio 
Grandes - o desemprego nas reg16es metropolitanas de Sio 
Paulo e Salvador, São Paulo em Perspectiva, n.4, vo1.2, 
SEADC, out -dez, 1988 
Também, nâo se deve esquecer, que a região não fo1 
at1ngida por momentos de crtse aguda, como no atual, 
desde os anos 30, sendo que nio se pode comparar as 
estr-uturas e-conom1cas reg1ona.1s e internac1.ona.1s do 
presente com as encontr~das naquela época. 
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Nas regJ5es menos desenvolvidas, deve-se manter em algum 

grau mesmo que tr~nsmutado, o papc1 funcional cumprido 

Pelo segmento nic-organ1zado nos Periodos de cr1se Por ser 

pouco integrado, o segmento nJo-organizado ~ relativamente 

menos afetado pelas flutuações no nível de ativldade. 

Ao contrár1o, nas regiSes mais desenvolvidas deve ter s1do, 

em grande paxte, romplda esta funcionalidadt:, levando a que 

estas economias passem a sofrer ajustamentos de seus 

mercados de trabalho ma1s parecidos com os observados em 

econom1as desenvolvidas. A maior' integrac5o do s~gmento n~c-,, 

organ1zado rompe sua_ capac 1dade do ser 

abscrvedor dos contingentes de mão-de-obra ·expulsos das 

empresas cap1tal1stas 

3.4 Uma breve análise de alguns Mercados de Trabalho 

• 

Nesta parte do capitulo, faremos a análise de algumas 

in tormzú;:: Ões relativas aos mercados de trabalho 

mí2t r-opa 11 t anos, com o 1ntuito d~ evidenciar parte dos 

argumentos anteriórmente expostos o tratamento das 

informações percorrerá duas trajetÔrlas an:a1lticas: (a) o 



estude das diferenças de estruturas ocup~cionais inter·-

regl3es; e Cb) suas evoluc5es ao longo da d~cada de 1980. 

O ObJetivo da análise empir1ca será c de apresentar 

' 4 ' '~ 1r1G1C2.ÇOt?S quq corroborem os argumentos defendidos 

antertormente. Isto ~. que o desenvolvimento das relaç5es 

produtivas capitalistas 1evam a uma preponderãncla do 

emprego capitalista bem como seu 

mov1mento resulta numa progressiva integraç5o das formas de 

produção e trabalho subordinadas. 

A anál1se informaçÕes produzidas 

por do1s levantamentos domiciliares· (1) a Pesquisa Nac1onal 

por Amostra Dom1c1liar - PNAD, r~al1zada anualmente pelo 

IBGE, a n:ive1 nacional; e ( 2 I a Pesquisa de Emprego e 

Dessmpreso- PED, real1zada mensalmente, por '1nstituic:õe-s 

Ioca1s~ nas Reg16es Metropolitanas de Belém, Salvador e São 

Paulo 

f:m pr1me1r0 lugar, se utilizará. alguma~ informações 

elaboradas pela Pesqu15a Nacional por Amostra Dom1c111ar -

' 
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PNAD. O conjunto das informações utilizadas forafn obt1das 

atravcis de um processamento especial 

contendo dados para as Regi5es Metropolitanas de Sio Paulo e 

Rec1fe. 

Metodologicamente, optou-se por analisar somente os dados 

rel<Ülvos, na med1da que este procedimento permite nio 

Este 
ced1d·o 

processamento espec1al da PNAD fc1 gentilmente 
por Jane Souto, a quem agradecemos a generos1dade. 
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ut1l1znr os valores absolutos, que correspondem à expansão 

de v~lores amcstra1s baseada numa projeç~o demogr~fica. Esta 

conduta d JUStificada Por uma provivel super-est 1maçio dos 

va1ores absolutos da PNADJ3
, para esta década, que resultam 

em est1mat:i.vas de cresc1rnento da POPula.ç;ào ocupada 

lncompatíveis com os demais indtcadores de desempenho 

econorr11co - como por exemplo, o de PIB per cap1ta e da 

Produdio Indust~~ia1, ambos produZJ.d·os Pelo IBGE. 

De outn:J lado, a ut ll12a.ç:ão de dados re1attvos deve ser 

considerada como sat1sfat6ria para os objetivos da análise, 

pois o seu cons1ste no confronto de duas 

estruturas ocupacionals, com o intUito de evidenciar suas 

diferenças e as possiveis transformaç:5es nelas ocorríd&s 

durante a d~cada. 

Em t' ermos gerais, comparação das duas estruturas 

ocupaciona1s corresponde ao cotejo de dois mercados de 

trabalho metropolitanos, pertencentes a economias regiona1s 

com diferentes graus de dinam1smo. A Regiio Metropolitana de 

SãoPawlo representa o princ1pal I ~ . ' 
centro econom1co·do pa1s. 

Ao contrário, a Reg1io Metropolitana ·de Rec1fe, desde os 

anos 60, vem apresentando um fraco ~esempenho econ5mico, 

que acabou resultando na perda_ de seu papel de capital 

econSmica do nordeste, para Fortaleza e Salvador. De-ste-

modo, anallsa-se duas estruturas Produtivas ~om diferentes 

graus de desenvolvimento e d1namismo econ6mico. 

Sobre e-ste ponto, ver P.E.A.BALTAR e L GUIMARIES NETO, 
üP . C it 



!!.BEL A 3. l 
DIEilRiliUIU,O Dtt POt'lJLACM ECütWMICMIENTE MlVh Nt.\0 f.;GRit:üLA POR POSIU:D Wt OtUP?iCAO 
RHlli1lJ NFTh'üPIJ! .. ITl;·NR DE Si;t1 PkliLD 
iS'Bi-88 

POS1CAQ NA DCUPACi~U 
11'81 1983 1985 1987 i9S8 

---------------------------.. ------·---------------------------··----------------------
Pü!'Ul.fJUJl- Ecm;ü;·HtNTNTE !'i TI Vi'~ 100.0 108.0 1.00.0 100.0 t.t•lt•.0 
PüPUL0C~D üE:l ::::1~ 1 1\ E GM A 6.7 H.l. 5.6 " . ,J.'t 4.6 
POf.'lJL{;Ch[J tJCUf'f.':l\A 93.3 9L9 94:.4 94.6 95.4 
EMPREG;'\fJD~CS 3.B 3.4 3.4 3.5 3.8 

CO/i cm-IrRiü PREV ~;QCirtL 3,5 ' ., '« 3.0 O A .;;.v 3.2 
BD1 cutmrm PR[i) SüC:tAL 1.3 i ') •• 0.4 0.5 0.6 

TR íil:fiU !NiDi!CS' Pú.\' CONUd!RüPRlfl 13.0 13. i 13.2 i3.3 14.4 
COH CCl1TRY3 PRElJ SüCiúL 5.7 6.2 5.4 "" "·" 6.2 
SEM (;l))Hl(I!i PUJJ ~;GCffiL 7 ., •• 6.1' 7.8 7.8 8.2 

DiPRCGMl0~1 ou;·\EHTICDG 5.0 5.9 5.8 4.9 4.3 
COfi c!~i 1 tTtiíifl M~~~INilDti Lb i.7 í .3 1.6 !.4 
Sl:tl CMrft:IiiA f\!l:J:G!Mh\ 3.4 4 " .L 4.5 3.3 2.8 

HiPRLBf';DC\S t'U8Ll:CüS 6.2 6.2 6.4 6.3 6.8 
CüN CA!:TEHUt ASSHU!l)l! 2.5 !.4 i. 9 2.7 2.5 
SEfí CN;TETRA Ç;t:SHH1DA 3.8 4.8 4 ,. 

·" 3.6 4.3 
EHPREGADüS PARTICULARES 64.0 62.2 64.5 65.9 65.4 

cor> UlRTEIUl ASSWM/A 54.9 52.8 53.6 ~-,. r: 
,J,J,,J 55.4 

SEN CttRTEIRA DSS1f1MlA 9.! 9.5 1.0.9 i.0.5 !0.! 
NAÜ REI\WlfRADD;:~ i .4 i.! 1.0 0.7 0.6 
Cülí CMHEmA AgSINADA 0.2 0.! 0.! 0.! 0.! 
SEM CRR.TEll\A M;SINf\JIA 1.2 1.0 0.9 0.6 0.5 

---------------·------------------------~------··------------·--------------------------

FOIITE: PNAD, IBGE. 

As informações contidas na Tabela 3.i, -mostram que, em 1981, 

a Região Metropolitana de São Paulo tinha uma População 

Economicamente Ativa <PEA) composta por 6,7% de 

des~mpregados e 93,3X de ocupados. A distribuiçio destes era 

a seguinte 24 . 3,8% das pessoas eram empregadores. 13,0% eram 

~ 4 O confronto das estruturas ocupacionais seri raalizada 
somente com as informaç5es relativas ao ano de 1981 Dada 
a forte instabilidade econ6m1ca que marcou a década, nao 
se justif1ca a real1zaç~o de um esforco especif.lco no 
sentido de defin1r um dos anos como possuindo uma 



traba1haoorps ;:;or cont··,·,·-n"", o'p~l', 6,;>•', 'I r·· ' 't 1 
~ ~ ~ ' "" ._,., ""np eg<.Hl03 PU/ JCOS, 

64,0X empregados part1culares e 5,0X empregados domésticos 

Tamb0m observa-se que a particlPacio dos conta-prciprla sem 

e dos assa 1 axi a dos sem 

carte1ra de trabalha asstnada equlvaliam,respectivamente. a 

7,2% e 9,iY. da PEA. 

Para a Regiio Metropolitan~ de Re~1fe (ver Tnbe1a 3.2), a 

PEA era div1d:da entre 7,9% de 

ocupados. A composic~o da populaçJo ocupada tinha o sugu1nte 

perfl1 2,4% eram empregçdores; trabulhadores por 

conta sendo que não cont r~1buiam C Ofri a 

50,4% empregados 

partlculares - com 38,9% possuir,do carte1ra de trabalho 

assinada; e 9,iX trabalhadores dorr;&st1cos. 

As ma~ores diferenças entre as estruturas Otlapacionais das 

duas reg16es podem ser assim resumidas. (a) constata-se um 

maior peso relativo do emprego particular isto é, do 

assalaV1amento - na Grande Sio Paulo; (b) nesta região, é 

comp'arat ivament e ma1s elevad~ a ' -part ic1Pação do 

assalar1amento com carteira de trabal·ho assinada entre os 

empregados particulares; (c) em contraste, na RÓgião da 

Grande Recife é ma~or a partic.ip~çio relat1va do trabalho 

estrutura ocupacional representativa pera todo o período. 
Ao adotar esta conduta, não se desconhece que aquele ano 
fo1 marcado pela eclosio da crise que vem marcando a 
atual d~cada. Contudo, o nic acesso às 1nformaç6es para 
anos anter1ores, po1s os dados f0ram t1rados de um 
processamento espec1al ced1do, nio nos apresenta outra 
alternat1va que nio a eleita. 
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HNDS 

i 9f7 

FDFtlLhUJL! 41 fi){! i00,0 100. {J 10V.í5 t00. 0 i00.0 
PQPULAU;i:i DE SEi~;: 7 ~- o .8 5 .3 8.3 8.4 ' 
F Of'tJLAC~\,~~ GC\T /\L'A ?2. i '12.2 94.7 i'! ' ·' n 6 
EHPREG;';f!C~ES 2.4 2.!3 2 .3 2. i 2.4 

CCM H:EJ,.i ::ocrtiL L 9 i c .o L6 i .7 L I' 
SEM Cü,f!T:H p<·T 

L~,· ;~fJClG:., 0 .. ; 0 .::;· @ 7 0 .4 \L:J 
FES f OF; cc.::r i7.? i:! 

., 
.i:. 24 o 

' 20. 8 
,, ,, ' ·' 

HtE\1 S8Cl1i~ 4 .1 4 .8 3 ' J 9 4 .3 ·' 
SEI1 ~::::t-'""s.n:- H.· f>} AL I'> t\ 

-~·-v 16.5 E:0. :; i6.9 i < -:· 
v.~· 

nu>:~zncos 9 i 7 8 6 9 7 ,, 
' 6 9 

' 8 i .6 0.'7 ' c c 
' ' ·' ' .J 

7 o ·' (, .3 6 .0 5 .7 5.5 

' i i .P ! i .6 ti ' i.3' '• 

' 
I "> ':i .o ' ,c;,,; 

crm CAF:TElkM 6.7 7 .4 7.B u u 
SEH CAF:TE:fifl 4. ,. 4.2 3.7 4.3 3.-2 ' 

El1F'REGADüS F'RRTICUU!RES 50.4 47 o:; 
' ' 47.3 47. 6 47. 9 

COii Cf;;.";TEIF'A J~SSill~il!i~; 38._9 34.4 33.8 32. 1 3'5.2' 
SEM CMiTtlPA fiSSHff\Dfl i i. 5 i3. i 13. 5 !U 12.8 

NAD F;EI ;IJiE.~--'':DC::·; i 3 ;:-_0 ' c 0.7 0.8 ' ' 
COM CilRTEIR,; ,iSSiflADA e,i 0. ! 0 0 :iL0 0<i 
SEti CARTlifd1 U"•"tf"-~'' 

~->o:·~, ... ,~f-<.~·~1 ! .2 2.0 2.4 \),7 0.7 
~----------- -- -·· --- --------------------- ---------------------------------------

FONTE: Ff'Ali I 1 f:GE. 

por conta-própria e do emprego doméstico; (d) entre os 

trabalhadores por conta-_própria, em Recife, quase 3/4 não 

contr1buiam para previdgncia social, enquanto, em' Sio Paula, 

esta proporçio era de 55,9%. 

Estas 1nformac6es indicam que comparativamente a Recife, o 

peso do emprego regu1amentado e ma1or em São Paulo. Esta sua 

característica, acrescLda do menor peso do emprego pJbllcO, 



1nd1cam a exist~ncia de um mercado de trabalho ma1s moderno 

nesta reg1ão metropolitana. 

A evoluç:io das dua·s ••t• r·ll""S cu · · · ~~ • U 'm O PBClonaiS reg1ona1S, ao 

longo do período 1981-88, agrega novos elementos ~ an~lise. 

As lnformaç5es Para a Regiio Metropolitana de Sio Paulo 

(Tabela 3.1) indicam um certa estabilidade de sua estrutura 

ocupacional, durante o período considerado. A principal 

alteraç5o manifesta-se itrav~s de uma queda da participaçio 

dos empregados particulares, em 1983, determinada pela 

reduçio do assalar1amento com carte1ra de trabalha assinada. 

Esta alteraçio resultou num pequeno aumento do 

assalariamento sem carteira de trabalha ass1nada e, 

princ1palmente, num aumento do desemprego aberto. 

Deve-se ressaltar a estabilidade da participação do trabalho 

por co~ta-prcipria durante todo o periodo e, particularmente, 

na fase de crise mais acentuada (1981-83) Entre estes dois 

~nos, veriflca-se uma pequena 

relativa do traba1ho por conta-prÓpria sem contribulção para 

a previdência. 

É distinto o comportamento da estrutura ocupacional na 

Regiio Metropolitana de Recife, na medida que ela apresentou 

alterações significativas. Entre 1981 e 1985, .acorre um 

aumento do trabalho por conta-própria, com uma ampliação da 

parcela que nio contribuía para a previdªncia social De 

forma comp1ementar, reduz-se a peso do emprego particular, 
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com queda do assalariamento com carteira de trabalho 

assinada e consequente cleva,ão daquele sem ca~te1ra. Por 

ou~ro 1<:Hio, o desemprego parece n~o ter se apresentado como 

uma variável signif1cativa para o ajuste do mercado de 

trabalho local naquele momento critico .. 

A incorporaçio das informac5es sobre a distribuição da 

ocupaçio segundo setor de atividade permite visualizar 

melhor os ajustes dos mercados de trabalho de cada regiio 

durante aquele período. 

Na Reg1âo Metropolitana de Sio Paulo (Tabela 3.3), verifica-

se uma queda da part1c1paç~o relat1va da Ind~stria, entre 

1981 e 1985, compensada por uma elevaç5o do Setor Terci~rio. 

Contudo, este incremento deu-se, num pr1me1ro momento, 

através do aumento -da participaç~o das atividades em 

Prestaçio de Serviços, observando-se um pequeno acr~scimo do 

Com~rc1o, entre 1983 e 1985. 

A Região Metropol1tana de Recife (Tabela 3.4) também 

apresentou uma redução na participa·ç:ão da 
' 

Indústr1a e um 

correspondente a~mento das atividades terci~r1as, entre 1981 

e 1985. Contudo, este aumento se deu na atividade de 

Corn€rc1o. 

Além disso, o Setor Terci~rio e as atividades de Comércio e 

de Prestaçio de Serv1ços possuíam pesos relativamente mais 

elevados em Recife do que em Sio Paulo - respectivamente. 

71,4Y., 16,4% e 24,1Y. e 57,0%, 13,2% e'i7,6Y., em 1981. Deve-
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se ressaltar· que a d1ferença entre part1c1paç6es ind1ca uma 

maior 1mrortinc1a daquele setor de atividade eco~Bm1ca para 

a manutencio do nível de emprego na m~tr6pole nordest1na. Ao 

longo da crise do 1nício da dêcada, observa-se- que o 

Terciárlo cresce em ambas as regiÕes, sendo que na Grande 

São Paulo seu aumento se deveu as atividades de Prestação de 

enquanto no Reei f' e: esteve r e 1 a c i on ad a ao 

crescimento do Com0rclo. 

Uma síntese relativa do ccm~crtamento dos indicador~es 

anal1sados aponta que a crise econÔm1ca, na primeira meta.de 

da década, rebateu sobre a estrutura ocupac1ona1 da Região 

Metropolitana da Grande Sio Paulo, reduzirido a participaçio 

do Setor. Industrial com um correspondente aumento da 

Participacio de Serviços, ao mes~o tempo que verificou-se um 

ajuste do mercado de trabalho via ·uma e1evaçio da 

pa_rticipar;ão da empr·ego assa1ariado sem carteira de truba1ho 

assinada e, principalmente, ·um aumento do desemprego~. Ji 

na Região Metropolitana de Recife, a crise fcii acompanhada 

por um aument~ do trabalho por con~a-prdp~ia e da ocupação 

no Setor de Comércio. 

Em suma, a crise na regiio metropolitana do Sudeste parece 

ter resultado num pequeno aumento na precariedade da forma 

de trabalho assalariada e, f'undamenta1mente, do desemprego. 

35 Estas cons1deraç6es sobre as Reg16es Metropolitanas de 
Sio Paulo e Recife reafirmam observaç5es anter1ormente 
apresentas no estudo de P.E.A.BALTAR e L.GUIMARZES NETO, 
op. cit., sobre o comportamento dos mercados de trabalho 
daque1a.s regiÕes, no período 1981-85. 
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TABELA 3.3 
0-ISnnWlUtO DA PüPlH .. t;C,\0 üCl.!Ph\>1~ N:iO-!'iGRlCOLt\, SEGUNDO SETOR DE fiTllJIDt~DE 

REGIM HEHUJPQUTM1,\ DE Sf1G Pr'\ULO 
iS'8í-Bt: 

-~----~·---·-·-·---- .. ---------·-·--------·------------------·----·-----·-------------
SETORES IJE ANOS 
ATIVWtlD[ ------~--------·-··---·------------------------------

1'1!1! !98:3 i9B5 !987 1988 
------------- ---------------------- ---·--- -- --·---- ---- ------- --- -----~ ---·---
TOTAL !00.00 !00.00 100.0! !00.00 100.00 
SECl);l{MfiiO 43.04 39.2ô 30.82 40.03 40.33 

lncl. Transf. 34.95 3i.0i 3!.85 33.07 32.96 
Cons.tr. C i vil 6.95 7.0! 5.84 6.20 6.3! 
01Jtras i.f4 !.14 !.!3 0.76 1.!6 

TERCl!iRlO 56.96 60.74 6í.!B 59.97 59.67 
Comere in !3.!7 i2.95 !4.0! !4.3! 13.2'1 
Prest. Servi c os 17.58 i9.92 !9.44 iB.22 i8.03 
Ser v i c os ~IJ:<. 4.55 4.78 4.3B 5.29 5.32 
Transp. e Ctli\lln. 4,85 5.27 4.59 4.7B 5."00 
At i v. Sociais 4.74 5.tW S.35 5.i8 5.76 
Mm. Publica 6.66 6.72 6.83 6.63 7 .!8 
Ol.!tras 5.4! 6.0! 6.60 5,57 5.!4 

---·------·-··-·-"·--·-----------~-------,..---·-----·-·---------·------~·------·-~-------

FONTE: Ptitül, IDGE. 

TflBELr~ 3.4 
DlSTRISUlctO DA PDPULACMJ OCUf'fif)A NAü-AbRlCOLh, SEGUNDO SETOR DE ATIVIDii.DE 
REGIAO HETRD?DLITAI.(A üE RECIFE 
i9Si··8B 

---~·------·-·-· .. ···-----·-----·--------·----··----~·----------·--------·-------------
SETORES DE 
ATI~11D?1DE 

!98! 1983 

ANOS 

!937 
w•----------··-----------------~·-·--··---•·----------·· -----,----------------·--••-
TOTAL 100.00 !01.00 !00.00 !00.00 !00.00 
SECUHDt;RlO 2&.tJ0 24.'H 23.26 23.89 23.70 
Ind. Transt. ib.$1} i4.39 14.!0 !5.09 !4.76 
Constr. Civil 9.55 8.37 7.23 7.04 6.83 
Outras 2.45 2.i5 1.93 !.75 2.1! 

TERCII<RIO 7!.40 75.09 76.74 76.12 76.30 
ComtH"C i o ib.aif 20.05 !8.63 18.83 i7.6S 
Prest. SHviccs 24.08 24.53 25.56 24.83 25.24 
Servlcos Aux. 3.43 3.18 3.70 3.49 3.79 
Tr:aosp. e Cowm. 5.42 5.l9 5.01 4.B5 4.87 
Ativ. Sociais 5.39 4.77 5.i6 ., .2! 5.95 
Adm. Publica 12.22 12.58 i2.2ô 14.5i 13.44 
011tr-as 4.44 4.79 6.4B 4.4! 5.36 

--~·------------·---·----·-------------·------------------·-----~·--------,---.:..--

FONTE: PNAD, IBGE. 
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Além de não haver indícios da ocorr&ncia de uma 

terc1Dr1zaçio espJr1a -no sentido de uma regressão da::. 

formas de exercicio do trabalho, v1a a ampliação das 

ocupaç5es do Comércio. Enquanto que, no Recife, o 

incremento do auto-emprego e a elevacio da participaç~o de 

Comét-cio que caracterizaram o ajuste do mercado de trabalho 

1 o cal . 

Os dados produzidos por outra fonte de informaçSes sobre 

mercado de trabalho urbano adiclonam noves elementos a este 

quadro contruídc a partir dns informaç5es da PNAD. De acordo 

com o levantamento da Pesqu1sa de Emprego e Desemprego - PED 

- para três reg1Ões metropoiltanas brasi.JeH-<ls, em 1989, 0 

peso do trabalha assalar1ado do setor privado em Belém, 

Salvador e São Paulo <ver Tabe1~ 3.5) era de a 52,3%, 48,1X 

e 65-,8% das respectivas Popu}aç5es Economicamente AtivasH. 

Quantd às participa~ões do total do trabalho autônomo e do 

trabalho autônomo para pÚblico no total da ocupação, 

equiva1iam, respectivamente, a 2i,7X e 17,4X 1 em Belém, 

2.1,37. e 18,7/., em Salvador; e 13,1X e 8,1%~ em Sio Paulo. 
' 

Em primeiro 1u9ar, estas 1nformações ~cstram que as r~giÕes 

metropo1itanas do Norte/Nordeste incorporam um ma1or peso 

do trabalho autônomo, fato que já. tinha s1do observado a 

partir dos dados analisados da PNAD. para Recife. Além 

36 Todas as informaç5es pertencentes ~ T~bela 5 correspondem 
a relação entre a variâve1 i e a População Economicamente 
Ativa CPEA). Como se verificar~ ma1s ~frente. a adoçio 
deste procedimento facilitar~ o cruzamento direto eritre 

,as informações relativas à d1str1Ôuicão ocupacional com 
aquelas referentes i composiçio do desemprego. 
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d1sso, ev1denc1am que naquelas regiões a ma1or presença do 

trabalho aut8nomo ~ acompanhada por uma preponderincia do 

trabalho aut6nomo para p0blico. Inversamente, em Sio Paulo, 

o menor peso relativo do trabalho aut8ncmo coincide com uma 

express1va desta forma de trabalho 

realizada sob subordinaçio de uma ou mais empresas. 

Estes indicadores corroboram os ~rgumentos apresentados nos 

ítens anteriore~ deste clPitulo. A proposiçio defendida era 

a. de que o avanço do desenvolvimento das relaç6es 

capitalistas deve resultar na preponder~ncia do emprego 

capitalista- q:ue, neste caso, 

representado pelo peso do assa1ariament'o, co.ntrarosta a uma 

menor dimensão do trabalho autônomo - sendo que internamente 

forma de exercic1o da atividade produt·iva observa-se 

uma maior importinc1a ·daquele trabal~o autBnomo vinculado ~ 

empresa. 

De fato, estas informações sina1lzam como o Gesenvolvimento 

das relações capitalistas resultam nãó apenas num maior 
. I 

assalariamento da estrutura ocupacional, como representa um 

açambarcamento de formas de relação de produção no sentido 

de integrá~1as a lÓgica da acumulação de capi~a1 Deste 

-modo, suger-e-se 'i'!..H? o dinam1smo econômico se traduz, 

progressivamente, na perda de importância r&1ativa das 

atividades autBncmas nio-integradas ao segmento capitalista. 

U~a outra dimensão deste processo pode ser captada quando se 

analisam as taxas de desemprego. Novamente, seria utilizadas 
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TABELA 3.5 
TAXAS DE DESEMPREGO SEGUNDO TlPD DE DESHl?iEBO E DE DCUPAI:AO SEGIJNDO POSJCAO NA DCUPACAD li) 

REGlllES METRG?üllTAIMS Dt SELEM, SALVAC>OR E B:~Q PAULO 
1989 

----------------------------------------------------------------------------~---------------------------------------------------~-------------
!lesemPret~ados Segundo (kupados Segundo Posfcao na Ocupacao Principal 

o Tipo de O~;ea?rrgo -----------------------------------------------------------------------------------------------------

Reg iots 
Kó:trovoli­

tanas 
PEA 

___________________ .. _ 

Total 

Total Aberto Oculto 

Assalaria do Autc'ioQo 
----------------------------------------- --------· -----------------

Setor Privado 

Total f'osse de Carteira Setor 
Tohl Trabalho Assinada Pub1 i co 

siru nao 

Trab;;,1ha lrab;:~.lha 

Tctal N.fa para 
Publico Ewrresa 

Eatn- Empregado Outro:;. 
gador DomJ?st i co 

-------------------------------------------------------------------·---------------------------------------------------------------------------
Sele» i00.0 
Salvador(!} 100.0 
Sw faiJlo iM.0 

1t.B 
16.3 
8.1 

6.6 
9.1 
6.5 

u 
7.3 
2.2 

S9.2 52.4 34.7 
83.7 48.1 34.4 
9i.3 65.8 56.7 

26.! 
-27.5 
48.4 

8.1 
6.9 
8.3 

i?.6 
10.7 
8.9. 

21.7 
21.3 
i3.i 

17.4 
!8.7 
8.1 

4.3 
2.6 
5.0 

1.9 
1.9 
3.6 

8.7 
7.5 
5.6 

3.7 
4.9 
3.! 

-----------------------------------------------------------------------------------·---------------------~-~~~~~~~------~---~----m~~~-~~~~~ 

FD!HE: Instituto de.Desenvolviwento Etonorulco e Social- lDESP; Sistr<~a Naciona1 de ELprego- SWE!PA; 
Secret~ria do Trabalho rla lh.hh.- Setrab; Sistema Naciom;J de Emprego- SINEiRA; 
SEP - Cnnverdo SEúDE/DIEESE. 

(2} Torlas as. hxas r.:orespond(!iJ a Hiacao rntre uma varlave1 i e a Pop1llac.ao EconaMíca~i2lÜ€ Miva {PER! 
{i/ Período: Janeiro a Set€mhro!S9 ' 

~ _. 
" 
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informações da PED para as mesmas trê-s regiÕes 

met ropo 1 i ta nas:,, no ano de 1989. A metodolog1a adotada por 

este levantamento classiflca c desemprego segundo três 

tipos: o aberto - composto pelas pessoas que procuraram 

trabalho de maneira efetiva nos ~ltimos 30 dias anteriores 

ao da entrevista e nio exerceram nenhum trabalho nos 7 

úH i mos d:tas; c oculto pelo trabalho prec~rio- constituido 

das pessoas que realizam de forma ·irregular algum trabalho 

remunerado ou pessoas que realizam trabalho não-remunerado 

em ajuda a negÓcio de parentes e que procuraram trabalho nos 

~lt1mos 30 dias anteriores ~o da entrevista ou que, na o 

tendo procurado neste período. o fizeram at~ 12 meses atr~s; 

o oculto pelo desalento - pessoas que nio postuem trabalho e 

nem procuraram nos ~ltimos 30 dias, por desestímulos do 

mEn~cado de trabalho ou por circunstâncias fortuitas, mas éjue 

apresentaram procura efetiva de trabalho nos últ1mos 12 

meses. Para efeito da análise, se· adotou as taxas de 

d~semprego total, aberto e oculto - sendo _que nesta se 

agr~gou c desemprego oculto por trabalho precário e por 

I 
desalento. 

S "do a TaboJa 3 5 ~m 1989 a" ta··as d~ d~s.empr~go total, , egu, "' . , -= , . ., " "' "" "' 

aberto e precár1o carrespondlam, respectivamente, a 10,8%, 

6,6% e 4,2Y., em Belém; 16,31., 9,0% e 7,3%, em Sa1vador; e 

8,77., 6,57. e 2,2% em São Paulo. 

A prime1ra observação a ser realizada d1z respeito à 

vigincia de expressivas taxas de desemprego aberto nas 



regi5es metropol1tanas de Bel~m e Salvador, que se situam em 

Patamares semelhantes ao encontrado em 

Paulo Este aspecto per·m1te afirmar que, apesar do limitado 

grau de desenvolvimento econômico naquelas regi5es - e mesmo 

que o desemprego nio deve se const1tu1r na 

pr1ncipal variável_ de ajuste de seus mercados de trabalho -

verifica-se que o grau j~ alcançado é suficiente para 

produ?ir uma taxa de desempregb 'aberto considerávelv. E, 

portanto, apesar dos problemas presentes na dinimica 

econôm1ca regiona1 1 percebe-se claramente a vigincia de um 

fen8meno cr1ado exclusivamun~e pela exist~ncia de um mercado 

de trabalho capitalista. 

A segunda observaçio relaciona-se ~ dimensio do desemprego 

comparativamente ~quela do traba'lho autônomo para p~bl1cc. 

No caso da região de Belém, o desemprego total tem uma 

' dimeniio próxima a 50X daquela possuída pelo trabalho 

autônomo para público. Para Salvador, a dimensão do 

~esemprego & um pouco menor que a dd trabalho autônomo para 

pUblico, enquanto em São Paulo ela se apre/senta ligeiramente 

maior·. 

Para esta última reg1ão metropolitana, cabe apresentar um 

aspecto adicional. Os dados .permitem fazer a seguinte 

suposiçio: uma queda de 15X no emprego assalariadb na Grande 

São Paulo, corresponde à totalidade da dimensão ocupacional 

O mesmo Pode ser afirmado para a Regiio Metropolitana d~ 
Recife, que tamb~m apresenta uma s1gn1flcat1va taxa de 
desemprego aberto - ver os dados da PNAD, cont·idos nas 
tabelas 3.i e 3.2. 
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do trabalho aut6nomo para p~blico. Mesmo sem antec~par a 

d1scuss~o contida no capítulo 4, pode-se afirmar que a 

desenvolvimento capital1sta, ao reduzir a .importância 

relativa do trabalho autônomo para público- qualificada na 

sua menor d1men~ão ocupacional relat1va, evidenc1a que a 

funç5o a ser exercida por esta forma de exercício da 

atividade produt1va, num momento de ajuste do mercado de 

trabalho, possui estreitos limites. E não é por mero acaso 

que, durante a cr1se de 1981-83, o ajuste db mercado de 

trabalho metropolitano de S~o Paulo processou-se atrav~s de 

um aumento do assalar1amento sem carteira e do desemprego, 

ao 1nvcis de se realizar v1a uma ampliaçio relativa do auto-

emprego. 

Em resumo, a an~lise de certa~ informações sobre os mercado~ 

de trabalho dP algumas regi5es metropolitanas corrobora os 

argume'nt os, apresenta dos anteriormente neste capitulo, que 

defend1am a necess1dade.de se incorporar à discussâo da 

dinimica capital(sta os. seus impactos sobre o conJunto das 

formas de organ1zaçâo produtivi cap.itali~ta ·seja naquilo 

referente a estrutura pro~utiva seja naquilo que diz 

respeito ~ estrutura ocupac1onal. A impcrtancia de se 

aceitar esta opção analítica é imediatamente constatada 

quando se estud~ o~· ajustes processados nos mercados de 

traba1ho metropolitanos, durante a atual década. 

io0 



CAPiTULO 4 

FLUTUAÇÕES ECONoMICo'iS E MERCADO DE TRABALHO, 

as relações entre os segmentos organizado e não-organizado 

A proposição desenvolvida no capítulo anterior partiu da 

concepç5o de que a dinimica econ6mica capitalista transforma 

permanentemente tanto o seu n~cleo principal - o capitalista 

propriamente dito - como o segmento econ6mico subordinado -

o nio-arganizado· de modo propriamente capitalista. o 

objetivo deste capítulo serâ o de refletir sobre alguns dos 

aspectos relativos a esta_ discussão~ principalmente ague1es 

referidos ·aos impactos das flutuaç;_Ões econômicas sobre a 

organizaçio dos mercadoi de trabalho urbanos e as relac5es 

entr·e dinâmica econômica e <a:etor não-organi<zado. 

Entende-se que a dinâmica de nossa economia carrega consigo 

uma estrutura econômica -fortemente heterogênea, cuja 

segmentação é mais complexa que a~uela desenhada a partir de 

dois grandes s&tores de atividade. 

Apesar da heterogeneidade da estrutura produt1va, verifica­

se que nas fases de expansão ou retração da acumulação de 
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capita1, os ajustes no nível de emprego afetam os diversos 

segmentos econ6micos, capitalistas ou não. De fato, a 

dinâmica econômica irradia efeitos sobre o conjunto da 

economia, afetando tanto o nível de atividade como o nivel 

de emprego dos diversos segmentos econ6micos. Para que se 

possa melhor avaliar tais efeitos, é interessante defini-los 

segundo duas óticas de :abordagem: a estrutural e a 

conjuntural, 

Pode-se pensá-1os coma estruturais quando a acumulação de 

capital produz tr~nsformações que podem ser consideradas 

como definitivas ou que só serão revertidas a longo prazo. 

São exemplos destas, a concentra,ão no espaço urbano, o 

aumento do emprego assalariado, a perda de importância das 

atividades não-organizadas, 

Como re$Ultados de movimentos conjunturais podem ser tomadas 

as f'1utuaç::ões sazonais dos níveiS de e-mprego e de 

desemprego, certas modificaç5es observadas nas .estruturas de 

emprego, a incorporaçio ou expulsio sazonal de contingentes 

populacionais específicos, 

Neste cap:itu1o, trataremos .dos impactos conjunturais das 

flutuações econômicas sobre o mercado de trabalho, Apesar 

das limitações: impostas por uma análise deste tipo, 

entendemos que as indicações a serem apresentadas sobre o 

comportamento do mercado de trabalho na Grande São Paulo, 

~ Ver C.S_DEDECCA e S.P.FERREIRA, Crescimento Econômico e 
População EconomicamentP. Ativa, São Paulo em Perspectiva, 
SE ADE, SP, n . 2, v. 3, Ju 1-Set , 1988 
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durante o período de 1985-89, encontram-se relacionadas a 

forma de organização estrutural deste mercado_ 

A análise a ser desenvolvida está centrada nas seguintes 

suposições: (a) que o per+'i1 da estrutura de emprego 

constitui-se num indicador do grau de modernidade da 

estrutura econ6mica, sendo que a modernização resulta na 

preponderância do emprego assalariado, com perda de 

importância da trabalho autSnomo; (b) que os efeitos das 

flutuaçSes sobre a composicio do emrregc estio condicionados 

pela estrutura do mercado de trabalho; e (c) que a anilise 

do comportamento conjuntural do mercado de trabalho, 

comparativamente à de sua estrutura, possibilita uma 

ava1iac:ão da funcionalidade das atividade n5o-organizadas, 

durante as flutuações econômicas. 

A discussão destas três suposiçÕes requer 
\ 

que sejam 

enfrentadas, inicialmente,- duas ordens de questões: <1) a 

construção de uma conceitu-ação que reflita o grau de 

heterogeneidade das estruturas d.e emprego e produtiva; e (2) 

caso se deseje realizar uma análise empí/ica, a elaboração 

de uma proposta metodológica que possibilite uma organização 

da informaç:ã_o disponível -de forma compatível com a 

conceituaçio adotada .. 

O equacionamento destas duas ordens de questões deve 

permitir que se delimite a alcance do tratamento empírico. 

Não é possível desconsiderar esta delimitação, na medida 

que, na maioria das vezes, as construçÕes metodológicas que 
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marcam as várias fontes de informaçÕes não tiveram por 

prop6s1to caracterizar detalhadamente as diversas formas de 

atividade econSmica, mas obter características mais gerais 

daquelas atividades e/ou do mercado de trabalho. Neste 

sentido, a maioria dos tratamentos emriricos relativos às 

formas de atividades econômicas e, 

consequent&mente, dos mercados da trabalha urbanos, só podem 

dar conta de alguns aspectos relativos ao funcionamento 

destes, verificando-se, ·normalmente, uma de>Ircant.in~dd.ade 

formulação teórica e o alcançe do tratamento 

empÍrico 

Pode-se antecipar que e-ste eston:a :tncorrera nesta 

scontinu.id.;uf.:;:"!· Seu objetivo, ao tratar as in formações 

oriundas da Pesquisa de Emprego e Desemprego - PED para a 

Grande São Paula, ser~· o de discutir algumas questões 

relatiVas ao desempenho do emprego e da renda, 

principalmente das atividades não-organizada~, no período 

85-88. 

• Desconsiderar o aspecto relativo a descontinuidade entre 
a· formulaçio teórica e o tratamentb empírico pode 
implicar no comprometimento dos objetivos do trabalho, na 
medida que uma postura, caso fosse adotada, de submeter a 
visio teórica ao tratamento empírico implica, geralmente, 
em perdas de capacidad~ analítica e de reconhecimento das 
limitaç6es de um sistema de informaç5e~. Como mu1to bem 
afirma J.S.LEITE LOPES, Tomando os dados estitísticos 
pela própria r~alidade empÍrica, muitos estudos 
estatísticos e econom~tricos nio somente ~cultam a 
possibilidade de outros tipos de pesquisa empírica como 
opÕem o peso dessa pretensa realidade ao trabalho teórico 
rigoroso (p 316>, ver Sobre o debate da Distribuição de 
Renda: leitura crítica de um artigo de Fishlow, in 
R.TOLIPAN e A.C.TINELLI, A Controvérsia sobre a 
Distribuição de Renda e Desenvo1vimento, Zahar, pP.289 a 
317, 1978 
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.........................•.•... ····················· ...... . 

O capítulo •-t~ nctrutur'do o t t - u ~~ a çm qua ro Par es. Na primeira, 

se debaterâ um marco cone"'. tu'l. Num• d · "' "' "" segun a parte, ser a 

apresentado o balizamento realizado entre o marco conceitual 

e o tratamento empírico. A terceira conterá os principais 

resultados obtidbs pelo tratamento empírico. Finalmente, 

será feita uma amarração final com a 

apresentaç5o de algumas observaç5es gerais. 

4.1. A Elaboraç~o do Marco Conceitual 

A discussio conceitual sobre a forma de organizaçio dos 

mercados de trabalho urbanos nos pa1ses atrasados deve 

iniciar-se através de uma recupera~ão do avanço teórico 

realizado através de sucessivos estudos sobre o tema, de 

modo a ev1dençiar o desenvolvimento e as vertentes criadas a 

partir\dos diversas esforços realizados 

A discussão sobre sêdDr in-f'qrar,-:xl, a partir dos anos 70, é um 

excelente ponto de partida. A origem do debate encontra-se 

na formulação original de s·ef.:or inf't?rmal / apresentada num 

trabalho pioneiro da OIT sobre o Kenia 3 , quando se 

3 Ver OIT, Emplo~ment, ·rncome and Equalit~: a strateg~ for 
increasing productive emplo~ment in Kenya, OIT, Genebra, 
1972. Segundo M.C.CACCIA!1ALLI, op. cit "A denom1naç:ão 
d_e Mercado de Trabalho Infor·ma1 foi empregada pela 
primeira vez. em um estudo sobre Ghana .. " por K.HART, 
Informal Income Opportunities and Urban Emplo~ment in 
Ghana, Journa1 of Modern African Studies, Londres, mar, 
1973. CACCIAMALLI reconhece que o trabalh? de L.A.MACHAOO 
DA SILVA, Mercados Metropa1itanos Manual e Margina1idade, 
UFRJ, mimeo, 1971, RJ, (Dissertação de Mestrado), propôs 
metodolog1a semelhante ãquela utilizada por HART. Uma 
'organizaçio competente dos· trabal~os sobre setor 
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estruturou o conceito de .intarm.:::.l a partir do nível de 

Produtividade da atividade produtiva, explicado Por uma 

organização da producão marcada pelo usa de pouco capital 

Pouca capacitaç~o t~cnica e uso inte!lSivo do trabalho e 

reduzido tamanho das unidades produtivas. 

Como n2sume CACCIAMALLI"", este conceito de io·lorii/~'!.lio\?.de 

constituía uma alternativa à dicoto.mia moderno-tradiciona1, 

recorrerd: e-mente utilizada nos trabalhos sobre 

desenvolvimento econ6mico e sobr~ subemprego8 . Mesmo assim, 

pode-se dizer que mant~m-se ainda uma visio dual da 

atividade produtiva, agora marcada pela diferenciaçia de 

dais segmentos produtivos: o f'ornnd e a .lnlorm.;J! 

Esta nova disjuntiva buscou dar· conta de uma heterogeneidade 

produfiva inérente ~ maioria das economias atrasadas, que se 

reflete sobre a organização do mercado de traba1ho urbano. O 

processo de industrialização tardiamente realizado nestas 

economias, na primeira metade deste século, carregou consigo 

a _manutenção de um conjunto de atividades não 
I 

características do novo momento de desenvolvimento. Neste, o 

espaço econômico• incorpora uma gama de formas de atividade, 

informal e a vertentes teóricas rrdpostas, foi realizada 
por B.R.ZAGO DE AZEVEDO, A Produção Não-Capita1i'sta- uma 
discussão teórica·, FEE, Série Teses, n.10, RS, abril, 
1985. 

4 M.C.CACCIAMALLI, op. cit. 
~ Esta visão dicotômica permeia os primeiras trabalhos 

produzidos pela CEPAL. Ver R.PREBISCH, Inte-rpretacão do 
Progresso Econômico, Revista Brasileira de Economia, 
Fundação Getúlio Vargas, n.1, marco, RJ, 1951. 

6 · Concebe-se como espaco econômico o locus onde são 
realizadas as diversas formas de atividades, ~endo ai 
incorporadas as fases de producio, distribulção e 
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sendo que s~o nas formas menos estruturadas que se incorpora 

o excedente de força de trabalho?. 

Enfim, a aceitação da idéia de ;;•,•:!'for ir.•:!'or.1J,otl t'oi explicada 

Pelos resultados dos diversos processos de industrialização. 

No caso da latina, esperava-se que 

industrialização resolvesse os problemas de emprego, sendo 

que o resultado obtido f' oi uma modernização econômica 

marcada pela rerroduç3o de formas precárias de inserção 

pr·odut iva. A migrctção c<.l.fllPO-cidade, ·exp 1 i cada pela 

modernização econômica, :a.1i.ada ao elevado crescimento 

populacional, gestaram signif'icativos contingentes 

populacionais no meio urbano, criando um expressivo 

excedente de mão-de-obra0 . 

A heterogeneidade produtiva constituiu-se numa marca da 

modernizaçã_o. Esta heterogeneidade caracterizou-se pela 

convivência de formas modernas e atrasadas de organizaçio 

' comercialização de produtos e serviços, bem como de força 
de trabalho 

7 Ao longo deste estudo, se adotar~ como denomínaç5es 
semelhantes os termos força de trabalho. mio-de-obra e 
Popu1açio Economicamanete Ativa. A razio para a nio 
diferen~iaçio destes termos decorre da concepcio de que, 
apesar das diferenças conceituais, a população que 
conforma cada um dos termos encontra-se disponível Para a 
utillzaçio produtiva. Isto ~. sio conjuntos de indivíduos 
cuja sobrevivência depende obrigatoriamente da venda de 
seu trabalho, seja sob a forma de força de trabalho, seja 
sob a forma de bens ou serviços. Portanto, a Jnica 
alternativa é a sua inserção no espaça econômico criado 
pelo modo de produção capitalista. 

a A id~ia de excedente de forca de trabalho que ser~ por nds 
utilizada corresronde àquela formulada dentro da visio 
cepalina. Ver P.R SOUZA, Salário e Mão-de-Obra Excedente, 
in P.R.SDUZA, Emprega, Salários e Pobreza, HUCITEC­
FUNCAMP, Campinas, SP, 1980. 
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produtiva ~ d&ntro desta ótica que a visão dual i'Drt/1,'!!]-

ir,•tor.rJ:<-:;;_:' é elaborada O de,;,envolvlmento levou a uma eHpansão 

do -;;:,:;<tor lonn<.d", mas que se contituiu insuficiente frente à 

disponibilidade de mão-de-obra existente, Neste sentido, a 

reprodução de formas precárias de trabalho, denominadas como 

seria explicada como reflexo dos limites 

existentes no crescimento do segmBnto i\:•rrrt::d. 

uma excrescência da modernização, 

sendo que o seu espaço teria que ser suficientemente 

el~stico para incorporar aqueles contingentes de m5a-de-obra 

que n5o conseguissem se empregar no seta1· Esta 

elasticidade decorria de algumas característ ica_s 

ou seja, baixo-s 

requerimentos de capital e de capacitação técnica, que 

explicariam a facilidade ~e entrada neste setor. 

Inicialmente esta dicotomia representou um recorte do espaço 

econômico vincado por dois segmentos qu~ se diferenciariam 

pela inclusio ou exclusio dos beneficios da modernizaçio A 

nível de Amciri~a Latina, os esforços que partiram desta 

visão foram elaborados pelb PREALC••, que inicialmente 

• Concebe-se o formal como s~ndo aquele segmento econSmico 
onde atuam empresas cuja produção e contratação de força 
de trabalho responde a todos os preceitos legalS. Esta 
característica é explicada pela capacidade destas 
empresas terem elevado estoque de capital, de adotarem 
tecnologias modernas e de se organizarem em Plantas 
produtivas de tamanho significativo. 

~~ O estudo sobre o Ken~a fo\ desenvolvido dentro do 
Programa Mundial de Emprego, iniciado em 1969 pela OIT. 
Ainda dentro deste programa, a OIT constituiu o Programa 
Regional del Emrleo para Am~rica Latina ~ el Caribe -
PREALC. 
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1ncorporou a seus trabalhos o enfoque encontrado no trabalho 

sobre o Kenia•'. Posteriormente, pesquisas específicas sobre 

(8JU) em varias países da reglão, 

implementadas pelo PREALC, foram evidenciando que o seto1· 

inicialmente se 

acreditava que o reconhecimento da 

hete-rogeneidade- interna ao setor não impediu que se 

mantivesse como característica comum ao conjunto do segmento 

Nestes trabalhos, o PREALC identificava que, mesmo senda em 

geral ineficiente, o ~-··etor inf'orrn;.~I chegava a competir com o 

em alguns segmentos. dos mercados de produtos e 

serviços. Esta constataçio permitia ao PREALC sugerir 

, , 
po1l-ticas especificas que impu1sion;;,.ssem o :iiJZ:'{or in-formal, 

com o objetivo de elevar os rendimentos obtidos em suas 

~tividades, bem como o de melhorar as suas· condiç5es de 

trabalho. 
( 

i~ Ver OIT, oP. cit 
~• A trajetória realizada pelo PREALC, pode ser apreendida 

pela leitura de Seus principais estudos, que se encontram 
reunidos em PREALC, Setor Informal: funcionamento ~ 

políticas, Santiago, Chile. 
~ 3 A apreens5o de uma estrutura heterog&nea para o setor 

informal, mantendo-se a facilidade de entrada como seu 
traç:o comum, encontra-se formulada pelo PREALC, op. cit 
na Parte III- capitulo 3 intitulado San Salvador. A 
trajetória realizada pelo PREALC em seus diversos 
trabalhos, ~ncontra-se avaliada nos ensaios de P.R.SOUZA, 
Dez Anos de Setor Informal, UNICAMP, Campinas, mimeo, 
1985 1 e V TOKMAN, El Setor Informal quince a~os despu~s, 

El Trimestre Económico, Fondo de Cultura Económica, 
México, 1977 
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No Brasil, vários trabalhos foram rea 1 izados sobre '3'Et~:~r 

das regiões metropolitanasl~. Os primeiros esforços 

datam do início dos anos 70, quando geralmente incorporaram 

a visão dual A carac:ter:ística 

diterenciadora destes comparativamente ~queles 

realizados pelo PREALC, era a sua ~oncepçio de que o ~eto1· 

inlor«r.;~/ pernnt ia rebaixar o custo de reprodução da força de 

trabalho no n~cleo condição necessária para a 

viabilização das economias perif~ricas. 

Desta forma, reforçava-se uma característica da visão dual 

com um novd elemento: A perversidade do 

desenvolvimento econômico regional nio mais se resumia 

apenas à imposição de ·uma inserção precária para parte 

expressiva da força de trabalho urbana, mas também a uma 

segmentaçio do mercado de trabalho que beneficiava o seto1· 

.Porm,'!JX. Concebia-se o processo de expansão do seh"?r formal 

Resenhas sobre os principais trabalhos são encontrados 
nos ensaios de P.R.SOUZA, cp. cit e de B.R.ZAGO DE 
AZEVEDO, op. cit 

~ 5 O rebaixamento do custo de reprodução da forca de 
trabalho do núcleo formal era viabilizado porque parte 
expressiva dos trabalhadores nele alocado adquir1am boa 
parte de sua cesta de bens e servicos no .setor informal. 
Esta visão encontra-se formulada nos trabalhos de 
F.OLIVEIRA, Economia Brasileira: a crítica à razão 
dualista, Seleções CEBRAP, São Paulo, 1976; e de 
L.GUIMAR~ES NETO, O Emprego Urbano na Nordeste: Situaçio 
e Evo1uç:ão Recente 1950/1970, SUDENE, Recife, 1"976. Esta 
concepçâo dual foi formulada de forma um pouco diferente 
por M. SANTOS, Pobreza Urbana, HUCITEC, SP, 1978, que 
caracteriza a segmentacâo em dois circuitos, o superior e 
inferior, que corresponderiam ao formal e informal. 
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deP0ndcnte da caracidad2 de transferir benefic1os do s2to1· 

Rompe-se esta vi~ão dual do mercado de trabalho com a 

concerç:ão de resulta dos espaços 

econ5micos criados, apropriados, pelo 

Passa-se 

resultado do movimento econômico realiza.do pelo ~:;.·ator 

Neste sentido, o seome~lo rropulsor da atividade 

econ3mica- denominado de n0c1uo capitalista ou n~cleo 

org.;,~ni.c::·.adl..,; - subordJ.na as ut iv:tdades in·Forfrt;.~.is 

Nesta visão, o processo de acuMulaçSo econ8Jnica vai 

crescimento expande-se o espaço acon6mico das atividades 

que na retraçio seu espaço ~ 

reduzido. Reconhece-se que est;;:.s atividadeis são heterogêneas 

e que a facilidade de entrada não é observada em todas as 

suas formas de atividade. 

A nova formulaçio permite discutir em outros termos as 

atividades o//o·-org3.ni zada:ii. Estas dei~am de se constituir 

numa porcentagem das atividades econômicas, passando a 

~· A crítica ~ esta concepção funcional e dependente 
encontra-se formulada no trabalho de P R.SOUZA, Emprego e 
Salários nas Economias Atrasadas, UNICAMP, mimeo, 
Camrin~s. 1980 (Tese de Doutoramento). 

~ 7 Esta formulaçâo foi ori~inalmente desenvolvida por 
P.R.SOUZA, or. cit , senrlo Incorporada posteriormente no 
trabalho de M.C.CACCIAMALLI, op. cit. 
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representar um segmento que ~ afetado Pelos Processos de 

expansão e retração capitalistas Neste sentido, diferencia-

se radicalmente da concepçâo dualista convencional, ao 

'" incorporar· as atividades nao-·orgarl i :;;~'1da:;r aos mov1mentos da 

acumulaç5o de capital 

Em relação a esta visâo foi sugerido, no c•p1"tulo ant•·,·a-- "" "'' ' ' 

que se incorporasse aos movimentos do capital os seus 

impactos sobre as formas de organizaçgo da producio, o 

Processo de trabalho e a estiutura ocupacional Dt:>ste modo, 

Propôs-se a articulaçic de uma visio.subordinada e dinimica 

dos segmentos n~o-organizados. 

Subordinada porque o espaço econômico das atividades n!:fo···· 

acumulação do núcleo carita1ista. Dinâmica, porque o 

impõem uma 

A tnmsformaç:ão destas atividade-s significa o 

desenvolvimento de suas formas de produção. Este, ao se 

proces-sar, vai redefinindo estruturalmente o segmento n,ro-

arganiZ.'1<:ifl. Regiões mais desenvolvidas economicamente tendem 

a ter um segmento ·:n~Q·anizadD de maior tamanho r"e1ativo, o 

~e A intensid~de do processo de destruiç~o, cr1ação e 
·recriac~o encontra-se diretamente relacionada ao grau de 
dinamismo do n~cleo c~pitalista. Ne~te sentido, a 
exist&ncia de um setor n5o-organizado estabilizado ou em 
expansão deve ser resultado da estagnação do núcleo 
cap i ta 1 i st a 
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inverso dcv~ ocorrer nas regi5es menos desenvolvidas, onde o 

espaço econômico ocupada relas at {vida.des rd'o-r.n-q-:;uLiz,õ:u.fa:,; 

apresenta maior signific5ncia. A1~m disso, estas atividades 

devem te r modificada pe1o processo de 

desenvolvimento econ6mico 

estagnação. 

ou mesmo nos PeY"Íodos de 

Neste sentido, mesmo reconhecendo-se que o espaço econ6mico 

local de incorporação do 

excedente rorulacional, tem-se que sua dinimica ~explicada 

pelo movimento do segmento organizado 

A an~lise rroposta neste caPítulo, a Ser realizada a partir 

das informações da Pesquisa de Emprego e Desemprego - PED -

na Gr~nde Sio Paulo mostrará como os níveis de ocupaçRo 

das fotmas de trabalho mais caracterlsticas do setor não­

organizado tendem a apresentar um comportamento coincidente 

com a evolução da atividade econômica regio"na1 Também se 

verificará que o comportamento dos níveis de rendimentos 

destas ocupações apresentam uma evolução semelhante àquela 

observada para ps níveis de rendimento das ocupações com 

maior inserção no segmento capitalista. 

4.2. A Conduta Metodológica para o Tratamento Empírico 

imr5e a necessidade de se resolver metodologicamente a forma 

do tratamento empÍrico. Geralmente, a solução encontrada 
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para o problema passa pela eleição de alguns parâmetros 

determ1nados por fator·es institucionais da mercado de 

trabalho, como carteira de trabalho assinada, tamanho de 

empresa, Posiçio na ocupaç5o, sal~rio mínimo, contribuição à 

previdência. 19 

A adoçio de pargmetros d~sta ordem, quando utilizada numa 

fonte de informaç5es nio especificamente construída com o 

objetivo desejado, imp5e duas ordens de restrições ao 

tratamento emriricc: [aJ a existência da 

entre o marco conceitual e o tratamento empírico - já citada 

anteriormente; e [bJ a obtençio de um perfil necessariamente 

precário dos acurados nestas atividades~. É inerente aos 

trabalhos sobre as atividades n~o-organizadas a recorr&ncia 

a est~s 1imitac5es. 

O reconhecimento destas requer que se qualifique os 

propósitos analíticos a serem adotados. Pode-se dizer que as 

&9 O trabalho de L.A.MACHADO DA S!LVA,
1 

op. cit .• nio se 
resume ao seu pioneir1smo de estudar as atividades nio­
organizadas, mas principalmente ao esforço realizado com 
o intuito de captar características definitórias das 
ocupaç5e~ inseridas neste segmento. Ao inv~s de partir da 
uma ·classificaçâo definida a rriori, o autor analisa 
informaç5es sobre trabalho autSnomo, obtidas a partir de 
pesquisas qualítativas realizad.as nas favelas do Rio de 
Janeiro, procurando captar relaçÕes econ6m1cas que 
permitissem detalhar traços comuns defitas ocupaç5es 

• 0 Isto é facilment~ identificado quando se adota o sal~rio 
mínimo, a contribuiçio à previdincia e a carteira de 
trabalho assinada, coma parimetrcs para definir o que 
seria setor informal Quando se utiliza estes parimetros, 
tem-se necessariamente que obter ·uma concentracão das 
pessoas que cumprem as restrtç6es elegidas por definiçio 
da setbr informal, pois o conceito de setor formal deriva 
do cumpr1mento da legislacJo existente, ou melhor, do 
respeito legal .aos pargmetros adotad~s. 
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restrições acima consideradas, perdem imrortincia quando a 

p~eacupação existente volt~-se para an~lise do comportamento 

expdns~o e retrYc3o econ8micas. Ganham importância, quando a 

está na quantificação destas 

atividildes, amrliando-se estas restriçÕ&s quando estas 

quantificaçÕes são destinadas a subsidiar a elaboraçio e 

adoc5o de políticas especificas rara o setor 

Como anteriormente frisado, o objetivo deste capitulo é o de 

aval i ar o conw'ortamento do merca.do de trabalho nu per·íodo 

85-89, particularmente do segmento vinculado ~s atividades 

postur·a_, ao deixar de lado a tentativa 

de mi?nsuração_, reduz a dimensão dos problemas que o 

tratam~nto emPÍrico normalmente cria. 

A partir das considerações apresentadas nos capitulas 1 e 3, 

foram construídas categorias ocupacionais que permitissem a 

maior compatibilizaçio possível 

e o tratamento empÍrico. 

entre a argumentação teórica 
I 

A definição do conjunto de cate0orias ocupacionais tomou por 

referincia as vari~veis existentes no questionário da PED. 

S~o as seguintes as categorias ocupaciona}S definidas: 

CiJ Assalariado com carteira de trabalho assinada em 
empresa privada com mais de 6 ~mpregados; 

[C:J Assa1::.';U"i:ado com cal~tFira dF.i: tT.abalho assinada em 
empresa privada com menos de 6 empregados; 

C3J AssalariBdo sem carteira de trabalho assinada em 
empresa privadft com mais de 6 empregados; 

165 



A 

[4J Assalariado sem carteira de trabalho assinada em 
empr·esa privada com msnos d8 6 empregados; 

[5J Empregador em empresa com mais de 6 empregados; 

[6J Empregador em empresa com menos de 6 empregados; 

C7J Trabalhador familiar; 

[8J Empregado dom~stico; 

[9] E:statutáriu; 

C10JDemais empregados do setor rJblico; 

[11JAut6nomo que trabalha para p0blico; 

C12JAut8nomo qu2 trabalha par~ Empresas; 

C13JAut8nomo que ganha ror produ~~o; 

C14JOutras posiç5es; 

Ci5JN~o Definido. 

construç5o destas ·categor:i.asl:!l. não permite 

caracterize o mercado de trabalho segundo dois grandes 

segmentos econom~cos: 

limitaçâo é explicada pelo fato das categorias nic serem 

diretamente enquadradas num dos segmentos. 
' 

As categorias 

definidas podem ou nio representar estoques de trabalhadores 

re1~tivamente mais inseridos em cada um dos mercados. Pode-

•~ Para efeito do estudo, cabem duas ressàlvas: (1) que ~s 
informações a serem analiscidas se r·elacionam anenas às 
atividades do setor privado d~ economia; (2) que foram 
excluídos os profissionais liberais universi.t~rios. O 
primeiro procedimento é Jtlstificado pela necess1dade de 
n~a se introduz1r uma parcela do emprego que tem seu 
nível determinado por fatores que nio se restringem às 
flutuaç5es econ8m1cas; enquanto o seQLtndo procedimento 
foi realizado devido h necessidade de n5o incluir no 
.conjunto do pmrr~go autGnomo um certo tipo de .emPrego 
cuja exist&ncia encontra-se determinada, prlncipalmente, 
pelo tipo d& urbanizacio, pela forma de organizac~o do 
aparelho de Estado, pela formato da organizac~o dos 
serviços sociais,. 
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se que o trabalho encont ra~-se 

os trabalhadores do selar r~blico e os empregadores com ma1s 

de 6 empr~gados. Contrariamente, os trabalhadores autSnomos 

que trabalham para o Ptlblico em geral tendem a apresentar 

uma inserção mais intensa no segmento r.•-Xo~ .. organ.i::ta>:h.?. 

Além disso, a restrição ao perfeito enquadramento das 

categorias seg.undo os dois s~ornentos do mercado de trabô.lho 

pode ser justificada pela incorporat~o de informações 

dom:i.ciliar, que não tem 

objetivo semelhante àquele que orienta este·trabalho e que, 

portanto, n%o permite uma classificaçâo mais detalhada e 

adettuada das formas de inserçio e exercício da'acuoaçio nos 

mercados de trabalho. Contudo, a restrição ao perfeito 

enquadramento não se deve arenas ao fato que acaba de ser 

~escrito. Tal restriçio ~ principalmente uxplicada pelo grau 

de het.erogeneidade da estrutura produtiva que determina uma 

composição do mercado de trabalho dicotômica 

continuo de situaç5es, cujos pontos extremos sio ocupados 

pela grande empresa .e pelo trabalho autônomo para púb1ico 11
". 

ma Como posiciona O.MUNOZ, Dualismo, Organizacion Industrial 
!:I Empleo, PREALC, Sant1.ago de Chile, 1977, Es evidente 
que CoJ dualismo industrial es uma mera ficción para 
describir los asrectos más sobr'BSalientes del fen6meno de 
la heterooeneidad industrial No debe desccnocerse que en 
la ma~oria de las industrias en realidad puede 
describ1rse mejor por un continuo de empresas, 
rrobablemente distribuídas en forma paretiana Cmuchas 
empresas en e1 extremo infer1or u pecas en ~1 

superior) .. (Pd9. 22). 
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Em concordância com as consideraç5es anteriores, optou-se 

Por considerar como pertencendo ao segmento f'l2i'o··-ar·;;}anizadr..J 

aquelas categori~s que tendem a apresentar uma inserção 

preronderante neste segmento, como a dos autônomas que 

trabalham para pÚblico, para empresas e por rroduç~o", os 

assalariados sem carteira de trabalho assinada em empresas 

com menos de 6 empregados e os empreg~dores com menos de 6 

empregados 

Quanto ao considerou-se que de 1 E' 

participam, de forma preponderante, os assalariados com 

carteira de trabalho assinada e sem carteira de traba1ho 

empresus com mais de 6 empregados, os 

empregadores com mais de 6 empregadosM e os empregados do 

1?.4 

É discUtível a incor·porac:o:;;o i·ntegra1 ao segmento não­
organizado dos trabalhadores aut8nomos por produç~o e 
para empresa. Alguns trab~lhos consideram _nue parte deste 
emprego e resultado da crise econ&mica, quando as 
empresas contornam a leg~sla,io soc1al contratando 
precariamente trabalho externo. Sobre o assunto, ver 
M.J.PIORE, Econom1cS F1utuation, Job Seiurit~, and Labor­
-Market Dualit~ in Ital~ •. France, and the United States, 
Politics & Societ!:.f, v.9, n-4, 1980; e E.CóRDOVA, Del 
Emp1eo Total al Trabajo Atípico: hacia un viraje en el 
evolución de las relaciones laborales?, Revista 
Internacional Del Trabajo, v.105, n.4, OIL Ginebr·a, 
1986 
neve-se prudentemente consi.derar que os assalariado.,;; com 
carteira de trabalho devem se inserir relativamente mais 
no segmento drganizada, comparativamente ~ inserçio dos 
assalariados sem carteira assinada de trabalho em 
empresas com mais de 6 empregados. Tamb~m cabe ressaltar 
que o corte de 6 empregados ~ bastante restrito, po1s nio 
se pode dizer que uma empresa com ma1s de 6 empregados 
pertence ao n0cleo organizado. A suposicno aqui adotada é 
que a maioria dos assalariados· sem carteira em empresas 
com mais de 6 empregddos deve estar emrregada em empresas 
com uma certa estruturação produtiva, ja voltada ~ara o 
processo de expansâo econ8mica. 
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comparaç(ies, o C-,'mprego e o 

rendimento dos assa1ari~dos com carteira de trabalho 

assinada em empresas com ma1s de 6 empregados serâo tomados 

como indicadores do comportamento global, rela simples razio 

desta categoria determinar a evolução média do emprego e da 

renda do conjunto dos ocupadosu. 

A constituiç~o destes segmentos, a partir das categorias 

ocupacionais definidas, apresenta uma dti?~:;·can { .lnu.l d~ld~:.·· em 

reldç~o ao marco conceitual Apesar de nio se definir 

claramente as dois segmcntus produtivos, faz-se uma 

demarcaçio exrlicada rela preponderância da categor:i.a 

ocupacional GID relação aos dois grandes mercados de 

trabalho. Deve-s~ aceitar a classific~~âo adotada como uma 

r'rD){y genera 1 izant e da conformação do mercado de t r aba 1 h o 

urbano. 

4.3. Que elementos analíticos propiciam as 'informaçGes? 

As informaç5es que ser5o an~lisadas foram elaboradas segundo 

semestres móveis, sendo que se adotar·~ o ~ltimo m&s como 

e~ Nio se esp~c1ficou as informaç5es relativas aos 
profissionais liberais universitários devido a dois 
motivos: (1) falta de representatividade amostra] de suas 
informaç6es, exrlicada pela sua baixa partic1raçio 
relativa no emrrego total; (2) em razio de seu nível de 
emprego ser· determinado. principalmente, pelo grau d& 
~rbanizaçio, forma de organização da aparelho de estado, 
tipo de estrutura das políticas sociais. 

•• Ver an~lises .anua1s apresentadas nos bolat1ns mensais da 
PED, ni•• 13, 25, 37 e 49. 
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re{erência Todas aS informações estão 

organizadas em valores relativos, rois esta conduta permite 

nio incorporar quest6es relativas ~ expansio da amostra, quo 

imroria uma anâlise específica, caso fosse uti1i2ada. 

De-ve--se fazer algumas consideraçõe-s motivadas pela 

utilizaç5o somente de valeres relativos. Esta opção não 

permite que se capte as e~pansões e retrações·no nível de 

emprego, podendo-se apenas perceber, ao longo do tempo, 

a1teraç52S nas .participações relativas das categorias. Neste 

sentida, a aná1íse destas alteraçÕ-es deve s.er aG:omranh8.da de 

alguma informaçio suplementar sobre o comportamento temporal 

do niv!:?l de emprego global Mesmo assim, privile9ia-se a 

discuss~o sobre a dimensâd tomada pelas diversas categorias 

' 
durant~ as f1utuaç5es econ&micas. 

Esta conduta apresenta algum~s vantagens para a anilise. 

Muita0 vezes, a utilizacão de taKas de crescimento obtidas a 

partir dos valores absolutos pode superes,f'imar um fenômeno. 

Por exemPlo, uma categoria ocupacional com uma baixa 

participacio no emprego total, .apesar de apresentar uma taxa 

de crescimento s~gnificativamente maior, pode impactar 

relativamente menos sobre o nive1 de emprego globa1 1 que uma 

categoria com uma rarticipaçio relativa mai5 elevada, mas 

com uma taxa de crescimento comparativamente mais baixa~. 

aP Por exemplo, se denominarci como junho o semestre relativo 
aos meses de janeiro a junho. 

ma No pe~iodo 87-88, o emprego assalariado sem carteira 
apresentou taxas de .crescimento elevadas, 
comparativament~ às observadas para o assalariamento com 
carteira. Mesmo assim, não se verificou no período um 
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No que diz respeito aos níveis de rendimentos, 

contruídas s~ries de Índices de remuneraçio mediana real a 

partir~ dos valores nominais obtidos para as div~rsas 

cat·egorias em cada semestre móvel O deflator utilizado foi 

o ICV-DIEESE e a base adotada para as diversas s~ries foi o 

semestre de janeiro a junho de 1985. 

Como ~ltima observacio, cabe esclarece-r- que não serão 

analisados os dados relativos ao emprego de setor ptiblico. A 

justificativa para a adoç~~ desta opç;o vincula-se ao 

reconhec1mento de que o emprego R~blico nio tem como 

determinação principal o nível de atividide econ6mica. 

Flutuaç5es nesta afetam a capacidade de receita e, portanto, 

de gasto do Estado, enquanto que o seu nível de emPrego 

encontra-s~ relacionado com o crescimento demogrifico e o 

aumento da cobertura dos serviços prestados pela esfera 

pública. Neste sentido, existe uma tendincia.de aumento de 

particiPf1Ção do emprego .rúb 1 i co durante as crises, 

verificando-se o inverso nas expan~5es 8 . 

aumento ~elativo dos assalariados sem carteira no total 
do emprego assalariada, devido a sua baixa participação 
neste segmento ocupacional. 

~• O aumento ralativo do emprego no setor público, durante a 
~rise de 1981-83, pode ser observado a partir d6s dados 
das RAIS Ver Evolução do Emprego e dos Salários no Setor 
Organizado no Período 1980-86, Utilizando a Metodologia 
de Painéis Fixos para Pares de Anos Consecutivos da RAIS, 
MTb, Brasília, Abr, 1988. 
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4.3.1 Um perfil da estrutura ocupacional 

Na tabela 4.1, estd apresentada a distribuicâo do emprego 

segunr!o as categorias ocupacionais definidas anter·1ormente. 

Como pode-se notar os trabalhadores assalariados constituem 

a grande maioria do emrreoo do setor privado. Durante o 

período em análise, verifica-sE.'! uma queda de sua 

participação relativa, com o aumento corresronder1te do 

emrrego classificado nas outras roslç5es. 

O crescimento deste decorreu Principalmente do incremento do 

emprego assalariado nesta categoria, que coincide com uma 

alteraçio .metodológica no questionário da PED. No início de 

1988, a pergun~a relativa a tamanho de empresa foi 

modificada, desagregando-se as class~s de tamanho, que 

anteriormente eram reduzidas a duas: menos de 6 e mais de 6 

empregados. 

Esta a1teraç::ão s1~nificou o. aumento da nio-declaraçio 

relativa ao tamanho de empresa a q~e se subordina o 

empregado. Dado que nossa proposta metodológica tomou cDmo 

uma das varijveis o tamanho ·de empresa, ocorreu que aqueles 

assalar1ados que não o declararam foram incluídos na 

categoria de outras posiç::5es. ·como se sabe que mais de 60X 

dos ocupados desta categoria são assalariados com carteira 

de trabalho assinada, no final do período em análise, tem-se 

que. a participação destes crescer1a significativamente caso 

se incorporasse ao seu estoque aquelu. parcela que se 
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TABELA 4.1 
D!STRIBU!CAO DO TOTAL DOS OCUPADOS DO SETOR f'R!VA[IQ, SEGUiillO POSICilO NA OCUPACAO 
GRANDE SAD PAUlO 
l985··89 

Em Porc..::-nhgsm 
------------------------------------------------------------------------------------------------------------

Ass.alari~dos 

-------------------·----------------- Empregadores Dorr:.e-sti- ftutonomos Outra.s 
Com Carteira Sem Carteira cos e Pusicoes 

BE?JS"stres Ano de Tnba1ho de Trabalho Trabalha-
Assinada Assinada dores fa-

-----------·---·--- ----------------- ----------------- mi 1 i:arE·s -----------------
i1ais de Manas de Mais de Mehos de Mais de Menos .de Para Para 
6 empre- 6 Empre- 6 empr>?- 6 espre- 6 empr;;- 6 empre- Publico Empresa 

gados gados gados g~dos gados gados 
(CCJ6) {CCCb) (S061 (S:C<6) .íEMf'R>b/ (Ef.f'~:L6J íDOM/FAfi} (AF"UBU {f\EMPRi (OUTRPOSJ 

----~---------------~---------------------------------------------------------------------------------------

JAH-JUN 1985 51.0 2.7 4J 3.4 u 3.0 lU 9.7 7.2 5.9 
JUL::-DEZ 19S5 52.7 2.4 5.3 3.2 i. 7 3. j !0.7 9.5 7.2 4.2 
JAN.-JUN 1986 

~-.-. ..,.. 
· . .d . .) 2.6 o o 

..) -· .J 3.5 i.7 3. i 9.9 9.4 6.9 4 .. 2 
JUL-DEZ 19.86 52.4 2.1 5.0 3. i u 3.0 HLi H!. i 7 .i 5.3 
JA!{-JUN iV87 52.0 2.4 4.9 '• o D.C 1.7 2.9 9.0 10.9 6.6 6.4 
jUL-DEZ i987 5!.1 ?..7 4.3 3.1 !.7 3.3 9.1 i0.8 6.4 6.8 
JN-i-JUN 1988 46.2 2.7 "4. i :3.3 1 c " 2.9 9.7 1~.6 6. í l2.8 
JUL-DEZ 1988 46.1 2.7 4.2 . 3.6 !.4 3. i 8.8 i\1.7 6.2 13.2 
Ji\H-JUtl 19:39 45.4 2.5 4.4 3.7 L4 2.9 8.8 1 i. 4 6. i !3.5 
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encontra agregada na c~tegoria outras posiç5es". Além 

disso, é de se sur)or que a grande maioria dos assalariados 

que nio declar~ram pertenciam a empresas com ma1s de 6 

erripregados, na medida que o aumento da não-declaração 

coincide com a desagregaçio das classes de tamanho de 

emrresa com ma1s de 6 empregados. 

Realizado este esclarecimento relativo ao impacto de uma 

mudança metodnlcigica sobre as informações que serão 

ana 1 i sadas, principalmente sobre aquelas relativas ao 

trabalho assalariado, pode-se dizer.que tais alteraç5es nio 

a-fetaram as demais categorias - como as dos aut8nomos, 

trabalhadores domesticas, bem como a dos 

assa1ariados sem carteira assinada e com carteira assinada 

em e~presas com menos de 6 empragados. afirmação 

justifica-se por dois motivos: {a) por não responderem à 

pergunta sobre tamanho de empresa, não fm·am afetadas as 

informações para os aut8nomos e os empregados dom~sticos; e 

. ' 
(b) na medida que não foi alterada a classe de tamanho de 

até 6 empn29ados, não foran1 afetadas as informações 

relativas ao trabalho nestas emrresas. 

Apesar de pequenas a1te1·ações observadas nas participações 

das diversas categorias ocupacionais, ao longo do período, 

pode-se afirmar que os assalariados com e sem carteira de 

Isto pode ser facilm~nte comprovado quando se cons1dera a 
participaç~o de total do emprega assalar1adc no total do 
emprego, que c.orrespondeu a 7i,9X em 1985, 73,1 em 1986, 
73,2% em 1987, 73,8% em 1988 e 73,81. wm i989. Como rode 
se notar·, mantevu-se bastante estável aquela 
participacdo. 
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trabalho assinada responderam, aproximadamente, por 54% 2 9X 

os empr~gadores por 4,5% os 

aut6nomos POr 17% e os trabalhador·es familiares e dom~sticos 

A estas consideraçÕes deve-se acrescentar algumas 

informaç6es sobre o perfil ocupacional dos aut6nomos para 

p~blico. Entre os homens, verifica-se que, apesar das 

ccupaç5es de vendedor, pedreiro. pintor, . . responderem 

POr mais de 50% do em1'rego, as que outr~s ocupaç5es que nio 

caracterizam o trabalho aut6numo de baixa qualificação e 

remuneraç5o se apresentam da modo representativo- p.e., os 

motoristas. Mesmo as ocupaç5es de pintor e pedreiro nio 

podem ser iguala~as à de vendedor, na medida que elas 

dependem da consolidaçâo de uma relacio de clientela, bem 

como s~o ocupa~5es que de~inem qualiflcaç5es que permitem ao 

seu portador· participar ~eja do segmento organizado seja da 

n~c-arganizado. Entre as mulheres, as ocupa~ões de 

costureira e camiseira t&m participações reievantes. 

Ao se apresentar estas informac5es, nio está se procur~ndo 

reduzir a importância das ocupaç5es consideradas 

tradicionais do trabalho autônomo, que sâo consideradas como 

;~ 1 Pelos motivos j~ ass1nalados anteriormente. a partir do 
segundo semestre de i987 verifica-se uma queda da 
participaç~o do emprego assalariado com carteira de 
trabalho assinada em emrresas com mais de 6 empregados, 
que foi contrabalançada pelo aumento da participaçiu das 
butras f!sic5es. 

~m Os trabalhadores familiares foram agregados aos 
trabalhddores dom~sticos, devido a sua baix~ssima 

partic1paç~o no emprego total 
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definitór·ias da estrutura ocupacional do r;et-ar .inlonr:a.!, ma.s 

apenas indica}' que esta forma de trabalho, na Grande Sio 

Paulo, tem uma composiçffo diversificada e muitas 

indica a posse de algum tipo de qualificaçio. 

vezes 

Também uma informação adiclonal sobre o trabalho autônomo 

para pÚblico deve ser levada .em conta. De acordo com 

informações obtidas juntb ao trabalho de campo da PED, 

constata-se Sf:"fr· comum as mercadorias vendidas pelos 

aul&nomos nic serem de propriedade dos mesmos, sendo obtidas 

sob a forma dt;> ''consignaçio''. ~importante frisar que esta 

situação permite ~ue o trabalhador autônomo saiba com 

facilidade os seus ganhos, na medida que ele faz um acerto 

de contas com o dono da mercadoria, no fina) ~e cada dia. 

Por outro lado, tal· situaçio encobre uma relaçio de 

subordinaçio, mesmo que esta se configure como extremamente 

precária. 

Este co~junto de elementos indica que nio sd o trabalho 

assalariado prepondera na estrutura de emprego local, como 

mostra gue parte do trabalho autônomo deve ser realizado de 

modo subordinado a uma empresa ou a um ·autrb indivíduo 

pr·opriet.ário da mercadcH·ia, ou que ta 1 trabalho reflete a 

posse de uma ocupaçio com um tipo especifico de qualificaçio 

- P. e., a de motorista e a de costureira. Portanto, o 

detalhamento das informaç5es eKistentes aPontam para um 

pro'gressiva heterogeneidade do trabalho aut ônorrio para 

público, que resulta num distanciamento daquela visão de que 
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esta forma de trabalho se caracterizar1a pela falta de 

qual ifíc:ação;'j~. Também a5 indicaç5es sobre a existancia de 

uma subordinaçio no exercício do trabalho coincidem com os 

argumentos de uma maior integração do segmento não-

organizado, discutida no carítulo anterior. 

Ccnsideraç~o semelhante pode-se fazer em relação ao trabalho 

assalariado sem trabalho assi~ada. ·Este 

representa BX do total dos aCURados do setor privado. A 

exist&ncia deste emprego deperlde da decis~o de contrataçio 

por parte de uma empresa. Assi~,. n5o ~ de se @Sperar sua 

expansão frente a uma queda do emprego com carteira 

as::>inada. Corno veremos mais a frente, 25 informações 

eKistentes para o período 85-89 sugerem que variacães no 

nível de emprego sem carteira refletem situações de aumento 
' 

da nível de atividade em sittiaç0es de forte instabilidade 

e-conômica3", 

3 ~ Deve-se lembrar ~inda que· a ocupaçio de motorista requer 
a posse de um veículo, cujo rre'o pode-se constituir num 
empecilho para o exer·ci.c10 deste tipo de ocupação. 

34 Esta fu1 a situaç~c no final de 198~ e iníc1o de 1985, 
quando se observou um momento de recureraçio econSmica 
parcial Naquele período, o nível de emprego assalariado 
sem carteira assinada cresce ac~ntuadamenle, tendo se 
desacelerado a partir do segundo senfestre de 1985, quando 
'aumerltam ~s taxas de cr~scimento do emrrego assalariado 
com carteira ass1nada. Ver C.S.DEDECCA, Crescimento, 
Emprego e Renda, Sio Paulo em Perspectiva, SEADE, vol 1, 
n . 2, j u 1-set , SP, 1987 
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4.3.2 O collipurtamentu da estrutuva açupacianal 

Nuvu~~ elem;::ntu;;; são incorpora.dos quando se una lisa a 

evoluçio do emprego das divers~s categorias ocupacionais, 

que foram definidas anteriormer1te neste trabalho, durante o 

Período considerado. 

Iníci-.::dmente, 11 important& apresentar um r~pido I)Uadro do 

comportamento do emrr~go no reriodo 85-88. Na Grande São 

Paulo, o número total de ocu~ados cresceu 8,6% entre 1985-

86, 3,8% entre 1986-87, 2,77. e~tre ;987-88 e 3.,9% entre 

i 988-89, enquanto que para os assalariados ~~rificaram-se 

3,0Y. e 5,07., r-espectivamente. A 

evoluç~o do nível de emprego dos autônomos correspondeu a 

9,4U em 1985-86, 7,2~ em 1986-87, -1,3X em 1987-88 e 7,3X em 
' ' 

1988-89. 

As ·variaç5es do nivel de empr~go dos a~salariados segundo a 

existincia ou não de registro· em carteira de,*rabalho, for·am 
' 

a s_eguintes_: para aqueles . ( . t que possu1am re9lS ro, ocorreram 

veriações de 10,3Y. em 1985-8.6, 4, BY. .em 1986-87, 2,3;: em 

1988-89; 'enquanto que para aqueles sem 

carteira de trabalho assinada foram de 11,37., 0,2X, 7,6X e 

11,4%, para os períodos correspondentes. 

Qs indicadores evidenciam que o emprego aut8nomo evoluiu 

mais intensamente nos ar1os de melhor desempenho econ8mico~, 

A medida que se trabalha com m~dias 
anual tv11de a estar centrado nos meses 
ano. Neste sentido, quando se comprara 
1987 com os de .1986, .incorpor·a-tie em 

anuais, o índice 
intermediários do 

os valores para 
gr~nde ~arte o 
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notando-se uma reduç~o em seu nível no período 1987-88 

Quanto ao emprego assalariado, ~ positiva mas decrescente a 

evoluçio relativa ~ parcela de tr·abalhadores com carteira de 

trabalho assinad~. com incrementos ma1s acentuados em 1985-

86 e 1987-89 do assalariamehto sem registro em carteira. 

Este evolui mais favoravelmente no Período inicial da 

retomada e na estagnacão ecan&mica, indicando sua ocorr&ncia 

nas fase~ de maior incerteza quanto ao futuro imediato da 

economia Ao contririo, o aumento do emprego assalariada 

com carteira de trabalho ass1nada ocorreu quando se abriu 

alguma perspectivd de- uma novil fase de cn:?sc iment o 

suste:>ntado. 

Apres~Zntado este quadro gera1 sobre a evolução do nível de 

empre.>9? , pode-se analisar com maior clareza a evoluçio da 

estrutura ocupacional no reríodo 1985-89. 

No Gráfico 4.1, estio apresentadas as participaç5es do 

emprego assalariado com carteir~ de trabalho assinada no 
' 

emprego total, segundo tamanho de estabelecimento. A parcela 

empregaUa em empresas com mais de 6 empregados 

respondi.a, no início do período, por 52X do emprego total, 

sendo- que esta part-icipação catu para 44% ,nos semestres 

desempenho alta~ente favor~vel dq segundo semestre de 
1986. Deste modo, o período de estagnaçio econômica pós­
~ruzado ci inteiramente cartada apenas na evoluçio dos 
1nd1cadores de 1987-88 

:'• As abraviac5es das denominaç5cs das categorias 
ocupacionais, apresentadab entre Jlarenteses, corresrondem 
à notaçio utili~ada nas legendas dos gr~ficos 
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finais de 1989•. Quanto ao assalariamento em empresas com 

menos de 6 empregados CCC<6>, tem-se que sua participaçic no 

início e no fim do período foi próxima de 2,7%, notando-se 

valon?s mais baiHos, ao redor· de 2,2/L no final de 86 e no 

inicio de 1987. 

Estes pr'imeiros indicadores permitem obter uma primeira 

constataçio referente ao desempenho do empregQ assala~iado 

com carteira de t-rabalho assinada: que o emprego nos 

estabelecimentos maiores teve um comportamento favor~ve1 na 

expansic e negativo na estagnaçio, sendo que a parcela 

incorporada nos estabelecimentos menores nio apresentou 

alteraç5es significativas, ao longo de todo o período. 

Por outro lado, a grJfico evidencia uma estabilidade do 

emprego ~em LQrteira em empresas com menos de 6 empregados 

(SC(6), durant~:;o.> os quatro anos, que se situou em patamares 

compreendidos entre 3,0% a 3,5X. Ji o segmento empregado em 

estabelecimento com mais d~ 6 empregados <SC)6) teve 
; 

sua 

participação cr~sccnte em 1985 - variando de 4,5% para 5,5X, 

passando a arr~sentar uma trajetória declinante a partir de 

1986, atingindo uma participação próxima a 4X, no início de 

1988. Independentemente do tamanho da empresa, neta-se que o 

emprQgo sem cartaira teve uma 1eve recup~ração em 1988-89. 

As inform~ç5es ora analisadas apontam que o _aumento do 

empre9o assalariado sem cartuira, no início da retomada 

97 A distribuicio do total dos ocupados para cada um dos 
semestre móveis, é ençontrada na Tabela A.4.1.1, Apindice 
4 .i. 
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econômica do meado da foi explicado por um 

incremento deste tipo de emprego em empresas de maior porte, 

sendo que o empr@go nas pequertas empresas, que pode ser 

considerado como pertencente, em grande parte, ao segmento 

não teve mudanças em sua participac~o 

relativa que pudessem ser consideradas como expressivas. 

Uma situac~o de estabilidade ci encontrada em relaçâo à 

participaçio da acupaç~o dos empregadores Tanto para 

a~ueles proprietários de 8mpresas com mais de 6 empregados 

(EMPR>6), como para aqueles menos de 6 empregados CEMPR<6), 

que as não levaram a alteraçÕes 

quemudassem o padrio de suas rarticipaç5es relativas. Uma, 

variação mais intensa, mas apenas conjuntural, ~observada 

na part'iciraçio dos empregadores com empresas com mais de 6 

empregados, entre 1987 e 1988. 

Estas situações de aumento do emprego nas fases de 

aquecimento precário da atividade ec·onômica 
' 

são também 

observa.das quando se analisa as informações para os 

autônomos_ De acordo com o Práfico 4.1, a participação dos 

aut6nomos para pJb1ico CAPUBL) cr~sceu durante 1986 e a 

partir dos meado~ de 1988. O cruscimento desta forma de 

trabalho nestes dois períodos coincide com os momentos de 

mel!,ora parcial da .atividade econOmica, refletida tantc pelo 

nível geral de ocupaçao como pela taKa desemprego. Um pouco 

diferente ~ o desempenho encontra~o para os trabalhadores 



autonJmos CAEMPR> Estes desenharam uma 

trajetória descendente de sua Participaç~o, entre 1905-87, 

2stabilizando-a nos ar1os subsequentes. 

Deste modo, constata-se que na fase de estagnaç~o n~o se 

verificou - como se esperar·1a - um aumento expressivo do 

trabalho autônomo para rúblico CAPUB~) 

A este conjunto de indicadores, tem-se que acrescentrar as 

informaç5es sobre o empreDD dom~stico CDOM) e o trabalho 

familiarH <FAM) Nota-se que este tipo de ~mprego vem 

sofrendo fl0rmanentemente uma reduçio ·relativa, ao longo dos 

vários anos. 

Uma sintese preliminar indica que o emprego ma1s rrecdrio 

n5o obrigatori~mente tendeu a crescer nos anos de 1987-88. O 

assalariamento sem carteira de trab~lho assinada teve suas 

m~iores participaç5es nos momentos iniciais ~e retomada do 

crescimento. Enquanto que o trabalho aut6nomo rara p~blico 

cresceu nos 1 ' 1' momentos de me hora ao n1ve de atividade 

1986. 

De fato, a queda no crescimento do emprego assalariado com 

carteira de trabalho assin~da em empresas com mais de 6 

empregados foi comrensada princiralmente Per uma atenuaçâo 

88 Nesta categoria encontr~m-se incluídos os aut8nomos que 
ganham ror rroduçio Nio se diferenciou os dois conjuntos 
de trabalhadoras devido à falta de maiores detalhes 
relativos a subordinacâu deste tipo de emprego &s 
empresas 

~ 9 Devido ao 
do emprego 
domestico. 

baixo 
tot~l 

psso do trabalho familiar- menos de i% 
agregou-se esta parcela ao emPrego 
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no crescimento da Pot)ulaçio Ecunomicam~nte Ativa, d~corrente 

de variou,.:Ões taxas de participação da 

Populaç;o em Idade Ativa <PIA)". Como mostram os dados da 

PEO, a Popu]aç~o Economicamente Ativa cresceu 5,5~ em 1985-

86, 3,4% em 1986-87, 3,21. em 1987-88 • 2,81 •• 

sendo que as variacG~s nas taxas de rarticiração foram de 

2 1 7%, -0,3X, -0,5% a -0,5, respectivamunte. 

4.3.2.1 - A ~voluç~o da estrutura ocupacional segunda sexo 

Foi ef~tuado um ordenamento das informa~Ges swgundo sexo, 

semelhante ao apresentado antariormer1te. Nos Gráficos 4.2 e 

4 3, ~stio detalhadas as informaç5es rara os homens e as 

mulher~s. respectivamente 

Para os homens, as curvas se assemelham ~quelas observadas 

para o total dos ocupados. No perÍtido 85-86, 

particip,açUc dos assalariados, sendo que pos anos de 86-87 

eleva-se a rsrticipaçio do trabalho autônomo para p~blico. 

Para as mulheres, verif'lca·-se um comportamento dif~renciado. 

Nos anos de 1983·-86, cresce seu emp~ego assalariado com 

carteira assinada e o sem c~rteira assinada em e-m·presas com 

mais de 6 empregados. Neslu período, observam-se quedas r1a 

participaçio do emprego assalariado sem carteira assinada em 

emrresas com menos de 6 empregados Quanto ao emprego sem 

184 



GJVI..FICO 4.2 
D!STR!BUICAO DOS OOlPADOS SEGUilDO PCSICAO NA OCLPAGAO - HOMENS 

~ Sao PW!'l - 18-f\5-BJ) 

% 
{,ti~ 

-vv~A 

' 
lA 

... 
TTT<~TilTfT"l"w1TnnT!RrTn'Tfl·}/ 

4 U/C->1 J IJ~i .J DiJ7 ~ Ot4 J OU\'J 

% ,. 
,. ,, ,, 
" • • 
• 
• 

.... CC> • 
-CC< 

o 

- EMf> 
R> O 

-EU? 
R<6 

---~-J 

Senltmlrn 

-~ 

- 01JT R 

0 
.t VFM.-mJWW77/li1TI?$s'NITJ7il~ Semestrl!l• 

FONTE: stP - Conv&nb S:EADE/Dif.ESE/ll>liCNJ? 

lfJTA; ~ Jon-J..n/M m 100 

• 

• 
' 

% 

" 

• 
• 
• 
• 
•• 'lTfTITI"'/Ct'Tnnr;;nrr~TTTnTtl} ' o JU:!JOC7JD!AJUIJj 

!85 

-SC> • 
-se< a 

-~ DL 

-~J 

~a>'J1!i# 



GHAnco 4 __ 1 

DI:>THii3UiCivJ DO~; OCLJP;\DO~> :;r:Gii!~DO POSiCM1 ,\j/, OWP!\CAO 
G1m1d<:: Sao Pm.Jio -· 'I985--"S9 

% 

' /.._..,~.-----......--.-._""'--.. 

4(l _-~-- ~-~----, 

" 
, . 

_:cc-l .. , 
' 6 

CC" ' 6 

' 

' 

LiJU iG\[S 

D · n'1TTITITrrrrrrn~..,.,.,--,--;rrr::-rr,·rr~n-n--;---;;;n--~ 
~/~5 - Vf~~ J V;U J D/•il D/~1 

-EMP 
H>B 

f\..', CMI~ j 
:: j'vc\F 'v~ [___"<"_· 

-DOM a A 

- OUT 
R 

i"ONTL: SEr ~ Converú.> ~~~~\Dí:/DiLL~>C/UNICAMP 

HOT,\: nu~·c Jon-~Ji-..TI/f6 '"' 100 

% 

>'· 

' . 

186 

SC< 
6 

PR 



tarteir·a em requ~r1as emprusas, ~eu cr-Hscimento ocorre • 
pa~tir do primeiro se1nestr~ de 1987 

é ir1t~ressante analisar os comr,ortamentos das particiraç5es 

do traba1!1o autonr3mo e- Uo e~prego domcist i co O trabalho 

autGnomo r~ra em11rescls manteve-se estJvel durante o reríodo, 

verificando-se um pe~ueno incremento entre 1985 e 86. J~ o 

aut6nomo para p~blico da mulher, manteve uma tendência 

permanent~ de crescimento. Este aumento não se ref1etiu 

sobre a evolução méd:í.a. do empr·ego autünomo P<H·~. público do 

t ot a 1 dos oc'upados, de,;'ldu f'at o mulheres 

representarem 1/3 destes trabalhadores. 

Quanto ao trabalho doméstico, verifica-se uma tendincia 

constante d~ qo.eda da sua rarticipa~io. Parece que esta 

forma de ocuraç~o vem perdendo importincia na estrutura 

ocupa_cional Talvez seja rossivel argumentar que esta queda 

seja reflexo da reducio do fluxo 1nigratcirio para Sio Paulo, 

na medida que 40% 

serviço dom~stico. 

das migrantes rec;enh:>s/ se 1nserem no 

A reduçâo do processo migratório rode ter 

significado uma interrupção na princiral fonte de rrovimer1to 

deste tipo de m;o-de-obra. 
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4.3.2.2. A evoluç~o d~ estrutura ocupacional segundo setor 

de atividade 

As infurmaç5es por sator de atividade foram aorupadas para a 

Ind~stt·ia, o Cam~r·cio, us Serviços e os Outros Setores e se 

encontram apresentadas nos Gr~ficos 4 4 a 4.7. 

A distribuiçio do emprego no setor industrial mostra que 

cerca de 80X assalariados, s?ndu (1ue a 

grande m~iorié possui carteir~ de trabalho assinada_ 

Evidenciam as informaç5es qu~ o assalariamunto sem carteira 

em empresas com mais de 6 empregados cresceu em 198J, 

decrescendo am 1986-87, crescendo e cair1do durante o anu de 

1988. J~ os trabalhadores aut6nomos para p~blico, al~m de 

possuirem um baixo reso na ocupac~o setorial, mantiveram 

est~vel sua participaçio no reriodo. O ·mesmo se verifica 

para os trabalhadores autõnomos vinculados ~s empresas. 

Para este setor, a particiraçio majoritária do trabalho 
• 

assalariado parece determinar as mudanças em sua composit5o 

do emprego, podendo-se de~rrezar os movimentos observados 

nas participaç5es da~ formas ~e tra~alho niu-assalariado. 

Quanto ao setor Com&rcio, o emprego assal~riado responde por 

quase 50% do emprego total, sendo _que o trabalho autGnomo 

equivale a 30X 
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O com!'ortamento desta forma de trabaJho ao longo do períudo 

iridica 'IU2 o trabalho autônomo para p~blico teve sua 

no final de 1986 e 

1987,vo1tanJo a crescer no final de 1988 e caindo novamente 

no finc.1 1989. Já aquele voltado para as empresas 

aprasunta um~ tfaJetória decrescurtte. Deve-se ressaltar que 

o trabalho aut6r1oma rara l,~blico teve sua rarticipa~âo 

elevada nas Fase~ de melhora do nível de gerai de ocupaç~o. 

Port unto, as evid~ncias sugerem que o emprego mais Jlrecário 

·-o autônomo P<H'"-1 pÚb1ico- tt:"n .. deu a aument ;;:..·r 

particir,aç~o tiOs períodos nos quais melhoraram as condiç5es 

ocupacionais, isto 1?, qua-.ndo se verifica uma mument~nea 

melhora na atividade econ6mica 

. 
Nos Serviços, o emprego assalariado responde por metade do 

emrrego setorial, enqu<:lnto que corresronde a- 1/4 a 

particiraç5o da trabalho autônomo. Neste setor se constata 

que c trabalho assalariado sem o trabalho 

aut6nomo para p~blico elevaram suas rarticipaç6es relativas, 

rrinciralmerJte, no início de 1986 e fina 1 da,quele ano, 

r&SiiGctivamente. Na fase de estagnaç~o conhecida a partir de 

1987, não se observa um aum1~nto daq_ue1-as form·as de empre_go_ 

Portanto, este setor de atividade parec~ tamb~m nâo Ser o 

refúgio para a mio-de-obra nos momentos de estagnação da 

atividade econGmica. 

Quanto aos Outros Setores, dt.>ve-se dizer que sua 

heterogen~~d&de di~iculta a avalidcio de ~eus indicadores. 
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Apesar d~ acentuada variaç~o das particlraç5es d~s diver·sas 

cateoorias ocupacion~is, rode-se considerar que ao menos 

60% de seu emrr~go é assalariado e 20n é trabalho aut6nomo 

As inform~~5es apontam qUQ, nos anos de 1985-86, cresce a 

participação dos empregadores e aut5nomos, com • 
concomitante queda de trabalho assalariado. As evoluçÕes 

destes indicadores corroboram, mais uma vez, a argumentaçâo 

de que o trabalho autBnomo para pJblico tende a aumentar sua 

rarticiraçio nos momentos de melhora da situaçio econ8mica. 

4.3.·3 O desemp8nho dos níveis de rendimentos 

A an~lise dos níveis de renda pode apresentar· resultados 

distintos, defendendo do tipb de indicador utilizado. Para 

foram calLuladas ~uas medidas: a média e a 

mediana Como J comumente sabido, a primeira delas tende a 

ser mais sensível as variaçÕes dos valores extremos, 

enquanto que a mediana tende a se apresentar mais estável a 

este tipo de -influ&r1cja. 

Em geral, os estudos sobre renda tendem a utilizar a média, 

por _ser este o indicador normalmente divulgado. Tamb~m os 

modelo~ que discutem as relacSes entre segmentos econDmicos 

adotam estv indicador vm suas for~ulac5es 

estudo clássico, considerava que, para 

Lewis, em seu 

que houvessem 

194 



de inter--setorial, <:;i,eri<i!. 

a rer1da mcidia do setor moderno fosse 

a renda média do setor de 

subsistência~~ Mais rec~ntemente, um modelo explicativo 

para a manifestaçio do de60mrregc> aberto na Am~rica Latina 

su~ere que este fen6meno 6 justificado pela expectativa du 

trabalhador em obter· um rendimento m~dio mais elevada no 

ajustado segundo a·possibilidade de encontrar 

trabalho, comparativamente àque18 que se poderia obter via 

renda m~dia em suas de SP.US 

Apasar de normalmente se utilizar a renda média, neste 

estudo será adotada a renda medi~na, por dois motivosM 

a incorror~çâo de novos trabalhadores no 

A.LEWIS, O Desenvolvimento Econ8~ico com Oferta Ilimitada 
de Mão-de-Obv·a, in A N.AGARWALA ·e S.P.SINGH(Qrg.), A 
Economia do Subdesenvolvimento, For·e-nse, RJ, 1969. 
Este mbdelo encontra-se dwscrito em V.TOKMAN, op_ cit. 
Ver· PREALC, op cit pag. 174. 
As infurmdç5es.sobre rendimentos m~dios e~tio aDrupadas 
no Apí?ndice 4.1. 
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estrutura oçuracional, refletindo-se negativamente mais 

sobre o nível de renda mediana do que sobre o nível de renda 

médi"" são 

geralmente det~rminadas por alterações nos rendimentos dos 

estratos mais elevados, devido ~ assimetria da distribuicio 

do~ ocupados por níveis dQ rer1da. Al~1n disso, a opçio reduz 

a r•ossibilidade de variações aleatdrias do indicador 

explicadas por variaç5es normais numa medida gerdda em uma 

pesquisa amostra], que s<::J.o mais 

rentL:·, médi ô.. 

A an~1ise dos níveis de r~ndimentus tomar~ sempre como 

l'arimetr·o a renda median~ dos trabalhadores com carteira de 

trab~lhu assinada-em omprvsas com mais de 6 empreyados. Isto 

porque esta parcela de trabalhadores estJ preponderdnlemente 

constituindo-se inclusiva 

na maioria dos tr~balhadores deste setor 

Como pode-se observar no Gr~fico 4.8, o rendim~nto mediano 
' 

dos assalariados com carteira. em empresas com mais de 6 

empregados tev~ um compur~amento menos favorJvel, durante os 

dois anos de crescimento, quando confrontado c:om o 

desempen!1o do rendim~nto dos assalariados com carteira em 

estabelecimentos cem mer!OS de 6 empregados• Estes tiveram 

um aumento signific~tivo de sua r·enda mediana~ alc~rlçando um 

aumento máximo prclximo a 50%. O Gsgotamento do período de 

aquecimento do nível de a.tivida.de, com o aumento 

4 ~ A aproxim~çio entre as curvas do gr~fico r~Presenta uma 
melhora relativa do nivel de rendimento inferior 
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desr•rororcional dos inflação, corroeu os níveis 

de rendimentos m~dios numa magnitude superior ao ganhos 

anteriormente obtidos Nota-se que u rrccesso de queda. 

de n~nda foi diferenciados, atingindo 

relativam&nte mais aqueles as~alariddcs em empresas menores. 

Comportamento seme1hante a estes tiltimos tr~balhadores e 

encontrado rara os assalariados sem carteira a~sinada; que 

obtiveram ganhes maiores na perdas mais 

acentuadas na crise, tr·cibalhi:l.don~s 

com mais de 6 emrreg~dos De acordD com o gr~fico, derttre os 

foram aqueles ocupados em 

emrresas com menos de 6 empregados que obtiveram um maior 

incremsnto de renda, bem como a maior rerda 

Os aut3numos nio arresentdm ganhos de renda no inicio do 

período, sendo ~ue seus incrementos ocorreram principalmente 

na segurlda metade de 1986<Gráfico 4.9) ~ fundamental anotar 
' 

que foram os aut6nomcs para p0blico aqueles que conseguiram 

os maior·~s dumentos de rer1d0 medi~na. De forma semelhante às 

cate9orias ante~iormente analisadas, os aut6nomcs tamb~m 

tiveram deprimidos os seus níveis ,de renda com a nova 

ec1osio da crise econBmica. 

Os indicadores apresentados at& o momento mostram que 

empregos característicos de unidades· produtivas menores 

fcwam os qwe obtiveram ganhos maiore~ de renda. Por~m. sio 

estes traball1adores aqueles que normalmente obt~m as menores 
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níveis de rendimentos. El<C et UiHI do-se os trabalhadon?s 

autDnomos '-1LW- tr·abalh::.<m P". "a ·' ~ a, empresas, verlTlca-se que os 

demais trabalhadores aut6nomos - F)ara r~blico e que gan1 1 am 

por produçgo - e os as~alariadus sem carteira de traball 1 o 

assinada recebem rendimentos bastante inferiores aos obtidos 

pelus trabalhadores assalariados com carteira de trabalhu 

assin~da em empresas com mais de 6 emr•r·egados. 

Uma evcluçio favor~vel ~ tamb~m encontr·ada para o rendimento 

mediano dos em1•regados dom4sticus. em 1986. E~tes ubliver~m 

significativos ~umentos de renda. Contudo, a redu c: ~lo dos 

rendimentos em 1987 n~o levou o novo r1atamar de rendimentos 

desta parc~la de trabalhadores a se situar em níveis mais 

baixes que aqueles observados no início do período 

Quanlo emprt?g:adores, que obtivE"ram 

significativas elevações ~m seus rendimentos medianos, no 

período 85-86, sendo muito acentuadas as quedas sofridas nos 

anos de 1987-88 Deve-se mencionar que foram os empregadores 
' 

e os trabalhador·es aut&nomos aqueles que apresentaram as 

mais intens6S reduções de renda, ao longo de 1987 

Em suma., confir11!a-se que a fase expansiva de 85-86 \:e v e 

impactos mais favor4veis sobre os ~íveis de rendimentos da 

parcela de trabalhador·es pior remunerada e se 

incorrorava em atividades cuja relaçio de trabalhQ ganhou 

flexibilidade naqu81W período, como ho caso do emprego 

doméstíco or1de a escassez de trabalhadores beneficiou os 

ou q.ue t ivcnlm seus mercados ou seus preços 
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aumer1tados, face k imi 1 0ssibilidade de tabelamento de pre'o 

ri possível considerar que estas parcelas de ocupados, que se 

inserem mais Precariamente no mercado de trabalho da Grand~ 

Sdo Paulo, sio relativa1nente mais beneficiadas na exransio, 

seja rorqu~ cresc~m seus níveis ·de· em;,rego, seja porqu~ ~ 

qu~ se abre a possibilidade de consesuirem 

elevac6es significativas de seus níveis de renda. Na crise, 

como mostra1n os dados, a renda COI~O o emprego 

apr·esentam desemrenho desf~vurável 

4.4. ·o que é possível coQcluir ? 

Varias consideraç5es podem ser apresentadas a partir do 

'confronto entre a an~lise empÍrica e o marco conceitual 

Contudo, uma discussão 

funcion<:t1idade de~ería cumprir 

dada a 

o excedente de m~o-d2-obra -

estruturalmente existente nas economias atrt1.sadas 

46 Tanto os aut8nomos como os emrr~gadores devem ter sido 
beneficiados pela impossibilidad~ de tabelamento dos 
rrodutcJs ou serviços por eles ofertados, durante a fase 

'do Plat\O Cruzado- que se constituiu no principal período 
de ganhos de renda para estas categorias ocupaLionais. 
Sobre as diferenças de ganhos no período 85-86, ver. 
C S.DCDECCA, Crcsimuntu, Empregue Ror1da, Sio Paulo em 
Perspectiva, v.1, n.2, jul-sel, SEADE, SP, 1987. 
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encontraria nel~ a sua possibilidade de OCUfJd~âo 

havendo a expectativa que nestes 

momerttos ocorr·esse um inchamento 

analisadas anteriormente para Grande S~o 

Pi;i\ulo indicam 

relativamente ma1or rtas fases de exrar1sio econ6mica, não 

seu i.nchamento nas f' ases de crise"~ 7 . Neste 

estas dev2m ser maiores na exransffo e menores na crise, falo 

entr·ad-;,. 

devem corr·&sr)onder à e~ist@ncia de restri~ôes à mobilidade. 

Isto ci, deve sar mais ficil transferir-se De· uma para outra 

cat~guiia quando cresce u nivel de emprego no ~qg~wlltu 

' 
D/"'!J-.c~n ... _'.?.)1,f/t··, restrinuindo-sl2 progressivamente a po'ssibidade 

47 Ver Carítulc 3. E também, P.E.A.BALTAR e L.GUIMARZES 
NETO, or cit e M.C.CACCIAMALLI, Informaliz~çia Recente 
do Mercado de Trabalho Brasileiro, USP, mimeo, 1989 

49 Sobre a existªr1cia de barreiras ~ entrada no segmento 
nio-organizado, ver L A.MACHADO DA SILVA, op. cit 

4 • Come afirma V.TOKMAN, op. cit 4s evidente que os 
trabalhadores ror conta própria e os rroprietJrios de 
estab~le~imentos pequ~nos .carecvm de mobilidada e seu 
padr-âo de desenvolvin1er1to est~ vinculado com ~s 

possibilidade~ de cr~scimonto de sua ur11dade de produç~u. 
Segundo os dado~ tde uma pesquisa reali2ada na Costa 
Rica] suas possibilidades de ªxitu s~o muito escassas. 
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Est"'- conc1usdo Per·mite avançar sobre um outro ronl 0 relativo 

às relaçÕes entre setov·es. A possibilidade de um movimento 

sincronizado entre crescimento econ8mico e exrar1s~o do 

~ um indicie de que o esp·aço 

ecor16mico OCUflado f•or eslas ativid~des ~ produto da dinamica 

F'ortunto, se existe uma 

determinacâo do espaço econBmico entn: setono?s , esta. se 

justificartdo a visio subordindda deste segmento produtivo. 

Um comutltário especifico dove· ser apresa_nt a do quanto ao 

emrrego aulônomo. A falta de crescimento deste tipo de 

empre9o, nos anos de 1987-89 - bam como durante toda a 

nos obriga a uma qualificaçio sobre 

do mer·cado de trabalho da G~ande Siu Paulo. As informaç5es 

disponíveis indicam que, caso esteja se processando uma 

.lnl'ormal'.f..:t-!'!<.:·Xo, ela parece não estar se- dando vi.a o aumento 
f 

do trabalho eut6nomo para r~blico"'· Pode-se sugGrir que 
c 

se- efetivando, ela de.ve 

resultar de uma atua~~o empresarial, que privilegia esquemas 

produtivos que possam ser ajustados rapidamente, frente a 

F. 0 Ver Capítulo 3. 
~~ Apesar da falta de evidªncias, ~ r~corrento ~s ~nálises 

feitas sobre os anos 80 que se verifica um aumento 
da9uilo der1uminado como sendo o ~etor informal da 
atividade econômica nacicr1al. As evid&ncias aqui 
apreser1tadas e aquelas encuntr~das nos trabalho de 
P.E.A .BALTAR E L GUH1ARÃES NETO, op. C::it e de 
M.C CACCIAMALLI, Informalizacio Recente ... , op. cit 
nio confirm2m a 
infonnal i;,:ai..ãt:.\ ·na 
despru,,orciondl do 

realização de 
Grande S~o Paulo, 
emprego aut6nomo. 

um 
via 

processo de 
um cr·escimento 
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uma melhor·a ou piora conjurltur&l de seu nível de rroduç~o~ 

-muito provavelmente, sob forma de uma relaç~o de 

tr~balho subordinada. De ta 1 modo quu aquelas categorias 

isto e. as formas de trabdlh0 autônomo - , não arreser1taram 

aumento na ocupaç~o em seu eS!l&Ço econ&mico. Distante desta 

concerçio tradicional 

explicada rela existência de um excedente de mâo-de-obra, 

que encontr·a no s-eeor .lnlorm;;;.] o seu refÚgio para a CY"ise ou 

incapacidade de g0r~çâo de. postos de trabalho pelo 

Apre~entadas estds ponderaç5e~ sobre mudanças na estrutura 

ocuracional, rode-se debater as a1teraç5es nos niveis de 

rendimentos. Inicialmente, pode-se di~er que a nio evidª~cia 

dt? uma funcionalidade entre setores faz com que perca 

impdrt~ncia a discussiu sobr·a as movimentos ocupacionais 

' entre segmentos, decorr·entes de diferenciais de renda média. 

Além disso, 

on;,·,;wiz·,;.<do - motivo '1Ué e~~plicaria o nãq c.r:-escimentu de seu 

emrrego tla crise -, tem-se que a emrrego subordinado nao se 

constitui numa opç;o, mas na 0n1ca alternativa Je· ocuraç~o 

E, portanto, o desemprQgo ab~rto nio pode sér tomado como 

uma dQcis5u da continuar procur~ndo emprego no segmento 

ft& Este rrucesso de irJfor·malizaç5o n%o se cunst1tui numa 
característica dos r)aíses atr~sados. Situa,~o semelhar1te 
d observada nos países c~ntrais, particularmente nos da 
Eurol'a Central V-er E.CóRDOVA, OP cit 
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faLe os diferenciais de renda m~dia, mas deve 

e do 

rro>Cesso de urbanização da mãu-de-ubra 

Cab~ a1nda responder se a renda m~dia constitui uma variável 

de ajush: da. dimensão do 

informaç6es apresentadas anteriormente nâo 

corroboram esta. id~ia. Articulando os indicadores de em11rego 

e renda, percebe-se que a qudda de rendimento dus autônomos 

acomJ•anh~da ror uma amrliat5o de seu 

n'Ível de emprr..;iJO, er1quantu qurt, na fase de ·crescimento de 

seus níveis de remuneraçio, ocorre uma exransâo de seu nível 

Deste moJu, niu se pode explicar a queda de renda dos 

·trabalhadores aut6nomos para rJblico P~las variaç6es no 

nível de emprygo De fato, as evld@nLias existentes sic de 

que _as nÍv<;>is de re;;dimento destes 

trabal!,adores devem estar relacionadas diretamente com o 

nível df! atividade, ou melhor, com a total 

disponivel. Foi durante os anos de 1985-86 que os 

urganL;.:,:,'.dc• obtiveram U'~ maior~s increm~ntos. 

Contudo, poder-se-ia argumentar que estas variaç5es sio 

resultantes das mudanças de patamar inflacion~r·io. Parece 

pouco p1all<::iÍve1 esle <lrgumento, medida que 

coincidentt.~-s os sentidos das varia~58s dos nivc1s de-



Logicamente, as 

varia~5es nos pat8mares inflacionários impactar·am sobre os 

níveis d& rendim~nto, sendo que elas devem se ar·Licular com 

o desemp0nho econ0m1cc. Ou melhor, o crascimento das taxas 

menséiis de inflaçllc no primeiro semestr-e de 1987, conjugado 

cc1n a relra~io econ6n1ica -na presença de uma política 

salarial ir•adequada, pode ter r)otencializado as perdas de 

rend1mcnto rc-a1 

As conc1usõe::s 

import&.nçia. de 

apre-sunt a das apontcu11 para a 

uma política de renda articuladili à uma 

política du crescimento ecun6mico sustentado. Primeiro, 

porque nas Ta.ses de 

intervençio estatal que potencialize os aumentos de renda. E 

de crise, um~ política ·de rendas 

pode S'l~.Jn_if'icar uma r·edução na intensidade das per-das 

Além disso, as conclu~5es realizadas permitem voltar a 

discutir o mar·co concaitual Num pr~imuirp momento, a não 

realiaaxão de um claro recórte 

como urna -fuga ao 

quest~o. As informaçGes utilizadas apontam 

para o risco incorporado à realizaçio de tal recor-te, na 

medid& que o grau de subordinaçâo das atividades nA~-

encobrir certas s1tuaçõws de emprego do 

sendo que a •·esposta não é fácil, a qua 1 

segmento estas situaç5~s pert~ncem, lembrando f!Ue um a~mento 

206 
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do na não decorre 

obrigaturidmerllP de uma amrliaç~o deste mercado tato 

mostrado p~]u nâu incremvnto do trabalho autônomo para 

PÚblico, mas talvez pelo aumento da demanda de mio-de-obra 

que as ~mpresas contratam de forma nâo-regulamentada no 

mercado de tra~alho, e 

existente entre o 

marc:c1 tonceitual e o tratamento emrírico, na' medida que tal 

segm&lltos econ6micos. Porém, se por um lado, aumentam as 

complicaç5es, por outro tem-se uma maior evid&ncia da 

subordinaçdo/int~~gração do segmento rt5'o··ar!,.tanizado ao núcleo 

capitalista, apontando que políticas de emrrkgo e renda e 

de crescimento devem se centrar tJeste Jltimo seg1nento, POlS 

a ad6çâo de mtididas ' com este ~sCOfiQ deve se refletir 

positivamente no resto da economia e, portanto, no segmento 

subordinado 

Finalmente, parece bast~nte evidente a necessidade d~ novos 

esforços em tr·abalhos que discutam as relaç5es entre os dois 

se0mentos, just ific.ados pela mutação da estrutura 

ocurational, que aronta rard um questionamento do conceito 

A modernizat5o passada e a 

% 3 Ver M.C.CACCIAMALLI, Informa1ização Recente. . . ' op . c it. 



exPllcitado a.s 

&cCJnÔmica desta 

limitac6cs Jas concepç0es tradicionais de 

determinatldc que os novos trabalhos tratem 

dP uma estr·utura ocuraciorlal m<:~.is comp1eY.a. Conc:luinda, 

mais uma vez, ~ue isto foi resultado Je uma 

moderr1izaç~o marcada t•or uma amplidç~o da heterogeneidade da 

eslrutur·a econômica e social, mas que rea1iLuu uma 

integrG;.ção do c:onjunlo da economia ao segmento moderno. 
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APêNDICE 4.1 
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2H1 

~~----------------------------------··----·----------- .. ·--------------------------------------------------------·-
-------------------------------------

Core C~rtcin 
de Tr~brlh(' 

Assina.J~ 

Sr.m C~_rteira 
de Trabo:lhu 

AsEin~·t,_ 

------------------ ---------------- -----------------
Mais dt· V.eM!S Jr !üis di2 hnro~- ,J:; fl:üs de ilEnos ·je 
6 er::m~- 6 emrre- ,J o:n: e- 'J uwre- t fit_D;T- ó er:~·n:-
gado:; ~"dos gaúus !J~Gos ~adus g~dDS 

Domu.;ti­
cus !i' 

Trabalha­
dor% F«­
lii lim:s 

Pan Piira 
F'u!:llicD Elllfif<:S~ 

Outras 
hrsicae:: 

Ni!_o 
Declaratlo 

--- ---~--------------------------- -------··---------- -- ---- ---------------------·------·----------------------
JMJ- AJ!l 1 r·s:; 
FEV-J~t 

J_b~R-iiüa 1985 
ftBR-S~T i9Er5 
Hill --GUT i 985 
JU:H\01

-
1 i98:J 

JliL -I:EZ i 985 
AGG·-JAN i986 
SET -ff:IJ 1 ?86 
OUT-HAH i-?86 
flOIJ-M~R 17'86 
DEH\~I 15·36 
JAN-JUN 15'86 
FEIJ-Jlr~ 1986 
KAR-~GO i 986 
ABR-SET i986 
~Al-DUT i 986 
JUN-NDV 1986 
JIJHEZ 1986 
flBQ·-JHü i987 
SET·+EV H87 
üUHlAR 1987 
NDV-A8R 11'87 
DEZ-MAI i9S7 
JMHUN i9S7 
FEV-JUL í 987 
MR-AGO i 987 
AfiR-StT 1987 
Ml-BJ! 1987 
JUtHWV i 987 
JUl-~CZ i?B7 

51.~ 

51 ~: 

5L 9 
,.~ " 
J~.J 

52 8 

52.7 
52 9 
53.4 
53.2 
53. ii 
53.0 
53.3 
53.1 
52.8 
51.5 
<O " 0c.. r 

52.4 
51.4 
!C"l'" 
..!CC 

52.2 
52.2 
52.0 
52.3 
52.0 
51.1 
5Lg 
5L5 
516 
5L3 
51.1 

2. 7 
1.7 

' " -·' 

2.4 
2.4 
1.4 
2.3 
2.4 
" " ~.J 

2.'5 
1.6 
1.5 
2.5 
2_4 
1.3 
2.3 
1.1 
2.2 
1.1 
1.1 
2.3 
2.4 
2.4 
1.5 
1.6 
2.6 
2.7 
1.7 
2.7 

4.7 
4.B 
4.9 
H 
5.0 

5.3 
5.5 

< " "' 5.1 
5.1 
5.1 
4.9 
5.1 
4.9 
5.0 
5.0 
4.9 
4.8 
4.6 
4.6 
4.4 
4.3 
4.3 
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3.4 

3.4 
3.4 
3.3 
3.3 
3. 2 
3.3 
" -· H 

3.2 
3.3 

·3 4 
3.5 
3.4 
3-4 
3.4 
3.3 
3.2 
3.1 
3. i 
H 
3.1 
3.1 
3.1 
3.1 
3.2 
3. 3 
3.3 
3.1 
3.1 
3. 1 

i.6 
i. é 
1.6 
i 8 
L7 
!S 
17 
1.? 
1.6 
i.S 
1.6 
u 
u 
1.7 
1.7 
1.7 
!.7 
u· 
L7 
L6 
1.6 
L6 
1.7 
1.7 
1.7 
L6 
u 
L6 
L6 
1.7 
1.7 

3. 0 
2.9 
3 ~ 
3.0 
3.! 
3,1 
3.1 
3 I 
H 
3. i 
:u 
:u 
3.1 
H 
3.1 
3.1 
H 
3.0 
3. 8 
3.1 
3.1 
3.0 
3.0 
2. 9 
2.9 
2.8 
2.B 
2.9 
3.0 
3.1 
3.3 

li .0 
i LI 
lU 
i~. y 
10.9 
í0 _',' 
10-.7 
10-.5 
i0.4 
1~ .4 
i0 .2 
1(1_1 

9.9 
i i.! 
lU 
10.1 
18)' 
10.1 
11.1 
9.8 
9.6 
9.4 
9.1 
9.0 
1.0 
9.! 
9.3 
~ .5 
9.6 
9 .B 
9.8 

9.7 
9.7 
9.6 
9.4 
9.4 
9.3 

9.5 
9.5 
9.7 
9.9 

11.0 
10.1 
10.4 
10.4 
1!.5 
10.7 
11.7 
11.9 
10.8 
11.1 
H.i 
lU 
10.9 
18.8 

7.2 
7.1 
7.0 
" I ! .. 

7.0 
7.2 
7.2 
7.2 
7. i 
" ' I.,; 

" " u 

7.2 
6.9 
7.0 
7 .i 
7. i 
6.9 
·u 
u 
7.8 
7 .B 
7.0 
6.9 
6.7 
6.6 
6.5 
6.3 
6.4 
b.3 
6.3 
6. 4 

5. 9 
5.4 
49 
46 
4.2 
u 
4.1 
4.1 
4.2 
4.3 
41 
4.2 
4.1 
4.3 
4.5 
4.7 
5.0 
5.2 
5.3 
5.7 
u 
6.1 
6.2 
6.1 
6.4 
6.4 
6.4 
6.6 
6.7 
6.8 
6.8 
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TABELA rvU J 
msmmHet<.G Nl TOT!~L nos OCJJf'(;[I[!S DD SETOR PRIVAI!O, SEGUtiDO PDSICtJO NA G(;Uf'ACAO 
GR?.llr:E SiTO fWJLO 
i~US~89 

Continuacao 
--~-----~-------------------------------------------------------------------------------------.-------

Assalari?-dos Empregad=ore; Dow~sti- Autonorms Outras 
~---------------------·· ------------- (05 ' PQsicoes 

Com C11.rteira Srm Cartdrr. TntlaH.a- ' Stw,estre:s Ano de Tn.1b:alho de iratalhu dores Fa- NJO 
Assin;Aa As~-Uiada miliarts lleclanúú 

----------------- ---··-··----------·· ----·------------·- ------------------
K:üs da Menos d~ Hai; dr Neno5 de Mais de- Ktnos de Para Para 
6 empre- 6 rmpn:-· .6 E,'o;;·rc- 6 E1~;n:- 6 e!1!,Jre- & !':'fli'\'2- Publico E~pr€Sil 

gados gados g~dos gados gados .!J?,do5 

---------------------~-··-·---------------··------·----------·---··--------------------------------------------··-

iiGO··JMi i ?S8 5LC 2.7 4.2 3.1 L7 3.4 9. B !0 .8 6.3 7 .ü 
SET-FEV i?G8 49.9 2 2 4.1 .:u L7 3.4 9.7 i0.3 6.1 8.1 
DUT-!i\k t%3 49.1 1.6 4.1 3.2 1.7 3.1 9.7 10.9 6.1 9.5 
Pi:rY-ABf: i788 47.9 2.7 4.0 3.2 u 3.2 v 118 6.2 1!.6 
I!E2 ~tiA! 1938 47,1 E.B 4.0 3.1 i.5 3.1 9.6 11.9 6.1 11.8 
JAN-JtltJ 1988 ,6.2 2.7 u 3.3 LS 2. 9 9.7 10.6 6.1 12 2 
fEV-JUl 1988 45J 2.7 4 .f: 3.3 L5 1.9 9.6 116 6.1 13.9 
MAR-AGO 19BS 45.2 26 4.1 3.3 1.5 2. 9 9.6 11.7 6. i 13.9 
ABfH;H iS'8S 45.6 1.8 4.3 3.4 1.5 3.i 9.4 10.5 u 13.4 
MAHUf 1938 45.9 2.6 4.2 3.5 LS 11 9.1 10.5 6.3 13.2 
JUiH'ülJ 1988 45.S 1.6 4.2 3.5 !.5 3.1 9.1 10.6 6.3 13.3 

, JUL w[!EZ i9B8 46.1 1.7 4.1 3.6 1.4 3.1 B.B 10.7 6.2 13.2 
t!GIJ-JM1 iS'S9 4!.3 1.7 u 3.6 1.4 3.1 8.9 11:7 6.1 13.2 
SEHEV mJ9 46.5 2.8 u 3.6 1.3 3.~ 8.8 10.8 6.1 iH 
DUT-M,~R í$'89 46.5 2.7 4.1 3.6 l.4 3.0 8.8 119 6.0 13.1 
Hú\h;m:: i989 45.7 1.6 4.1 3.7 i.3 1. 9 s.s 11.2 u 13.3 
vrz~:-;wx 1989 45.6 2. 6 4.3 3.8 L3 2. 9 B.7 11.3 6.1 13.3 

' JMHUN 198'-f 45.4 2.5 4.4 3.7 1,4 2.9 a:s 11.4 6.1 13.5 
FlV-JUl 1981' 45.1 2.6 4.4 3.8 1.4 2.9 8.6 1!.5 6.1 13.5 
MAR~AGG 1.98~· 445 2.6 4.5 3.8 1.4 3.0 8.3 11.4 6.1 " 14.! 
ABR-Sn 1989 44.9 2,6 4.4 3.7 1.4 1. 9 8.1 11.1 6.1 j4 .5 
HA!-GUT 1989 44.3 2.6 4.3 3.5 1.4 :u 8.1 11.0 6.1 15.5 
Jut-H-10\1 1989 4U 2.6 u 3.4 1.5 3.1 i.! 11.1 6.2 15._6 
JUL-DEZ 1989 44.3 2,7 4.1 3.4 1.5 3.1 7.9 11.1 6.1 15.9 
-·-------------~---------------------------------------------------------------------------------------------

FONTE: SEP - LDnvenio SEADE/DIESSE/UNICA:if' 
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ThDHA A 4.i.2 
DISH\H:Uict:G f'D TOTM. I10S OCUf'iilKiS DO SETOR f'fi'IW\DD, SEGUHDD f'üSIC~D ~lA OCUPHCAO - HOMENS 
Gf;YjllDE SNJ Vt1UUJ 
i9B5-89 

E• Porw1tag2m 
--·----------"'--··-------~---------··----------------··------,.----------------------~--------··--------------------

Assal~_rii\dos Empn.'ga-dores Dom2sti- AutonomtH- Otltns 
------------··------------------------ c os ' PúSiCD~S 

Com Cartein Sem Carb'iira Tra~alhõ.- ' Senestrr:s Ano ,, T-rabalho d-e Tr-abalho dores Fa- Na o 
Assinad~ Assiil;:;.da mil lares Dr.clando 

----------------- --------~---··--·· -------· ---------- ------~----------
Mais de Menos de Hais de Mi:'nos ctr [j~i s d<: f":uws de Para Par !f 
6 cmpre- 6 erwn;- 6 cnrre- 6 err:pre-- 6 .;:npre..:. 6 er:pre- Publico Empresa 
gados \}il!ÚiS g:adns g;dos gados gados 

---------------------------------··-----····----------------------------------··-------------·-··---··-------------
JM1-,!UN 1985 55.3 16 5.0 3. 4 1.1 3.? 2.2 1!9 7.5 6.6 
fElJ··JUL iS'85 5L ., ' ' 5.0 3.4 1.1 1.8 1.1 !U ' ' 6.1 ~J c .• '·' ' HA1Ht0 i)'85 57.3 5.1 3,5 E:.ê 1.0 2.7 3.8 lU 7.1 5.7 
ABR-SET 1985 52.0 2.5 S.i 3.5 2.4 3.9 1.9 11.3 7. i 5.3 
KA!-DUT í$'85 .58.& 1.5 5.3 3.4 2.2 UJ !.i lU 7.1 4.9 
J\itHWO 1935 59. i 1.4 5.2 3.3 2.3 4.0 1.1 10.1 7.1 4.8 
JUL -DEZ j985 58.6 2. 4 5.6 3.3 1.1 H 1.6 li! 7.3 5.0 
AGD-JM~ 1986 58.5 2.4 5.7 3.4 2:.2 4i 1.6 9.9 7.1 5.1 
StT-fE! !986 S!.B 1. 4 5.8 3.4 1.1 3.9 1.8 9.7 7.2 5.! 
OUT·<{~R 1.986 . 58.8 1.5 " ' . 3.3 2.e 40 t.a 9. 9 7.0 S.i 

. NGV-AliR l986 58.6 1.6 5.7 3.5 1.8 4.1 LB 9.7 7.2 4.8 
JJt:Z··ílAI i?t\6 :';8.5 1.7 5.7 '< 

' " 2.1 4.1 1.8 9. 9 7.1 4.8 
JAH-,IIJN !986 58.7 1.7 5.6 H 2.2 3.9 i.7 9.9 6.8 4.8 
FEV-JUL i9B6 58.6 1.6 5.5 3.5 1.3 3.9 1.1 100 7 .I 5I 
MM\-RGO 1~'86 5S.2 1.6 5.4 3.5 1.3 4.0 1.6 lU 7.1 5.2 
ARR-SET 193& 57.7 2.5 5.4 36 1.4 4.1 1.7 li.! 7 .i 5.5 
MI-úlJT 1986 57.8 1.3 ,o 

-J.t. 3.6 2.4 3.9 1 t7 11.3 6.9 5. 9 
JUN-NOV 1986 57.5 1.3 5,2 3.6 1.4 4.1 1.6 11.4 7.0 6.1 
JUl·liEZ i9B6 57.7 1.1 5.1 3.5 1.3 4. 8 1.7 10.5 6.9 b.i 
AGO-JNl i9B7 57.5 2.2 4.9 3.5 1.1 4.1 1.8 10.7 6.8 

,. 
6.4 

SEHEV 1187 57.3 1.1 5.0 3.4 1.1 4.1 1.9 11.6 6.8 6.8 
OU7·H~R !987 57.5 1.3 4. 9 3.2 1.1 3. 9 L8 108 6.7 6.8 
NOH.!rR 1937 5n 1.3 5.1 3.3 1.! 3.3 1.9 lU 6.6 6.8 
DEI-MAl 19B7 57-~ 1.4 5.0 3.3 1.1 3.7 !.9 11.1 6.5 7.1 
JAII-JUV 1~B7 56.S 1.3 4.9 3. 3 1.1 3.6 1.8 11.3 6.6 7.6 
fEV·JUl !917 56.8 ê.4 49 3.1 2.1 3.6 1.7 11.1 6.5 7.5 
KAR-AG-0 1987 568 1.5 4,7 3.4 1.1 3.7 • 1.7 _11.5 6.4 7.4 
ABR-SET 1787 56.1 1.6 4.7 3.3 2.2 3.8 1.8 114 6.4 7.6 
MAHUT 11'37 56 3 1.S 4.5 3.1 1.1 3. 9 L8 11.3 6.3 7.7 
JUiH~iJV 1987 56.1 2.7 4. 4 3.3 1.3 H L8 11.2 6.3 7.8 
JUL -DEZ 1987 5ld 2.S 4.4 3.3 2.3 4.3. LS li.! 6.3 7.6 
--------------------~-----------··--··-------------------------------------------------------------------

fDilTE, SEP - ConY>:nio S~ADE/DIESSE/UlHCAHP 
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TABELA f\JU.t 
DlSl f:IBiJlWJ UO mm DOS DCUPADDS DO SETOR fRií!f,DO, SEGliiWO f'OSI~NO NA OGLlí'ACAO - HOMENS 
GRMWt: SAO f'MLO 
i 9B5~S'f 

Cont inuat ao 
---------··-·-----------------------------------------------·---··------··------------------------------·------

Assalariados Ef1pre-g_a;Jarrs Docesti- {!utonoao:. Outras 
------------------··----------------- c: os ' Posicoss 

Coi! Cartrir3 Sem Carteira habalh~- ' S;(';uestrrs Ano ,, Trab3.l~o Ir TrabBlho dor11s Fa- tlao 
Assirtada Assiica{h zilim:s [rr, !arado 

~----------------- ----------------- ----------------- --··-------------
fiais de fírnrrs dr M . 

dal5 c! e lfrnos dr M . .i:US dr M-c·nos dr: Para F' ara 
6 emrre- 6 enpr.:-- 6 er~prq- 6 rrmc- 6 e~pre- 6 er:pre- Publico Espnsa 
gados gados 9aJos :Jaclos 91!Ó(!S gados 

------"·~---------··"·-·~-------~-----------------------··------------~-------------------------------··--··------

AGüo·JAi~ 1989 55.7 2.8 u 3.2 ' ' c,..;; 4. j u 1U 6.3 B.0 
SHAAFE\1 1~88 54.3 2.8 4.1 "• ' '·' 2.4 u u i i. i 6.4 9.3 
GliT -Y:,~~: 19BS 53.3 2. 7 u 3.4 2.3 4 .I 1.8 1!.3 6.4 117 
tWV-fiFk. i98B 52.0 2.7 4.é: 3.5 2.2 4. i LB lU u i2' l 
[lf.Z-fif\1 i98S 51.2 1.! 4.1 3. 4 2.1 3.9 i.B iL2 6.2 i3.4 
JA!:f.·JUN i%3 50.2 2.7 43 3.5 2.0 3.9 LB li.' 6.1 14.6 
tE V- JUL i'i8S 49.2 1.6 4.4 3.6 1.1 3.9 1.7 IV 6.2 í5.B 
HAR-AGü 1988 49.4 2.5 44 3.6 n 3.9 1.8 116 6 .I 15.8 
ÀBR-SET 1988 49.a 2.7 4.4 3.8 1.9 4.1 1.7 1!.4 6.i 15.3 
!íAl-üUT 1988 50.3 2.6 4.3 3.B 2.0 " ·' u HL3 6.1 14.9 
,J\JiHGV H'BB" 50.2 '2.7 u :u~ u 4.1 ' u 10.2 6.3 14.8 
JUL-DEZ 1938 50.6 1.7 4.2 J.8 i.B u 1.5 HL3 6.2 14.7 
FíGD-JAN 1989 50.5 2.8 4.1 3.9 1.8 H 1.5 10.5 6.1 14.7 
SEHEV i989 50.8 2.8 4.2 3.8 1.8 35 1.4 HU 6.1 14.5 
OUT~M~R 1989 50.7 2.1 4.1 3.7 LB 3. B L5 11.1 6.1 145 
NOIJ-ABR 1989 50. i 1.6 4.4 3.2 i.B 3.7 1.6 li .1 6.0 14.B 
DEZ-XAl ~939 49.5 2.5 4.5 u L8 3,6 u 1i.3 6.1 149 
JAN-JUf·! 1989 49.0 2.4 ~.li 4.0 1.9 3.7 1.8 116 u i5.i 

f"EU- JUL 1~'89 43.6 1.4 4.6 u 1. 0 3.8 i.B 11.1 5.9 15.2 
HI,R-AGO i'i'81' 48.3 1.4 4.6 4.0 1.1 3.9 t.7 ii.6 5.9 15.6 

AIR-SET 1989 48.1 1.4 4.6 3.9 1.9 3.9 1.7 11.1 6.0 16.1 
MAI-DUT 1989 47.5 1.4 4.4 3.7 u 4.0 u lU 60 17.1 
JUM-UDV í9S9 47' 6 1.3 4.1 3.6 2.0 u. 1.6 11.3 6.1 17.1 
JUc -DEZ 1989 47.6 1.4 4.1 3.5 1.1 3.9 L6 H.2 6.1 i7 .5 

----~-------------------------------------------------------------------------------------------------------
FONTE: SEF· - Coiiveoio SEHDE/DIESSE/UtHCAHf· 



TABELA IL4,L3 
DISn;lWICMl DD TOTAL f!OS UClJPMDS: DO SHDh: F'R1Vi~It0, SEGU!WO POSICAG HA OCUf'ACAG - HULHERES 
GR{1HDE :WJ F'A!.!LO 
1'1'85··89 

~~ssalariados Emrre_ga-doro-s Dcn:;est i­
cos e 
Trabalha­
dares ta­
filiares 

Autonowos 

Com Cartdra 
de Trab:;tlho 

Assinada 

Ssm Carteira 
de Tn.h<Ilho 

A.ssinad;;: 

Hais de Htno~. Gr Hais dr !1HlOS d;;; Mais de fkMs de 
6 ei$>rl!- 6 uw·n:- 6 esrre-- 6 emrre:- 6 ~::1rrs- 6 tGflrE:-
gados gad-os gados saéDs gados gadDs 

Para P:ara 

Outras 
Posüoes 

' Nao 
Dec1ara.tio 

----------------------------~--------------------------·----------------------:... _____ . ______ ., ____ ._ __________ _ 
JMi~Juti 

FEV-JiJL 
MAk-i'ifiO 
ABR-SET 
RAHUT 
JWHW!J 
JUL -DEZ 
Afiü-JAN 
SET-fEV 
OUr.·iit1R 
NOV-BRH 
DEZ-MI 
JAü-Juti 
FEV-JUL 
HAR-GGD 
ABR-Str 
HAI-rnn 
JIIN-Ilil'i 
JUL-DEl 
Alll-J,~R 

Si:l-fEV 
OUT-HAR 
NOV-AH!\ 
DEZ-M!l 
JfüHU?l 
FEV-JIIL 
fiM-AfiO 
ABR-SET 
~Rl-Dlil 

JlltHiGV 
J!JL -~EZ 

1í'S5 
1983: 
H8S 
i%5 
1185 
1985 
i'i-'SS 
i9S6 
1186 
l9B6 
1}'86 
Fl'Bó 
i9B6 
i9B6 
iY86 
i986 
1986 
í9B6 
1986 
1987 
í9B7 
1987 
ií'87 
!987 
1987 
1987 
i)'87 
19117 
ilfS7 
1987 
i987 

42.2 
42.2 
41.! 
42.1 
42.6 
41.6 
41.4 
43.1 
43.8 
43.4 
43'.3 
43;5 
43.8 
43.7 
43.4 
43.6 
44.1 
43.8 
43.6 
43.3 
43.4 
43. i 
43.1 
43.8 
43.9 
43.9 
43.4 
43.2 
43.3 
41.8 
41.4 

1 8 
1.7 
ê.1 
1.6 
1.5 
1,4 
e·. 3 
1.1 
2.! 
1.3 
2' 3 
2.3 
1.3 
2-.3 
1.3 
" c.o 
2.2 
1.1 
2.0 
1.1 
1.1 
1. i 
1.3 
24 
1.6 
1.7 
1.S 
2.7 
2.6 
2.6 
2.b 

4.2 
4.4 
4.5 
4.6 
4.6 
4.7 
4.9 
5. i 
5.2 
5.2 
5.3 
5.1 
5.3 
5.2 
5.0 
5.0 
5.! 
4.9 
4.8 
49 
5.0 
~J} 

5.0 
5.1 
5.0 
4.7 
4.5 
4.5 
4.3 
4.1 
u 

' c '·' 3.4 
3.3 
3. i 
3.1 
:u 
3.! 
3.1 
1. 9 
30 
3 .! 
3.1 
3. 3 
3. i 
11 
2.9 
2.7 
2.6 

2.6 
t.5 
2.9 
2.9 
3. i 
3.1 
H 
3. i 
3. i 
3.! 
H 
2.9 

ll '! 

'·' 
1.7 
0.7 
!.8 
0.9 
!.8 
0. 7 
0.8 
i.S 
0.1 
0.7 
1.7 
1.7 
1.6 
·u 
u 
0.7 
-e .7 
0.7 
0.1 
i.B 
1.9 
u 
u 
0.9 
0.9 
1.7 
1.6 
0.6 
1.5 

u 
!.3 
i.4 
1.5 
L6 
!.6 
1.6 
L5 
i.S 
!.4 
u 
i.4 
1.5 
!.5 
1.5 
u 
i.4 
1.4 
1.5 
L5 
u 
!.4 
u 
1.6 
í.4 
u 
1.4 
u 
!.3 
1.4 
u 

~6.ü 

27 .2. 
27 .! 
17 3 
17 .! 
168 
26.7 
25.9 
25.6 
25.5 
15.1 
24.5 
·f>U 
24.6 
24.7 
14.7 
eu 
14.6 
14.! 
13.4 
22.9 
22.6~ 

2U 
1!.7 
11.B 
22.3 
21.9 
23.2 
23.4 
23.B 
14.0 

7.4 
7.4 
7.6 
7.8 
7.S 
Si 
8.4 
8.4 
8.3 
8.2 
S. 4 
8.7 
8.4 
8.7 
8.6 
90 
u 
9. i 
9.5 
9.8 

11.0 
9. 9 

!1.1 
9.7 

lU 
il.l 
11.1 
i0.3 
11.3 
!0.5 
18.2 

6.6 
6.6 
6.8 
7.0 
H 
7 .! 
7 .íl 
7.i 
7.! 
7.1 
7.4 
7.4 
7.1 
7.1 
7.3 
7.1 
7.0 
u 
7.3 
7.4 
7.4 
7.4 
7.4 
7.1 
!.7 
6.6 
6.3 
6.3 
6.2 
6.1 
6. 4 

4.7 
4.! 
3.6 
3.4 
C:.9 
2.8 
2 .B 
1.8 
2.9 
Z.i 
3.2 
3.1 
3.2 
3.1 
3.3 
3.3 
3.4 
3.8 
4.1 
4.4 
4.6 
4.8 
4.9 
4.6 
4.4 
4.5 
H 
4.7 
4.8 
4.9 
5.3 

------··----------------------------------------------------------------------------------------------------
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TABELA r~ 4.L3 
f\lS1Rll:iJICUl PO \DTt:l. DDS ütUP~DüS DU SETOR f'l\'1\)AiJO, SEGUNDO f'DS1CAD NA OCUN\CM - MULHERES 
ru:;AND2 $,~D Pc'íULG 
!985·8? 

Coot inuacRo 
------~------------------------------··------------------------------------··--------------------------------

Assalariados f.w;prtg:a.da-res [lomc;ti- Autonomos Outras 
--------------------------------··-·-- c os ' f·osicü25 

Com C;.trtefrt~ Sem C<~rtdra TnbalhZ~- e 
SNrestn:s Ano de Trab2lho de Trab<ilho dores Fa·- Nao 

Assiní'ld<\ Assinada ai1iares Detlando 
---------------- ----------------- ----------------- -------~---------

M.aís ,, Xrno~> d€' lhis d< ~8105 âe tBis de ti2nos de Para f· ara 
6 empre- 6 H1F·n:- 6 ,;:;;prs- 6 f!1Pn:- 6 eapre- ' (1\Jf'H:- Pub 1 i co Emrn1sa 
n•.los !)"Rcl05 f) idos gados pdos sados 

-----------------------------··---------··--------·--··-----··---------------------·-----··-----------··--------··-
Ml>·JRN HBô 42.5 ' 2. 6 u 2. 9 15 u 24.0 !0.3 6.3 5.3 

" sn-m 1988 42.0 1.6 4.2 L8 0.6 L7 13.7 ii .. i 6.1 6.2 
OUl·MR H'88 41.1 2.6 3.8 1.8 ~.ti u !H iU 5.9 ? .3 
llOHBR i988 40.7 2.7 37 1.7 0.7 u 23.7 !0.2 5. 9 u 
BEHH lBBB ·!u 1.i 3.7 L& 0.6 1.6 23.3 10.2 5.9 9. i 
JAN-JUfl 1'728 3U 1.8 3.! 2.B 0.7 1.4 28.6 i0.1 H 9.8 
tEV-JUL 198S 3B.l 1. 9 3. 9 1.9 0.7 L3 2H 10.5 bi ii.S 
MAR-AGD i9S.8 18.! 2.8 39 2.8 1.7 L3 11.7 iU ó.ê i0 .7 
AtR-SET i~SB 38 .b 1. 9 u 1.9 1.7 1.3 22.3 il.7 b.l li 3 
MAHlUT i9B8 3!L5 2.6 4.2 29 0.7 iA 1L9 li. 9 6.4 i04 
JUH-Nü1.J 1188 3B.3 H 

"' u 2. 9 1.7 u 11.! ii .1 6.3 10.6 
JlJL -DEZ 1988 31U 1.6 4.1 3.i 1.7 i.5 2L3 11.1 6.1 li.? 
Ab(H?Jl mw 391 (.6 3.9 3.2 H !.5 1L4 iU 6.0 !H 
SFf-FEi,l i989 39.3 2.7 3.8 3.3 I. 6 u 1L4 iU 5.9 HL5 
[HJT -f\~~: !989 37.4 ?..7 3.B 3.2 i.b i.6 1!.3 !1.9 6.0 lib 
Nüi!-ABf>: i989 38.8 2.7 38 3.4 0 .;5 1.5 2L3 1U 6.0 lU 

DEl-liA! i9i9 39.8 1.8 3.8 3.5 1.5 L6 1U lL3 u: lU 

Jf\!HUH i\'ll9 19.1 2.7 3. 9 3.4 0.5 L5 10.8 11.9 6.4 1(} _7 

FE\HUL i989 39.0 1.7 4.1 3.4 0.5 L5 20.2 lU 6.8 i!.! 
KliR-AGG i989 39. i 2.S 41 3.5 u L4 ;n iU . 6. yc. il.4 

ABR·SE1 !989 39.3 1. 7 u 3.5 1.6 i.4 19.1 ;u b.6 ii.6 

~4!-0UT i9G9 39 .i 2.? 4.1 3.3 0.! 1.5 18.8 11.7 6.5 11.1 
JJN-ROV 19\39 31.1 3! 4.! 1.2 0.7 1.5 !8.7 i!.5 6.4 !1.8 

.JUL-Utz i9B9 38.7 3.l 3.9 H I. 7 u !8.6 18.9 b.Z 13.1 
-~----~-----------------------'"--------------------~------------~~------------------------------------------

FONTE o SEf' - Corm:nío SEADE/fllESSUUNICRt'\F 
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CAPiTULO 5 

CONS!DERAC5ES FINAIS SOBRE A DINIMICA DO MERCADO DE TRABALHO 

UllBANO 

Os quatro prir1cir>ais CaflÍtu1os deste trabalho tiveram por 

objetivo a elabaraçio de um el~nco de qUestões consideradas 

r·elevantes para a discussio do merc~do de trabalho urbano. 

No priml:!iro cap it u 1 o, procurou--se: mostrar como a 

disponibilidade de trabalho ·deve ser tomada endogenamente ao 

processo de acumulaçio de capital Vma característica da 

disponibilidade ~ a reprodUção de um elevado estoque 

populacional em idade ativa, que pode ser incorpOrado ou 

expulso do processo produtivo durante as diversas fases 

econBmicas. Este processo de incorporaçio ~ desincorporaçio 

deve ser viabilizado pela manut~nçâo de uma heterogªnea 

estrutura produtiva, constituída por um amplo s~gmcnto 

usuário de padr6es tscnolcigicos 

produt iv,ídade, 

obsoletos e de baixa 

2!8 
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A dlstussâo presente no segundo ca11Ítulo ficou centrada no 

estudu da f"orma •.:omo as flutuaç5es econ6micas afetam o 

contin~ur1te de m~o-de-obra mobilizada Tal foi 

desenvolvida a partir da anilise do marcado de trabalho da 

Grande São P<iu1o, no período 85-89. As informaçÕes 

utilizadas mostram que a recuperação oconômica parcial de 

1985-06 imrlicou na incorporaçâo produtiva de conting~ntes 

de inativos da populaçio em idade ativa CPIA), fato que 

amenizou os impactos que a r·ecuperaç%o teria so~re a taka de 

desemprego. Jd para os anos da 1987 a 1989, observou-se que 

c estar1camento do crescimento do nivel de ocuracio nio gerou 

um f'orte incrám0nto na tax~ de dasemprego, na medida que se 

manifesta um retorr1o de par·cel~s da ropulaç~o economicamente 

ativa para a condi,~o de inatividade. 

As contribuiçaes realiz~das neste carítulo permitir-am 

' 
esclarócer que o estudo dos ajustes do mercado de traball,o 

frente i:!:s flutuaçÕes econ0micas fica incomrleto caso se 

restrinja a an~lise ~s modificaçGes ocorridas na PEA, ~ntro 

as siluacõ~s de emprego e desemprego. 

Além disso, sugeriu-se que a capac~dade do capita<1 em 

açambarcar parcelas da popul~ç~c ir1ativa permita às empresas 

terem uma posiçio p~ivilegiada de inserç~o nos mercados de 

trabalho urbanos. De acordo com os argumentos expostos, nas 

fases de recuperação e exransão esta s"ituaç:5:a impede uma 

organizaç~o mais rápida das ~ategorias profissionais, bem 
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como !'OdP se constituir rtum freio aos aumerttob dus salários 

mais baixos. 

O turceiro capítulu teve por objetivo analisar como a 

de capital_ Cumu visto, a din5mica do segmento econômico 

moderno tr·ansborda seus limites, afetando o espaço econômico 

como um todo, ,.fc:,'siti"U.ii'.'r..fo, formas de 

atividadss a el~ subordinado Naquttlf:! capítulo, debatio:u-se 

formas de atividada que nio pertenc~m ao segmento 

dinâmico da economia devem ir sendo rrogr·essivamente 

gue este processe impÕe que estas ativiJades 

sejam retransformad~s permanenlemer\te rwla acumulaçâo de 

Este movimento de transformaç~o constante das 

atividades n~o-orgatlizadas impli.ca numa mutaçio d~ suas 

formas e numa integraçilio produtiva com c segmente moderno. E 

ror·t.anto, ·a acumulação de capital, ao a'.fetar os diversos 

espaços econ6m1cos, imp6e transformaç5es na estrutura e no 

funciorlamento do mercado de trabal~o urbano 

Ainda neste carítu1o, discutiu-se que1 o processo de 

como do 

desenvolvimentc. scicio-econômico, qu.e apresenta 

características ' ' esre-c_l,. l.Cas de-tenninad~s pelas flutuaçÕés 

econ6micas e pelo grau de modernidade da estrutura rr·odutiva 

nacional/ro9ional 

A partir de informaç5es para as R~oi5es Metro~clitanas de 

São Pa.ulo, S<i 1 vadcn--, Recife e De1 ~1!1 



evid&rtcias sobre as diferen~as entre suas estruturas 

otur~cionais. Suueriu-se que tais diferenças decorrem dos 

distintos graus de deser1vulvimentos regicn~is. 

TambJm verificou--se que, durante a cr·ise de 1981-84, a queda 

du assalariamer1lo com car·teira d~ lrab~lho as~inada tlü 

mercado de trab~lho da Grande S~o Paulo correspondeu a uma 

do ass~lariamento carteir·a e, 

princiralmQnte, de um forte incr~mento do desempre9o. 

Er1quanlo o crescirnenlo do trabalho por cont~-prdr>ria foi a 

modalidad~ ds ajuste do mercado de trabalho da Grande 

Recife 

formas dP ajuste dos mercados de 

trdbalho loLais foram entendidds como rrcdutc das diferentes 

estr·utur~s ucupacicnais, resultantes de distintos graus de 

desenvolvim~tlto sócio-ecotJ6wico rP~iondis. 

Mesmo assim, as informaç5es da Pesquisa de Emprego e 

Desempr0gn- PED, rara as Regi5es Metropolitanas de Sio 

Paulo, S~lvador e De10m mesmo em mercados de 
' 

trabalho mer1os desenvolvidos -· qua ~rresent~m uma maior 

participaç5o relativa do trabalho autônomo, como os de 

Salvador· e Belém sio encor1tradas elevadas taxas de 

A presença deste fen8meno, em tais 

prororç6es, sd rode ser explicada ror um desenvolvimento 

capitalista naquelas regiões, ou e ji transformou as 

resr•e~tivas estruturas produtivas e ocuracionais numa 

221 
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inte11sid<JdO? ~·llficiente par·a a manifestação de um::>. f'L1rma dp 

desemprego espdcÍfica de econom1as ~aPitalistas 

O capÍtulo 4 teve !)Or rror6sito a an~lise dos imr1actos das 

durante o período 85-89, sobre o 

mtn-cado de trabalho na Grar•de Sio Paulo e, particularmente, 

sobre o segmento n5o·-or9anizado local 

indicax que parté do espaço ocupado pelo 

trabalho aut8r1omo a r·alações de produt5o 

diretamente subordinadas/integradas ao n~cleo capitalista, 

na medida ~ue o trabal!10 aut8nomo Para empresa corresponde ~ 

1/3 do total do trabalhe aut8nomo. A1érn disso, indicou-se 

que este tipo de trabalho, quando voltado Para o p~bl1co em 

gera1, pode ocorrer de modo subordinado, devido a forma de 

obt~~c~o das mercador1as que sio transacionadas, bem como 

verificou-se uma diversificaç~o da estruturd ocupacional 

deste tipo de trabalho, notando-se um peso expressivo de 

ocupaG.Ões que rodem estar· ~ncobrindo uma relaçio de 

assalariamento - como e o caso dos motoristas a costureiras 

' -ou que denendem da conc:retic:õ.;;ão de uma n:olac:ão e-stá.vel d<1 

clientela- p.e., pedreir·os e pintor·es~ 

A estes elementos articulou-se um estudo da ~voluçio da 

participaçio relativa das diversas formas d~ trabalho. As 

infor·maç5es evidenciaram que o trabalhe aut6nomo tendeu a 

ter· sua partic1paçio relat1va au•nentada durante os momentos 

de eKpansâo do em!'rego no segmenlo carilalista. Evoluçlio 

semelhante foi observada em relaçio aos seus niveis de 
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que 

poss1bilidadu du so tornar tr·a!.Jd11Jador B.u.tãnumu de'<'8 set~ 

maiot" fiOS pe-r-íodos de melhonl do nível de atividade. Ta1 

tom nos 

capitulas 1 & 3 De falo, debaL~u-s0 que t~l russibilidad~ 

Nest12 sentidu, tum-se e1P· mies uJcmontos que çorroboram ser 

nas fa~es de expansâo ca!•ilalisla que ~umentam os esraços 

passiveis do ocupaç;o pelas atividades n~o-orga11izadas 

Também ~ po~sív~l COil&Latar que d moder·na economia da Grand~ 

S~o Paulo ri5C POSSUI um segmenta niu-ur0anizado relevante 

Neste sentido, a~ flutuaç6es econ6micas dev~m aJustar o 

mercado de lrabalho loc~l atrav~s de um aumento das forma~ 

e via a desmubllizaçio de parcelas da 

populaçâo economicamente ativa. Tciis afirmaç5es n5o tªm pur 

objetivo nouar def1nitivamente ~uo em al9um momento, a 
. 

tralia1ho aut[momo tn<:er-ça um papel de absul-vi2dol- d<.Js !?feitos 

de uma crise econ8mica. A intençâo dus argumentos _aflUi 

defehdidos é a de 

probabilidade que isto ocorra, po1s o trab2lhc autCnomc nio-

uma dimensio reduzida fr·ente· ~quela do 

trabalho assalariado, bem como o cresciment·a daquela forma 

de trabalho deve ser coincidente çom o ci~lo econ6mico. 
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Este r~ridu sum~y·io de algum~s quest5es qu~ fora~ de~atidas 

nos capítulo;;;,. anter·iun2s apn;:scntar a19umas 

considerações mais gerais so~re o mercado de trabalho da 

Grande S~o Paulo, 1ue podem ser representativas em relaç~o a 

wodernos er.:onornii.:< em 

desenvolvimento. 

A seymentaç~o do mercado de trabalho local, marcada pela 

junto~ presença de um lar-go contingents de mâo-du-obra 

disponive1, c::onst itui-·Sf;.' nu.m indici:ltdtn'" 

estrutura d~ste mercado pu0e dificultar· a or·ganiEaç~o das 

pro-t'is'.i>iOnais o 

desenvolvimento dos processos de negociaçio coletiva e 

melhwra dos processos d& trabalho 

incorporaçio de menores e ~ulheres, nos anos de 1905 e 1986, 

principalmunte sob a forma de traball,o assalariado e com 

forte participaçio do setor 

' 
ser tomada como -Favorávol ~ estrutur·a~ic das 

categorias rrofissionilis, devido motivos bastante 

discutidos nos estudos sobre economia do trabalho. A falta 

de experifncia desta~ parcelas t rabalhadon?s, a sua 

desqua1ificaç~o, sua insen;ãa em ocupar.;Ões pouco 

relevantes rara a mar1utençâo do corpo coletivo de tr·atdlho 

na esfara produtiva, contribuem para que e~tes trabalhadores 
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sirldical dentro e for·a dos locais de tr·2b~lho. 

. ' 

Alcim disso, a int:orpor·aç3o de trabalhador·&s sem experiQr•cia, 

nos momenlos de crescimento Ja ~tividade produtiva, deve ser 

tomada como um meio de contornar elevaçÕes salariais 

obs9rv~das para os ccntin~cntes de trabalhador&s melhor 

situados na esfera rroduliva 

Da~te modo, constata-se que os mecanismos de 

presentes no mercado de trabalho podem atenu~r os efeitos 

criados pela expans~o econ6mica. Além disso, 

estruturalmente~ a presença de ú~a lav·ga base d~ trab~lho 

nia-qualificado e a exist&ncia de significativos 

contingent~s de populaçio mobilizável sio os elementos qu~ 

eKpl1cam a manutenç~o daqueles mecanismos. 

' Neste sentido, tanto o Estado como o~ sindicatos devem ter 

conhecimento da estr·utura do mer·cado de trabalho urbano, no 

sentido de definirem políticas comrativeis com seu 

funcionamento. Em rela~âo ao Estado, as políticas salarial e 

de salário mínimo e a adoc~o de uma lesislaç~o avançada que 

coiba ~s demissões imot1vadas rodem ser • utilizaJas como 

instrumentos que favor·eçam Plevaç5es dos níveis salariais de 

base. Quanto aos si~dicatos, a negociação por um maior 

controle dos proc~ssos de contratacâo e demissio e o maior 

controlw das condiç5es de trabalho tamb~m dcverio cumprir um 

papel positivo na viabi1izaçia de aumer1tos ·dos níveis 



De f'ato, 

intcnc 

a ar1dlis9 desenvolvida nu~la tes~ tuve lantb~m ror 

~umo a Gstrutur~ e o funclO!Jamentu do 

traGalho urba11o podew gur·ar efeitos rlegativos 

quanto a melhord das condi~5as salarial& e de trabalho Ma 1s 

uma v e~:, 

efel1vas du rer1da e empr~gu, a serem real1zadas pulo Est&do, 

e a imrort~ncia do papel dos sir1dicatos na melhoria das 

condiçG~s de vida e traball,o da maior·ia da popul~ção 

As atuaç6es do Estado e dos sir•dicBtos t\~O ~iu rpquerida 

vinent0s, durante as fases d~ cr&scimento. Suas interverl(Õ9S 

s~o Prior1t~r1as tamb~m nos momentos de crise, na medida que 

a perda de importância na funçâo 2K~rcida r•elas ~livid~d0s 

nio-organizadas, num mercado de trabalho como o da Grande 

São Paulo, a 1 i ad;:;. 

socia1 eft>tivo, faz com que as reduç6es nos níveis de 

ocupaçgo e o consequente aumenta do desemprego detel-minem a 

criaçâo de situações econ6m~cas 

fases de elevadd lens;o social 



BIBLIOGRAFIA 

AGARciALA, A N. e SINGH, S.P. <Dn1s.) <1969> 
Forense, RJ. 

- A Economi:.o\ do 
Subdeser1volvimento, 

BALTAR, P.E.A. (1905> - Salirios e preços, esboço de uma 
abordagem tedric2, IFCH/UNICAMP, Tese de 
Doutor·amento, Cawpinas. 

BALTAR, P.E.A. e GUIMARZES NETO, L. (1987) - Me~cado de 
Trabalho e Crise: r1ot~s para uma abordagem, 
ANPEC/PNPE/UNICAt1P, Campinas 

BARELLI, W. e ·DEDECCA, c.s. (19891. do 

!3rano'l'i.' 5',0'~:; Paula, in SEADE/DIEESE (1989). 

BARROSO, C. e COSTA, A.O.(orgs. > (1983) - , Mulher Mulheres, 
.Cortez Editora/F~ndaçio Cirlcs Chasas, SP. 

CACClAMALI. M.C. ·(1983) - SQtor Infbrmal Urbano e Fo1·mas de 
Pr·odu.ç_ão, lPE-USP, SP. 

CACCIAMALLI, M.C. (1989) - Infcrmaliziç~o Recente do Mercado 
de Trab~':í.lho Bn;;,.'si'hdro, USP, mi.mr/o. 

CARDOSO, F. H. 
in 

CARDOSO ( 1977 l . 

CARDOSO, F.H ... <1977)~ O Modelo Político Brasileiro e Outros 
Ensaios, DIFEL, SP. 

CARDOSO DE MELLO, J.M. e BELLUZZO, L.G. <1977) - Ht:•f'lex6e:':i 
Bobre..-:.· .. co~ Cr.i;:_;e 1"tf:U-E<l, Esc:t-ita EIH~aio, · n 2, SP. 

CARDOSO DE MELO, J.M. (1982) O Capitalismo Ta1·dio, 
Brasiliente, SP. 

CASTRO, N.A. (1988) - Novo Qperaiiado, Novas Condiç5es de 
Trabalha e Novos Modos de Vida 11a Fro11tei1·a do 
Moderno Capitalismo Industrial, VI Eneo~tro 

Nacional de Estudos Populacionais, ABEP. 

227 



CEPAL (1986) - Crisis Economica ~ Políticas de 
Estabilización ~ Crescimiento, Cuadernos 
CEPAL, Santia!JiJ de Chi1e. 

CÉZARD, M (j 986) 

Aj Lt<ste, 
de 1 a 

St<J.tistiqUE', TNSEE, n. 193-194, nov-d.ez, Par1s. 

CLARK, C (1971) - Las Condiciones del Progresso Económico, 
~~1 ianza Un:tversidad, Madrid. 

CóRDOVA, E. 

rs· I a c!, oo.·;;· "' ! rb m· ;;; I r r,·, flsv i s ta In t.; C I' 11 <;ci 011 "1 d € 1 
Tr::ii.b~l.:jo, OIT, v 105, n. 4, owt~·dez, Geneb1~.:;:;_, 

DEDECCA, C.S. (1986) -Um Estudo Comparativo sobre o Emprego 
e os Sal~rios Industriais a partir das Categorias 
Profissionais de Trabalhadores Metal0rgica e 
Alimentar UNICAMP, Camptnas, D1ssertaçic de 
Mestrado. 

DEDECCA, C S 
Paulo em Perspectiva, SEADE, 
set, SP 

VO} . 1 1 

DEDECCA, C.S. (1988a) - Inserção no Mercado 
renda, SEADE, mimec, 

de 
SP 

Tn!.ba1ho e 

-:F·'-'f!_uJo e S';,;Jv-,'i-1-dor, São Paul>::! em F'r:zrspect:iva, n.4, 
vol.2, SEADE, out-dez. 

DEDECCA, C.S. (1989) - a~_.. l:'-.5){ l·~'a f ·i; F'-s•b r e:-:>: a 
i11 SEADE/DIEESE (1989). 

' 
DEDECCA, C.S.e GUIMARÃES, l.G. 

in SEADE/DIEESE Cl989l. 

DEDECCA, C.S e FERREIRA, S.P. (!989a) 
rn.~l:!.'i-!1 h o na !3r·:-1J1t.fe -.S'ih~' 

8'nt're ,'-:?--..-:; s./Eiri,'.:i'V."::'.t.S' o'o o.r\,·el de 
por• [t l ,::<ç·X.~"J econ-::tfll'i c-.ô~m~'n te ~-~'f' .i\'..':! , 

(! 989) 

OCUI·',:R<;."§O e c/,::1 
in SEADE/DIEESE 

DEDECCA, C.S. e S.P.FERREIRA, S.P (1989b) 
[h;,'rHc>;Jr·~;:_{f.icH e Cr-e~:..·cirnent·o da 
{:.--conomic.::u~~--fi·nte .-it.i.V'--"'• São F':au1o em 
v.3, n.3, pp_ 79-83, ju1-set, SP 

Trans·.f~·.tto 

Par• a l ,;~-:;:·/{~"-' 

F't:.T sp E;' C t i v:;.:,_, 

228 



DEDECCf.j, C. ::3 e FERnEIRA, s p <1989c) 
D~:· ::,·e ,.-_,;·r• r:"' :r.~:·) fi ,:J. p,;;··/~ s, r.• .0 f'llE~: u 1:'?!::! 

Pesqu1sa de Emprego e Desemprego na 
Paulo SEADE/DIEESE/UNICAMP, SEADE, 
52, SP. 

Gl"B.nciE-: São 
Boletim n. 

DORINGER, P e PIORE, M. (1971) - Interna] labor markets and 
rtt:&í.npovHcT t~nal:~·,sis, D.C. Hoath and Co , Lr.:nnngton, 
Massachusets 

DOSS, R.G .s·t ~-1'l. (1988) - / ... J:h:_;· PrD•gr.CIHY-:.~::e: t'/e.t E"mpf-~·~::.• y la 
/f:::· e".::' c i dn E;,·: (--'~f' /s/ :i ,_: .. ,'f_ de l lh:;•,;.;··:'l:il.l'f'' / .:,cn, R e v i -::;t H 

Intern;:Kion::-t'J. del Tr·a..brdo, OIT, v. 107, n. 2, 
Genebr·&. 

DUNLOP, J. (1937) - 1':-1e f-2~:.-,\; o-!-' i:'.Dfi-~·.,_;'ri.'POr,=.;;,i .. H ~v.~'!9'<ii {/;-eor_y, in 
DUNLOP (1957) 

DUNLOP, J C1957) - The theor~ of wage d~tErmination, Mac 

DUR?-;ND I 

Millan and Co. Londres. 

J D. Force in Economic 
Development: un comrarisun of internaciona'J. 
data 1946-1966, Princeton Univers1t~ 

Princetun, New Jet-se~ 

cen<.:;us 
Pres~, 

EDWARDf:l, R.C., REICH, t1. e GORDON, D.t1 (i 975} 
market segmentation, D.C. Heath and 
LaKingt.on, MassachusGt s. 

ENGELS, F. C197S) - A Situaç~o da Classe TrabalG~dora na 
Ing1atEo'n~;;\., Edic:Ões Afr·unta.rnerd:o, Lisboa 

FHEEMAN, c_ et .;.d'l.l.' (198"2) - Unr:.:'mp1o:?ment.: and Technical 
·-Innov;:':IJ.:icm, Fr-ant::e~-. Printer (pub.lishers(, London. 

FORACCHJ, M.A. A particip~ç*o dos excluídos, HliCITEC, SP 

FURTADO, C. (1977') Fonnao;;:~~o Econôrilíca ,do Brasil, Cia. 

GARCIA, N 

Editora Nacional, SP. 

e TOKMAN. V. (1984> 
.:\' .c:ri:::r.i0i, f\E:vist:::~ d•.o:- La CEF'AL, n.24, Santiago de 
Chile, dez. 

GIANNOTT I, J A. (198.4) - Tn:<.b:0.1ho e Ro2-Flexão, Bras1liense, 
SP 

GUIMAR~ES NETO, L. (1976) -O Emprego 
situação e evoluç~o 1950/1970, 

Urbano no Nordeste: 
SUDE:NE:, Recife 

. HART, K. (1973) - Informal Income Opportunities and Urban 
Emplo~ment in Ghana, Journal of Modern African 
Studit.'s, Londr·es, ma·r. 

229 



HOmJBAWI~, E j (1969) 
h:f::.;~·DrJ,.,_ d'"' L:.f. .[nú't.r:':;(-r.~·-:?.IJ.:-ti.~~:··,\on eurotiC\7~, Revist::.'l 
Latinoamer·icana de Sociolo0i~. v 2, pp 237 a 247, 
Buenos Ain?.s 

< 

HOBSBA~.lN, E. J (1989) -A Era dos Imp~rios- 1875-1914. Paz 

lr!NDES, D. (19'7'1) F'rogreso 
Industrial, Editorial 

Tecnologico 
Tecnos, Mat.Jr·íd 

F\:evo1ucion 

LEITE LOPES, J.S. e MACHADO DA SILVA, L.A. (1979) 

itl LEITE LOPES ~·t sl. 
(1979). 

LEITE LOPES, J.S (i 979) Mudançu Soci~l no 
NoJ-deste: a rerroduç~o da subordinac5o, 
TerTa, RJ. 

Paz e 

LEITE LOPES, J S (1978l 

LESSA, C. 

Rend-.'.1 · ]P.{.t"~,·r·,:_:! ·:·r/t:·.fç.)_ c'~'' U!F -.~r{)_qo ·~i(.;- p·_\::-·;i,Jow, in 
TOLIPAN e TINELLI (!978) 

(!964) -
mimeo. 

(1969) 

Quinze Anos de Política EconBmica, 

in AGARWALA e SINGIJ 

MACHADO DA ·siLVA, L A. (1971) - M0rcados Metropolitanos de 
.. Tl~B.b<:\lho !"iarn.t:,:\1 li: lí:::~xg:i.nalid:;,;.de, UFRJ, RJ, mimeo, 
-Dissertaçio de ·Mestrado 

MACHADO DA SIL ~JA, L. A ( 1979) - /\-'o f: ;.1 :-... ~- -;,;-,)br-ii' os f.'6'"'tii.ii'i"!i}S-

esl2b~l~cimcntos come!;ciais, in J.S.LEITE LOPES ef 
ai. (1979). 

MACHADO DA SILVA, l.A . (1984) 
. .ll~·rnad_.~~ d~? !'1 __ :_d.•a ZtdJ, in L. A. MACHADO DI'\ SILVA ( Org.) 
e f." .zd. < 1984) . 

MACHADO DA SILVA, L.A <Org. l, LEITE LOPES, J S e ALVIM, 
M.R.B (1984) - Condic5es de Vida das Camadas 
F'opuL':\res,· Zahar, RJ. 

MARTINE, O e PEL!ANO, J.C P (1978) - Migrantes no Mercado 
de Tl"<e.ba1ho !1etropo1 it:::l.no, IPEA, Br;;:sí1 ia. 

MARTINE, G e MAGNO DE CARVALHO, 
Br.'.~~;·J.r l"nl't''cuno·.~---', JOI"nal 
SF' 

J.A. (1989) - i\'!0·-f.·rat·o tfo 
d<:·t TaJde, 6.Maio, p.6, 

230 



MAf~SHALL, ( 1968) A Política SociaL Zahar, RJ 

MARX, 11 

MARX, K 

MARX, K, 

(1975) - El Capital Critica de 
Política, Fondo de Cultura Ecun6mita, 

1;:~ Economi<::~. 

Mexi c. o 

(1980> - Elem2ntQs Fundament~is rara -la Critica de 
la Economia Política CGrundisse) 1857-58, Siglo 
XXI, M~n<ícc) 

(1905) -O Capital -Crítica da Econdmia Política, 
Nova Cultur~l, SP. 

MINIST~RIO DO TRABALHO 119881 Evolu•lo do Emprego o dos 
Salários no s~tor Organizado no Período 1980-86, 
Utilizando d M~todologia de Pain0is Fixos para 
Pares de Anos Consecutivos da RAIS, MTb, Brasília, 
Abr. 

MUrlOZ, O. (1977) DLn">lis",ITlD, Cll«ganizacion Indud:r·ia'l ~;1 

E.mp1eo, Pfi:EALC, Si::nti3!JO d8 Chile 

NEUPERT, R.F., CALHEIROS S. e THEODORO, M.L. (1989) 
Evoluç~o da POPlll~çâo 

Brasil até o an0 2010, 
n.12, Brasília 

Economicamente Ativa no 
IPEA, Tex.to para Discussão 

NOVAIS, F.A (1979) - Portugal e Brasil na Crise do Antigo 
Sistema Colonial - 1777-1808, Hucitec, SP. 

NUN, J 

NUN, J 

(!978) 
.L'Iü'i.iS-C'I''/a/ de 
PEHEIRA (1978) 

/:;:,.:;• 1 .:;; ti '/-.'i!:, E':<i·!/n:.: .i to 
Na-;,·s,-a N'a.rif.in-35!1', in 

-~(1972) ., l'f::lr-_,)_~·{1-:J]J...::/.::l,J y atra:;.;· cu..;,·:;,"t.'./ot.•l::·.~c:., Revi-;:;t:;:t 
Latinoamericana ele Ci0nci~s Sociais, FLACSO, n.4, 
dez, Santia~o de Ch~le. 

OFFE, C, (1989) Capit~lismo Desorganizado, 
' 

Brasi1iense, 
SP. 

OIT (1972) - Emplo~ment, lllcome 
increasinD prqductive 
Genebra 

;;;.nd Equ~'llit~: a 
emp 1 o-:~m~';nt in 

st ~~at ~':9:-J for­
Keh':;;.l<:t., 'DIT, 

OLIVEIRA, F. (1976) ··· Ec:onomi;;i BlM<:l.si1ein1: <.':\. cr·itic:a ~~ l~azão 

dualista,. Se1~~5es CEERAP, Sâo Paulo. 

PA!VA, P.T.Ii (1986) C:/"'';i'LU:nt."-:.< Ano~:-; de Cr~,.,.~.;ç~~·m~o'nto 

P'cp u J'pc i on .. =:; / e 1!)b :::;-1-":'r,;:)(,_·:' (i<i? i·,t,0'D .. ·dt···-.{){J i"'-'" r.• o t:r·,::u,;· / 1 · 
de JÇ'_;y,>) .:'< .eo·.;r,), Revis:.ta Dr··:1-silein?1 ds-; Estudo:;; 
Por,ulacion~is, Assoc1a~~o Brasileira de Estudos 
Populacionais <ABEP), v.3, n.i, pp. 63-86, jan­
jun, Ciimpin<>.s 

231 



PEREIRA, L 

PINTO, 

PINTO, ~ 

SP. 

(198/l) 
h:.'?. l f'-~~ r i!.' n c .i ('! n ·!''' :;.· C~;· !.· r u r L! r.;;! / c~.; '·"'o e X 1.'.1-i::' ;;· .:.~ ,- r o l I (i 
LJtinu~ffl6'1"ic~tl0, Revist~ d~ 1~ Cepal, Santiago de 
Chile, n.24, Dez 

(1976) 

PIORE, t1 J (198\il) jo[; !:;\"'CU!' i {H, 

lhe 

POSSAS, M.L <1985) Estrututuras 
Oligopc)U.o, Hucitcc, SP. 

PRt.NDI, H. (1978> - O Trabalhador por Conta-Prdpria sob o 
C:~pita'l, Símbolo, SP 

PREt~LC/OIT <1978) S.;;.·tor Infornr2\l fl.Ulcionamento 
política'!,, Santút:.Jo, ChilE. 

(1949) - Estudio econdmico de América Latina, 
Nações Unidas. 

PREBISCli, R. (19J1) ·-· Tuter,t_'i"et'.o<c;:.;t,;} f/O Pn:J.9l"-'i:.':i·.·:7;~;J E-CDfll}ii?ic~: .. · 
R2vist~ Brasileira de Ecarlomia, Fundaçio Get01io 
Var0as, n 1, março, RJ. 

QUIJANO, A 
S'o.f'.i.Eil, ./f·,• PEREIRA (1978) 

ROSDOLKY, R Ci978) - Gen~sts ~Estrutura de·EI 
Marx - estudios sobre los grundisse 
Mexi co. 

Capit~l.l dE' 
Sig1o XXI, 

' 
RODRIGUES, O <1986) - O Pensamento EconSmico da· CEPAL, 

RUBERY, J 

SANTOS, ti 

Forens,e, SP. 

(1978) 
orfL'!In),:<:.=.::!.·ian -i.'lfld 

Ec:onomic~:;_, v.2, 

SAUNDERS, N.C. 

Jaw t1ay, Cambridge Jcurnal 
n 1, pp. 17 a 36, t1ar·t:h, London. 

2@0P, Monthl~ Labor Review, v.110, n 9. 

SCHORSKE, C E (1988) -
cultura, Ed1tora 

Viena Fin-de-Si~cle: política 
da UNICAMP/Cia das LGtras, SP. 

o f 

232 



SCHUMPETER, j (1961) Cv.p:it::A1 ismo, 
Cu1Lura, RJ. 

Socialismo 
Democracia, Fundo de 

5CADE (1985) -Pesquisa de Oferta 
P:c~ulo, SCADL, fh?latür·io 
mimeu 

d~::·: Emr:.r·&:·go 
Pr·e li m in ;;n-

na Gr·and€'' São 
de Pequisa, 

SEADE/DIEESE/UNICAMP Pesquisa de Empr8go e Desemprego -
PED, Bol~tim Mensal Cvárics n~meros) 

SEADE/DIEES[/UNICAMP C1989) -Mercado de Trabalho na Grande 
Sâo Paulo, Pesquisa de Emprego e DesemPrego - PED, 
SEADE, SP. 

SERI~A, J. CCoord > (1976) - Am~ric~ Latina - ensaios de 
interr1retaç~o econ6mica, Paz e Terra, RJ 

SIMON, F. (1988) - L '.inu.f'ile r"ul<i/uii•;'i.ie, 
Editiur• InterrJaclurlaleCScileLion 
2065, 26.:::1-1.6. 

Le Monde, France, 
hebdommadaire, n. 

SINGER, P (1980) 
.r:::·;.'··f.n.dr.u .. :il: C' ca:s·o d>.t:' S'alv;-"dor in SOUZA e FARIA 
(1980) 

SOUZA. P.R. (1980a) - A Determinaç~o dos Salários e do 
Emprego em Economias Atrasadas, IFCH/UNICAMP, 
Campinas, Tese de Doutoramento, mimeo. 

SOUZA, P R 

SOUZA, P,R (1980c:) S'dla.'ric ti' i·f!Xo-·de-·Obr·,i( Exct::·den.t"e:, in 
SOUZA {1980d) 

SOUZA, P.R. C1980d) -Emprego, Sal~rics e Pob~eza, Hucitec-
Fu.ncamp, SP. 

' 

SOUZA, P R. (1985) - Dez Anos de Setor I~formal, UNICAMP, 
Campinas, mimeo 

SOUZA, G.A.n. e FARIA, V. (1980) Bahia de Todos os Pobres, 
Vozes/CEBRAP,.RJ. 

SPINDEL, C (1983) - O "UsD" da tr.;;,ln.dho dd h'ulher na 

STEINDL, 

TAVARES, 

l'n(,-r,,)~~(·l~ ia ,Jo {!e::;{>:f,~lr/1'.<, in BARROSO e COSTA 
(!983) 

J. (1979) Madun:·z :.:; 
Caritalismo Norteamericano, 

Estancamiento en 
Sig1o XXL Mexic:o. 

M.C. (1974) Acumula~go de 
Industrializaç~o 110 Br·asil, UFRJ, 
Livre Doc~nc1a, mimeo 

Capit<;~.1 

RJ, Tese 

el 

de 

233 



TAVARES, M.C e SEfm.A, 

SERRA (1976) 

TnVARES, M C. e SOUZA, P R_ (i98i)- t:·af:.'i""eõ·...-.~,;> e Sa!,:_lr::o:-i ·-·o 

TOKMAN, V 

c-.õ!SO L·r.<:;iJcJ!·>.:!, R~·.-·"'"'4.~ dto· Eccmomict Po11tic<-'~., 

v 1, n.1, pp 3 a 29, ... Jr<:tneLro-Ma.n;o, SP. 

(19871 - .(~t ~::'et:-cr .Tnl-::JrHial: 
El Trimestre Económico, 
EconÓm1ca, M~xico. 

Fundo de 
r/e :F, 

TOLIPAN, R. e T!NELLI, A C ( 1978) A Controv~rsia sobre a 
Desertvolvimento, Zahar, Distribui~~o de Renda e 

R~. 

THOMPSON, E.P. C1987) A Formaçio da Classe Operária Inglesa, 
Paz e Ter·r·a, RJ. 

TROYANO, A. ~;;''i' ,:.~l. (1986) - ::1 Pl~'~'~'u.~·;_:,· .. w ,.cuncla~:-X~'.J .:-,cf:.-?IJE/ 
d f.'-~::'Cji:'::-·-;,-;,! J.')l/e t,/e i.U,•tS\ (/1,Jí'a Ci;.:lt".'Ce./{[_f,,~ç-

e!lff-'rEcJ<-~' c d-~•,·::i'~:'.·itf.'r·,;:•!)C', Sâ"o F'tu),]O s;m F'f::.TSPEctiva, 
SEADE, v, i, n .1, pp. 2-6, j~n-abr, SP. 

VUSKOV!C BRA\10, 

WEBER, E. (19881 - França, Fin-dé-Siécle, Cia.das Letras, 
Sfi . 

WELLS, 0. (1987) - Empleo en Am~rica Latina: una b~squeda de 
opc:tont~a, PREALC, Santiago de Ch11e. 

ZAGO DE AZEVEDO, B.R (1985) -A PnJduçâo N:;o-Capitalista: 
uma discussUo teórica, FEE, Porto Alegro. 

I 

234 


